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venta o sequestro feito em virtude do decreto IV:: 13.515, 'da
22 de março de 1919, do material fluctuante da firma
Gebrueder Goedhart Aktien Gesellschaft..

•
_ .

O Presidente da -República -dos Estados Unidos do Brasil
12creta:

• Iuntado: A •oquestrp: '0 Material iluctuantli .

da firma Gebrueder Guedhart Aktieu 'Gesellschaft, a que
refere o decreto-n. 13.515, de 22 de março (10 1019.-	 •

Art. 2.* Ficam revogadas as disposições em' contrario...
Rio de Janeiro, 2-1 tia dezembro de r1920, 99' dá Indepe,r

dencia n 32• da ' Republica.	 -
Eerrn.Cio. PEsSôa,
J. Pires do Rio.] ,...

ECRETO N. 14.588..— DE 39 'D.E.DEL'EMBRO DE 1920 -

Ai oriza a transferencia de Iodes os direitos. e eomPromissarelativos ao . contracto -celebrado; em 10 do novembro dê• 1910, coma • f i rm ..fiebruedex„„amaki44~4-ien'4,-Gesells-•
chaft em virtude do decreto n. 8.323, .de 27 de outubro
do Mesmo cano, _para- p engenheiro civil , J=w,n .
'eira ,de Alencar Lima e o Banco Portuguêed-Brasil.:
(rYresidente da Republica ;dos Estados Unidos do Brasil,attendendo -ao que requereram :: a firma Gebrueder' Goodhart

Aktien Gesellschaft, o engenheiro'civil Jeronyrno Teixeira da
Abocar Lima e n Banco Português. do -Brasil cru petição da-
tada de 17 do corrente mas, dirigida ao'Sr. ministro da Viação-e Obras Publica, e ouvida a Inspectoria Federal de -Portos,.
Rios e Canaes. resolve autorizar alransferencia para o enge-
nheiro rivil .Jeronymo Teixeira de Alencar Lima e - o Banco •
Português do Brasil, de todos .os direitos o compromissos re-lativos ao contracto celebrada em 10 de novembro de 1910
com 'a firma Gebrueder ^Goedhart Aktien Gesellsehaft ens.
virtude do decreto n. 8.323, de 27 de outubro do mesmo an-
no. inclusive a caução em clepesito no Thesouro Nacional e o
material proveniente do referido contrado,- ficando os novos
contractantes obrigados a manter o accórdo feito para cessão
desse material ao -Governo.

Rio de Janeiro, 30 de. dezembro de 1920, 99' da Indepen
„ -

'dencia e 32' da Republica.
EPITACIO PESSó.k.

,1. - Pires do Rio.
• (1.04);

• DECRETO N. 11.589 ----, DE 30 DE DEZEMBRO DE 1920
Autoriza o Contracto para a-toncessão. de serviços e Erose:4,•guimento das obras de Saneamento da região oecidental

• da bailia de Guanabara, na Baixada- Fluminense 	 —
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

usando da autorização conferida pelo n. 1 da art. 53 da lei
n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920 • e

Considerando q-ue, 'com perrnissão do Governo, o enge-
nheiro civil Jeranymo Teixeira da Alencar Lima o o Banca
Português dt~irotti1~`WWireittVié-‘,''fir'ead decor-
rentes do contracto de 10 de novembro de 1910, autorizado
pelo decreto.n. 8.323, de 27 de outubro de 1910, o propine
'ram ao Governo' a liquidação de todas as questões pendentes
daquelle contracto Mediante innovação do mesmo;	 •

Considerando que os serviços de saneamento da Baixada
Fluminense contrrictadoa. em 10 de novembro de . 1910 nãa
ficaram Completos n 	 1 decretada a caducidade dsstmen.,._,
'tracto e, mais, 'que 'Pe os eátlItteS -05MICIO'S Perà GWV--erna
tft,iffrcitt-se a conveniencia da remodelação desses serviços
de accôrdo com o projecto de autoria do engenheiro civil "
,Teronyme Teixeira de Alencar Lima, abrangendo parIP0 do
territorio do ,Districtó Federal; • 	 -

Considerando, além disso., que o Governo tem ohrigaçãO
de dar cumprimento ao arcÔrdo pactuado com o Estado da
Rio de Janeiro, approvado. pelo deóreto n. 13.098, de 20 da
julho de -1919, para proseguimento dos- serviços de sanea-
mento -da Baixada, e que, por'esse centracto; deverá, ser reit()
lesse saneamento por bacias completas, Sé convindo por or&
aeinicial-o ná zona 4 Vert.P111.9  91.C.140ntsli 	 Dallta de cin.'
haiatai	 "	

•
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A mpreza transfere e cede ao Governo Federal todo õ
anaf prial do antigo serviço relativo ao contracto de•10 de no-
-a: mele .° de 1910, e constante da arrolamento feito em 9 . de abril

passando ao Governo a sua plena e livre propriedade,
ame:jante o pa gamento á empreza de metade do preço do
custo do material mais 5 %- (cinco por cento) annuaes de
jures e mais 4 % (quatro por cento), annuaes-de conservação,
aio total de duna mil e .quatro apolice.s correspondentes á
convers'jo daquella •sornma pelo cambio do dia e polo prazo
comerehenclido entre a pe.ralyeaçã'o do material o a data em
que 6-Governo deite tomou mita por sequestro.

Paragrapho unico. Essas apolices .estão incluidas na enilie
eão a que se refere a clausula decima primeira (XI) da pre-
sente- contracto mas, destinando-se ao pagamento do material
que fica em poder do Governo, não entrarão no computo da
reatituiçãe a ser feita pela empreza e. a que se refere a cima-
aula eleeima Quarta (XIV) deste contracto.

Clausula quarta •	 •
Para proseguimento dos serviços de saneamento da Bai-

xada Fluminense e cumprimento do „plano geral approvado
pelo Go verno para as obras de seu desseccamento e aprovei•-:.
lamente das terras com a sua celonieação, a empreza executará
as seguintes obras:

a) o -aterro da efisehda de Manguinhos limitada no mar
pela linha do projecto que por oecasião da a.ssignatura do con-
tracto for approvado pelo Governe; pode esse. aterro ser for-
a-nado com o producto do desmonte de morros proa-imos ou
com o de dragagem feita por fóra' do enroéainento protector
nsio aterro, cujo nivel deverá ficar na altura de deus metros -
acima da maré média após os repalqUes naturaes;

b). Um' enracamento, com cerca de , 3.000 metros cor-
entes" asa- seleção adequada-,: de pedra seera; ,: na linha extrema

•

Considerando, finalMente, a conveniencia de completar
Sadeamento com Os sarviços de povoamento do eine, sua

fairophylaxia., coleta e nroveitamento das terras \ para in-
cremento da sua producçâo;	 -

Decreta:
Artigo unico. Fica concedida ao engenheiro' civil :fero-

reino Teixeira de Alencar Lima e ao Banco Português do
Braail, para a empreza que vão organivar, e na qualidade de
cessiop arios do contracto de 10 de novembro de 1910, appro-
piado pelo decreto n. 8.323, de 27 de outubro de 1910, a
innov,ação do mesmo contracto cem as necessarias modifica-
ções e novas concessões para o saneamento das bacias hydro-
coaphicas dos rios Cunhae_Faria, Irajá, M,erity, Serapuhy,

Estrella e Suruhy, que vertem para a bahia de Gua-
nabara, de accôrdo com as clausulas que com este baixam,

tassignadas pelos ministros da. Viação e Obras Publicas e da
Fazenda.

Rio de janeiro, 30 de dezembro de 1920, 99 0 da Inde-e
endencia e 320 da Republica.

EPITACIO PESSM I

• /	 J. Pires do Rio.
Homero Baptista.

--
,welausulas a que' se refere o decreto 31 14.589, desta data

. 'Clausula primeira
, O engenheiro civil Jeronymo Teixeira de Alencar .Lima

ec.°13ailco Português do Brasil, cessionarios. do contracto ap-
rovado pelo decreto n. 8.323, •cle 27 de outubro de 1,910,

tendo pleno conheelmento não só dos serviços que contratam
'como ainda das circumstancias locaes, ficam obrigados a
‘..,onstiluir, dentro do prazo de CO dias a contar da data do

- decreto que approva estas clausulas. uma empreza brasileira,
.cain séde na Capital Federal, que asii e

e'
ne e execute a presente

pavação do referido centrado de 10 de novembro de 1910,
paran fim de realizar, de accôrclo com 6 plano geral daquelle
•enee.nheiro, o saneamento e aproveitamento das 'bacias hydro-
fraehicas dos rios Cunha, Faria, Irajá, Merity, Sarapuby,
Igeassal, Estreita e Suruby, de accórdo com as modificaçõe s e
'Lovas concessões estabelecidas nas clausulas que se seguem:

Clausula segunda
W emproem coneessionaria, que neste contracto é designada

'a- a Enuireza. — na qualidade de eessionaria de todos os di-
?enes e acção provenientes do citado centrado de 10 de no-
avembre de 191 19, dá pelo presente, plena e geral quitação ao
kaoverne Federal de quaesquer pagamentos ou reclamações ju-
articiaes ou extrajudicaaes a -que pudesse ter direito em virtude

• fie serviços executados nu natos pratic.ados, juros. móre
• 'interrupções até a presente data, relativos ao mesmo contracto;

ti (levei no não poderá, de seu lado, fazer á empreza qualquer
aixigencin sobre actos ou serviços, praticados ou executados na
wigencia daouelle centrado até a presente data.,

Clausula terceira
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n""1"e2r  .

para arrimo daquelle aterro, tomadas as devidas predauções dei;
aolidez e de protecção effectiva das terras contra as- Sua's
ugas através desse enrocamento; 

c). uni canal principal. entre Raiz da serra uã Estr011a"
alanguinhos, com um Movimento de terra não exeedente da'
eincoenta mil metros eubicos (50.0u0m3) em média por kilo-
metro, com cerca de 40 kilornetros de extensão, profundiclada
em marN mínima effectiva de deus metros dagua, largura ani--:
rima do dez metros nesse nivel, e secção de vasão crese'enta •

-proporcinnalmente ao volume de aguas a conectar e arma-
zenar, com taludes de terra no angulo natural, fachinados onda
necesaario; margeado, de um lado, por uma 'estrada de roda-
gero de oito metros de largura util, protegida por banquetas,
de um metro de largura, calçada a macadam alcatroada, devi-
damente arborisada e em nivel de um metro pelomenos,
acima das aguas maximas do canal, e, de outro lado, Dor mui,
caminho de sirga com Ires metros de largura, ao mesmo nivel»
da estrada de rodagem da margem oppobsta;_a estrada e o ca-ef
minto serão atravessados, em uivei conveniente e na bocca de,
cada um .das canaes secundados, por drenes cobertos, comii
secção adequada, munidos de pequenas comportas para o du-a
pio fim de irrigação e exgotamento dos terrenos adjacentesell

d) eclusas em numero de quatro, das quaes uma, de duas'
Comportas. no ponto conveniente da bocca do canal em Man-•
guinhos, e ti • es, de quatro comportas, nas confluencias do canal.
principal coro os rios Merity, Iguassú e Estreita, construi-das
todas segundo as regras.technicas, com seis metros de largura
livre de bocca, vinte metros de comprimento rninimo e dous
metros de profundidade de agua:

e) rectificação e dragagem, onde necessario, dos rios Priti-e;
cipaes , que atravessam a zona beneficiada pelo presente cena
tracto, com excavação não excedente de 15.000m3 (quinze mil•
metros cubiços) em madia por kilornetro:

f; carmes secundarioa, normaes ao canal princiord ë ii-nS
rios principaes em ambas as margens, distantes um do outra,'
cerca de Ires kilometros e formados, ou per unia valia da'
secção média de Ires metros (3m,0) por mia metro e ciumenta
(1m,50), com um parapeito lateral para caminho de lavoura
ou por duas valias peralteias. de secção média de um metro el
eincoenta (1M,50) por um metro e cincoenta (1m,50) cada
unia, espaçadas entre si de quatro metros, para -assina limitae.,
rem um caminho vicinal convenientemente nivelado e aprol
armado ao transito de vehiculos agricolas:

g) valias do deseceamenlo de oitenta centimetro -S -(0in,80)1
por oitenta centimetros (Orn.80), dispostas orthogonalmenté
em quadras de um kiloinetro de face, nas áreas- cornprelien
Oidas entre os canaeá .sec.unclarios e orientadas segundo ellers'„ -

h) 'luas. pontes de madeira ou'eoncreto armado sobre os'
rios Sarapuhy e Saracuruna. podendo •permittir a passagem da
automoveis de carga com cinco (5) toneladas de-lotação e si-,
-tiladas de modo a aproveitar trechos de estradas- existente
entre esta Capital e Petropolis;

i) canalização dos cor-regas que dessagtfa.m em lifaliguinfifdà)
em cursos de secção uniforme de dez metros .(10m,0) por treS
melros (3m,0), com talude natural reveslide de gramma, rfa
eona do novo aterrado a que se refere a lettra a;

j). demarcação de lotes urbanas na zona de Matikülehda
de lotes a gricolas em todo o terreno restante desaprOpriadól
pela Empreza. de accôrdo com a claueula, quinta (V), demar-i
cação, convenientemente feita por marcos adequados e annhlt
ledos:	 a:41k) colonização de toda a zona abrangida1-5-'eld liVéSerritel
contracto de melhoramento e na proporção mínima de ttn
colono por dez hectares de terra na zona rural, agtr&ola
pastoril;

1)' navegação, organizada e e •fficiente, em to.'ila'Ss'0:: ViàS1
navegaveis já existentes ou construidas, na zona dO-presente;
contracto, com tarifas approvadas pelo Governo., ejeaeaeaee,e„----a?',5	 e. •	 .

Clausula quinta	 siattreem'e	 ase,
• Para exerução dos serviços de, necessidade" -é- iitificlaU

publica mencionados na clausula anterior e, na conformi-j,
dade das leis ns. 1.021: de 26 de agosto de • 1903, e
de 9-de setembro de 1903, e 8.313, de 20 de outubro de 1910' -
de acareio com a legislação resoectiva vigentia e com- as'
modificações que sejam neceasSarias, o Governo .1contede e1
transfere á Empreza o direito de desapropriar, para salubri=a
dado e hygiene publica, fundação de povoações ES facilidade'S'
de communicações:

1°, em- Manguinhos os terrenos a aterrar atl Nétreficiar.
bem - assim, os terrenos altos circumvisinhos que, a juizo doi'
Governo, possam servir para extracção de terra, não devendc0
exceder de cinco milhões e quinhentos mil metros epladraddg,
(5.500.000m2) nem ser menor de cinco milhõeã de metraia
quadrados (5.000-.0001112) a, área total aterrada eu henefieia•aj
da nessa zona, de accôrdo com a lettra 'a da 'clautulã quarteC
do pfesente centrado;

20, no , District° Federal, ao longo do nord "-C-051 ftinçiN
pal e.,nas .. bUcias ..dos :rios .por elle :atravessodosa eOrterrenjA •.	 _



parti° ~TAL;

2eaodtisia,dos ejs cspe naecisareny de aapaansjóptcp, bem como.
i__43 dèffilrá aiit sejam ndtspensaveis á efeCP	 das obras;

3 , np Estado do Rio de Janearo: as árê és bacias hy-
.drpgraphioa,s dos rios Merity, SarSpaliy, rIO ail, Wstrellin
ilánitadas, conforme o decreto n. 13.678, de 2 4.0 julho da
1-V19, pela aurVa de nível externa de cóta de ifinta metro•ã,

bre a111'6 média, ou, na falta daquella data, pelos raspe-

by..s

nk
.ctilies div ore% de aguas, e a vertente °ocidental da bacia

dra)gráp "a do rioSuruhy nos termos acima indicados; 

	

.•	 4°, in;ga Itlixa de quatroc4ntos metros de largura dos
;terrenos nao camprehandidos nas zonas supra mencionadas e
4ataso neces,sarios á extensão do canal prirnipal entre Manaa-

-4, jOinijos e Raiz da Serra da Estreita.
'a'aa § 1•° O Governo entregará á Empraza, independente.,

mania, de qualquer r6muneração, os terrenas baldios de proa
ttiedakcle da União que nessas zonas estiverem comprehendi-
dos, 4Iagados e não aproveitados, abra as rebectivas marinhas

•a) Recrescidos, bem como os que puderem fornecer aterro ou
- ateriaes que se tornarem necessarios á execução das obras
Ontragadas.

2.° Uma veia desapropriadas pela Empraza as terras
'Roiam mencionadas e que fizergm parte da planta que for
approvada, neeessarias a execuçao deste cohtracto ou adqui-
'fiçlas e conquistadas ao mar ou ás margens dos rios pelas

a 'obras, executadas, pertencerão atlas de plena propriedade á
lEmpreza, com a unica restricção de sua hypotheca ao Governo,
pa fórma do estipulado pela clausula deelma terceira

- (XIII).

	

n 	 § 3.° Nos processos que se fizerem para as desapropria-
tÕes cias. terras e bemfeitorias, o Governo será representada

a_ por delegado junto 4 Emjareza e ao proprietarioa
t Clausula sexta

Logo após a assignatura deste contracto, á Empraza, de
tecardo com o Governo, promoverá e fará a desapropriação
integral dos terrenos a que se refere a clausula anterior, para
a exeepção das obras e seu beneficiamento, nos termos da
éllesma clausula.

§ 1.° Para cada desapropriação, fixado o respectivo custo,
;do aacôrdo entre o Governo, a Empreza e o proprietario, in,
taltisive as despezas relativas aos processos de desapropriação,
b Governo ordenará a entrega pelo banco depositante á Em-.
,Preza da necessaria quantia,, dada como emprestimo e sob a
garantia da hypotheca de que trata a clausula decima ter-,
beira (XIII) deste contracto.

§ 2.° Para todos os èffeitos, a 'Empraza terá, durante a
bxistencia do presente contracto e nos prazos por elle esta-
belecidos, o dominio absoluto dessas terras, ficando expres-
sainente autarizada a fazer todas as bemfeitorias necessarias
/á sua valorização e producção, bem como a transferil-as a
terceiros nas condições" estabelecidas na clausula decima
-quarta deste contracto.

§ 3.° Corno benefiCiamento das terras, além das obras qua
:a. Empraza é obri gada a executar por este contracto, entende-,

• \se o direito da Empraza de fazer o cultivo de pastagens, e
"èrn seguida, a installação de pecuaria, a lavoura dos campos,
Sa construeção de casas e bemfeitorias e a promoção de seu

•desenvolvimento.
§ 4.°Jlomo exploração do sólo e aub-sólo dessas terras,

tcomprehende-se o direito que tem a Empraza de fazer com
I	 -terceiro s, colonos novos ou actuaes moradores, em seu ex-
-ielusivo proveito, qualquer arrendamento, aluguel ou.- outro
pacto sobre as terras desapropriadas,. obtidas ou conquistadas
pela Empraza, pactos que serão feitos a titulo precario, por
Krimo não excedente aos prazos estabelecidos neste contracto,
,eresalvadas sempre á Empraza os seus direitos de venda na
tfórma da clausula decima quarta (XIV).

§ 5' Á Empraza promoverá a fundação de estabeleci-
' mentos ruraes e industriaes, de ensino e execução, em be-
neficio da pequena lavoura e criação; fará as facilidades de
credito agricola, de penhor mercantil e de fructos pendentes
aos seus contraclantes para a sua installação e para fome-

;cimento de ferramentas, utensilios agricolas e Meios adequa..
dós de transporte.

§ 6.° A Empraza é obrigada a seguir á risca as deterrni-
' nações e exigencias do Governo, quanto ás medidas de pro-
whylaxia rural.

§ 7' A EmpreZa é obrigada a conservar todas as obras
construidas em perfeito estado, até a sua entrega ao Governo

‘ ' aos prazos eStabelecidos na clausula oitava (VIII).
,. § 8.° A Empraza só deixará de desapropriar os terrenos
¡das zonas delimitadas pela clausula quinta (V) 'sor motiVO
,ido força maior justificada e reconhecida pelo Governo; os
,terrenos não desapropriados á Medida que forem sendo attin-

idos pelos effeitos dos meltioramentos executados ficarão
saujeitas( ao pagamento da taxa de melhoria a que se refere o

; Xecretb n. 13.098,. fie 20 de julho de 1919. No caso em que
ja_proprietkrisA ta EN.LiSeln P.9. Mamento desga Itti, a.,Djuz

preza substituir-se-ha ao Governo para proceder Aos
sanes executivos fiscaes afim de incorporar esses SarrallpErnissorno dp modo a por atlas responder quanto 4
taiição estabelecida pela clausula decima quarta (XIV)),

Clausula setima

	

'	 'A Empraza executará, sob a fiscalização Vo Gwer&Otodas as obras deste contracto, empregando matariam dó Tad
i•meira qualidade, fazendo o serviço com todo o rigor technia •

indispensavel e submettendo-se ás especificações constantes
deste contra* e ás instrucções que lhe forem dadas pelo
Governos, . ‘ •

Çlausula oitava
" Os prazos para a execução das obras á ntie se refere W'clausula quarta (IV) contados, para cada uma deltas, a partir;
da data da: entrega pelo Governo á Empraza dos resaectivoá
projectos definitivos, por trechos ou no todo, depois de feitS
a competente locação no terreno já entregue á Empraza, serfitaos seguintes:

a) de tres mezes, para o inicio do aterro de ManguinhoS:
6) de dezoito mezes, para o inicio do ehrocamento deManguinhos, si necessario;
c) de seis mezes, para o inicio da abertura do canal prin-

cipal, serviço esse que deve ser atacado ao mesmo tempo em
ambos os sentidos a partir das conflue.ncias do canal com os
rios Merity e Saracuruna e simultaneamente corri o da estraai
da de rodagem e caminho de sirga marginal;

d) de pito mezes, para conclusão das pontes da letra ha.-
e) de doze mezes, para inicio de todas as nemais obraw
f) de vinte e quatro mezes, a contar do inicio, para

• 4
conclusão do canal principal e estrada marginal;

g) de quarenta e oito mezes, a contar do inicio, para a:
conclusão do enrocamento de Manguinhos;

h) de cinco annos, para a conclusão de todo o piano proa
jactado que deverá ir ficando prompto na proporção gradaa
tiva dos respectivos prazos..

Os prazos acima só serão prorogados por motivo de força:
palor a juizo do Governo.

Clausula nona
' • O Governo entregará á Empraza os estudos comPletos o
projectos de cada serviço e obras, mencionados na clausula
quarta (IV); a execução dos trabalhos sé poderá ser feita
depois da entrega alasses estudos e da locação das obras no
terreno, na presença de um delegado da Empraza.

Paragrapho unico. No caso da falta de execução por
parte da Empraza de alguma ou de todas as obras e encargos
a que se refere a clausula quarta (IV), o Governo tomara a
si o trabalho, correndo as clespezas por conta da Empraza e
incluidas em sua conta, para a devida restituição, noa termos;
'da clausula decima quarta (XIV).

Clausula decima;
Todas as obras constantes do presente contracto ficaram

desde logo incorporadas ao Pateimonio Nacional, para uso
publico e franco, com excepção apenas dos terrenos que foa
rem vendidos ou transferidos á Empraza ou por alta adquia
ridos e transferidos a terceiros nos termos da e/ausula de.,
cima quarta (XIV), com todas as suas bemfeitorias, inclusiva
as vallas de deseccamento superficial.

_Dos terrenos incorporados ao patrimonto da Empraza no
aterrado de Manguinhos será reservada para ruas e praças
de servidão publica uma área de 1/5 (um quinto) da área
total até cinco milhões de metros quadrados (5.000.000 m2)1
e mais metade da área que exceder a esse minimo fixado na
clausula quinta (V) e mais ainda urna faixa de vinte e cinco
(25) metros de largura, de um a outro extremo do aterrados
necessaria para travessia das linhas farreai de access° ao
novo cães no Cajá.

Clausula decima primeira
' Para as aespezas deste cpntracto, o Governo, após o seu
registro pelo Tribunal de Contas, enaittirá quarenta e cinco
mil apolices de conto de réis, papel, titules da divida internas
corri juros de 5 % (cinco por canta) ao rumo.

§ 1. • A Empraza adquirirá toda a emissão, ao par, da

urna só vez, e fará o deposito da quantia correspondente
operação, no Banco Portuguès do Brasil, por conta do Go-
verno Federal.

§ 2.* Essa quantia vencassa os juros de 5 % (cinco pot
cento) ao anuo que serão patos semestralmente pela Emprezq
tio Governo durante o praz h dos primeiros cinco annos da
congessão e até qu_g seja ejtecutado o estipulado pela clausula
deolma quarta (XIV) deate eontraoto.

O 3' A quantia total desse emprestinao ficará á disposia
Ça9. da 24X-Q-11%,...!"..e7Millin Pneatáid/tdt 04 PAPPI
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§ ' 3. No caso de haver em alguns tarrenosVeria:lida 'Etai
hasta publica, bemfeitorias pertencentes á empraza ou a ter-
ceiros, representadas, por construcções ou lavouras, do 'respe-
ctivo preto de Jenda alcançado será descontado o valor dá

- terreno, calculado pelo dos terrenos visinhos, sendo o prateia
cto restante da venda entregue por inteiro á empraza.,

§ a." Em qualquer tempo podara a empraza antecipar
Governo qualquer das contribuições annuaes, mediante des-
conto de juro relativo ao tempo ainda restante para o-devid0
pagamento.

§ 5 0 A empraza poderá vender a terceiros, 'alai
tempo, os terrenos acima mencionados, por preço não infe-
rior ao estabelecido na avaliação a que se refere a presentél
clausula e pagar ao Governo este preço minimo em troca dá
remissão da liapotheca sobre os terrenos.-

§ 6.°. A' medida que -for sendo paga ou antaeifieda aalà.
'empraza ao Governo a totalidade ou parte da contribuição ari-
nual de resgate do emprestimo, o Governo dará baixa na by-
potheca de terrenos correspondentes, em área e valor, á ava-
liação constante da presente clausula, de sorte que, restituiria
a ultima parcella da divida da empraza, fique extincto qual-
quer onus da hypotheca porventura existente sobra os ter-
renos.

§ 7.° Os terrenos incorporados ao patrimonio da 'ffireanaaa-á
concessidiaria, nos terans desta clauSula decima quarta'
(XIV), ficarão isettos da taxa de melhoria a que se refere ei
decreto n. 13.698, de 20 de janeira de 1919, na parte •dess

-.taxa relativa á execução das obras de melhoramentos. 	 ..t
Clausula decima quinta

A 'empraza poderá, sem privilegio e por saia diga' risc-d;
'estabelecer, com recursos proprios, nas margens dos rios e
canaes (respeitadas as vias publicas respectivas), as cansa-Il-
ações e apparelhos que forein necessarins ao estabalecimentd
de armazens geraes -e depositas, parmittidos pelas disposiçõeá
em vigor, para qualquer genero de mercadorias.

Bacana dessas terrenos um abatimento ou inajoraçãO, core=
formo for necessa p io para a sua equivatencia com o capital
reconhecido nas obras, sendo rasa abatimento ou majoraçãá
ampliando anta°, a cada avaaiaeão can separado.
• Eatabalecicia dassa modo a aradaalencia catre o cá:pitai "dá
(ir:eterno ernoregauo na .coricesaão e os valores dos terrenos
eorananhanaraos na clausula quinta kV); ficará sendo a divida
da amparaa rema-sentada pela parta correspondente aos ter-
renoa incorporados ao seu parrinuanio e que a ella ficarãá
pertencendo `5 o b hypotheca ao Governo; a 'parte restante cor- .
rara' por conta dos proprietarios applicada uma tributaçãá
correspondente á estabelecida pelo accôrdo. firmado com *ri'
Estado ato Rio pelo decreto n. 13.698, de 20 de julho de 1919. -

Fixada assim a divida da empraza até então, fica
obrigada a restituil-a ao Gieverno no prazo de trinta anno4
em prestações annuaes de seis e meio por canto (a aa %)]
correspondentes a um e meio por cento .(1	 'á) deaamorti-
zação e cinco por cento ao juros.

• -§ I.° Esaa contribuição, que será realizada pala bilaprazã
em 30 de jmeho de caclaaanno, poderá ser feita em apolices da:
divida publica de cinco por cento (5 To) ao par, se assim coria
vier á empraza.

§ 2.° Caso não, entre a empreaa para o Thasoure Failaala
com a contribuição acima estipulada no dia 30 de junho de-
cada armo, o -Governo venderá em basta publica a quantidade
de terrenos que for necessaria para dar a importancia dN
prestação devida. .

34. Daningõ7 , ~rgeroirooriaawkereees~r. 
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ã Empraza dos serviços desta coneaRSfiO, mediante ordem ou
eeatificado do Governo após as formalidades legaes..

§ 4•" A Empraza restituirá ao Governo a importancia das
quantias reacabidas nessas condias, dentro do prazo de 35
armas a, partir do inicio dos serviços, de accardo com o . esta-
belecido nas clausulas decima terceira. • (XIII) e decima
quarta (XIV).

Clausula decima segunda
u aioverno, com os recursos estabelecidos na clausula an-

-tarjar, ordenará o pagamento, por • intermedio do Banco Por-
tuguês do Brasil, á medida .que for sendo feita a desapro-
priação das terras adquiridas pela Empraza e executadas as
-obras previstas ta clausula quarta (IV), das importancias
correspondentes ' aos seguintes preços - estabelecidos:
• ' 1°, por metro corrente de enronamento de alanguinhos,
O preço• que for estabelecido em orçamento feito após os es-
tudoa definitivos.

2°, .por Metro quadrada de terreno aterrado em Mangui-
• tres mil e oitocentos réis (3$800);

3°, por metro corrente do canal principal com a estrada e
o caminho rnarginaes, conforme a clausula quarta (w), let-
tra c, duzentos milerais (200$000): •

4°, por unidade de eclusa, o preço que for estabelecido em
orçamento feito após os estudos definitivos;

50, Por metro corrente de rio rectificado ou dragado,
conforme a clausula quarta (IV), lettra e, quarenta mil réis
(40000);

6°, por metro corrente de canaes duplos sacundarios,.
cantorina a clausula quarta (IV), lettra f, dez mil réis
(10$000);

• 70, por metro corrente de valias de drenagem, conforme
a clausula quarta (IV), lettra g. dous mil réis (28000);

par ponte completa, conforme a clausula quarta (IV).,
latira h, preço que for estabelecido em orçamento approvado
péTo Governo;

9°, por metro corrente do canal de Manguinbos, conforme,
a 'clausula quarta (IV), talara 1, oitenta mil réis (80:13000);

10, pela colonização, na'fórma estabelecida pela clausula
oitava e seus paragrapbos do decreto n. 6.533, de 20 de junho
tie 190, e para os serviços regulados. pelos decretos ns. 12.889,
12.890. 12.896 e 12.897, cio anuo ale 1918, e portaria do Minis-

• teria da Agricultura, Tndustria e Commercio, de 21 de março
do mesmo anuo, os respectivos premias, por esses actos fixa-

- dos e que 'ainda estejam em vigor.
- g 2.° Para as obras não mencionadas ou não previstas na

Clausula quarta (IV) e Para aquellas cujo orçamento dependa'
.de estudos• definitivos, o respectivo pravo saaa fixado de ac-
cardo com á empraza, tendo-se em vista a 'natureza do ser-
viço, o sempre comprehendido nas ta.bellas de orçamento em
vigor, nos differentes departamentos do Ministerio da Viação.

§ 3,0 Esses pagamentos correspondem ás unidades de
abra concluida, devendo o Governo antecipar à empraza. por

a re desse pravo e por avaliações biamestraes, procedidas no
local das obras, os pagamentos correspondentes aos serviços
executados e de tal sortá apreciados que o seu custo não ex-
cada os limites acima indicados.

-§ a.° Todos os preços acima- estabelecidos serão considaa
radies como correspondentas ás anolices calculadas ao par. de-
vendo o casto total das obras ficar adstricto ao emprestimo
acima estipulado. 	

.

Clausula &cima tercbirà •
'	 Para garantia da rastatuicão do capital emprestado para

-e:Cerlieão dr qte contraato, avaliada a divida da empraza, na
ferma da clausula decima quarta (XIV). a medida que se fo-
rem n 'quitando ou desapropriando as terras, serão ellas hypo-
thecedas ao Governo, com todas as benfeitorias, até a resti-
tuição integral do amprestimo.

Aaan dessa garantia e da caução) deste contracto, a cari-
aáreza dará em penhor ao Governo o seu Material e toda a ap-

arelhagem • empregada nas obras •contractadas, durante .o
Ivrazo de sua construcçad.

Clausula decima quarta
P ecorridos cinco (5) annos do começo do trabalho e in-

. Uepap aentarnento da -conclusão das obras. 'ou por occasiãá
• dessa conclusão, • se ella for antecipada, o Governo procederá,

de ennunnui amara° com a 'empraza, a 'medição geral e ava-
fiação de todas os terrenos mencionados na dausuia quinta

), indicando separaaamente, de um lado, 'os terrenos que..
lanhara sido desapropriados ou' incorporados per qualquer.
!arma ao patrimonio da empraza, e. ,de outro, .os terrenos,
rue, Por motiva reconhecido' paln Governo, na.6 tenham po-
dido ser desapropriados ou incorporados ao mesmo patri-
cnonio	 • •
• Será, anta& aparada a ' sornma total do capital da 'Gd-

terno empregado na concessão, amima essa que representará
a valorilação . dos 'terrenos incorporados e dos não incorpora-
dos ao patrinionio da empreza, fazende-se no total das ava-.

cento (5 •%) da somma 'adeantada.
.§ I.° Eniquanto não estiver terminado o. descentii fotall;

do adeantamento feito, a respectiva apparelhagem ficará ema
pephacla ao Governo como ,garantaa desse adeantarnento, era
podando ser utilizada nas obras deste contracto.

§ 2.° O Governo 'poderá ceder á empraza, riaa cõfidiciaa.
da presente clausula, os apparelhos de sua paopriedade, cona
siderados clispensaveis para ás serviços publicas,' estabelecia
dos de commum accórdo os respectivos preços., eaaaa....-aaaeu
.	 •
• Clausula decima setima

empraza não tara 'isenção dos alirei'
mas, -para os effeitos de outros im postos, quer sejam federaes,1
astaduaes ou nrunicipaes, as suas obras, insaallações e sera
viços afeitos , por conta da emissão a que SB refere a clausulN
decana palmeira. XXI) serão considerados serviços federaeto

Clausu13aalecirna_ sexta
'A empraza obriga-se a encommendar desde logo a appaai

relhagem necessaria á carnição das obras dentro dos 'arazea
estipulados. exhibindo ao Governo as respectivas faaturas de.
custo, direitos aduaneiros. transporte e seguro,' cujo paga
mento será :feito, como adeantamento, por conta do depositai'
a que se refere a clausula decana primeira deste contracta
as - respectivas importancias serão descontadas' dós pagsmenton •
mensaes dessas obras cru quotas não inferiores a cinco potl'))—

;

c
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• élausula decima oitava
A fiscalização de todos és trabalhos previstos neste con-

araao ficará a cargo da Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Caibas, com a qual entender-se-ha directamente a empreza
sobre os assumptos concernentes á sua execução.
. Para essa fiscalização a empraza contribuirá com uma
quota annual de sessenta contos de réis (60:000$000), du-
yante o prazo da construcção e -.trinta cantos de Ma
1(30:000000), durante o prazo restante do contracto, qaotas
éssas que serão reeolhidas ao Thasouro Nacional por seme-
ares adeantados..

Clausula declina nona
Pela inobeervancia das condições contractuaes ficará a

(empraza sujeita á multa de quinhentos mil réis (500$000) a
dez contos de réis (10:000$00N, conforme a natureza da falta,
applicada a ultima em caso extremo, depois de reincidencia.

Si as multas não forem pagas dentro de quinze (15) dias
depois do despacho o recursa a que a empraza tem direito
perante o Ministerio da Viação, será o seu valor descontado
da caução ou doa pagamentos devidos á empraza. pelo Go-
-atento.

Clausula 'vigesima
Para garantia da execução deste contracto. continuam em

;caução, no Thesouro Nacional,- as duzentas apolices que ga-
rantiam o contracto de - 10 de novembro de 1910, cuja pro-
priedade passará a ser averbada em dome da empreza, resti-
tuindo o Governo a esta as cem apolicea da caução pronoa-

-cional, em deposito no mesmo %tesouro Nacional, a que se
-refere a clausula quadra;sesima primeira (XLI) do contracto
-de 10 do novembro de 1910.

Clausula vigesima primeira
O contrario ficará rescindido, com perda de que trata a

aclausula anterior, nos seguintes casos:
a) transfereneia do contracto sem prévia autorização do

-Governo;
b) fallencia ou interdicção da empraza;

• c) inobservancia das clausulas contractuaes depois de ter
-eido imposta á empraza, por mais de uma vez, a multa de
dez contos de réis, de que trata a clausula. decima nona
,(XIX).

Clausula vigesima segunda
As duvidas e divergencias entre o Governo e empraza

aextranhas ás materias propriamente da fiscalização deste con-
Vacto, serão resolvidas por arbitramento, na ftirma das leia
ann vigor e de accôrdo co-m o processo estabelecido pelo Goa
-yerno para os aontractos congeneree.

Clausula vigesima terceira
Em caso de rescisão do presente contracto ou por occa-

aião da prestação final de coutas a que se refere a clausula
decima quarta (XIV), a empraza fica obrigada a recolher ao
-Thesourta Nacional, no prazo do oito dias (8), o saldo aom-
áfrovaclaa do deposito a que se refere a clausula decima pri-
aneira, aem apolices federaes de 5 % de juros annuaes.

- Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1920.. 	 J. Pires do
Homero Baptista.	 (1.124)

DECRETO N. 14.632	 Da 21 DE JANEIRO Da 1921

acede sautorização á São Paulo Northern Railroad Com-
- pany para continuar a funecionar na Republica

O Presidente da Republica dos .Estados Unidos do 	 asil,
attendando ao que requereu a São Paulo Northern Railro
Compan y, autorizada a funccionar na Republica pelo decre
n. 11.030, de 2' de fevereiro de 1916, e devidamente repre-
sentada, decreta:

Artigq unico. E' concedida á São Paulo Northera Railroad
Company autorização para continuar a funecionar na Repu-
blica, de accardo com as modificações feitas em seus estatutos,
approvadas ei assembléa geral extraordinaria de seus accio-
nistas realizada em -12 de agosto de 1918, 'soa as mesmas
clausulas que acompanharam o citado decreto a. 11.9,30, fi-
cando, porém-, a mesma sociedade obrigada a cumprir as for-,
malidades exigida& pela legislação-em vigor.,	 .

--Rio de Janeiro, 21 de janeira do lati, 100* da Inclepena
tiencia • 3V _da

EPITA-CIO PESa4M,

/Simões Lopu„ _

Fevereiro de 1.921

Edwin Douglas Murray, traductor publico e interpreta'
commereial juramentado — Rua Primeiro de Março ri. 37:

Certifico, vela presente. que me foi apresentado um doa
cumento eseripto em idioma inglez, afim de o traduzir para
-a Enga ta vernacula, o que cumpri em razão do meu officio e'
cuja tracluceão é a seguinte:

TRADUCÇÃO

Warnington, Delaware Estados Unidos da America aids
Norte, aos cinco de fevereiro de 11)2U.

Era( uma assembl(a dos accionistas da São Paulo Northern
Railroad C., realizada no dia 12 de agosto de 1918, foi approa
yada a seguinte resolução:

Fica deliberado que a seguinte modificação será introdtaa
zida nos aBy-laws, (Regulamento Interno) da companhia, a
saber: o titulo do art. 3° dos alay-laws» (Regulamento Inter-
no) «Objecto da Companhia», será supprimido, assim como e
primeiro paragrapho do mesmo artigo, o qual será substatuida
pelo paaagrapho seguinte:

aAiéni das acedes, acima enumeradaa a companhia emita:tira opportunainente debentures ou outros titutos de divida
afim de levantai os fundos necessarios para o seu movimento
o a realização dos seus' objectivos, entre os quaes se compre-
banda a acquisição da estrada de ferro de propriedade da
companhia brasileira denominada Companhia Estrada dê
Ferro Araraquara.

Certifico que o que vae acima transcripto é cópia fiel oa,
deliberação da assembléa dos accionistas de São Paulo Ner-
thern Railroad C., realizada aos 12 de agosto de 1918.

Em testemunho do que firmei o presente, que saltei comn salto do meu officio neste dia 'cinco do fevereiro (id anuo de
Nosso Senhor de mil novecentos e vinte. — fferbert E. Latter,
labellião publico.

Estava o salto do referido tabelliao publico.

Eu, Everatt C. Johnson. secretario de Estado do Estada
betam are, certifico pelo presente ria- narbert E. radiar. sa'a
assignatura authentica figura no certificado supra transcripto;
era, ao tempo em que o passou, e é-presentemente, ma
tabellião publico do Estado da Delaware, com exerciam no
condado de New Castle, devidamente nomeado e habilitado, o
uue todos oa seus actos officiaea merecem e fazem inteira fécredito.	 -

Em testemunho do que firmei o presente, que saltei com
o sela) do meu afiei° em Dover, neste dia seis de revereire
do armo de Nosso Senhor de 1920. — Bverett C Johnson, se.
cretario do Estado. (Sello.)

Seguia-se em idioma portuguez a legalização da firma
supra, feita pelo agente eommereial do Brasil em Philadel-
phia, cuja assignatura estava authenticada pela Secretaria dal
lie1aç5es Exteriores do Brasil tlepois de pagos os devidos emo-
lumento= e o sello correspondente na Recebedoria do District()
Federal.

- Nada mais continha o dito documento, que bem e fielmentt
verti do proprit) original, ao qual me rehorto.k

Em fé da que passei a presente, que saltei como salto
do Meu -officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
11 de março de 1020.. 	 (1.118)

aa"'	 a

DECRETO N. 14.680 -- DE 21 DE FEVEREIRO DE 1921

oncedo autorização para funccionar na Republica á «So-
ciedade Cooperativa de Seguros Operarios em Fabricas
de Tecidos» e approva os seus estatutos.

O Presidente da Republica dos- Estados Unidos do Brasil,-
attendendo ao que requereu a «Sociedade Cooperativa de Se-
guros Operarias em Fabricas de Tecidos», sociedade coopera-
tiva de responsabilidade limitada de seguros para operarias,
sob a fórma - anonyma, com séde nesta Capital, resolve con-
ceder-lhe autorização para funccionar na Republica e bem
assim approvar os seus estatutos adoptados pela assembléa
geral constituinte realizada em 6 de dezembro ultimo, me-
diante as clausulas que este acompanham, assignadas peio
ministro de Estado dos Negecios da Agricultura, Industria e
Commercio.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1921, 100' da Inde-
pendeucia 03'

&Immo PLUMA 4
S.imõee Lopes..

DIÁRIO annerAL

da Republica.



Clausulas que acompanham o decreto n. 14.680, desta date •

' 1
A Sociedade Cooperativa de Seguros Operarios em Fabri-

cas de Tecidos submetia-se intairamente, ás condiçõas de que
trata o regulamanto a provado pelo decreto n. 13.A98, de 12
de março de 1919, e a quae.squer outras disposições legaes ou
regulamentares que vierem a ser estabelecidas sobre o as-
sump t o .

'Para as deapazas • de fiscalização -a Sociedade Cooperativa
de Seguros Operados em Fabricas- de Tecidos obriga-se a de-
positar no Thesouro Nacional, ale 31 de janeiro de cada anno,
a importancia de seis contos de réis (6:000$000).,

•A fiscalização da Sociedade Cooperativa de Seguram-Ope-
rados em -Fabricas de Tecidos será feita, de preferencia, por
funccionario do Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
eterei°, o qual, -além dos seus vencimentos integraes, poderá
perceber,-.por conta do deposito a que se refere a clausula
anterior, uma gratificação mensal arbitrada pelo ministro.

Quando a fiscalização for exercida ' por pesaoa que não
seja funecionario publico, perceberá esta a gratificação men-
sal de quinhentos mil réis (500$), por conta do pesmo de-
posito,

IV
Qualquer importancia de deposito

b exercício será recolhida ao Thesouro
da União.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1921. — Simões
Lopes.

não utilizada durante
Nacional-como renda

Art. D. São direitos dos socios:
o) tornar parte nas aisembléas geraes;
b) ser eleito para qualquer dos cargos da

conselho fiscal;
- e) ser substituído pela sociedade em todas ea.

decorrentes da lei n. 3.724, de 13 de janeiro de
raeulamento; e relativas aos operados de sun,
fabricas;

diretiOda

-O-Urigàirdek•-,
191Q, e sa;t:
r-QS.P.Q.O.1,i3,7 a a,
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:"AtTÀ DA REUNIÃO flE.ALIZADX NO DIA 6 DE .DEZEMERO DE 1920 NA
SALA DAS SESS5ES DO CENTRO INDUSTRIAL DE FIAÇÃO E TE-•
CELAGEM DE ALGODÃO.

A's duas horas da tarde do dia 6 de dezembro de 1920,
ta sala das-sessões do Centro industrial de Fiação e Tecela-
gem de Algodão, reunidos os Srs. Dr. Lourival Souto, pela
Campanhia America Fabril; Francisco Ignacio Botelho, pela
Companhia Brasil Industrial; Carlos Julio Galliez, pela Cóm-
panhia Manufactora Fluminense; A. J. Pintai Ozorio, pela
Companhia F. e T. Confiança Industrial; Alexandre Her-
culano Rodrigues, pela Companhia Fiação e Tecidos Alliança;
Luiz Gonzaga Vieira Junior, pela Companhia_ Petropolitana;

• M. A. Valioso Junior, pela Companhia Progresso Industrial
do Brasil; Antonio Fernandes dos Santos, pela Companhia
Tecidos de Linho Sapopemba; Pedro Bareellos, pela S. A. Fa-
brica de Tecidos Esperança; 'Antonio Fernandes dos Santos,
pela Companhia Fiação e Tecidos Industrial Campista; Manoel
Ferreira Simas, pela Companhia Fiação e Tecidos Santo
_Aleixo; A. Z. Waigall, pelo Time Rio de Janeiro Flour Mills
ali Granarias Limited: Bani Salgado Zenha, pela Companhia
F. e T.eMng(sense; ITarminio Maria de Novaem, pela Compa-
nhia F. e '1'. Corcovado, e A. Amoroso Lima, pela Companhia
F. e T. Comata, o Sr. Dr. Lourival Souto, acclamado pre-
sidente, assumiu a presidencia e convidou para secretarios os
Srs. Carlos Julio Galliez e A. J. Pinto Ozorio. O Sr. Dr.
Lourival Souto declara que, todos os presentes sabem dos
'motivos .cia reunião que é •a constituição de uma cooperativa
para compensar os encargos resultantes da lei dos aecidentes
de trabalho. Conforme deliberação da reunião anterior, os
Sés. Carlos Julio Galliez, Dr. Leopoldo de Bulhões e Fran-
cisco 1. Botelho tinham elaborado os estatutos que passa
-a ler:

£statutos da Sociedade Cooperativa de Seguros Operarios em
Fabricas de Tecidos

.(Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada)
-.1-...PEADA PELO SYNDICATO PROFISSIONAL CENTRO INDUSTRIAL DE

•
do art. 20 do decreto n. 13.1 .98, de 12 de mane dá' 1.930,e
durará 30 annos e se regerá pelos presentes , estatetosa reate

Art. 2.° E' objecto principal da sociedade bareeP, na.'j
fórma da legislação respeetiya, em seguros contra aceidentas •
de trabalho, quer para o pagamento das indaninianees, quer
para a prestação de soccorros medicos, pharmaceafticds e bOaal
pitalares, tudo em relação aos operados das .fabrids do te,
ciclos da seus • socios.

Unico. • A assemblea geral poderá, sob eirenistãl
da dirré, oda. ou _iniciativa de qualquer dos socios,'u-1
torizar operações de outra natureza em baneficio das elasads.1
operarias em tecidos, constituindo para isso capital e eseri-
pturaçãp especiaes.

• e
t. 3.° O capital social será indeterminado, fixádei-a-a-

Oi s i Millir110 em 200 contos de réis que serão ecinstituid á
in' lati/lente por subséripção dos socios fundadores ria pre,-

rção do seus respectivos operarios, sendo . a primeira cha-i-,
macia de 50 ee 'do capital.	 •	 •	 -J

° São considerados sodas -fundadores os trtro atibe-dre-a
verem os presentes estatutos.

• 2.° O capital inicial poderá ser augmentadd eèle Vera,e
entrada de novos aociosa quer por especial rasoluçao da asaa'
semblêa para .desenvolvimento dos fins sociaes. 	 'aejaaaV„ )

3.° Os soeios que forem admittidos depois da conaLiCuida,
a sociedade, entrarão para, alia, além alas quotaa inansaese)
com uma quota relativa aos fundos então existentee, proa.
porcional ao numero de operarios que segurarenia,
• Art. 4. • O capital será representado por noções noinin-x;
tivas do valor de 100 mil réis cada uma e só serão transfe--4\
rivais, caitso mortis, eu por acto entre vivos, mediante ex-
pressa autorização da directoria, que se pronunciará no p_razo,1
de 30 dias. , 	se:a

Art. 5.° Alem -do capital social, do qual sabia ã
relativa para constituir o fundo lagal'de garantia, 'haverá: um-
fundo de reserva, tambem de valor indeterminado leque serág
constiluido pela retirada mensal de 10 * não nó- das quotas•.
mensaes a que se refere o art. 8° como de quaeSquar quantiaS;,
por qualquer titulo recolhidas pelos cofres soelana

Art.- 6.° Os socios serão de responsabilidade Teitifairá:
pelo valor de suas ,acções e só poderão ser como tal admittiee
dos as, sociedades. de qualquer natureza ou os particulares que•
possiltrem ou explorarem fabricas de fiação -e tecelagem der
algodão do Dis•tricto Federal e Ratado do Rio de Janeiro.. 	 •

Unico. Para ser admittido como . socio deve o candi'a
dato apresentar á directoria pedido instruido Oin
documentos comprobatorios de sua qualidade, afina' de seel
submettido á deliberação da directoria.	 .	 )

Art. 7.° Pôde o socio por vontade propria retiraf-ïe, 411,,
-em virtude de resolução da assembléa, ser excluido da sociee
dada quando, a criterio da asserabléa, sua perniáriencia , for::
considerada contraria aos interesses sociaes. 	 .a.
. 1.° Ao socio que se retirar ou :for excluido Oerl reSti-4(
tuida, em 12 promissorias mensaes de igual valor, a -quota:
de capital com que tiver entrado para o capital social...,•

2.° A assembléa, conforme a situação finandeira seee
ciedade, poderá modificar, em qualquer sentido, para ao Poa ias-
retiradas de 'siados, a fórma de pagameato prescrita no an-
terior,. mas essa resolução não -se applicará ás excluaões
-porventura estejam pendentes , então ou sejam resolvidas na-
mesma assemblaa.

3.° Si, com a retirada de algum soemo. O capitar 'aocial
se tornar inferior a 200 contos de réis, será o mesmo recona-
stituido com a entrada de novos socios ou chamada-de novas
contribuições dos socios restantes, proporcionaes rekle,1
clivas quotas. eca.
• Art. 8.° Além das importancias com que contrilitiefia feara;
o capital social, entrarão os socios para a eaaixa com cr,sie
quotas •mansaes de $300 por operado a serviço tle sua resper;
aliara fábrica, podendo a directoria, de aecardo com o cone;
selho fiscal, conforme as circumstancias, modificar, para'
mais ou para menos, a importancia dessa quota.

Unia°. O Centro Industrial dea.Fiação e Tetelagem
Algodão, terá direito a 5 * da somma das quantias erreca-a
dadas semestralmente pela Sociedade Cooperativa do Seguroja
Operarias em Fabricas de Tecidos.

•

FIAÇÃO E TECELAGEM DE ALGODÃO

Ant. I.° Fica constituida-nesta cidade, sob a denominação
ele aSociedade Cooperativa de Seguros Operados em Fabrica
e. ' Tecidos», uma sociedade cpoperativa de responsabilidade

i
'Hada de seguros -para operados, sob fórma anonyma, nos

'rmos dos decretos ns..434, de 4 de julho de '189), e 1.63'7;
p	 de janeiro de 1907, que' se saebordina.rá 4s preaacaipções

-	 .
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dl ser defendido ora juizo, quande em virtude das mes-
as obrigações tenha de ahi comparecer, activa ou passiva-

;temente, a capen gas da sociedade;
c) recuperar, retirando-se da sociedade, sua quota de ca-

vital, paga pela fôrma estabelecida nestes estatutos;
f) transferir a seus herdeiros seus direitos na sociedade,

Si esses herdeiros, 4s accerdo com os estatutos, corem admita.
tidos como eocios.

Art. 10. Realizar-se-ha annualmente no mez do julho a
,assembléa geral ordinaria, e em que, como nas demais assem-
lbléas, cada acção dará. direito a um voto, não podendo, ena

*Lretanto, cada accionista representar mais de 200 acções.
C	 1.° Para a admissão e exclusão de um socio se exige pelo

'menos a votação de 213 do capital.
'as 2.° Quanto ás demais deliberações e fórma de convocação
ia constituição da assembléa, se observarão as prescripções do
;decreto n. 434, de 1891.	 -
.' Art. 11, A sociedade será administrada por uma directo-
aia, eleita annualmente, composta de presidente, vice-presi-

:dente, 1° e r secretarios e thesoureiro, que se cercarão de
,,/auxiliares necessarios para a consecução dos fins sociaesa
sesa 1.° Compete ao presidente: 	 .	 .,

, r .(2) representar a sociedade noa actos publicos e perante
.kis poderes nacionaes com direito _de delegar as suas rua-
'Seções;
'-	 b) prétiidir as sesses de" directoria;
s	 c) convocar as assembléas geraes, ordinarias e extraor-,
'ádinar ias ;

. a	 ei) . apreseattir o relatorio ,annual das operações da sede-,
"'dada;
s	 e) assinar cens o director-thesoureiro os balanços se-.
;inestraes;	 -
h:*	 e) aesignar com -o director-thesoureiro os balanços se-
lanestraes;
l '•	 f) da mesma fórma emittir cheques, abrir contas cor-i•:rentes, collocar os fundos disponiveis da seciedade era titulos
'-'sje divida publica ou em bancos.

2.* Compete ao director-thesoureiros
A a) ter a seu cargo os dinheiros e valores da sociedade;
1 b) cooperar com o director-presidente nos Lermos do C.
tattra e e f.
-	 3. • Compete ao director-secretario: 	 .

a) ter a sua guarda os livros e o archivo da sociedades
. 	 lavrar as actas das reuniões da directoria;

. 1- e) assignar com o director-presidente as cautelas e tist,
lulos definitivos das acções.
' Art. 12. O conselho fiscal compor-se-tia de tres mem-
bros afectivos e da tre.s supplehtes, eleitos annualmente pela
Assembléa geral.
s 1. Compete ao conselho fiscal:.
.„4 ay examinar os livros da sociedade;
it b) verificar o estado da caixa e da carteira;

»* c) emittir o seu parecer sobre os negocios e operações,
itubmettidos ao seu estudo, e assim sobre o balanço e as con-
tas semestraes e annuaes apresentadas pela directoria.
t Art. 13. Desde que o fundo de reserva attinja á impor-
'Canela do capital social e mais a do fundo _de garantia, po-
derá o excedente das rtsponsabilidades de cada anila per
clistribuido corno dividendo pelos socios. 	 ..
• Art. 14. Findo o prazo de duração da sociedade, si outra
'cousa não for - resolvida pelos socios, de as:cardo com a lei
vigente, ou si em qualquer tempo, per deliberação dos socios
em fôrma legal ou por força de qualquer ciacumstancia legal
que implique na dissolução da sociedade, essa dissolução será
feita, de accórdo com as disposições legaes.
7	 O Sr. presidente põe em discussão o projecto de estatuo

--.....-.-tos e ninguem pedindo a palavra submette os estatutos á vo-
tação, sendo approvados por unanimidade. Estando presen-
tes 15 socios, correspondendo 50 % do capital, o Sr. Dr. Lou-
rival Souto, presidente, declara constituida a cooperativa,
'fundada pelo Centro Industrial de Fiação e Tecelagem de
'Algodão, de acc(Srdo com a lettra c do art. 3° do decreto 1.637,
de 5 de janeiro de 1907 e da alinea b do art-. 28 do decreto

Ij.,1 498, de 12 de março de 1919.
As acções foram assim subscriptas: ‘
:America Fabril, 430 acções, correspondendo a unia mé-

/s de 4.776 operados;	 .
Corcovado, 220 accões, corresppndendo a uma 'nédia de

ig.54g operarios;

FeverNro de 101 4037 -
_rum \

Progresso Industrial, 220 acções, correspondendo a ornaiMédia de 2.414 operarios;
Alliança, 160 seções, correspondendo a uma • média deoperarios;
Confiança, 130 acções, correspondendo a um média de1.458 operarios;
Flour Mills, 120 acções, correspondendo a uma média da1.440 operarios;
Manufactora, 110 seções, correspondendo a uma mé f"a de1.378 operamos;
Sapopemba, 110 acções, correspondendo a uma média de1.335 operarios;

• Brasil Industrial, 100 acções, correspondendo 'a uma mé-i
dia de 1.086 operarios;	 ass

Petropolitana, 95 acções, correspondendo a uma média
de 1.043 operarios; -

Cornata, 90 acções, corre.sporidendo a tfma média de 950
operarios;

Magéense, 80 acções, correspondendo uma média do 90a
pperarios;

Industrial Campista, 65 acções, correspondendo a uma
média de 720 operarios;

Santo Aleixo, 50 acções,, correspondendo a uma média do563 operarios;
Esperança, 20 acções, correspondendo a uma média de

247 operarios;	 -
Total: 2.000 , acções, correspondentei a uma média de

22.651 operarios.
O Sr. M. A. Velloso Junion propõe para a primeira dl..

rectoria os Srs. Dr. Lourival Souto, presidente; Francisco
Ignacto Botelho, vice-presidente; Carlos Julio Galliez, 1' se-
cretario; A. J. Pinto Ozorio, 2° secretario; Alexandre Her-
culano Rodrigues, thesoureiro. A proposta do Sr. Velloso
Junior foi approvada por acclamaçãe.

O Sr. Carlos Julio Galliez propõe para membros do con-
selho fiscal os Srs. M. A. Velloso Junior; Luiz Gonzaga
Vieira Junior; Herminio Maria de Novaes. A proposta do
Sr. Galliez é approvada por acclamação.

O Sr. Dr. Lourival Souto proclama eleitos por acclama-
vão e declara empossados.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presidente encerra a
sessão, mas pede aos Srs. socios presentes que se conservem
na sala até que seja lavrada a acta. Eram tres horas da tarde.

A's tres e meia o Sr. presidente declara aberta de novo
a sessão para a leitura da acta, convidando o Sr. Carlos Julio
Galliez para proceder a essa leitura. O Sr. Carlos Julio Gal-
liez procede á leitura da acta. O Sr. presidente declara que
a acta está em discussão. Ninguem pedindo a palavra, a acta
é posta em votação e é approvada por unanimidade. Eram
quatro horas e dez minutos da tarde. E para dar fé, eu, Car-
los Julio Galliez, servindo de secretasio lavrei a presente acta
em duas vias, sendo uma das quaes competentemente estam-
pilhada e assignadas por todos os socios presentes e fura
dadores.

Rio de Janeiro,-6 de dezembro de 1920. (Assignados): ---
Dr,. Lourival J. -de IV. Souto (sobre estampilhas no valor da

-68600). — Francisco Ignacio Botelho. — Carlos Julio Ga/-
liez. — A. J. Pinto Ozorio. — Alexandre Herculano Ro-
drigues.

Está conforme. Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1920.
.c,i Carlos Julio Galliez, 1* secretario.	 (1.117).

DECRETO N. 14.69.1 — nn 23 nu reveeziao mi 1921.

'Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito
especial de 1.500:0008, para °ocorrer ás despezas com a
installaeão e custeio de um hospital e de dous pavilhões
destinados a alojar o total de 800 doentes.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos, do Brasil,
usando da autorização concedida pelo decreto legislativo nu- •
mero 4.250, de 6 de janeiro findo, resolve abrir ao Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores o credito especial de
1.500:0008, para occorrer ás despegas com a installação e o
custeio de um hospiLal, com eapaeidade para 400 enfermos, e
de dous pavilhões, sendo um destinado a 200 mulheres e ou-
tro a 200 creanças tuberculoses, destacando-se 60:000$ para
a creação de mais uma enfermaria no Hospital de S. João
Baptista da Lagoa.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1921, 100' da Inde-
pendencia e 33° da Republica.

EPITACIO PJ318845A.

,itlreao Pinto Vieira de Mello,
,
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do oito Estado..	 •

/i(	 Directoria do Interior -
Por portaria de 25 do corrente mez, foi

aturalizado brasileiro SytIltlar4LritailaaLar
da Ai:ema/lha e reasi.len no s a o o ão
Paute. Remetteu-se a portari , ao presidente

Fevereiro si e iísa"

Ministeno da Justiça e
-1Tegoolos Interlores

Por deceeto de 2% do corrente:
• Foi indultado ao rei) David Hibairo Junior,
o resto de um elmo trás meses e dez dias de
prisào cru que foi convertida a multa de 15%,

:que ihe fel a imposta por santeuça do Juizo
Federal na Satesào de Pernambuco.

Foi cominutada a pena de 15 annos de *pri-
são cellular, gráo medio do artigo 204 do Co-
digo Penai, a que foi condeinuado pelo Tri-
bilual do fina. :msta capital, Comi tintino Mar-
ques de Carvalho, na de 10 annoa e 6 umes,
eub-médio do mesmo artigo.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 19 de feNereiro coarente
Foi dealarado sem atreito o decreto de 21

de ;janeiro rio /o, 'que imineou o bacharel
Artiiur Ferreira dos Santos advogado, em
cormnissão, da 9 1 Circuniseriptsao de Justiça

•
— . Foi nomeado advogado, em cotnmissão,

da 9' Circumecripção de Justiça Militar o -ba-
charel Jay= Balla°.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negoeios Interiores
-Directoria da Justlea

Por portarias de 2do coraente
Foi (2011, t i :0 'eXeql4Eiltir á carta rogatoria

eap siala ae.as Justieas da cidatie de "Medos
Ayres oIs desta Capital, no interesse do pro-
cesso movido pe'.o 'Banco Nacional 'Inventa-
ries) contra Humberto do Lima.

Faceie comAaLlos, nos termos do n. i,
art.' 8" do decreto il. 14663, dei do corrente
niez, ao. c:enata:sate° de 2° classe do 4° (lis-
tra:se polkial .Mario do Carmo de Negreiros
Sayani Lobato, 63 d:as de licença, para trata-
mento do saude.

Requerimentos despachados
Dia 25 de fevereiro scle 1921

• Manoel Ramos da Silva.—Indeferido.
'Enrico de Figueirado Brasil.—Indeferido,

'vista da .disposto no art. 28 do decreto nu-
mero 14.157, de 5 de maio de 1020, combinado
com o art. 61 do decreto n. 614, de 1907.-...

Expediente do dia 19 dc fevereiro de 1991
Salicilara.m-se, aos governos doa Estados, as

necessaeias providencias afiai de que S3ia pu-
blicado, na -respectiva folha saciai, que,Na
partir de 17 de fevereiro do corrente e pelb
psazo de 30 dias, sersta recebidas, na secre-
taria -do Collegio Pedro_II, obras dos candi-
datos que, independentemente, de .concurso,
se queiram habilitar ao provimento de cargo
do professor - eathedratico de allemão.

Requerimento despachado
Primeiro tenente, intendente, Miguel Vi-

cente de Paula Oliveira. — O pedido não está
nas candições previstas pelo decreto a. 58,
de 14 de dezembro de 1889.

Dia 21 de fevereiro de 1021
Albino Pereira de Matais. — Deelare A sua

novaarcaidencia, afim de que se possa pro-
celsor a ulteriores syndicancias. •

Casemiro 'Paixão B.attico —raea reconhecer,
por tabellião, a firma do requerimento.

Theoloro Granulei, residente na Capital do
Estado de Santa Calharam. — Apresemie
documento do qual coaste estar, ai-tia aver-
bads dm seu nome o amovei a que se refere.

Dia 22
Antonio Celestino da •Costallequeira nos

tértnos do art. 4° do decreto a. 6.948, de
14 de maio de 1908:

João Viegas Pegas. — . Beqtteira nos termos
do art. 4° do decreto n. 6.948, de 14 de maio
de 1908.

José Antonio Pereira, residente na elle
de Santos, no Estado de S. Paulo: — Prove a
idade e a • nacionalidade.

'àlasnoe/ Pereira Peárosa de Araujo. — Faça
reconhecer, por tabellião, a firma do reque-
rimento ; especifique a próle, e prove que
reside no Brasil ha maisde dous atines.

Walter Friedrieh, residente em Blumenau,
Estado ele Santa Catherine. — Requeira tios
termos do ed. '4° do decreto ti. 6.948, de
44-de Maio de 1908, • e apreseale rolhas cor-
ridas das justices federal e local.„

Dia 23
Artimr Ferreira aletides.— Tlemieira natu-

ralizarem, nos termos dó art. a u do &ereto
n. 6.9a8 deli . de maio de 19e8.

\DIrecteria de Contabilidade
Additainento ao expediente de 21 de fevereiro

de -1921
-SoScitou-se ao Ministerio da Fazenda o se-

guinte psgamento:
De 1,3303212 á Société Anonynie da Gaz

de 11:o sie-Janeiro, de fornecimentos de gaz
ara a Casae luz eiectrica, em janeiro findo, p

de Correcção (aviso a. 774).

'D:a 22
Soljeitaramse ao MMisterio da Fazenda os

seguifi os pagamentos:
De 250$ ao Dr. Olymplo de O liveira Ri-

beiro da Fonseca, que se acha 11 03 siados
Unidos, importancias que lhe com'petem em
janeiro findo (aviso ri. 791);

De 280$ • a Mattos Pragana & Comp., de
fornecimentos, em fevereiro correlate, para 'o
serviço eleitoral (aviso n. 793);

Do 1:4540672 de fornecia.entos em dezem-
bro de 1920, para a Policia do .Districto Fede-
ral (aviso n. 794);

De 58610 ao Lloyd Brasileiro de transporte
em janeiro findo, de 4 Volumes para o porto
de Fiorianopolis, para o serviço eleitoral
(aviso ri. 19;

De 2:990$800 ao Lloyd Brasileiro, de passa-
gens concedidas em 19Mt. aos membros da-
magistratura no Territorio do Acro (aviso
n. 79e);

• IIXERdIGIO3 FINDOS

Transmittinase ao mesmo minia's rio o se-
geiate processo de divida de e creicios
findos:

De 11:8838990 de que é credora a Policia
Militar do District° Federal, :eutão Brigada
Policial do District° Federal, de fornecimentos
de fardamento em 1019, á Compaishia Re-
gional do Alto Acre (aviso numero . 787);

Requerinteátos desiTqcjiMM.::
Montepi?

D..Ignacia Guimarães Brito de Souza e doe
menores Carolina Judth, Sylvia Yolanda e
Marina, viuve, e filhos de Ilumino Brito de
Sonza, escrivão -policial, pedindo paneão e ame
xi:io para funeral. — Satisfaçam ste exigen-.
cias do parecer.

D. Maria Candida Pereira 'Gomos, viuva de
José Pedro Gemes, alferes reformado da Bei,
gaia Poial, pedindo certidão da Keleração
da familia de seu mar:do. —Dirija-se a Direta
ctoria da Despezá Publica dó ThesOuro
cional.

Solicitaram-se ao mesmo ispjaiister;e. as s
gUintes distribuições de credites:.

De 1:800$ á Delegacia Fiscal do ThcícTurd•
Nacional no Estado de Santa Catherine, afiai
de reforçar o &adito de 3:000$, cuja distri-
buição foi solicitada um aviso anterior deste
ministerio, -para pagainento no corrente exere
cicio, do aluguel da casa 'onde functiona a
secção do Juizo Fedesal, na capital do alltsr;
dido Estado (aviso n. 785); 	 -

De 600'; á Delegacia Fiscal do Thestiuro
cional no Eitado de M iiRS feral, para oceor-i
rer durante anuo ao pagamento da con-w,
grua que compete ao callego Pedra Catta,,,es
prebendado da Sede Marieuna, naquelle Vasas.
tado (aviso n. 789). 	 • -

—Cominunicou-se ao mesma minIsteriõ que
o adeantamento de 1 :2a0$, já registrado pelo
Tr.bunal de Coutas para despeza de prompto
pagamento, do portei da Secretaria de Ese
tado deste ininisterio, Luiz Ferreira Maciel;
deverá ser entregue, de uma -só vez áquelle
funceionario, por-isso que -a importando, re:
reide é inferior á quarta parte 4o crecw_
respectivo (aviso n. 702);

- Restitain-se ao Lloyd 'Brasileiro à cOnt
na importancia- de 2-33100,. aflui de que seja
desdobrada e remeatirla directansente ao De-.
partarnerCo -Nacidled de Sa.ude .Publica, a
conta rela t iva a passagans :fornecidas ao Se-.
cretario da Inspectoria dos portos do Estado'.
Pará -(aviao n. 797).

- Recommendou- se . ao Sr. director dci In'Sa
tituto Oswaldo CetIZ, para que sejam -enviados
a Secrebria de Estado deste ministerial os
documentos na impor:aecia de 17:a26$400;
justificativas da deepesa feita com a visita dos
reis da Celgica, állin de serem os mesmas
transadtlidas ao Taibanal .do Contas, 'que ás
solicitou (aviso ai. 7C$).

— Transmittiu-se'ao engenheiro chefe '41a9
obras-deste ininisterin atim de que orce a re-
spectiva despesa e informe a respeito-lo offi-;,
cio n. 329, de 14 de fevereiro corrente, em
que o prefeito do District° Federal isceicita,
providencias no sentido dp serem -feitos os
pasaelos do Hospital Nacional de Aliena,dos do
lado da rua General Severiano (aviso n. 799).

-Communicon-se ao Tribunal deI antas
que nos teanicia do n. 13 do a:A. 2 ado orça-
i:usai:o vigoute, foi deatacada do credito da.
consigeaçaio material «medicamentos, dro-
gas esc. s do Ilcspital Nacional, a quantia de
30:0908090, para ccalattuir 'a acera consigna
ção — «Custeio da Esaola de Enfe:inairosea
que não costa da tabelIa orçalasefateriaalgen-
te, (aviso -n. 785).	 —

- Communicou-se ao Sr. slirectorjgeral
Assistencia a Alienados, eue'i deve ser desta-
cada d.) credito da consignação Material-
aele iicamentos, drogas, etc.» do Hospital Na.
eionai, a. quantia de 30:060$009, para cone-asa
tits:ir a -ima consignação — «Custeio da ES:a
cola de Elfermeiros», que não consta da tad
bela oreanieutaria vigente (aviso ri,.1786).
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1.31.5.1.1

Por infracção do regulamento do iniose
to de esbensuirio. a-- O Coriselho é cre pa-
recer que se deve negar prOdimento at)

. recurso êx-offteio e tomateconheeimenfõ
de de B. Serra & Comp., !para reduzir a,
multa a 150,8. O Sr. Ministro rè-g•dive1:
de accordo dein o parecer do Cens-eine

Recurso de CaSemiro Fernandes &
Comp., interpeste da decisão da Delee
g^elicia Fiscal em Pernambuco deix%ralo de
tomar conhecimento do recurso que ine
tentaram. .do acto da. Inspectoria da. Al-
fandega do mesmo Estado que lhes im-
poz a multa . de' direitos em dobro pela
differença, de peso verificada na. mer-
cadoria. submettida a ffespacho pela nota
de importação. a. 21.874, de 30 - de. de,.
zerebro de. 1.919.. Õ Conselho é de pa-
recer quee tendo em • vista , o art. 206 da
lei. n.. 3 .,454, de 8 de janeiro de. 1918,.
abolindo todas as.restricções sobre os dia,
ritos de' recurso, seja o processo- pree
-sente: á Delegacia Fiscal,. afim de ju1- .
gal-o de meritis.. O Sr. ministro resolva
de accórdo. com :o parecer do Conselho.
- Recurso de' Thos Comber

terposto da, decisão da Delegacia Fiscal.
em Pernambuco deixando de: tomar co-.
ilIbecimente da recurso . que: intentára,,
fora de: prazo legal, do. acto daalnepecto,
ria da- Alfandega. do . mesmo Estada que
impea ao corrimandante do vapor Moskom
f);. multa- de. direitos em dobro por falta
de volumes verificada na. conferenciá

'final. do respectivo-Manifesto: — O . Con-
selho é. de' parecer' que não. se . deve- te-
mar conhecimento delecurso, por estar'
perenneto. O: Sr ministro' resolve de
accenaloacona O' parecer de. Conselho.

Officio n:. 895 da Alfandega. do Rio
deafeneire, de 28 de outubro de 1919, re-
me:dando o proc-esso.. em: que Raul . Guio
mar:: es • pede dispensa, da pagamentoda
expeuiente de • 1.0 °I° sobre os generos li-
vres -a mais : a addicional de 10 °I°, de
806 SO,ocas contendo arroz pilado, pro-
cedentes de alontevida„ para- onde foram
exportadas'. de Porto Alegre e Florim:leo
polis: — O • Consehe é- de parecer que se
deve indeferir o pedido. &Sr. ministra
resolve de' accôrdo•com . o parecer do Gen-

Reuurso- ex-of fida da Delegacia Fiscal.
em SeIo Paulo da decisão pela qual deu
provimento ao- recurso interposta per
Holmberg, Bech & Comp. do acto da
Inspectoria, da Alfandega, de Santos que
lhes. impem a multa 'de direitos em dobro
pela differença verificada entre e valor,
declarado para a Mercadoria submettida
a. despacho pele nota da importação nu-
meie) 12.377, de -. abril. de 1919; e o- arbi-
trado pelo conferente de sabida. — O
Conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao remiro ex-officio. O
Sr. ministro resolve de acetado com o
Parecer- do Conselho.

Recurso da Companhia- 'Armour
Brasil intenposto -da. decisão de Delega?
eia Fiscal no Rio Grande do Sul manten-
do a, da • Inspecteria da Alrandega (le
Sfant'Anna de Livradriette que a compeli-
nu, a entrar para .os eefrealpublicos com
as importancias -dos direitos correspon-
dentes á parte das Mercadorias despe- ,
abadas no periedo de novembro de 1917
a julho de 1918, Mediante assignatura,
de termo -de responsabilidade;

.Recurso da Standard Oil Comparry of
interpospo da decisão da Delega-

cia - Fiscal na Parahyba mantendo a da
Inspeeloria da Alfandega do -mesmo Es-
tado mie lhe iaclgeriu o Pedido de res-
tauiçãodde direitos. Vagos pela nota de
irimortação n. 194 da março de 1920;•

Recurso de - Brofigdeta &• Comp. inter-
posto do acto da Ri...teclaria da Masa-
dega -de Perto Alegre 'lidando elassi-
ficar a mercadoria gub ettida a de'epa-

T'Cveretoo de	 Ia;
.3`

e lo Pela nota de importeção ti t 5.90k
de outubro de 191 :9, como serredá circola-d,
res, da taxa da 1 -5 °O" ad-caLór-05;*

Redurso . Coinpanbia Ite:liorneallefej
de IndOst. e e Commercio, 	 ir' We
decisãa da Delegacia' Fiscal erri • )mantende a da 1'd Collectoria dás Refidà4.-
Fedeidaes da capital' do dia:arte Estada-olie lhe iropõz a multa de: .10.0f por insa.:'
fracção o regulamento do- imposto de;consumo e a • obrigou a recolher igoa/
quantia, relativa aos emolumentos
dos Pelo regiStro d e seu estabeledimeirto

Recurso. da Sociedade Adionesieba Dele-d

rã	 i
tinelli,, interposta do acto da
ia do District° Federal qe  Recerea

. a. multa de 20 %, por não eit- dee
do, no prazo degulamentar d imposto. de;. transporte;.•	 '

Recurso da Cernp anhia tehrida'
Tecidos Covilhã, interposto db Peta 'de•Recebedoria. db. District° Federal; né."lhe . impoz a multa de 2:0008, peia i-44
fracdão do regulamento anneto ao
ereto: na 13,0151„, de 5. de' juin (lf.	 -	 ,-1918;,	 •• eaeee '

Recurso. de J. Serundinci) 	 Calid &
Comp., interposto de.'deeisão. da, Rede-

•hedoria- do Districto Federal, que
impoz a multa de 5:000a; pot Srifi•acere&.
do regulamento do impostd, de cpp.-
istmo.

Com. relação w estes' proéeleeã, Cari.e
-selhif é de parecer que se deve tadgat
provimento aos • recursoa.

. Conselho de Fazenda
NCTA DX 'SESSÃO DO CONSELHO DE FAZENDÃ

DE' 18 DE FEVEREMO DE 1921 •	 .
Aos dezoito dias do mez de fevereiro

de mil noveeentos e vinte um,. reuniu-só
b Conselho de Fazenda, sob a presidena
leia, do . Sr. Dr. Homero Baptista, minis-
tro da. Fazenda, estando presentes ea

Benedicto Ilypolito . de Oliveira,
Ounior, director geral. chefe do Gabio.
nete; Alfredo Regulo Valdetarea director.
da Despeza Publica; Abdenago Alves.
director da Receita Publica; Didirno•
"Ageapito Fédnandes da Veiga, procura-
dor geral da Fazenda Publica; Joaquim.
j)utra da Fonseca, director do Patriwo-
n•iO . Nacional, e Carlos' Augusta Na:dior
Junior, director- geral da Contabilida0di
Publica.
• • Lida, approvada e assignada a .acta
-sessão de 11 de fevereiro' corrente, pas o-
gou o Conselho a examinar e resolVer
'Criiestões constantes dos seguintes proa-
COSS03:

• Processo administrativo instauradb•
em virtude da relatorio- apresentado,
pelo- inspector fiscal- Leonel Mariani:'
Serra para apurar as accueações

• Vaata:das contra. o administrador ees-.
criva° da Mesa de Rendas de Macahé
os agentes fiscaes João Alves da Cunha
Junior, Alfredo: Banks . Fernandes Maio
ino; Antonio Seraphim Pinta Machado e
João Carvalhal. Flama. — O Conselho.

.de parecer qiiee deve eooexerber o
julgamento em diligencia: para o fina da
Procuuradoria Geral dá, Fazenda

-
Pu-

blica mandar apuraç as accusaçõea lee.
;ventadas contra os agentes . fiscaes

•eados no parecer. O . Sr. minieiro reo
solve de accordie com o parecer do Con-
selho'.

Recurso cx-o!!icio , da: Recebedoria: 'dei
District° Federai da . decisão pela- qual'
julgou improcedenaa o- auto. ' lavrada -
centra J. Gentil . Filho e, Jacques Amar
ids Comp., por terem sido encontradas
expostas á venda,, no estabelecimento . da
primeiro; 19 latinhas de , pó dentifeicio
loare, de fabricação dos segundos, sel.-
ladas á- ragão de .$ •020 algumas e MO.
"outras, cofio especialidade. pharniaceu-
Uca, (mando deviam, pagar o imposto de
consufflo como perfumaria.. — 0"Cono
'selho é de parecer que se deve dar proe
;atinente ao racurso &c-officio; para, cona
iSderar o producto icem°

-relevando-se, porém, qualquer multa
regniamentar. O Sr. ministro resolve cré
aceOialo com o lp:reeer. -do Conselho.

Recurso de Souza Santos & Comp.. in-
terposto da decisão da Delegaeia

 Comp.

em Minas Geraes mantendo a da Colle-
etcula das Rendas Federaes de Uberaba',
que lhes inmoz a multa de 300$ por in-
fracção do regulamento 'do imposto de
consumo. — O Conselho é c: parecer
que se deve tomar codh•ecimento do re-
;curso- para reduzir a multa a 150$, de
ladoerdo com •a Directoria da Receita-,
O Sr. ministro resolve de aceórdo. co_tp
o parecer do ICodiselho.

• Officio n. Gel da Delegacia Fiscal no
I)ará, de 20 de• abril de 1920, submet-
tendo á apreciação do Thesouro o ae-
-Orso voluntário de B. Serra & Compa.
Jeterposto da sua decisão, mantendo á da
Ifispeotoria 'da Alfandega de 13elém que
lhes impoz a niulta de 2251-, mddin do
drt. 178, lettra j, ns. VIII e XVII do
ilecreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916, é o ex-officio dando provimento ao
'recurso de F. M. Justine do geto da
',Mesma alfandega multe:lado-o em 1'508•

aaa
O Sr. ministro resolve de • adc_dY'd4

om o parecer da donsellio.„ • •	 .aaa.
Recurso de Julio Antunes' de -.Atrela

interposto da decieão da Delegacia-Fise:.
cal de S. Paulo, que lhe impoz a. rieulã
daata.Q00$, por infracção de regulae-
m~arrnexo, ao. :decreto. 12, 8.597, de
8 de março de 1911;	 •

Recurso de Antonio Molde: & ConiPa
interposto do acto da Collectoria das
Rendas Federaea de. Valençaa due lhes
impoz. a multa de 30d$;. Por. infracÇãao
do reaulamento do . imposto., de cbA.4,
sumo;	 •-

Recurso d.e Freiras Couta -Si Cokija
interposto da. decisão da Recebedoria da
DIstrictn Federal.- que lhes impe a
multa de' 150$,. por intracção: de- regue
lamento . da imposto - do cone'ondo: 	 •

Recurso de .Francisco TanntiaTjse'd,
interposto cIa. decisão	 Delegacia FisO

•cal do . Rio Grano do Sul, mantendo ti
dtï Inspeetoria Affendegá, de porte'
Alegre; que negou. relevaçao da- falta
dc armazeuagenr dms ruerca.doriaa des-
pachadas. pela'- nota de importação pui
mero 4.15'2, de agasto da 1919.. -.-44*

Com relaçao a estes processos, 
Conseito é. de parecer que se d eve dar
provimento aos rec-uleos. 	 mia
nistro resolve de aceerdo con q , pa?:`.,•recer.

Em seggida, levantou-se	 'ãeSão "ta
lavrou-se a presente- seta, que - Joãe,
Coelho de Souza Oliveirg, :secretarie
do Conselho, escrevi. — Amara go;
ptiSta.	 Benedicto Ilyppolito 	 Otia:

datara.	 Abdenago
veira Junior.	 o &Alfredo 	 Vogl

Agapito Fecnand,s s da Veiga. --,`",f.o'",
quim nutra da Fon-seca. 	 Carlos
gusto Naglor Junior.

4304~IterL...	 •

Directoria. da Receita Publica:
axernisears DO SA. DmEgjdit

rAddilanténto ao do dig„2.5de fèyçretitci,"cZe!,
19--ffl

Sr. inspector da Alfandega do, Riçi,
Janeiro:

Ni: 19.6 — Retnettendb	 •--egÉtt
dega os inclusos documentos Ce íls.J2 a
4, 7 e S, do '''e..ecc-ta.o."e encarnithade kern



'OU, Domingo 27
	

DIARIO OFFICIAL
	

reverei • 'de 1921

i 'o vosso ~leio Ti. 422, dá 5 de março do
s'et Passado, relativo á isenção de di-

a' tos pretendida pela Companhia de Mi-
ação Si. John dei Rey Mining Com-

ewny Limited, para o material constante
dá relação annexa, conenuniea-vos, para
os devido* efeitos, que o Tribunal de
tC,ontas, em h e janeiro ultimo, foi de

:parecer que é legal a solicitada isenção,
rtrliSnslo-se em vista it ";positivo do art. 37
kle lei n. 8.979, c.; 31 de dezembro de

N. 197 - Remettendo-vos os inclusos
idocumentos de fls. 2 a 5, de 8 e 9, per-

tOneentes ao processo que -acompanhou o
'Vosso officio n. 2.369, de 27 de nevem-
iro do armo passado, relativo á isenção

t de direitos toretendida pela St. Johnedel
!Hey Mining C.;ompany Lirnited, para o
Lmaterial a que se refere a relação an-
enexa, communico-vos, para os fins con-

•Se-Incutes, que, em sessão de 28 de ja-
lnerato ultime, o Tribunal de Contas con-
t'eideqns expediente legal a supracitada
Oençao, na conformidade do disposto no
art. 37, da lei orçamentaria da receita
n. 3.979, de 31 de dezembro de 1919.

- Sr. director geral de, Imprensa Na-
cional:

N; 26 - Tendo o oollector federal João
Pereira Soares recolhido aos cofres da
ftellectoria Federal em São Fidelis, Es-
Ralo do Ria de janeiro, a importancia de
24$, correspondente a uma assignatura
de um aúno do piario Official, conforme
communieou o respectivo 'bollector, em
officio n. 124, de' 28 de dezembro, soli-
cito vosse.e providencias no sentido de
ser feita a remessa da mesma folha
úquelle funecionario. durante o periedo
de 1 de janeiro e,té 31 de dezerencrto
corrente armo.

Portarias
N. 3 - O director da Receita Piiblica

do Thesouro Nacional recommenda ao
Sr. collector das rendas rederaee de
Itaocára, Estado -do Rio de Janeiro, que
e,nvie a esta directoria a relação doe li-
•vros e tales que serviram para a ar-
recadação, na referida collectoria no
exercicioale 19.20, que deixou de acompa-
nhar o seu officio n. 18, de 4 de janeiro
:proximo findo.

N. 3 - O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional devolve ao Sr. col-
/ector das rendas federaes de São Fidelie,
Estado do Rio de Janeiro, o incluso co-
nhecimento n. 3, que' acompanhon o seu
officio n. 134, de 28 de. dezembro do anno
passado.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTR DO 811. DIRECTOR	 --

/ Dia . 26 de fevereiro de1921
Sr. delegado fiscal no Paraná:

- N. 4 -Para que presteis informa-
ção a respeito, incluso vos remetto por
cópia o teor do --o1fiwo ie. 3.621, de 2,0
de novembro do armo passado, da Dire-
ctoria do Serviço de Povoamento, do
Ministerio da Agricultura, Inductria o
1Commercio, consultando sobre a ,convee
niencia cia venda em cencurrencia pu-

• blica de duas casas existentes no Nu-
doo Colonial emancipado «Vem Gua-
rany», nesse Estado.
' N. 5 - Requieito que informeis qual
o valor do prediu, n. 3, da rua Enge-
nheiro José Maria', de que trata o
vosso officio n., 6, de i9 de outubro
gktimo. •

Requerimentos despachados
Padovani, na 18 de fevereiro de

,	 Apresente o requerente a eu-
..(12 Itowawitq de 121num-

ribas, cuja transferencia para seu nome,
rede.

Constantino Ambrosio Tavares.
Junte o requerente , a carta de afora-
mento do ' terreno do que se trata.

Publica•
DIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

a 26 de fevereiro de 1921
Sr. DN. 29r. 3° procurador da Republica:

2 - Rogo a V. S. providencias
no sentido de serem caneelladas as cer-
tidões de dividas de, penna (lagoa nume-
res: 2.574 da serie 1). D.; 288 da serie
D. E._; 6.376 da serie D. O.; 3.296 da
serie D. Q., e 3.614, da serie D. -Q.,
respectivamente ao exereicio de 1895,
1896,19

e de 1
o sem

04,1905 e 1906, expedidas cai no-
m3enjamin Woiff Moss, pelo pre-
di numero da rua Costa Bastos, vis-
to tratar-se de um terreno sem valor lo-
cativo declarado e sem penna dagua
conforme comniunicação feita á Recebe-
doria clo

1.62
District° Federal, em officio

A.	 1,0de 16 de dezembro findo.
- Sr., ministro presidente do Tribunal

de Contas:
N. 289
ãos de

- Tenho a honra de passar az
m V. Ex. o incluso processo rela-
tivo á fiança de D. Ormenzinda Man- -
gueira Barroso, agente do Correio de
Lucca, n

Valho
o Estado do Rio de Janeiro.
-me da opportunidade .para re-

afirmar a V. Bx. os meus protestos da
mais e/evada estima ,e consideração.

N. 29V. 6 - Tenho a honra de remetter
a Ex., para os devidos fins, o incluso
processointo d relativo á fiança de Antonio

eP Almeida, agente do Correio de
Livramento do Vallão do Barro, no Es-
II do do

Reiter
Rio.
o a V. Ex., os meus protestos da

mais alta estima e subida consideração.
N. 297
V.	

- Tenho a honra de remetter
a	 Ex., para os devidos fins, o incluso
processo relativo á fiança de Antonio

Silva Couto, guarda geral da locomo-
ção da Estrada do Ferro Central do Bra-
sil.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da
niais alta esti ma e subida consideração.

- Sr. director da Recebedoria do
pistrieto Federal: , -

N. 295 - Communico-vos, para os
fins convenientes, que esta procurado-
ria não pôde attender ao pedido cons-
tante do vosso- officio n. 172, de 3 de
fevereiro passado, quanto á annullação
das certidões de dividas de pennas de
agua, is. 24.660 e 22.866, expedidas
ern_nom
io n.
3soe de Pedro Venerando, pelo pree

-d	 40 13; hoje 2.288, da rua do Bar
r(, visto ' como os numeros das refe-
ri certidões, citadas no vosso supra-
citado clfficio não estão de accôrdo com
os nom
o livro
- Sr

N. '2es dos contribuintes inscriptos
n de lançameoto's.

. inspector da Caixa de Amorti-.
zação:

91	 Communieo-vós, para os
fins co

irgilio
ado p

nvenientes, que o Sr. Narciso
3 da Fonseca, solteiro, represen-
t o
ouza &

r. seus ¡g ()curadores Mario de
S Comp., caucionou no Thesouro
Nacional a 'apolice da divida publea da
TJnião n. 89, do valor de 500$, typo
Edversas emissões - de sua proprie-
dade, pe D. ara garantir à responsabilidade

Md aria Teixeira de Mello e a de
seus prepostos, iro exercicio das fun-
cções de agente do Correio de Santa Rita
.do Rio Negro, no Estado do Rio de Ja-
.neiro, clesde o jai,42	 ,04,4 ukt:40
17teRidó_W.69.2L./

EXPE

Di

Procuradoria Geral da Fazewia

•
Rogo avisar-me tão logo essa repartu4,

ção proceda á annotação respectiva.	 1,
- Sr. director geral dos Correios:
N. 286 - Tendo a Adneinistração

Correios no Estado do Rio de Janeiro,4
em resposta ao meu officio n. 2.118, dal!
1 de dezembro ultimo, deslaeado nesta'
Procuradotia Geral, que a fiança de Anel
tonio Rocha, ex-agente do correio em
Monnerat, naquelle Estado, foi prestada
nessa Directoria Geral, incluso • vos re-
metto, para os fins convenieRtes, o of-
ficio n. 2.833, de'21 de outubro findo,
dirigido a esta Procuradoria Geral pelo
Tribunal de Contas.

• - Sr. administrador dos Correios nte
Estado do Rio de Janeiro:

N. 288 - Communico-vos, para os
devidos effeitos, que de accôrdo com a
guia n. 433, de 27 de dezembro ultimo,
expedida por essa administração, o Se.;
Heitor Gonçalves Barroso, e sua mulher,
D. Hermenzinda Mangueira Barroso,
prestaram nesta Procuradoria Geral,
fiança de 360$, em moeda corrente,
para garantir a responsabilidade da see
gunda e a de seus prepostos, no exer-
cicio das funeções de agente do Correio
de Lucca, nesse Estado, desde o iniciai

- de sua gestão no referido cargo.	 -
N. 290 - Communico-vos, para os

fins de direito, que de accOrdo com a
guia n. 429, de 22 _do dezembro finde,:
expedida por essa administração. o Sr.,
'Narciso Virgilio da Fonseca, solteiroe
representado por seus procuradores Mar-
rio de Souza & Cb-mp., prestou nesta;
procuradoria geral fiança de 480$, ree
prentada pela apolice da Divida, Publi-
ca da União n. 89, typo Diversas
sõese, do valor de 500$, de sua proprie-
_dado, para garantir a responsabilidade
de D, Maria Teixeira de Mello e a dei
seus prepostos, no exercicio das funcções
de agente do Correio de Santa Rita da
Rio Negro, nesse Estãdo, desde o inicig
de sua gestão no referido cargo.

- Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco;

N. 287 - Communice-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
por despacho de 12 de fevereiro do cor-
rente, exarado no processo encaminhadci
a esta procuradoria geral com o vogo
.officio n. 13,, de 24 de janeiro ultimo,
relativo ao recieenimento de José Rodri-
gues de Araujo, recorrendo ao' vosso acto,
não acceitando a fiança pelo mesmo of-
ferecida para lhe garantir a gestão no
legar de despachante aduaneiro, da 'AI-
Tandega desse Estado, visto a mesm
fiança ter sido offerecida fora do prazo
legal, resolveu, por equidade, deferir o
citado requerimento, marcando um uni, •
mo e definitivo prazo de quinze dias parat
o alludido despachante concluir a pres-
tação "de sua fiança, findo o qual, não
satisfeita a exigenoia legal, será a sua
nomeação tornada sem &leito.
• N. 294.- Communico-vos, para os fins.
convenientes, que por despacho de 18 da
fevereiro andante, exarado no vosso of-
ficio n. 17, de 31 de janeiro ultimo, que
encaminhou a esta procuradoria geral o
processo relativo aos requerimentos de
Wencesláu Ferreira Taxares Lima, e
Joaquim Dias da Silva atidas, collector, •

escrivão das Rendas Federaes em Tor-
re, nesse Estado, pedindo sejam mentidas
as suas fianças respectivamente de reis
6:000$ e 3:00e$, resolvi, deferir o pedi-
do, devendo essa delegacia exigir que os
peticionarrios assignem um termo pelar
qual se obrigam a reoolher a renda- dia-'
riamente a essa repartição, a ronda, ,,o4
@aldeei no fims_40 *AO!



do mesmo pralecto, encont eadas nas pfweee-
leiras daquella secção, todas rotuladas, dias
seliadas de modo a que, sem difficutriarfe, po-
deriam ser retirados Os respectivas sellos-(ciln-
traven1;lo do art. 53) e mail 120 garrafae do
cerveja, que, em outra geledeira; se acha-
vam expostas á venda sem rotule e sem salto
(a mesma ilifeacçaa das 270 garrafas acima
referidas).

Apresentada a respectiva defesa . pelos au-
tuados, foi elle contestada pelo autuante de
modo aprociavel.

No parecer prestado a. respeito' pela- extin-
cta Superintendencia da flecalisação do Im-
posto de Consumo,. formal contestaç10 soffree
ram igualmente as allegações da defesa, e
della se infere que os- autuarlós são reinciden-
tes na pratica' das contravonenejá deseriptas,
seguude se deprehende dos autos' contra os:
mesmos lavrados, inclusive-o de n. 112-, de-
16 de abril ! de 1918, 'julgada procedente.

A' vista do exposto e da mais' que dó pro-
cesso consta e tomando em consideração o
citado parecer, julgo subsistente' o auto
de -fls. 3. e- imponho aoe infractores- Corte
& Verona, a multa do 1:200e, maximo e-dobro
da pena prevista.noart. 118, k, ns: I e III,
uma vez que se verificaram as , hypotheses dos
arte. 162 e -182 do- regulamento anuem) ao-
decreto u: 1 l, de fevereiro de 1916,. at-'
tendida. , porém; a, reiticção-para 800e, visto,
dever prevalecer para os autuados a. mino,-
ração de pena.do_novo regulamento expedido
com o decreto ie. 1.4e64-8, de 26ide janeiro-de
1921, como fazem-certo os' arts. 55, item a),
'72 e 76, paragraplio tinimo 8e.

Sejam os autuados intimados a pagar,. no
prazo de 3)-dias, a- multa que neer imponha
neste-despacho.

Recebedoria do District° Federal ., 23 de
fevereiro de 1921. — Lte'z' Vossio Brigido,
divector.

EXPEDIENTE- DO AJUDANTE' 170- SR. DIRECTOR

Dia 2- da feveroiro da 1:921.

'de 16 da fevereiro t 	 016);mil . ge—fir Me-ainda
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Recebedorla do Districto Fedtrat
ExPEWENTE no Sn. mriEcToa.

- Requerimentos despachados
• -Dia 2G de fevereiro da 1021.

Neves &Smite.--Para o corrente exercicIo
altere-so pala ferina proposta o valor tocativo:
dos negocios para 1:800S cada um, substituiu'-
do-se-aecertietees de divida respectivas- e-jun-
•ta ido-se ao processo as subsetuidae, depois
dc cancélladase

Candide José Loureiro . Marqnes. — Reduza-
se, de accôrdo com o parecera 1:WS o va-
lor locativa da negocio, procede-MI-se ao'ex-
pediente proposto.	 .

Arthur B. Fraland.—Inscreva-se ., a- partir
de fevereiro-de 1920'. _Imponho a multa de
1005, minimo, na férma	 lei.

Antonio José Martins' Tinoco.—Proceria-see
nos' termos do parecer db . 5 se, &lidare-
do-se á Procuradoria' Geral' da Fazenda Pú—
blica.

Raul Pereira- Dias. —Reduze-se, de , aceôrdo
com e-parecer, no exercido de 192), o-velor
locativo do im	 4movel a- 1:80	 substeninde-se.
a certidão respectiva-.Junta a- certidão que'
fórextrahida, volte o processa para . o devido.
expediente.

Denuncia de José Ramos:—Extraiaese cópia'
para remetter antocidaele superior, em cura-
primento á- stut determieneee

A. Cardoso de Gou yen & Comp.-0e eotilles-
apresentados . não incidem no diSpotitiew final
do ri. 11, capitulo do arr. te da lei-da ene
ceita vigente, poxpianto.do tecles eles corista
tratar-se de vinha de canna ou . de. fructes,
ha.menção de ser tabeicaçeo do pais- e ainda=
não contem qualquer indicação ou informação
que possa significar o proposito de inculcar
como estrangeiras, as' bebidas a que. se re—
ferem.

Marco Velenho.. — Alteres° a2 classificação
para o corrente exerticio,	 meerel° enn
parecer, substituindo-se a certidão de dividal
respectiva, e juntando-se,ao processai- canceie
ladaa que fôr- substituiria.

Arthur Crespo & Comp..— Reduza-se, de
acordo com o parecer,- -a 6:0eot o valor 10—
cativo.do negocia,. substituindo: S9' a enetidão
de divida respectiva e juntando-se ao p
cesso- a que fôr substituida, depoisele cancele

IMPOSTO DE CONSUMO,
AUTOS- DE INFRACÇfiff

Auto n. 6, de 18 de jane:ro de 1920, contra,
Corte:-d- Varelliz, estabelecidos com . fabrica,
de cerveja et- rua Senador Euzebio n, 208

becisão.
Contra Corta' Varella, estabelecidos cem,

fabrica de cerveja de alta fermentaçeo . á rua
Senador Euzebia ri. 203, rei lavrado o-auto de
II. 3 por terem sido encontradas, em: uma- ge-
ladeira existente na seco) d . ) varejo; 270 gar-
rafas daquelle producto sem estarem selladael
nem rotuladas (inrracção dos arte. 49, letra b,
numero combina& com o art. Ot o- do ar—
tigo, 74, de' accôrdo- com o art. 77;
paragrapho . unico, dispositivos esses' do
regulamento- júnto ao d 	 .ecreto . n..

TATtIO

-	 RequeriMentos despachados
J. Fernandes.—A! vista do parecer, ar-

cbive.se.
Ma eroline Martins Perelra.—Idem idem.
.To zá Perei Gomes.—Tran.:6ra-se..
Fiera Fernandes da Silva.—Fiem. „
Maria Bastos de Araujo.—ranjo.
Misal Otton Vicira.--Edem.
Maria- Joanne Cheio°. — Idem, á: vista do

parecer,
Manoel Antonio do'Mente. — Teansfira-se.
Dr Ilandet de Ca.valcantk—Ideme
Manoel Rodrigues Feruandee.—blerne
Ivone Marte Catoire.—Iidern.
Antonio de Mattos
Atfonse G. da Cunha Medd .—Idem.
Manoel Pinte de Altneida.—Ideee.
Eimelinda. Ferreira da da, &educa.	 Fae

çarn-se as.trausferencias.
• 141hria Eliphrazie Gomes- de Que.iroz.—Tran-,
fira-se.- Iniponlue a multa de 2O.-minirno;-iia-
forma da lei.

Henrique, Leibooeli\ —	 2'! Sub.directoria,,
Gonçalves Si- Irmão,	 .
Alfonso Gosta Sz Com p.— A! 3Sub-directo-

riapara informar-.
EmiliaRodrignes	 idem..
Primo Flores. — Inseeva-se,_ nos' termos;

propostos:
Fernandes & San ti a go . —Idem. idem:
Manoel Franeisco Santiago.. —Faça-se; 11

inscripção' nos termos propostes.
João de Jesus Lourenço. —Iriam idem/.

ponho aoerequerente a multa 20e,
na, fôrma dae

Dr. Alberto) Monteiro de-Carvalho e Silva..
—Pago o imposto em cobrança annulle-sew
mudança.:

fOr 413471

, -	 .•	 1'
.Hermarlit Maria Wellisch.	 Dirija-se á

Procnradoria Geral da ranivia Publica, orle

Ae encontram os. livros relativos aos• etercici ie•-citidos pelo requerente.	 e e
Francisco da Rocha Dutra.—complete e01/1"

reval:dação o SollO da petieeo retro.
Serraras Reunidas Maluf. S. A. ee Recai=

siderb o despacho proferido ene 21: db cor-
rente mez, afira de tomai-o de nullo effeitte-
Faeae.sa a diligencia propa-e-a; solicitando-se
iernereação da Delegacia Fiscal dó- Tliesogree
no EVado de S. Paulo.

A. D. Salgueiro & Comp .—Foça- a tran..*
fbrencia, e, em segni 4e, a. averbação de nine
dança, conforma oenrecer, procedendo:eu
pela fárma proposta, ollMen lo-se á Procura
(feria Geral da Fazenda' Peblica nos terairie
indicados. Imponho a. multa dá 100e; nos'
termos da lei.

Ma-ia- das Neves' Dias- da Silva.. ---eeProve o
pagamento relativo é.. taxa dc latiçairientaao
2° semestre do exercicio'de 1:918.

Tireodoro Marttns da 'boba 8: Comp.' — Ar .
Sub directoria'. Previamente seja codl"ple- •

tado o sõlki do &imune/e-o.* lis. e. '
Dnicilino Can lido Rodrignes.-zSob O valor

lorativo proposto, faça ainscripeão,
DESPACHOS DA- SEGUNDA SUB-D'IMCTDRITI:

. Dia 26 de fevereino de CU
Maria Home Guilhoot —Provo o direito de

dispor por parte do inventariarite Opil5vd"ti
pagamentmda' taxa de sanea-menea de . 1920. 1 -

Manoel Josué Nogeeirae—Proveter pago a
taxa 1 e 1920.	 .•

Jeronymo de-Silva Fertrandes.—SatIsfaça4,
exigeticia.

Carmen, de Castro Pinto . —Elerne,
Rita Ludoff.--Idom..
A otheco de Oliveira.--Idem.
França. Gomes. —Idem ,
A tiguste.7dendás Si Cu ;dl —Wein
S. P.. de Cavvallio.—Itlete..
A. Cabil
Mario- Werlica: de Castre-.
Deis Almeidie&
Dr. Celso Baynia.—áld-41..

Gaidino, Mourão. A. Maise—IdeM;*
Feançisco F.. Ferraz. de ii.tgailieee..—Iderdg
e:latidas Lop s.Anje.—Idoe,„,
Manoeenrysustonio B .o g.:`#--Whm.
Janielina do- A 1.drada-láxsi.,•a.-1.dohi..

'da-ia
Gw-,natu. Ji:isé, Ri oito. — Rem..
Milttoid	 da SJ. a ..—
arando	 .
Jc .onytno da 3 1Na Fernandes.—Idhor,

DESPACHOS Dt TERCEIIIA SUB-DTIIRCTOR.1A

114.22. de- fevere:;io:	 .

Wallon., Bentheir mc (offleim da' Directoria-
Geral ' de . Situde Pública, flr. t.335;. dw 27 de
abrIP (PS 1920,. — Sellene noVannenta oi c14:-
cumentoe de lis-. 2 e3.

Dia Za

Mitnnie Benediato,-Moleollese pedindo tratti.
Prenda de fleme. -- 3'1I Ó- doffiffnenta
fls. 2'.

Jeeoaymo the Costa Villelae pedindwregistio:
Provoque se.toata de casa. nava:.

Manoel Antonio de Sinizaiderfe.—Idem.
Amaro Jaceme do Artilji) pedindo reste-

tuição desello. — Junte o cenhecimento de
sello pago.

Imprensa Nacional e «Nfarro
EXPEDIENTE DO SR.. DIREI:70R WERAT,:t

Dia 26- de fevereiro (te . 1021'

Foram expedeles segebites officiegf
IT. 162 — Ao Se. directer ger • da Conte{

blefado Publica do Theaoure Nacional..	 „

— Sr. delegado fiscal em MitiaeeG
raeS:

203 — Transmittindo-vos, para os
fins convenientes o incluso officio nu-
mero 191, de 25 de janeiro findo, em que
o Tribunal. de Contas cornmunicou a esta
procuradoria geral haver mandado ex-
pedir quitação a José Candido da Silva,
ex-encarreeado da arrecadação das ren-
das federaes em. Tiradentes e nesse Es-
tadeie
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De uni inez,-com dous terços da diaria, ao
guarda-chaves de 3 3 classe Prudencio Silva::

De um rima, com dous terços da tilaria, ao
feitor de la classe Manoal Alonso do Mello;

Do does meus, com metade da clima, aoi
guarda cancella de 1' classe José Antonio;
- De um mez, com dotas terços da diaria,. ao

foguista dc 2' classe José Cardoso;
De na, mez, com dous terçoa da diaria, ao

guarda chas as de 2 classe João Joaquim de Sá:
03 um ruez, com aous a da diaria, ao

trabalhado... de 2 . otassa José Nunes des
Oliveira;

Da doze-seis dias, era proaogação, com does
terços da aliaria, ao guarda chaves Francisco
da Silseira Braga;

Da uns mez, eia prorogaçao, com o orde-
nado, ao machinista de 40, classe Darvaa
Soaa es;

De um rnez, oom dous terços da diaria, ao
conservador de linhas Adindo Mendes de Cara
%alho;

De 20 dias, cora dons terços da Cdaria, ata
foguista de 2" classe, Antonio Francisco de
Brito;

Por outras de 25 do corrente, foram conca-1
dirias licenças na mesma Estrada;

De um mez, em prorogação, com dous ter-
ços da diaria, ao foguista de 2' classe lactai
vio Ferreira de Souza;

De um mor, sendo 2a dias coara dons teraoa
da diaria e seis com metade, ao praticante da
conferente ctfectivo João Gua:berto Noa
paira ;

De deus mezcss, em proaogação, com dou;
terços da diaria, ao conservador de linhas
João Estavam Gomes de Almeida;

Dayquatro mores, em prorogação, sendo
dons motes com o ordenado e dous com tres ,
quartos do mesmo, ao auxiliar technico Ay-1,
roa Ferreira Barroso Junior;

De dons meses e mgo, com metade cia.
diaria, ao escrovente de 2 3 "classe Auro Ilenrias
que Bi odiado de -Paulrnann;
eDa um :noz, com metade da diaria, ao asa I

crevente de 23 classe Alvaro Henrique Broa
clamas Paulinann;

—Na Repartição Geral dos Correios:
De tres mazes, em prorogaçao, sendo douii

ama does terços de gratificaçã.o o o restante 1
com metade, ao agente do Corna) de Eu-
mayta, Amon6, Territorio do Acre, Lindolfa
Souza Marque;

Da tres mimes, com 9 orrleuado, ao prati-
cante de ia classe Gasta° -Alvares do Azevedia
Macedo;

De um mei e 15 dias, em.prarogação, com
trea quartos do ordenado, ao praticante de
2' classe Amynthas Aguias;

De tres mezes, coai o ordenado, a,9
do Correio de Itapetininga Patróicnio
mira da Fonseca;	 .„

De 43 dias,, com o ordenado ao fiel de tb;ga.
zottreiro _adrainistraçao do Ceará SOC..;
riano Xavier da Costa;

De deus raezes, com ordenado, ao prati-
cante do 2' classe Rodolpho de Moraes Rego;

De cinco metes, com tres quartos do ()relata
nadcaan carteiro de 3° classe Raymundo Alua,"
Nogueira; ,

De dous metes, com dous terços da diarias
ao estafeta distribuidor Francisco Peixoto
Filho;

Da dous metes, em prorogaçao, com tres
quartos do ordenado; á agente Izabel Eugenia,
do A. Guimarães;

De um ices, em. proragaçao,com dous terços
da gratificação, a agente Judith Lacerda;

De tres mezaa, com dois terços çN diaria, aca
estafeta interino, Luiz Marcondes Rutin.

De dois meies, sendo um mea e dez dias
com ordenado e o restante com tres quaptos,
ao praticante de primeira classe Benedicto do,
Andrade- Campos.

De troa mozera, em prorogap, çn dois ter',
çosda diaria, aa sarvzribe da	 XIN c
AUM.114, PereirMa_CUK,

alando a relha de gratificacao do pessoal en.
carregada de Kirtno de ^ascripturação
partidas dobrariam.

N. 163 — Ao • Exmo. Sr. ministro presi-
dente do Triannal de Contas, enviando o ba-
lancete da receita e despoza desta repartia1o,
relativo ao maz de julho de 1020. -

N. 161 — Ao Sr. dircator da Contabilidade
do Theaouro Nacianal. idem.

N. 16a -- Ao S director da Despeza Pu..
Oca, enviando a falha de férias simplernen-
tar, do empregai° Man )el Alfredo Prado'.

Na. 10 e it17 — Ao Se. directo a do Gabi-
nete do Thaaouin Nacional, encaminhaado
os iequerimensos do Joaqu i m Rodrigues dos
Santos Leite 6 Lista Meaezes aoa Santos.

N. 108 — Ao Sa. coronel daractdr do Labo-
ratoria Chinco Phatataceutico pre-
stando informaaaaa.

N. 169 --- Ao p ediente da Janta de Alista-
menta no 4s ^ aikinicipio do District° Federal,
restit,	 io às listas 11.4. 8, a e 10.

11•4•1 	  um= Barir amer..

Miuisterio da Viação e
/,.; ;2'03 Publicas

Directors°, qual. de Contabilidade
'	 Palmeira .secção
Expe',zenie de 23 de feveeeiro de 1021

Sr. masistro a Fava-ida:
.1ffignae-vos or anat. mia, • no Thesouro Na-

dona), .seja orara .a inclua% conta de J. A.
nortaalses as Comp., maimportanais total de
10,8003, praseniente - de fornecimento à laia
trada de Ferro . Orate do Minas, em 19a0. do
accordn com à nacapção contida no art. 170,
da lei n. 3.454, do 6 de janeiro "de 1918
devera-a, r. d‘nrIP^, cnraer por conta do ra sa -
dito aberto noas • (lacrei.° n. 14.336, da :28 de
agosto do 1920 (aviso n. 453).-

Dignae-aos ordanar min. no Theaouro Na-.
cional, seja nau, de acamai° com o incluso
processo, . a Pis .aelaco Naraonna, a impor-
tarada de 4a:38aa6a7, proveniente do me-
dição provisnria -dna, trabalho executados por
aquelle tarefeiro no ramal -de Montes Claros,
da Estrada de Forro ,Central do Brasil. até
30 de movem' co do armo transacto; corre ido
a dasaaaa, Par masa er al ito aberto !lato
decreto n. 14-.401, de ii de outubro de 1920
(aviso a. 4a4).

Dia 2.5
Sr. ministre da Fazenda:
Diana.e-vos ordonar raie, na Delegacia Fia-

cal do Thesouro Nacional no Estado de Matto
Grossa, mediante elistribuição, seja paga, por
VXOPCiCiO3 findos. d aceorde 'com o incluso
proossa, a asam alaasor. Banmlai, a quantia ae
2:016015, provenionte de indainnização que
lhe á devida pela Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil pra avarias sollaidas era mercadorias
que lhe eram consignadas em 1917.

A dospeza. quando cok ronte o exercido,
deveria correr poro credito de 715:0s0a,
aberto pelo decrete n. 12.783, de 28 dezem-
bro de 1917 (avisa ag . 469),

• ternida ~cão
Ecepackeitte de 25 de fevereiro de -1021

()aleirar eapedidoa ao Sr. director- da Des.
peza. Pnbliea do Tbeson ao Nacional:

N. 93 — Dando solução ao officio n. 23, de

*
ít.- i o levara/as aorrenae, sobre processo de ha-

* itação da D. Maria Bezerra de Souza a
o troa,

N. 94 — Iteasettendo uma petiçáo dirigida
,ae	 lasco da Fazenda. por D. Eugenia
Mn,	 fado 4wvedo Moritetrea-__

Requerimentos despachados
Da Clotilde Dioga de Faria e outros, viuva

e filhos de Francisco Abel Pereira de Faria,
amanuenso, aposentado, da Directoria Geral
dos Correios, solicitando os favores de monte-
pio. — Deferido.

D. Daolinda dos- Passos Cardoso e outra,
viuva e filha ds Dr. Augnsto dos Passos Car-
doso, ea-consultor juridico desta ministerio,
fazendo identico pedido. — Miem com solto
fedem' a certidão de nascimento do Hilda e
prove-a primeira habilitanda, O. Deolincla dos
Passou Cardoso que lhe pertencem os nomes
de Deolinda Bomfirn Mace, Deolinda Bomfim
dos Passes Cardoso e Deolinda Bornfim Cardoso
com que figura em diversos documento..

D. Maria Barbaras Victorino Bastos e outra,
aluva..e filha de Luiz Pmeica, Bastos, continuo
da Fiscalisação das Obras do Porto do Rio
Grande do Sul, fatonclo o mesmo pedido..—
Substituam as certidões de obsto do contsibu-
iiiteas do casamento do Maria Francisca,, por
conterem ^errado o aome da viuva, juntem a
certidão do primitivo termo ch baptismo de
Mica provando qua a seus paas 'mancara os
nomes com , que no incarno figuram de Luiz
Pareira e Maria Barbara Pereira Bastos e
provem que pertence á. primeira habilitanda
o nome de alaria Barbara Bastes que consta
da unida.° da casamento de Gabriella Perei-
ra Bastos Lago.

Foram mandadas avorbar as declarações de
apresantadas . por aylla Mario de Vas-

coneallos Borralho, engenheiro de a • classe,
addido, da Fisealisação do Porto do ^ Rio de

- Janeiro e João Antonio das Chagas Crave:ro,
2°, official, aposentado, da Administraria° doa
Correios da São Paulo. 	 _

^ Terceira secção -
Requerimentos despachados
Dia 22 de fevereiro de. 4921

Companhia Geral de Melhoramentos ^ no
Maranhão, cessionaria da Estrada de Ferro
de Caxias a Cajazairas, pedindo pagamen-
to da garantia de juros correspondonte ao
2° semestre de 1920.—ludeferido.

Directoria Geral do Expediente
Segunda seccão

Por portaria de 23 do corrente foi promo-
vido, por merecimento, a machinista de 1'
ria se da Estrada de Ferro Oeste de Minas o

2° Abel José Ferreira, cole os vencimentos
que lhe competirem:

— Por outra de 23 do corrente foram con-
cea idas as seguintes licenças: •

Na Estrada do Ferro Central do Brazil, de
accarelo com a o art. 2° dec. n. 4.255:

De seis mezes, com todos 09 vencimentos, ao
4° escripturario Antonio Lonrival da Silva;

Por outras da mesma data foram concedi-
das. na mesma Estrada, para tratamento do
saúde;

Da 25 dias,sendo 14 com drilla terços da diaria
e 14 com metade, ao guarda-chaves de 3 3 clas-
se Alberto Jorge da Silva:

De um mez, com doas terços da diaria, em
prorogação, ao escrevente de 2" classe Alvaro
Magalhães da Cruz;
. De um mez,em ororogação, com deus terços

da diaria, ao praticante de conferente afecti-
vo Tasso do Valia de Carvalho;

De 20 dias, em prorogação, com dons terços
da diaria, ao carvoeiro effectivo Orlindo No-
gueira;

De dons mexes, com metade da diaria, ao
operado de ia classe Alvaro Martins Ri-
beiro;	 -
„ De um ma, com dous tarços da diaria, ao
guarda-freie do 3, clamo Atsacude Ferreira de

--Caryallni
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De. a's dela era proraaaçam, com ordana do
áo praticante de primeira classe, Adcapbo Xa-
vier C trtioiro de Albuquerque.

Do tres m3ZCS e 18 dias; com Ws quartos
do ordene:do, ao agente embarcado Luiz de-
Frana Alves de Mello. 	 -

De tres meses, com tres quartos do ordena-
do, ao praecanto de primeira classe, João
Severiano de . Sonsa.

De dois meles, sendo quatro dias com orde-
nado e o restante com . tres quartos, ao prati-
canto de segunda classe Canlido Drurnend.
Filho.

. Na Estrada de Ferra Oeste de Minas:
Por padaria de 2,5 do corrente:
De Iam mez e dez dias, com dois terços da

cli ui, ao carpinteiro extraordinario
Dias da Silva.

Na Rade de Viaçlto Coarense:
a De tios 1113SCS Oin prorozaeão, COM dois ter-
ços da dia -ia, ao operario da atraia da Fees-
ro de Sobral, Manoel Francisco de Arruda.

Na Inspectnria F. de Obras contra a Sacam
Deerri mez, em prorogaçtio, com dois ter-

aos da diaria, ao auxiliar tecani so da estrada
Aracaty - Limoeiro, Oscar Peito Corrêa.

Na Inspectoria Fe -tarai de Poatos, Rios e Ca-
mas:

Do um mez, em prorogaeão com ordenado;
ao praticante, adindo ), Dr. Henrique Pinto
Ferreira.

De cinco mezes, em proragrasato, com tres
quartos do ordenado, ao seginajo escriptitaa-
r:o, João Baptista de Figueiredo Mascare-
nhas.

Por portaria de 23 do corrente, foram con-
cedidos tres meses de licença, em peorega-
çao, para tratar de interesses pareculares,
sem vencimentos, ao feitor de primeira classe
da Estrada do Ferro Central do Brasil, Pedro
Rodrigues.

Expeilente de 28 de fevereiro de 1921.

Solicitaram-se providencias ao ministra-da
Fazenda. no sentido de ser cotscedido.despacho
livre de direitos a diversos materiaes, destina-
dos a Directoria Geral dos Correios. (aviso-nu-
mero 92).	 - - •

Idem a Estrada de Torro Central do B
(aviso . n. 93),

Idem á Raie Viaçlo Cearense (aviso . nume-
ro 04).

Idem á Estrada de Ferro Central do Bra-
sil (aviso n. 95).

Idem a Itespeetori Pu-tarai de Obras Contra
as Seecas (mis° u. aa), 	 .

A ntorizott-se á aeaactoria Geral dos • ar-
reios a can se lerar ao no licenciado, por 48
dias, a contar de e utnbro , de 1920, o es-
tafeta interno Madre' da Silva Marques,. com

' dois terços da diaria,, podenab essas, vanta-
gens ser pagas aos seus • herdeiras, legal-
mente habilitados'.

—Encaminhou-se ao ministra da Fazenrimo
processo de aposentadoria . do engenheiro. Ber-
nardo Piquet Carneiro.	 .

—Solicitaram-se providencias ao Deputa-,
mento Nacional deSaude Publica nó ssutido do
ser submettido á inspecção de sande,. para o
elleito de licença, o continuo Manoel Corrêa
do Rosario.

--Autorizon-se á Rapa lição Geral dos Tela-
graphoa a considerar como ofileetes .os tele.
grammas que forem apresentados, em obje-
cto de serviço publico, ,pelos funccionarios do
ministerio.da.Agricultura, Industria e Com-
imeecio constantes da reiná° que acompa-
nhou o aviso desse ministerio.	 .

--Solicitou-se á Directoria Geral dos Correios
uma carie:ao, ex-officio, passada pela: admi-
nistraçtio dos Correio; do Estado de S. -Rani°,

, da qual conste a numero de faltas 'verificadas
,ein cada um dos almas de exorciaio,do caseei-

•

• Dia 23 de fevereiro de 1921-
D. Clotilde Soares do Amarar, agente do

arreei° do Glycerio, no Estado de Pernambu-
co', pedindo para passar • 'assignar‘se Clo-
tilde . Amaral Vianna, visto- ter contrahido
matrimonio com o Sr, -José- Emyeseio dà, Siara

Daferida. ..... -
Luciano Thomaz de-Carvalho, estafeta .pos-

tal da agencia de Casa Branca a Ea s araio, Es-
tada de São Paulo, padindis melhoria de seus
salarios.— Aguarde °morta ni la .:e

Washingtorn A. Cardoso, ex-praticante
agencia do correio de Campinas, Estado da
São...Palito, pedindo a sua readmisseca naqiiel Ia
cargo.— Tendo sido o requerente demittido
por abandono de emprega, em 30 dá abril
de-1920, e-sendo certo que-e sa 15 desse mes-
mo inez. de-Paira um • pendo de demissa°,
indereridb.

• Dia. 20

• Alaxandre Gomes de. Abreu, praairante de
ia classe, São Paulo, recorrendo do acto pelo
qual foi responsabilisado:— A' viata do pro-
cessado, indeferido.

Gabriel Julio de Carvalho, serre aase de
&asse, diractoria-, pulhices 30-dias de li-

cença para tratamento de sande.— C.nceao
um- mez nes termos do informada.
, Oscar Cavalcanti Silva, estafeta expresso,
'directoria, pedindo 30 dias de licença para
tratamento de saudea— Conca lo um mez nos
termos de informado.

Elvira Maria Pimenta Ligorio, pedindo pa-
gamento da gratificação- insti muda polo de-
creto n. 3.923.'20, devida ao fali:aedo es-
tafeta., Afienso-Pimenta- Barbo-,a sei filho.—
De:erido, de accareo com ae,informaçans.

Virginia Lucilia Fernandes, deatinateria do
vale . postal n. 65, pedindo- pagamento' nesta
dee:ateria.— Marido.

• .

Obserrasaas:

1) O tempo da a'sigue será contado a partr-
f do momento em que a n locoirtatixa sair do de-
posito que, a IIuiz .1 da administração' da calu-
da tiver de a fornecer;

Corresponderá a duas horas do-pario.lc
Inicial o pagamento inininm, de aleguei ad-
noitada:.

Ne preço do aluguel está comprehendido,
O' abaste&mento das locomotivas e a- remune-
ração do pessoal.

:tomei de vajjes

Pela- ocemfaaio de sons vagõeS, cpianad ãe •
estrada nisto aundescender, os tisnarem paga-
rão a taxa supplemeotar da-500 reis por dia e -
por tone/xJa do lotateão do vehicuba.

Observação:

O emprego de vagões da propriedade das
tisnarias- dos ramaea, ou de-de +areei-os, de--
penderá do previ° Recordo entre. ellea e a.
achninistraçã,o da estrada-. sninnettitio este
accardo á approvação da Inapeetoria . Federar
das Estradas.

'Rio de Janeiro, 23 da fevereiro de . e921 e -a.
Ignaci!) F. de utiveira, pelo inspector.

Ministerio dai Garra, -
Por portaria da 25' da fnaereira cerrantea

foram nomeados João Osable e Zenon nau-
matutem Nobre. do Mano, respecteramentes
descri:sista e' photographa da Eacolas de Vete-
rinaria da Exercito.

—Po: despacho dai25, foi transferido o cae .
pito i ntendente Carlos Ma-noel de Lima, de '
chefe da s s rviça ds administraçam do quartel- .
ga seara! da. 24 cirearrecrinen militar (Estados
de Paraná e Santa Catharina) para o 70 reei-
mento de brfantasia (Sante ?,faria).

— Por despacho de-20 do corrente, foram
&anafe:idos, na arma de artilharias os'i." te-
liciltes Angelo Metidas de' Meletes de 80 regi-
manso (Pouso Aleera) para o 40 grupo de
costa (obidas), Emitia) Radriasiies Ribas, Junior
do 11° regimonto (Campo Grande): para o
8" (Pauso Alegra) . e JbasT Baptista Pinto Jn-
nior do 8" (Passo selegase) para ar 11° (Campo-
Grand s), sendo as duas ultimas a pedida. .

-
EXPEDIENTE DO tr.... ars:malte-

Dia 19 de fevereiro de 1921/
Ao Sr. ministro da Fazenda solicitado prPL

videnc . as siara mus:.
Saia habilitada a Diractaris Corseai': Cana

tateai -'ado da flue Ta em tacre.ditado•53.0e778,.
ouro, para restitaiaao devala ao coronceFir-
mino Antostio Barba (avis n.°nye

Saia leselizada a dosaçio. da uni terrena
teta ao alinistario da Geara pele inunicipio.
de Santo Angelo, no mo Geando do Sal, de.
qng tratam os papeis que se remettem (avise
n..98):	 -

Saiam distsibualos s á tiractoria Geral de
Cantabill.lasie da- Guerra e á Daregacia Piscar
de Thesonra Nacional melei?) Grande do SM
oe are Moa de 42 Acio g. e ti :000S, respacIiva
mente abertas pelos cre ito.s,	 t4.6)7
14..k14 de 5 e 10 do janeira findo (gvisp nu
mares 101 e 93)a .	-

Saiam pagas as sagnin'e:
Na Deleeacia Fiscal ha Ped Grande do Sula

de 16:651412 ao capitais valuntario da Patria
Joaquim Luiz de Lima (aviso is. 97):
'• 'Na Delegacia Fiscal' em Gayaz, do 6041 ao.
2° tenente reformado José Átigusto Rastos
(aviso n. 9a).

— Ao Sr. delegado fiscal do Theaotwo . Na-
danai no Rio Grande do Sal, d :ai -arando qua-
se) 3° sargento intendeine•do 3° regimento dó •
cevallaria ind3perelente e 'José Clanditro De-
erra, deeerá serarestituida a (panai& cleat93ee.'

• •

ro de 1" clawe apasentado Ismael da elsraes
e Silva.

n-•

"irectoria Geral doi: Correios
Por portarias de 25 do correnf o, foram as-

signados os seguintes actos: 	 •
Nomeando o auxiliar de praticante da Di-

rectoria Geral, Abelardo Leal da Costa para
o logaa da estafeta filiem) da mesma dire-
ctoria; percebendo a daria de 5e; admittindo
José Dano Menescal Carnairo. como auxiliar
de praticante da Di sectoria Geral, que ds
verá .aer pago vro-rata com as sobras dos
craditos votados para a verba «Passarela, não
paiendo a (liaria exceder. de .5a; e exone-
rando, por convenie acia da serviço, o esta-
feta inSerino da Directoria Geral, Syivino
Velleao Seiaas.	 .

Requerintebtos desPetrAattos'

Inspectoria Federal das Estradas.
O inspector federal das- Earadas, a:a-andare

do- am parte 'ao que lhe requereu a Estrada
do Ferro Sarossabana, resolve, apairvic no
art. 18 § 1° do regulamento baiaaeo com a
msrtaria do Ministerio, da Viaclo e Obras Pm-
blieas de 3 de agosto de 19'20; conrealer
roferiaa requerente, a titulo de Anglia' de
locomotivas O vagõns em serviço nas vamaes
particu:aras, tributanos das saas tinas a
cobrança das seguintes taxas supplemeeta-
res;	

•• A/temi-aná /b102710,:irh
Pala occupa.ção das loco,notivas, amando 0:

.Estrada nisto condescender, os usuateos pa-
garão:
. a) 30e000 por hora, saiu-ente nas.preueiras

cinco. horas clea setena ;	 •
6) 2 :$000 pot hora, durante todo o tempo

res anta. ahlia que este se exceda ima mais
de em dia. .
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Importancli

W
c4 . Er5"'>1

Pa 4, CP 24
0ca.

.	 '
1° R/I. 	 Villa Militar 	 - 4
2° R/1 	
30 R/I. 	

2° B/C 	

Villa, Militar 	
Capital -Federal 	

	  S. Gonçalo ( E. do Rio).—
aitheroy 	

4
8
4
1

•	 e-en

to

c»

mcg	 -
an

3° B/C 	   Victoria 	 3 4785519
1° R/C/D 	 Capital Federal 	 2

.

1° C/T 	
1° R/A/M 	

II/A/M...,.. 	

Villa Militar 	 •
Vida Militar 	
Curato do Santa Cruz 	

1
2
3

cs,L-enrt..
1° G/0 	
1° G/A/el 	

Capital Federal 	
Carnpinho 	

2
2

ta"u.,

5° G/A/M 	 Valença 	 1 4785649
ta 1° G/A/C 	 Fortaleza de Santa Cruz.... 1

2° Gak/el, 	
1. 0 13/E 	

Fortaleza doS. João 	
Villa Militar 	

1
11

E. de Sargentos 	 Villa Militar 	 1
Escola Milit'ar 	
Collegio Militar do Rio

de Janeiro 	

Realengo 	

Capital Federal 	

1.

á

0.,I-0-,a.ac,./ta
Escola de Aperfeiçoa- P

mentos de OtRciaes. Villa Milite'• 	 1
Escola de Aviação.... Campo dos Affonsos 	 2
E. de Estado Maior.. Capital Federal 	 1
Asylo de Invalidas da

Patria, 	

R/I 	  

Capital Faderal...., 	

eaçapava 	

7-

4

2633592

4° B/C 	 S'ão Paulo 	 5
5° kC 	 Lorena 	 1

B/C 	 Goya7 	 1
2° 2° R/C/D 	

2° C/T 	
Pirassununga 	
Pindamonbangaba . 	  

1
1

4° fl/A/51 	 3
2't G/0 	 Jundiaby 	
3° G/A/C 	 Santos 	 1
	  Lorena . 	

7° R/I 	 Santa Maria 	 2
8° R/1 	 . -'ruz Alta 	 3
9° 	  Rio Grande 	 3
7° B/C 	 Porto Alegre 	 4
8° I3/C 	  S. Leopoldo 	 1
O u B/C 	 Pelotas 	 1
3° R/C/D 	 D. Pedrito 	
3° C/T 	 Rio Pardo 	

C/T 	
2° Fveit 	
3 R/C/I 	

Sayaan 	
S. Boda 	
S.	 Luiz 	

1
1

c.
crs
co

5° R/C/I 	  Urnguayana 	
3° RIC/I 	 Quarahy 	

7' RIGA 	  Sant'Anna 	  1
8° R/C/I 	 Bagá 	 1.
9'	 11/C/1 	 Jaguarão 	 1
5° R/A/M S. Gabriel 	
O" R/A/M 	 Cruz Alta 	 3
5° G/0 	
1° GIA/C 	
2° (}/A/C 	

Rio Pardo 	
finai 	
Alegrete 	

1

-1
3° G/A/Cv..., ....... Bagé 	  1
3° Bi E 	 S. Gabriel 	
1° B/F/V. 	 Cruz Alta 	
Contg. C/G/B 	 Porto Alegre 	

10* 11/1 	 Juiz de Pára 	  ... 3
11°11/1 	 S. Joao d'El Ray 	 3
12° R/I 	

40
Bailo Horizonte.	
	  nau Corações 	

3

4° C/T 	 Juiz do Fera 	
8' II/Afel. 	 to • •a _ POUSO Al0Mt.v"4,,t,... 3

2:24955161

n'ANg;2:::::::
1:4355647

4=1
1:1215758
1:6875137

1=2E1
4785549!
5625758.

6:%22

- 2g4

5323379. •

5625370
i2453791
5023379;

1;84736611

2:314$760;
2:8933450'

5785990;
1378$690
15785690

• 5785690,
1:7365070

573$690;
5785690,
578Sn

1:1575380
1:736504
1:7365070,
2:3145760.

• 5785690
5785690.
5785690
57t:.$690•

• 570690i
578%690'
5783090
5785630
5780690
5785690
5785690
5763690

1;7365070
,1:7363070

5785690
5783693
5783690
5785690
5785690
578SG90
5785090

1:7363070,
:736z070,

1:7365070,
578569Q4
578$69%

vINC..i0

descontada de seus vencimentos a titulo de
indentilizaçeo aoa cofres publicas pelo extravio
de um muar que estava sob a sua responsabia
lidada, visto haver sido encontrado o dito
muar e reincluido no estado effectivo do ré-
giru en to.

— Ao Sr. director do Collegio Militar do
Rio de: Janeiro, dec l arando que fica sem effeito
o aviso n..0, de 21 de janeiro findo, na parte
que manda nomear inspector de 2° classe do
dito collegio Gustavo Ramos, auxiliar addido
do Posto Zootechnico Federal de Pinheiro,
devendo .ser aproveitado no mesmo cargo o
mestre do gyanvsti aa annoxa ao referido
peste, João Paulo de Oliveira Ramos. — Fize-
ram-se as devidas communicações.

— Ao Sr. c'aefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

Declarando:	 •
Que é approvacia a proposta quo fez o di-

rector do mateilal bellico, do capitão refor-
mado Ricardo de Berrado para servir como
encarregado -da conservaç .to da linha de tiro
da fabrica de noivara da Est: .e/la e bem assim
de seus appareleos e iustrninentos;

Que e exonerado o coronel da antiga Guarda
Nacional Gonçalo Rolemberg, do Prado, -con-
formo pediu, do cargo de ceefe da 11" dele-
gacia da commissao de organização do Exer-
cito de 2° 'linha no Estado de Sergipe;

Quo são de ,ienados para á curso de obser-
vadoras, confoiane propoz o cede do Catado
Maior do Exercito. os seguintes oIliaiae;: 1°' te-
nentes Are-tear Sergio Valioso Pederneiras,
Si) rifo Elvilio Bezerra Cavalcante, Gervasio
Duncan de Lima Ro Irigues. Ajalinar Vieira
Mascarenbas, Ivo Boiares, Plin io Paes Barreto,
Lysias A agasto Bodriglies o Newton Braga e
2° tenente Carlos Saldanha da Gama Chea
yalier.

Mandaado orgaNizar com urgencia a escala
completa dos officiaes ganeraes que servem
na Capital Federal, em qualquer commiasão,
remettendo-se a mesma ao auditor da 6° eir-
cum oriação de justiça m:iitar, por inter-
ino io do cominand l a ta da 1" ragião miPkar

a-a-a ata ikaaa•
entestado -da Gaerra— N. 2— Rio de Ja-

neiro, 19 do fevereiro de 19al:
Sr. chefe do Departamento de 2" linha.—

Em officio n. 45 de 29 de janeiro findo con-
saltaes:

1. 0 Como devem ficar considerados nos ser-
viços das delegacias desse departamento 03
actuaas cheio, sub-chefes e secretario, para as
quaes a lei do orçamento relativa ao actual
exerpicio não consignou verba destinada á
represantação;

2.° Si o' secretarie actual que poderia ser o
novo chefe da delagacia. se não houvessa sido
vetada a resolução do Cougreaso Naciaaal que
fixa as forças de terra para o corrente anno,
deve con t iauar a perceber a verba de repre-
sentação de 2593 mensaes que era a mesma
para o secretario no atino rindo, e em cujo
gosa estava, 'verba ora destiliada ao chefe
neste exercielo.

Era solução declaro-vos:
Qae a lei n. 4.242, de 5 de janeiro finto,

estabeleceu novo quadro para as delegacias
de 2° linha do Exercito, determinando 03 pos-
tos, (ai cargos'e a respectiva dotação;

Que e ,aão, pois, revogadas todas a3 disposi-
ções anteriores em canradicção á citadaalei,
pelo que, de accôrdo com a mesma, devem
ser os serviços executados e os cargos preen-
chidos.

Saude e fraternidade.— Calogeras.

• lniisterio d Cau 1. a —N. 1.05— Rio do Ja-
neiro, 1.9 de fevereiro da 1921:

Sr. chefe do Depariamento'do Pessoal da
e Guerra— Datearo-vos que approvo a inclusa

relação dos quantitativos a distribuir-se aos
sargentos ajudantes para acquisição de far-
damento, oorrespondonte ao corrente anuo,.
1 Saud* é kateritidado.— Ccaoaerekt,

Relação dos quantitativos ' pa.ra fardamento dos sargentos ajudantes, organizada

com o § do art. 23 da lei n. 4.212, de 3 de janeiro do 1921
vIt

de accOrdól

e



Pintura, forraVo e caiaduras
mer alfleio da. Directoria do

,a	 .
In, al ea, "a lu: elactei aa na

St ndra
n
	\1.3:0765623'

Dia,c i oria. de Salada 	 '	 .	 3:1035t30
Obras ra '' ••',.- .ia. is da E;cola

O:5745518
311Di erta ma do Cauta si:	 a, "

O :sas iirgeire . e de roaser-;	s
va,a7.:o 	  .	 7:7605000

Eaeola Mi itar :	 „.'.
0 .51'3.rs urato.o..es e de censor-

vaclo 	 a,	 8.0015000

Linha tlea,apliica. de Relia
Vista a P alta rolai 	 	 30:0005000

A' disposição da S. ministro 	 47S531$574

830:0005000'

Secre,taria de Estada da Guerra, 49 de feve-,
raivo da 1921.— O direc s or, Valeriano Casar
de Lima.

325:4685425

Ministerio da Guerra — N. 107— Rio do Ja-
neiro,•19 de fevereiro de 1921.

Sr. Chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra—Declaro-vos que é ((subalter-
nos» o nao «subalterno» a ultima palavra do
artigo 234 do regulamento para inatrucção
e serviços geraes nos corpos de tropa do
Exercito, visto ter havido incorrecção ty-
pographica na publicaaão do mesmo artigo,
ficando assim resolvidas as consultas feitas•
polo capitão Amaro de Azambuja Villanova e
i° tenente Edgard-Facó.

Sumia e fraternidade. —Calo3eras

Ministerio da Guerra — N. , 110 — Rio do Ja-
neiro, 19 de fovereiro do i921.

Sr. • Chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra. — Declaro-vos que approvo
a tabella qno a este acompanha de distribui-
ção do credito votado para a verba 14°—Obras
militares—do artigo 22 da loi n. 4.242 de

de janeiro findo.
Sande e fraternidade.—Caloaercrs.

Tabella e r gue se refere o aviso n. 110, desta
data, de distribuição do credito votado para
a buba 144 — Obras militares do actual
orçantento

1* Região Militar:
Conservação e custeio de ser-

viço radio-telegraphico 	 	 4 : 0005000
Conservação e custeio dos ser-

viços de 'agua e esgoto da
Villa Militar 	 	 10: 0003000

Assiêatura de telephones 	 	 5:3925030
Obras da reparações urgentes 	 10:0005000

2°,11egiao
Obras urgan:es de reparação

e conaarvação 	
3° [legião Militar:

Obras nrgontes de repara,aão
o- conservação.

40 RagiSo Militar:
Obras urgentes de reparação
• e come 'raça° 	
Para . desmontagem e monta-

gem de doas pavilhões per-
tane uites ao 4° batalhão do
eagen!iaria, 	

5° Regi lo
Obras urgentes de reparação

e canaervaçso 	
6° Região Militar:

Obras urgentes de reparação
e conservação 	

• 7° Ragião Militar:
Obras urgentes -do reparação

e conservação 	
circumscripção

Obras urgentes de reparação
ae conservação 	

2' circnmscripção
Obras urgentes de reparação

e consarvaçãO 	
1° districto de artilharia

costa,:
Estrada do Forte do Viria 	 •
Material necessario • aos ac-

cuinuladores de Copacabana
Directoria de Engenharia:

'Obras de adaptação para a Es-
coa de Intendencia 	
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Unidades Fardas
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•
19° R/C 	 Pa5ia 	 2
20° B/C. 	 Maceió 1

••••n •n••n

Quartel General Reci:e 	 2
22° nici 	 Paral,yba 	
23° 3 'C'	 Fortaleza 	 2
20° GIM 	 Natal 	
21° B/C. 	 Recife 	  3

24" B/C. 	 Níaramlia.o 	
2° B/C 	 Inaniu 	
26° nyc 	 Pe'min 	 1
27° 13/C 	 Man tos 	   1

4° G/A/C 	 Obidos 	  2

16° R 'C. 	 •Cuyab1 	
17° B/C 	 Gliminbá 	 3
10° 11./C/I 	 Batia Vista 	
11° • fi/A/M 	

5° GIA /C 	
Caiu ao Grande 	
Cuim bra 	 • 	

2
1	 :

13° Pate	 Joinsile 	 1
14° 13/C 	 Floéianopolis 	
15' 13/C 	 roaitiba. 	 11.4 . 5' 3/CIO 	 Castro 	  1

9° 11 /A/S1 	  1Coritiba 	   3
100 13/A/C 	 Flori ,ti -polis 	  1
5° B/E 	 1 Cori iba 	

4783.i49

Importancia

957S0J8
478 •;51•0

957.;k08
47855,9
0:75098
4783549

1:435561.7

4-8:;5a9
47855'r9
478 S549
47”51'9
9a7$098

4785.aa9
1:435560
' 4:8Taa9

0;75008
4785549

5785a90
57856J0
5785a90
5785690

. 1:7365070
578360J
5785690

91:7235731

Dia 21	 .
Ao Sr. ml:ro da Fazenda, enviando,,

para os davidos fins, o proaessa de habilitação
de 'herdai sos do c :m ia ibainte do Montepio'
c:vil, Alfonso Gonçalve g da Albuquerque, con-
tra-mestre da Fa a,rica. de Cartuchos e Arte-
factos de gasarra	 n. 103).

— Ao S. catimandante da 2° região mil-
-tis, daclaran lo que é tt • ansferisla da mesma
regitia 'sara uma cita una:lados da primeira,

	  cam sé2.1e na Caaital Felera! 	 inc.orporação
do sorteado militar Jaaaaini 1"ersica..

— Ao Sr. conmsandanse da Escola. Militar,
.decisrairto ern• alclitamanae ao aviso n. 8.
de 25 de janairo an-o, que são transferidos
para essa Esaola os alai-anos db Callagio Mili-
tar do Porto Aleara Cill3 concluiram • o raspe- .
ativo curso e iLisajam iroseguir em sete;
e:tsclos nesse •.estabolartniento, como consta
do ornei-) n. 10, de 27 de janeiro Irado, ao
hapec,tor db . Ensino Miliar : Silvio Corrêa de
Aodrada, Carles flaute Noto dl Moraes, José .
A transa Trivassos Se tas Avistai 54 Britta
Portada, Felisberto Estavam de Oliveira Ba-
ptista, Ney Neves Gal'.1o, Walter da Siliva
Torres, Olyntho Arany Sava, AriatitIes Espol-

20:00050 'O let Umpiereo, Ernani Frota, Ary Machado
Alves, Fcli ,berto Raptisla Teixeira, Rio Grau-
dino çla Costa e Silsa e Antonio Peyronton

100:00050)0 Gonzaga. e nua daverão sor submettidoil a,
exame de admissão os seguintes' alumnos dcs
dito collogio, cujas médias não dIo•direito ai

10:0005000 matricula : Joio Fariam .:e4da Allinquerqoe,
Israel Ramiro da Si!va. Sinto, Sil,io Vieira de
VasencalloS e Els,,ar de Almeida Stuck.

2—• Ao Sr. director do Collogio Militar da
10:0005000 Barbacena declarando que para o togar da

inspector do 2° classe do mesmo collogio deve
ser nomeado o conservador da Escola Superior

10:0005009 de Agricultu aa e Meliciaa Voterinaria do Mi-
niaterio da Agricultura, industrio, o Commer-
cio, aldiclo, Juio Matam' de Rimes Borres. _10: 00050)0	 — Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando:

Que o 1° tenente Eduardo Gomes póss	 stó á
15:000;000 disposiçã.o do che•e do Esta-lo Malar do Exer-

cito para ser matriculado mio Curso de Obser
7:0)03000	

.
vadores;	 •

Que os 4°' tenentes mecreos Drs. Amorico
da Cunha Brandão e José Ilenrique Silva são
dosignalos para servirem. este na 9' bateria

13:0005000 isolada (forte marechal Luz) e aquele na 4°
/fortaleza da Lage). 	 • ,	 f	 Jr-1

•
45:3905270	 Miai ;ferio da Guerra	 Telegramma	 filo

de Janeiro, 21 da feverciao de 4921.1. :4135300 •Sr. commamdante Regno Militar. Porto
Alegre	 Para abono trata primeira parte
art.. 21 orçamento exercido 	 deverá

10:524380 se a serviço executadoa local afóra •IrtsarniÇãOa

Total
	

Somrua f
Observações

Os sargentos ajudantes para mais nas diversas unidades servem como aggrogalos ás
mesmas. -

O quantitativo deatinado a cada sargento ajudante será distribuído em duas prestaaões'
sendo a primeira logo apói a publicação desta rola.ção e a sogunda em julho.— General
Amaria° Almada.
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de 10 -"er-r.,-

mimo 2 Sidras viagem entre ás dons pontos.
.9 aotual orçamentmmodificou esmoer':

mandando abonar sua vigencia mesmas
rias, qnando execuçao sorviço-retiver offi-

fóra de • sua guarnição 24 horas Illie0110.
eSpeSta vosso telegramma 28 dezembro ule

0.—Caloyeras.

RECTISICAÇõES

i° tenente classificado, por despacho do
44, no 2^ It. A. M. (Curato de -Santa Cruz) é
..Érnadeal Suzini Ribeiro e rito Amadeu Ser-
gipe Ribeiro como. por engano, sahiu publi-
cado no Diario Official de 15, tuclo do cor-
rente moo: bem emno o 1° tenente José dos
Santos Calhoieos foi classificado, pelo mesmo
despacho, no 2°-G. O. (Jundiahy), e não no
C R. A. M. como, tamboril por engano, foi
publicado no referido Diario.-

•
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOE

Dia 19 de fevereiro de 1921

• Ao Sr. director de Administração da Guerra,
'enviando, de ordem do Sr. ministro, para os

- fins convenientes, o segundo traslado retnet-
tido ao mesmo Sr. ministro pelo comman-

, :1-ante da i s circumscripoão militar com officio
60, de 25 de janeiro findo, a escriptura

•leuldSc,a, de cesse° por dons onnos do quartel
cla força federal em Nioac, ao governo do Es-
tado de Matto Grosso, lavrado em notas do

° tabellião de Corumbá, em 12 do referido
-SoaQZ de janeiro.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pios-
'soai da Guerra, comi-nomeando que o Sr. mi-
nistro resolveu:

Conceder licença co i° sargento reformado
José Maria de Oliveira para transferir sua re-

idencia da cidade de S. Borja, no atio Grande
do Sul, para a de Barbacena, em Minas
Çeraes;

Deferir o requerimento em que o soldado do
4° grupo da obuzes Relmiro .Accioly Pinheiro
pede permissão pára prestar exame de hi3to-
ria natural no Collesio Militar do Rio de Ja-
neiro;	 .

Mandar exéhiir do Asylo de Trivalidios
Pateia, a bem da diciplina,. o sargento min-

' dente Antonio Marins, e incluir no dito asylo
o 4° sargento musico refocenado Adolpilo Gres
godo dos Passos, 2° sargento voluntario
laatria José Nociva Brandão Junior, cabo re-
formado Ernesto Alves Mogueira e soldados
Mario da Silva, do 1° bataleão ferro-viarioo o

•Délibio Alves dos Santos em serviço na com-
tissão da Carta Geral do Brasil..

Dia 21

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal,
conimunicando que o Sr. ministro resolveu
eonceder licença:

Ao 2° sargento do 22' batalhão de caçadores
O filou Gomes da Silva e ao cabo de esquadra

o 1° batalhão do 3° - regiinonto de infanta-ia,
Lula Bastos Guimarães Filho, para prestarem

sexames, este da historia natural no Coliegio
Militar do Rio be Janeiro e aquelle de geome-
tria e trigonometria na Escola Militar, .unicas
Maiorias que lhe faltara para ()Efectuar matri-
dela na dita estola;

Ao soldado Alvaro Wollington Laudulpho do
19° batalhão de caçadora; e ao reservista
TristIo Sucupira da Roche Lima para se ma-
tricularem na Escola Militar, conforme pedi-
ram e satisfeitas as demais exigencias regula-
-Mentores; devendo, -quanto • á idade deste,
Prevalecele a registrada no acto do sou alista-
mento-no Exercito, e, quanto á .matricula
daqrselle, ser a mesma .effectuada depois ,de
leg.alleedo o cerfifiçado de exame que apre-'

..Selitoua . •

Ministerio da Agricultura,
Industriai e Commercio
Directokla Geral de Contabilidade

.	 Terceira. secção
Expediente de 21 de fevereiro de 1921

— Sr. syndico da Junta de Corretores do
Rio de Janeiro:

Em referencia ao vosso officio n. 32, de 12
de janeiro proximo passado, solicito-vos a
remessa a esta directoria gqral da compro-
vação da despoza abotoada com a impor-
temia de 28800S, e que vos foi entregue pelo
Centro do COmmercio de Café ., referente ao
exercido passado (officio e. 111).

--Sr. direotor do Posto Zootecimico Fe-
deral de Pinheiro: , 	 .	 .

Em referencia ao voesso officio n. 2'a do 22
de janeiro voejam iinssado, solicito infar-
roeis si, para a acquisiçaao do matorial cons-
tante da conta de Araujo & B limos, na im-
portancia de 3425, foram pedidas propostas
da preoos, de accórdo coai a afirma IV da
circular n. 2.165, de 12 de setembro de 19.0
e a da n. 2.800, ..de 7 de dezembro de 1014
(officio n. 110).	 .

— S » . director da Despesa Publica do "he-
son so Nacional:	 . .

Remetto-vos o incluso titulo deelaratorio de
montepio de Elvira Coreéa, de Albuquerque,
filha do falecido compositor de lactasse da
officina typogrambi..a deste mi listerio José
Corrêa do Albuquerque, devidamente aposta-
lado, acompanhado do processo em que a
mesma pede o referido apodillamento, per
haver contrahido matrimonio "com Attila Ma-
chado, em 2:$ de junho de 1910 Calejo nu-
mero 109).

Sr. ministro presidente do Tribunal de
.Contas:

De arcârdo com o disposto no art. 20 § 3'
do regulamento annexo ao decreto n. 11.436,
de 13 de janeiro do /915, tenho a honra de
voa retnetter para julgamento definitivo, o
incluso processo -de comprovação da appli-
cação dada a quantia de 5008, recebida "no
Teesouro Nacional pelo porteiro da Dinctoria
Geral dc Estatistica, Joao de Macedo Ribeiro,
em virtude do aviso n. 4.154, de 29 dr, se-.
te:libro de 102a (o Ticio a. 114).

— Sr. presidente do Ta una'- de Contas:
Do accendlo com o dispisto no art. 29 § 3°

do regulamento anuexo ao decre.ton. 11-.436,
do 13 de ,janeiro de 1915, tenho a honra de
vos reinetter para julgameoto definitivo o
incluso processo de comprovaçIo da a , pl-
ena.° dada á quantia de 10:2005, res. bi 'a
do Thesonro Nacioeal pelo assistente do Insti-
tuto . de Chilreiem, Dr. José flasselmann, em
virtude do aviso n. 531, de 19 de fevereiro
do anuo proximo passado (officio n. 113).

TRIBURAL DE COMAS
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

DO TRIBUNAL

Dia 26 de Pmereiro de 192-1
Officios:

Sr. ministro da Agricultura, Industrie e
Commercio: •

N. 441 Cabe-ito cerninunicar-vos, para
os fina' convenientes, que este Tribunal, tendo
presente o vosso aviso ri. 209, de 21 de ja-
neiro nroximo fleti°, relativo ao pagamento.
á The Rio de -Janeiro Trainway Ught &Powor
Co. led. e outros, da quantia total de
9208037, proveniente de fornecimentos feitos

Difectoria- de Meteorologia e Astrono.nia,
resolvell, em sessão do 18 deste inez, reeusat

registro á despe,za da que se trata, viste;
constar das inclusas facturas que o forniu-dal
mento fui feito em 1929 e declarar o Ilien;
chalado aviso ter sido elle effeetuado no corra•rente anuo.	 -	 ek,

— Sr. inetistro da Guerra:
N. 459 — Para que este Tribunal possa ddi.-1

liberar sobre o vosso aviso n. 57. de 28 115
janeiro proximo fiado, solicitando providens
cias pera ceie se distribua á Directoria Getil
de Contabi idade desse ministerio o creditei -
de 113:1428, . aberto ao mesmo ministeridj
pelo decreto n. 11.560, de 21 de dezernbrq;
ultimo, e deitioado ao pagamento de venci- -
mentos a funceloareados da liscola do Estado
Maior e ao possoel jornaleiro da Escola Mi-,
lutar c, tem assi.n, para o custeio de officinaá
a c irgo dagd-deetabelecimento, rogo-vos pro=
videocioi4 no santido de ser enviado ao Ines', -
mo T. Venial uma demonstração do quantiel
talhos necessário para cada uno dos serviço
inaicalos no cro.lito, &clareado. outroshe
si na quota destinada ao eu dedo das officinas'
da Escola Militar existem 'despezas da ru-
brica «Material ') e -cm quanto cilas im-
portam.

— Sr. ministro dá Agricultura, Industrie;. 0
e Commarcio :

N. 450 — Para que 'este Tribunal possa de=
lib ,rar sobso o v0.330 aviso n. 423, cio 2 deste
moo, pai:tido que, no Thesouro NacionaW
soa: paga a ieclusa. folha do premio a que fez

Balthazar P. de Bem pelo plantio. de •
35..000 pás do eicalyptos a razio_ de 150 reis
por pé, rogo-vos informeis ao s smo Trie •
bnnal a orem Intdonedo terreno :e I que toi
feito a referi le plantaçao.

Sr. ministro da Goma:
N. 461 — Cabeonco communicar-vea, pari

o fins convenientes, que este Tribunal, tendo
p esente o officio n. 147, do 10 deste mez,
d Dir. ctoria : Geral de Contabilidade desse
ministerio, com os incluso; documentos rela-
tivos ao contracto .celebrado pelo- cominando
da 4' companhia de estabelecimentos. com
Fernandes, Moreira & Comp. e Custodio da
Fonse a a: Comp., para o fornecimento de va:.
rios astigos á mencionada companhia, durante
o cor:coto armo, resolveu, em sessão do .
dia 21, ordenar o registro do alludido core- •
trace. •	 •	 •

— Sr. ministro 'da Fazenda :
N. 455 — Cabo-me cotemunicar a V. Ex.*:

para 03 fins convenientes, que este Tribunal,
tendo poosonte o aviso desse ininisterio n. 28;
de 21 deste moa, consultando sobre a abertura
da mn credito na importancia de 182:7738334;

. que se faz necessario para attender, no vi-
gente exercido, ao augmento de despezas
viraide da reorganização dos serviços da'
Inspectora do Seguros, foi de porecer,
Sessão cie amaras Reunidas de »ontem, que
o alludido credito pôde ser legalmente aberto..

Reite-ae a V. Ex. os protestos de minha
vada estima e distincia consideração. 	 .

N. 457 Tendo sido preseptes a este Tri4.,
brinal o incluso aviso n. 20, do 17-do peez pas-

sado. deMinisterio da Guerra e a cópia do de-
creto legislativo n. 4.231, de 31. de dezembro
ultimo, autorizando o Governo a auxiliar com
150:e0-08 a erecção de um monumento, na
Capital Federal, ao; lieróes da retirada da
Laguna.• cabo-me devolver a V. Ex. o alia-
dido aviso o a re:e sicla cópia por não caber ao
mesmo Tribunal deliberar sobre actos legisla-
tivo3 de autorização e sim sobro os creditos
que forem, pelo Poder Executivo, efectivas.
mente abertos, em conformidade com as reso
spectivas leis de autosioação.

Boileao a V. Ex. os protestos de minha alta.,
estima e distincta consideração.	 '	 ' •

—.Sr. ininiserce da Justiça e Negocios Inte-
o	

i

—N 468	 Para que este Tribunal possares.clea.
liberar  	 o aviso desse wirdsterio

N. 

.de 7 de dezembro do anno Passado, pedi: do'l
que seja concedido á Delegacia Fiscal do Ist:i e.	 . ,a34
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:secção do mesmo Estado, Affonso Pinto Coelho, EDITAESem gozo de férias, no periodo de 17 de setem- 	 e
siero a 31 de outubro de 1920, rogo a V. Ex. Juizo de Direito da Primein: ITA:ràe digne de providenciar no sentido de ser	 de Orphãos e Ausentes ..!enviado ao mesmo Tribunal o processo a-que
sWe refere a ultima parte do mencionado- De interdic .ção de Dona Beintinda Vieira

• viso.	 Sant'Anna, na fdrma abaixo
' Reitero a V. Ex. os protestos de minha eles 	 O doutor Alfredo de Almeida Russell, Juiz

	

ne	 ,Seade estima e distincta consideração.gia de Direito da [sei:mera Vara de Orphã,os o
• e• Ausentes do Districto Federal, etc:se • es	 Faz saber aos que o presente edital de

Oh sft - Din"rm -s"TIETAR1ti interdicção virem. *ou delle conhecimento,se
DO TRIBUNAL, ,	 e tiverem, que por este Juizo e cartorio

souro Nacional no Estado do Espirito Santo o
-credito de 3340G2 necessario para occorrer • Dolo ,Dos TRIBINEs'-
.ao pagamento da gratificação que compete
ao 1° supplente do juiz substituto federal, na

reate, dous quartos, tierracio3 e asso
eópa, banheiro, privada e cosinha ladrilliedoeee
O predio está em bom enteei° de conservaelie

	

e.	 epelle o mesmo presteu, de 360$, constitteda
ef,§la caderneta da Caixa . Econonsica nume-,
: o 321.35e, da 3° série e de propriedade de

eu I'ae Jástmo Francisco Gomes.e
N. 462—Tendo presente vosso officio n. 24

sde 23 do corrente, em que solieitaes informa-
caos deste tribunal sobre si foram tomadas as

e'oontas de D. Esteptiania, Augusta de Lacerda
'eererneck, agente do Correio da Cavea do Ja/-
edim, nesta capital. referentes am poriode de
• 14 de outubro do 1919 a 1.0 de aeril de 1920,
.;cabe-ine communicar-vos, pa a os lies couve-
nietités e em cumprimento do despacho do

: Sr. ministro presidente, que nie foram te-
; einadas as referidas contas do citado periodo

elo motivo da agencia ter ficado fechada du-
rante aquelle tempo, por ter a alludida

-exactora se ausentado do cargo em goso da li-
spença de 90 dias, para traeamento de saude,*
aos quaes se succeeeram cores 90 dias, em

-Ororogaçttie da mesma licença. Semente, no
fiem dos 480 dias de licença, é que D. Este-
Praia Augusta de Lacerda W-e mace, reassu-
44ndo o meercicie. °In 11 de abril de 1920,
doi reaberta a egencia.

Sr- direetor da Despeza Pnblicae
N. 463-De conformidade com o despacho

-do Sr. ministro presidente, exarado • no aviso
n. 27, de 4 deste mez, do Ministerio das Rela-
_ções Exteriores—cabe-Me remetter-vos in-
-eluso o alludido aviso atim de ser cumprido o
-despacho de 11 do coerente rriez,do Exaro, Sr.
...ministro dos Negocies da Fazenda.

Sr. director da Receita Publica:
N. 4.60—De conformidade com o despacho

do Sr. ministro presidente e para que este
-tribunal possa deliberar sobre o pedido de
"-isenção de direitos feito pelo Sr. João de Fi-
gueiredo Ursprim e para -31 caixotes contendo

--objecto.; de arte de auteresportuguezes. vindos
-pelo vapor Descia, rego-vos providencieis no
-sentido do ser enviade ao mesmo Tribunal o
-processo referente á isenção de direitos pra-
-tendida pelo artista Roque Carneiro.

—Sr. director da Segunda Directoria
N. 466—Afim de Mie sejam lançados os no-

emes dos futiccionaries da directoria sob a vos-
-4 direcção, de 19 atires de idade, feitos no

anuo proximo findo e os de 21 a 30,' - cabe-me
remetter-ves- as 'inclusas listas, encaminhadas
pêlo presidente da Junta de Alistamento, as
quaes devem ser devolvidas a esta Secretaria
mo mais breve prazo possivel.

Apresento-vos os meus protestos de - alta es-
•ima e distincta consideraçãe.

do escrivão que este subscreve, cerrem
seus devidos e regulsres termos, uns au-
tos de interdieção de Dona BernvindeVieira
Sant'Anna, a requerimento de seu filho
Braz Sante:tema, tendo sido a mesma, sub-
mettida a exame" medico e julgada incapaz
de re,ger sua pessôa e bens. Em vista do res-
pectivo laudo meiico, foi decretada a inter-
dicção da referida D. Betnvinda Vieira de
SanteAnna, como se vê da sentença do tete' se-
guinte: Julgo por sentença a inteedicçao de
Bemvinda Vieira de Sant'Anna. Nomeio cura-

rente .—Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1921.
Alfredo de Almeida Ruesell. E tendo o cura-
dor nomeado assignado o respectivo termo nó
livro competente, se faz publico pelo presente
não só a interdicção decretada como tansbem
a nomeação referida, bem como que a refe-
rida interdicta nenhuma transacção ou con-
tracto pôde fazer sob pena cie nullidade alem
das mais de direito. E para que chegue ao
conhecimentos de todos os interessados, se
extraem o presente e mais dons de, igual tetir,
para serem publicados e allixados na (erma
da tel.—Rio de Janeiro, II de fevereiro de
1921. Eu, Armando Leite Nogueira, escrivão
interino, subscrevi, Alfredo de Almeida Russell.
Cópia. Confere com o original. Pelo escrivão
interino, Lopercio Garcia.	 (1.101)

.	 •

Juizo de Direito da Segunda Vara
• de Orphãos e Ausentes
bé• 	 'pra-ca com o prazo de 20 dias

para 'venda e arrematação do predio e ea-
• pela e - respectivos terrenos sitos á rua Leo.,

poldina Rego ns. 402 e 410, pertencentes
ao espolio do _finado Carlos Custodio Nunes

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz interino da
Segunda Vara do Orphãos e Ausentes da
cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
1° praçs com o prazo de 20 dias virem ou
deite conhecimento tiverem, que no dia 22 do
rnez do março, futuro, no edificio do Forun
á rua-dos Invatidos n. 152, logo apeie a aui
encia que terá legar ás 13 horas, peloporteiro
dos anditorios deste Juizo, serão subinettidos a
publico pregão de venda o arrematação o.

,predio e capella - abaixo descriptos, perten-
centes ao espolio do finado Carlos Cristmlio
Nunes,- os quaes foram avaliados pela fôrma
seguinte Predio assobradado sito á rua Leo-
-polcline. Rego ti. 402, formato de platibancla,
tendo na frente 4 mezzaninos e 3 janellas do
peitoril e porta sobre balcão, entrada ao lado
por uma escada com gradil de ferro e degrems
de marrnore o vaiem:ia coberta o ladri-
lhada: construcção moderna, de urna vez
de tijolos, portadas de massa e coberto de telhas
francezas; mede do largura. na frente 10sel0s
o de comprimento, inclusive mu puehado,
28e ,10s. O porão é dividido em duas salas, tres
quartos e escriptosio, forrados o assoalhados,
despensa, vão de escada, banheiro, privada
e um quarto, ladrilhados. O pavimento supe-
rior é divisedsrem duas saias3 corredor, gabee

e é edificado em , um terrerei que mede der.e.
frente 30r°,600 .até a extensomi de 21e,83e,

la rgando-sd alsf para 48m até•efess65°, ostra-.
tando-so depois para 23 e por 40% ahi estreiee
tando-se mais para 15e 46° de extensão,
tendo na frente gradil e portão de forró e nos .
fundos e ledes murado. Avaliam em réis
75:u000000. Capella á rua LeopoldIna Rego'
numero 410, formato de chalet, tendo ná
frente uma perta larga, com uma escada de .
cantaria: é assobradada, construcçães de uma
vez de tijolos, portadas de cantaria e massa,-
e coberta de telhas francczas; mede de larr,
cura 5e ,20s e de comprimento 13e,600.ten,cle
em cada lado uni puchado com escada de ci-
mento e medo respectivamente do largura
2e85c e de comprimento 5e60 c., Pussue 1
tarde tijolos o massa - e uma imagem, unee
tampada de prata, um armarib para para-
na . mtos, 1 harnionium, 1 pequeis) ergam 6
bancos com assento de palhinha, 6 casciçacw,

- •2 candelabros de metal branco, 3 . quadree,
2 cadeiras de braço, 4 ditas simples, 1 pia de
pedra. A capella é edificada mie um terreno
que medo de frente 17, 1;10 c., na esquina
1, e8e c. o de 'comprimento 21,085 c., tende
nr frente gradil e portão de ferro, e pelo
lado da rua Pheltomena Nades é aberto nos
fundos. Avaliam em 12:000e. E quem pre-
tender arrematai-os deverá comparecer nes-
te Jili40, no dia, hora e lomlacima desigea-
dos, onde o porteiro dos auditorios deste
Juizo os submetterá a publico pregão de ven-
do e arrematação, entremendo o mesmo a
quem mais der acima da referida avaliação,
advertindc-se ao arrematante que o paga-
mento será feito a vista ou mediante fiador
idoneo, per treedias, na fôrma da lei. E para'
que a noticia chegue ao conhecimento do to-
dos, mandei passar este e mais deus de igual
teor, que serão publicados no Diario
e em um dos jortiaes de maior circulação e
affixados no togar publico: do costume pelo
porteiro, que-de o haver feito,lavraeá a com-
petente certidão para ser junta, aos autos, e
correndo o laudoncio (se fôr devido) por con-
ta do arrematante. Mo e passado nesta ci-
dade do 110 da Janeiro, aos 2e de fevereiro
de 1921.— Eu, Are licerner Lacornba, escre-
vente j tramentade, o escrevi. E eu, José Cae-
tano Machado, escrivão, o subscrevo. Enri-
co Torres Cruz.

Confere. Pelo escrivão, Osuiald li!achado:
(1.090.)

-- •
de Direito da Primeira Var.:4

-	 Civel
e citação, com o prazo de dez dias, aos inte-
ressados na fallencia de Henrique E. N, San-.
tos & Comp.,na Ovina abaixo

• O Dr. Matei-tio Darbose de Rezende„iutz
da direito da 1 8 Vara Civel do Distrióto Fe:
dera!, etc. :

Faz saber que por parte de Walter 8Z Com-
panhia, ex-syndic )5 de faltencia de Henrique
E. N. Santos St Comp., lhe foi dirigida uma .•
petição acompanhada de documentes pedindo
para prestar contas de sua gestão. Em vir-
tude do que se passou o presente edital com -
o prazo de dez dias peio teôr do qual citam-
se os credores da fallencia de Henrique E. N.
Santos et Comp.. para ssiencia de que as con-
tas prestadas pelos ex-syndico.s dessa fallens
cie, eVelter Gome., se acham em cartorio.
á sua disposição, durante dez dias, para somei
examinadas, e apresentarem dentro &esc
prazo as impegnaçãos ripe entenderem. soes
„pena de, á revelia, se proceder como fac dá
direito. E para constar Se passaram este O (ni-
tros do igual teer, que serão MARCA:210s e ate
fixados, na feerna daele.L. Dadeee tramado nesta.
Gjdzsdc do Rio de Janeiro, am	 Nycreiro •

Dia 26 cie fevereiro de 1921

Orneies:
• Sr. procurador geral da Fazenda Publica:

N. 458—Cabe-me communie,ar-vos, para os
sAps convenientes, que este Tribunal, por
eacórdeo da Sogunia Camara, em sessão do 1
do corrente, mandou expedir quitação a

:Blandina de Carvalho, (a-agente do correio
:de Ponta do Galeão, de sua respensabililade

o periodo de 1 de abril de 1909 a 6 do agosto-q C 1919 e ordenou O levantamento da fiansa- dor a Braz Sant'Anna. Custas pelo roque-



do Direito da Segunda Vara'•
Cavei

ehabilitação de .Gonçalves Zenha &Comp.;
com o prazo de 30 dias, na fórma abaixo
O Dr. Antonio Paidino da Silva, juiz de

direito da 2° Vara Civel do Distrieto Federal,
etc.:	 a	 • a

Faz 4abcr que havendo sidó por sentença
deste Juizo julgada cumprida a concordata
offerecida a seus credores pelos concordata-
rios Gonçalves Zen'oa'& Cemp:,. e por este me
foi dirigido um requerimento expondo: que
aChando no-caso de ser rehabilitado conformo
attestam os factos do ter Sido liquidamente
hoinologada e cárnprida, não.ter sitio einbar
gida:a sua concordata, 'e tendo obtido dos
credores : quitação' plena, comprovados esses
factos, pelos. documentos - que offereceu ,. sem
requerer . nos terniosa fios artigos 144,146 e
147, da lei nume:o 2.024. de 1o0R. Desnatem!

dmitigó 27,
	

DIAMO OPMCIAL	 ^	 Feerr	 2»i•

•
'de 1921.—En, José de: Silva Lisbala, escrivão.
interino,. o subecrefi.—Fiaminio Barbosa de
Rezende.. • •

Está conforine. , — O escrivão interino, José
Lisbáa.	 - (1.041)

Fui	 dd Direito da Pri-...eirá Vara
Civel • • ...0

citação, anA credores de Luiz de Mirar-Ta
Jorriã o, rara sciencia_ da proposta de con-
cordata que o mesma lhes faz c se reunirem,
na filma , abaixo:
O D. Auto Fartes. Juiz de. Direito da

Primeira•Vaaa. Civel 	 Districto Federal etc.,
Faz saber 'que por este Juizo e cartorio do,

escrivão <pie estesubscreve, se processam os
autos de concordata preventiva em gila é
supplicanto Luiz de Miranda fordão, nos quem
lhe foi. dirigida nina petição pedindo a convo-
cação de seus cre.iores para se reunirem e
deliberarem sobre a proposta aprevntada po
Luiz de Miranda, Jordão, afim de lhes pa,g
depois de homologada, 50 Da, do total doa
cieeditos, em 4 prastações iguaes de 12 1/2' %
cada urna a-• 6; 12, 18,e 21 meses. Em . vir-
tnde do . que se pavsou o presente naital,
pelo tear' . do qual citam-se os credor°• de Luiz
de Mira:ida Jordão para, se reunirem e (lin-
berrarem sobre a proposta supra, no dia 23
de fevereiro ,eorrente, ás 13 horas, no Forum.,
á rua Menezes Vieira n. 152, e assistirem a

--thitnra do pe lido e do relatorio apresentados
peles eommissarios para serem ou não ap-
provados, sob pena de revelia. Soientes de
que foram nomeados commissarios os credo-
res Ben go Francez Italiano, R. Coit & Comp.,
o ASSS Ttaubo & Comp. E piva constar, se
pa gsarain este o oetros de igual teôr, que se-
rao publicados e affixados na ferina da lei.
Dado e passado nesta cidade do Ria de.Janei-
ao. ao ;vimeiro caldo fevereiro de mil nove-
enetai; e• vinte e. um José do Silva Lis-
lõs, eacrivão interino,. subscrevi. --a Auto
Pores. Está conforme. O escrivão interino,
JoPe da Silva Lisbáa.	 •

. 023)

in de Direito da Segunda Varã
•

Fallencia • da Antonio Ferreira. 'ritmes,
successor de Mines az Oliveira

• AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros commnnica aos interessados
da faUeuria de Antonio Ferreirkahmes que a
assemblaa foi adiada para o dia 5 de março
proximo, ás 14 horas. Rio, 19 de fevereiro
de 1021. — .0 escrivão, José Candido. cie
Barros.	 ,	 (•	 (1.033)-

A. Sim: Rio, 21 de janeiro de 1021. — Pau-
Uno da Silva. Em virtude do que se passou o
prezente edital afim de que dentro do prazo
de 30 alias apresentarem as impugnações ao
,pe.lido de rehabilitação, sob pena de revelia.
E para constar passaram-se'o presente irou-
tros iguaes que serão affixados e publicadoa
pela imprensa. Dado e passado nesta Capital,-
aos 26 de janeiro de 192t. Eu, José Candido
de Barrosa o siabscrevi. — Antonio. Paulino da
Silva. Confere. — José Candido de Barros,
escrivão.	 (522)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Delicia de joaquinv Monteiro

• AVISO AOS INTERESSADOS -

publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante JoaquimMonteiro,
á rua do Estacio de Sá n. 65, na fórma
abaixo:
O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de

direito da Segunda Vara Civel desta Capital
Fedmal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do mesmo devidamente
instruido e depois de preenchidas as formali-
dades le,gaes, foi detla,rada'aberta a fallencii -
do negociante Joaquim Monteiro, pos seetença
desta juizo de 10 de fevereiro de 1021, ás 16
horas, fixando o seu termo para os afeitos
legaes de 31 de dezembro do 192a.

Foram nomeados syadicos os credores José
Maria Albo s Si Comp.. ficando os•credo ees da
dita firma fallida notificados pela presente
para. dentro do prazo de vinte dias, apresen-
tarem aos syndicos a declaração do seus cre-
ditos, acompanhada dos respectivos titulos;e,
outrnsim, ficam OS referidos credoaes convo-
cados para a primeira asaembléa da presente
fa'lencia, que será realizada no dia 12 de
março de 1921, ás 14 horas, na sala das au-
diencias, co «Forem» desta cidade, á rua dos
jnvaliaos n.152, tudo nos termos dos arts.17.
18,80 e 82 e seis paragraBhos da iam. 2.024,
de 17 de dezembro de 1008-

Dado e passa& nesta cidade. Rio de Ja-
neiro, 11 do fevereiro de 1921. Eu, João
Condido de Barrca, •o subscrevi. — Antonio
Paulino da Silva. Confere, José Cindido de
Barros, escrivão.	 ('

(808)

• Juizo de Direito da Segunda Vara

Fallencia de Kennard SZ Comp.
'AVISO AOS INTEnissAnos

O major Barros communica aos interessa-
dos da fallrticia de Kennard SZ Comp., que foi
requerida Obr Glazebrook Steel dz Companhia
Limitada, acção de reivindicação contra a
massa fallida de Kennard & Comp. e se acha
em cartola() durante cinco dias, para contei-
tações as impu,ejiações, sob pena de revelia.
Rio de janeiro, 23 de fevereiro de 1921.-- O
deriva°, Jtaáé Caftdido de Barros. 	 (1.106)

Juiza de Ir eito da Uffiüidig tat4,,
Civel

,Fa nela de Martins, & %rota-tia,

AVISO AOS INTER.Egárnós

ajor Barros commun ica. aes . irite'rgía.'2
clã fallencirde Martins & Moreira, (LM fa!

afiada a assembléa para o dia 2 de Mane'
do corrente anno, ás 14 horas. Rio, 23 dé.
fevereiro de -1921.-0 escrivão, José Candido.
de Barros.	 (1.080). -•

Juizo de Direita da Segúneta V'
Cível-

AVISO ."Ãos mugirá'
• Fallencia de J. Rasteiro & tordp.
O escrivão Barros 'communiea aos- ciaedorg-i

da fallenciaade J. Rasteiro &• Comp., que se'
aeham em cartorio, durante cinco dias, as
relações e documentos apresentados 'feios
syndicos, para serem examinados:Pelos inte-
ressados, apresentando suas irimingnaçõea, de'
accôrdo com os §§ 5° e 6°, do art. 83 da lei;
n. 2.024, do 17 do dezambro de 1908, os'
quaes são do teor seguiete- : § Durantd.
esse prazo de cinco dias, os credites- iactuidos.
naquellas relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importancia ou:
classificação; § 6—A impugnação será dirigida:1
ao ;um por melo de requerimento instruidd•
tom documentos, justificações ou outras proa;
vas. Rio de Janeiro, 23 do fevereiro de 1921.' -
O escrivão, José Candido de Barros. (i. 0.923

Juizo de Direito da Ter -Ceifa Và't"-a\'-;.
Civel	 r•- 411

Fallencia de Barros Acciaras & Com-10
AVISO 'AOS INTERES45-0.2" !..r,r ; •

De ordem do Dr. juiz, aviso álié inteFe7az,
saaloa nesta fallencia que, a requerimento doa
iyndico, foi adiada para o dia 11 de rnarça*;
proximo ás 13 horas, no Foaum, a assem-1
bléa que deve.ia realisar-se no dia 26 dó
corrente.

Rio, 23 de fevereiro de 1921 .-Pelo
vão, o escrevente juramentado, RN°.

( 1.08a

• 31117 de Direito da Segunda Var4
Civelr

encia de Adelino Joaquim Rodrigues
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos interes-
sados da fallencia de Adelino Joaquim Ro-
driglies tine a aisembléa foi adiada para o dia
4 de março proximé ás 14 horas. Rio de Ja-
neiro 22 de fevereiro do 1921. — O escrivão,
José Calulido de Barros..	 . •

.4p.1

• Juizo de Direito da Tefdeitã
Civel r

nela de Carolina Pereira rastos

AVISO AOS CRED011gs ;¡-;vg.7,

publicação de sentença q.2.Le decl .aku abeRri-
a fallencia da negociinte Carolirla Pereira
Bas'os,estabelecida com armazem de seccos e
malhados á rua ,Barão de Itapagipe, esquina
da do Mattoso nesta cidade, na fôrratt
abaixo :
O Dr. Luiz Augusto de Samió Via:ara!

juiz de direito da 3' Vara Civel desta Capita!'
Federal, etc.

Faz saber aos que o Tramito edital sirem
que a requerimento de An tonio Pereira, dei-
demente instruido, e depois do Preenchidas as»)
formalidades legaes, foi declarada aberta
fallencia da negociante Carolina Pereira Bas-,4
tos, estabelecida C,0111 armaiét de meeis e)
molhados á rua Barão de Itapagipe, esquina I
da do Mattoso

'
 nesta cidade,por sentença elesD,

te juizo de 29 de novembro de 1920, ás 14 hoj' l À.
ras, fixando o seu termo para Os effeitos
gaes do 27 de setembro do 1920. Foi nonleadd'''
syndico o Dr. Josino de Araujo Medeiros, rta:
sidente á rua do Rosario n. 459, ficando' tri
credores da dita firma falida notificados pele
presente -para, - dentro do nrazd de 15 dias,1
aprasentarem ao syndico a declaração da seus
creditos, acompanhada dos_ .	 ,
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da Terceira Vara
Civel

ela de Ozorio Lopes
.AVISO AOS GREEORES

Juizo de 3)ir

! .1)e	 ligação de sentença que declarou aberta
fallencia dos neg)ciantes Ozorio & Lopes,

estabelecidos á rua do Engenho de Dentro
n. 33, com commercio de padaria nesta ci-
dade na fôrma abaixo:
O Dr. Luiz Augusto Sampaio ,Vianna

'
 juiz

*do Direito da 3° Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
,que a requerimento de Francisco Rodrigues
de Souza Mello. dovidamonte instraido, e de-
pois de preenchidas • as formalidades legaes,
'foi &clorato aberta a fallencia dos nogociantes
Ozorio & Lopos, estabelecidos á roa do Enge-
nho de Dentro n. 33 com com:floreio de pa-
daria, nesta cidale, por :,enten;a deste juizo
de 2) de dezembro de 1920 ás 2 horas,
fixando o seu termo para os °tronos legaes de
"13 de outubro do 1920. Foram nomeados syn-
dicos os credores A. Trajano ar Comp., resi-
dente á Avenida Rio Branco, ficando os ore-
dores da dita firma fallida notificados pelo pre-
•S311t0 para, dentro do prazo.de 15 dias, apre-
sentarem ao syndico a d ,,claraaão de seus ore-
ditos, acompanhada dos respectivos titules ; e,
•outrosim, ficam os referidos credores couve-
-cados para a primeira assembléa da presente
fal/eocia que será realisada no dia 28 de - fe-
veceiro de 1921, ás 13 horas, na sala das au-
elioncias, no Forum desta cidade á rua dos
lovalido3 n. 152. tudo nos tomos doe arti-
gos 17, 18, 80 e 82.e seus paravaphos da lei
il. 2.024 de 17 de dezembro de 1908. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
-25 de janeiro de 1921. Eu, J3,10 Baptista mio,
•esuevente juramentado, no impedimento oc-
.casional do escrivão.—Luiz A. de Sampaio
Vianna.	 . (485).

3ulzo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Josá Peliszmts

AVISO AOS CREDORES

'Partecipo que se acha em cartorio, anorn
ganhada dos respectivos documentos; ino,r-
maçio do falido e parecer dos liquidatarios,
durante o prazo de 20 dias, para os fins le-
eaaes, uma habilitação do credor retarlatario
Luiz do Carvalho pela quantia do 8:0003000.

- s..	 Rio, 15 do loureiro de 1921. —Pelo escrivãe,
a-e\	 no impidimento ()ocasional, o escrevente ju-

traineuta.do, Itello.	 (898)

• .Jui .de Direito da Quinta Vara
• 

O escrivão interino Dr. Alvaro Cl:noa

Failencia de Fiassem Salina

AVISO AOS CREDORES

Civel

--

-cominunica aos credores da fallencia de lias-
,sem Solho que a assembléa foi adiada para o
!dia 2 de março do corrente anno,ás 13 horas.

. .4 Rio de Janeiro, 23 de revxoreiro de 1921.—
.2. 0Nows . Alvar. Cauda.	 (1.081)a

27n-'

-
N	 """"".""."

¡atracados para a primeira assen1b:Cia presen-
ite fallencia que será realisada no dia 10 de
;março de 1921, ás 13 horas, na sala das au-
diencia3, no Forum desta cidade á rua dos In-
validos n. 152, tudo nos termos dos artigos
17, 18, 80 e 82 e seus §§ da lei n. 2.024, de

, 17 de dezembro de 1908. Dado o passado nes-
ta cidado do Rio do Janeiro, aos 40 de feve-
reiro de 4921. Eu, João Baptista Hélio, escre-
vente juramentado, no impedimento occa.slo
nal do escrivão, o escrevi.— Luiz A. de Sara-

;paio 1 mina.	 (800)

!uizo de Direito da Sexta Varg
CiveI

cordata de G. Conde
ANUO AOS CREDORES

despacho do Dr. juiz e a requeri-
o dos commissarios da concordata

G. Conde, communico que a assem-
Ida, designada para o dia 18 do corrente,

foi transferido para o dia 28, ás 14 horas.
á rua dos Invalidos 'is. 152. Rio ale Ja-
neiro, 17 de fevereiro de 1921. — O es-
crivão, 1oao de Souza Pinto Junior.

(92D)'

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio	 Justiça-e Neuocios',

Interiores	 -
Directoria do Interior

(*) Termo additivo á •condição oitava do con-
tracto celebrado, em trinta de setembro de
mil novecentos o vinte, para a cesso e
tramsforencia, ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores, do todos 03 acervos,
instrumentos, vantagen3 e serviços peculia-
res ao Instituto Vacciolco Municipal.
Aos trinta o um dias do mez de dezembro

de mil nhvecentos o vinte, compareceram, ásd
quatorze horas, na Directoria do Interior da
Secrotaria de Estado da Justiça e Negocios
Interiores, a senhora dona Beatriz Affonso
Nioac de Souza, na qualidade de inventa-
riante dos bens do fallecido doutor Pedro Af-
fonso Franco (Barão de Potro Affonso), antigo
director do Instituto Vaccinico Monicipal,
Sua propriedade, e o doutor Paulo Alfonso
Franco, como ia p •esenta.nte, devidamente
autorizado, conformo instrumento exhibido,
de' dona Margarida de Toledo Mattos, pro-
prietaria de tres quartas partes do instru-
mental e do predio situado á rua do Cattete
numero cento e noventa e sete, antigo, hoje
duzentos e trinta e sete, os caiou a3signaram
o presente termo, additivo á. clausula oitava
do termo lavrado em trinta de seteinbei
mil novecentos e vinte na Diretoria do Inte-
rior da Secretaria de Estado da Justiça o Ne-
gocios Interiores:
• Termo adlittivo— As despezas de que ,trata
este termo de cessão e transferencia au-
to:dza los pelo artigo mil cento e oitenta e
e cinco do decreto numero quatorze mil tre-
sentoa e °lamenta e quatro, de quinze de se--
tembro'de mil novecentos e vinte, deverão
correr, nos termo.; do artigo cento e trinta e
um da lei numero dois mil novecentos e vinte
quatro, de cinco de janeiro de mil ZIOVOCOO tos
e quinze, á conta do credito aberto pelo de-
cre‘o numero quatro mil quinhentos e qua-
renta e um, de dezesais de dozoinbro de mil •
novocentos o vinte, onde foi feito o empenho.
Lido e ap-provado o termo aiditivo acima, foi
este passa l° a line o o transcripto no compe-
tente livro é assignado pela senhora dona Bea-
triz Affonáo Nioac.do Souza, inventoriante dos
bens do fallecido doutor Pedro :Off, 039 P'nflr30
(barão de Pele° Alfonso), pelo daitorM'aolo
Alfonso Franco, representante de lona Marga-
rida de Toledo Maltes, pelo bacharel Alexan-
dra Soares de Mello, na qualidade de direotor
geral da Directoria do Interior da Secretaria
do Estado da Justiça e Negocias Interiores,.
devidamente autorizado pelo Excollentisdmo
senhor ministro de Estado da Justiça e Ne-
gocios Interiores, sendo testemunhas do acto
as pessoas abaixo aságnadas. Rio do Janeiro,
31 de dezembro de 1920.— Beatriz Affonso

(") Reproluz-se por ter sido publicado Gog
incerreccOes.

Moas :fe 89MIt.--Pr p ao-nroaeo rie'D. mar.
garida de Toleao Matos, Dr. Pauto Affo:iso
Franco.—A. Soares de Me lli).—Como tostenut•
abas: itathias Pereira.— II.ctor Manoel Nanes.
(Estavam coladas quatro .eotampithas, no va-
lor total do dons mil e quatrocentos réis, doo
vidamente inutilizadas).

Ministerio da Marinlià
Derectoria Geral de Contabilidade
ADDITAMENTO A TERMOS DE CONTBACTOS

A' margem do contracto celebrado com Te!,
xeira Borges Companhia, para o fornecig;
mento. de artigos pertencentes ao grupo 3,
mantimentos, durante o corrente armo, ti.
fls. 75 verso, do livro 2 .1', constam as seguin-
tes notas: Caução. Conforme documento que
aresentaram, toem caucionadas na . Paga-
doria da Marinha, 30 (trinta) apolices da
Divida Publica, ao portador, no valor do um
conto de reis, cada uma, sob lis. 446.231, a,
446.160. Em 10 de janoiro de 1921. — Al.
Espindola 3° officio). Empenho de despesa.
O em perdi° da despeza foi feito do accórdo com
as instrucções em vigor. Em 10 do janeiro do
1921.—M. Espindola, 3' officio!.

A'. margem do contracto celebrado com Oli-
veira Irmãos & Companhia, para o forneci-
mento dos artigos portencentes ao grupo 1 —
açougue, durante o carente anuo, á mar-
gem de fls. 78, do livro' 20', constam as se-
guintes notas: Caução. Pelo conhecimento da.
Pagadoria "da Marinha, apresentado, veri-
ficou-se haver . depositado para garantia dessa
fornecimento a catiçio de que trata a clau-
sula nona. Em 11 do janeiro de 1921. — AI.
Espindota. Empenho de despesa —O empenho
da despoza foi'feito de accerdo com as instru-
cções em vieor. Em 41 de janeiro do [021.-
M. Espindola, 3' offletal.Levantou a canção'aci-
ma representada por trinta contos do rins, em
moeda corrente e depoátou trinta apolicos
Di.i ia Publica ao portador, "de . tua conto de
reis cada uma, sobas ns. 41.317 a 44.329,
48.900 a 48.90., e 32.470 a 32.476. Em 13
do janeiro do i 9 21.—.11. Espindola, 3° -ora-
dai.

A margem do contracto celebrado com
José Paeheco da Rocha, para o fornecimento
dos artigos perteocentea ao grupo 2-padaria,
durante o corrente anno	 fls.. 79 v.	 -
livro 20°, constam as seguintes notas : Caução
—Apresontou documento da Pagadoria
deposito de trinta contos de reis. Em 11 de
janeiro de 1921.—M. Espindcla, 30 off:ciai.
Empenho da Despesa—A despesa foi empe-
abala do acrtaolo com as imtruoçOas, em
vigor. Em ti de janeiro de 102 Espin;-
dota, 3* officio!. Conforme dom-amontoa da.
Pagadoria depositou trinta apollool da Divida
Publica, ao portador, de um como de reis,
cala. tuna, sobre ns. 3.002 a 3.011 e 66 38;1
a 66.402. Levantaram a cauçlo, em ditiheiro
conforme portaria n. 38, da mesma: data.
Ein -31 de janeiro de 1921. — M. Espindola„
3° officiol.

A' marg. rm do contracto celebrado com Ma-
noel Monteiro Vieira & Conápanhia. para :o
fornecimento de artigos do grupo 4—dietas,
durante o corrente anuo, a fls. Si do livro•
20', constam as seguintes notas: Conforma
documento da Pagadoria caucionaram cinco
apolicos da Divida Publica, ao portador, da
loa conto ao reis, cada urna, sob ns. 63.188„
6.189, 64.289 a 65.291. Em. 11 de jOnoiro
de 1921. — M. Esp.nfola, 30 officio'. I) em-.
ponho da despesa foi :oito de accárdo com as
instrucções em vigor. Em 11 do janeiro de.
1921.—M. Eapindola, 3* official.

A' margem do Contracto celebrado com !,ira.
tonio do Carmo Pires, para o fornecimon2) de
artigos do grupo 4—dietas, durante o Coerente
anuo, constam as sognintes notas a fia. 82 Nu
.cau04 7,- foj. feita cana° e.eIt151 trata•
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n•-s rel'çlo reSOita, renre-cu r ade a dito tineer-
tan	 por o lear apni:ce:	 PuNtra kko
W , 1*::t.Nstr,	 ,utfi rAut.0 t:e	 na-

li:e..05 7.9o3 e 7.99k. Em 11 de janoiro de.
1921. - M. Espindola, 3° ofticial. O' empenho
era despezic foi feito de accôteto com as lustra-
coes cru vigor. Em 11 de jeuerro d.) 1921.—
M. Espindo!a, 3° ofilciar.

• A' margem do contracto celebrado com For-
'landes Moreira & Companhia, para o forne-
cimento de artigos da grupo 4-dietas, du-
rante o corrente anno, a,fis.. 84- do livro-20°
constam as seguintes notas. Caueeo-Confreerno
do emento apresentado; caucionaram na' Pa-
gadoria da larini-la a quantis de eiscentoso
noventa mil reis (6905) era moeda. corrente-.
Em 14 de. janeiro do 192,1. M. 30
officiah Õ empenho da rie-speza foi. feito de,
aceórdo com as. instrucçõos• em vigor.. Em 44,
de janeiro de. 1921. - 3, ar-
fa-isl.

A' margem do contiraeto celebrado com Vil-•
•leia &Compenhia. para o fornecimeoto
"leite, em 1921. a the 85 . v. do livra 20% con-
stam as seguintes notas: Apresentou do-
comem to da .Pagadoria. por onde se verificou
flue tem caucionada nina, a,rolice do-Estado de
Ninas Geraes-, no , valor de um conto de reis,.
soh. n. 9.023. Em lede janeiro de 1921.-111.
Espindola

i 
35 official. O empenho da despesa

;foi feito de accôrdo com as instrucções em
•vigor. Em 12de janeira dá 1021.-M. F.spin-
!doia, 3° official. 	 •	 N

.Está conforme. - Corta Lima 2.° off ciai.
Cenferern.-M. E$pindolat 'S° offijai-

Ministerio dá Guerra
Laboratorio Chi mic o . Pharmaceutic 1

Militar	 •
Wernio de contracto para , o fornecimento

de. diversos , artigos • ao Laboratorio
Ciihnica Pharmaceutico.. Militar 110'
anno de mil novecentoa. e vinte e urre

• Aos vinte e dam dias do mez de feve-
- 'N'eiro de mil novecentos e vinte e u'ne

compareceram neste Laboratorio Chi-
- Mico Pharmaceuticoe Militar, os nega-
!ciantes: F. Moura Brasil, Freire Gui-

nares &, Companhia, Barcellos & Com-
oránhia; Soares Lavrador • & Companhiae
IFernandes Moreira d.; Companhia; Me-
;nino &. Companhia; Moreira Barbosa &
leompanhia e Domingos . Joaquim. da.
Silva- & Compaohia„- afim de assignarem
o presente termo . de contracto, para o

, Wornecimento de 'diversos artigos abaixo
mencionados durante o •anno de mil no-
"acentos e vinte, e. um,. de accerda com
as propostas. apresentadas ás concur-
rendias publicas realizadas aos, vinte- e
dons dias dos pies de novembro e• um de

, dezembro de mil noveeentes-,e vinte pelo.
conselho administrativo deste laborato-
ria e mandado . por: despacho do senhor
ministro da Guerra, exarado na infor-
mação numero duzentos, e • vinte, de
vinte e doue-de- janeiro ultimo, da. Pri-
meira Sub-Directoria de Contabilidade
;'da. Guerra, .proceder de accôrdo com - a
áncenea- informação e lavrado em obo--
diencia ao referido despacho sob as • sac
eeuintes. clausulas
• Primeira — Corre F.: Maura Brasil, ti
É eguinte.:- Agua de Vichy -.(Celestins),
por setenta e oito • mil e quatrocentos
reis 'a caixa, por desenipate; alcátrão
Guyot, por cincop mil e quinhentos reis
O vidro; Arheol, capsulas, por cinco mil
é quinhentos reis • o vidro; Aspirina,,
comprimidds. Dayere per mit- e - setecen-
tos reis o tubo; Aspirina'e cafeina. com-
primidos, B.ayer, por chola mil 'e duzentos'
..réis p tubo; Bieurol, por quatromil , e;¡	 -	 _	 •	 -

• —
dueentos reis o Vidro; Biremil, per mil
e eee,-ce-ntos ré', s a vidro; • caoseoisde
Ccee.et. por ires mil e quinhentos reis
o vidro; Contratosse, por mil e oitocen-
tos reis o vidro; Dynamogenol, por qua-
tro mil e quinhentos reis o vidro; Elixir
das Damas, por tres mil e duzentos reis
o vidro; Elixir de Derét, por oito mil e
quinhentos reis 'o vidro; Elixir eupe-
ptico Benieio de Abreu, por tres mil e
quatrocentos reis o vidro; Elixir de
inhame, por dons mil e setecentos reis:
o vidro; Elixir de- nogueira, por dons
mil e cem reis, o vidro; empoulas de alu-
etMa \V. numero um,. Por tres mil e
setecentos reis a caixa; empoulas de alue
etina W. -numero dou, por Iras mil e
setecentos reis' a-, caixa; empoulas de
cyroeserum, por sete mil reis a. caixa;
emooulas de luesan, por quatro mil e
quatrocentos reis, a caixa; cropoules
• ,nevrosthenyl e Granado, por ires mil
treeentos- e ciricoerita reis a caixa, por
desempate; -entoulas . de derosthenyl,
Beuty, • por ires mil. e quinhentos reis,
a caixa; ernpoulas de sdro nevrostlie-
nino, Fra:iese, per Ires mil e quatro-
centos reis, a caixa; empoulas de bani-
keine, Chemetine por, sete mil e qui-
nhentoe, reis-. a caixa; Essencia Passos,
por dous mil e • quinhentos reis o vidro;
Eetoraxol, por deus mil reis o tubo;
Eandorina, por cinco mil e oitocentos
reis o vidro; Fructina de Vichy, por
mil e oitocentos reis a caixa; gottas
nevrosthenicas, Fraisse, por ires mil
reis o vidro;. Gyraedose, par cinco mil
réis a caixa; Histogenol, elixir, por seis
mil reis o vidro; lodalia, por cinco mit-
o quinhentos reis o- -vidro; Iodatose, por
quatro mil réis o -vidro.; Iodolino, de
Ohr, por cinco mil e quinhentos Ws a
vidro; Io.d-ona, Robin, por quatro mil e
quatrocentos reis o vidro; Kolateno, O.
Bang.e/- Por quatro mil reis o vidro;
Lacteol, granulado, „por quatro mil reis
o vidro; Levedo de cerveja. Silva
Araujo, por dous. nrll e setecentos reis
o vidro; Licor de hismutho Schaet, por
quatro mil, e eminh•entos réis o vidro;
Licor -de Tayuyá, por Ires mil e oito-
centos. reis o vidro; Luetyl, oor tres
mil e- seiscentos reis o vidro; Lugolina,
por dous mil e quatrocentos reis o vi-
dro:- Lycetol granulado, Giffoni, por
quatro mil réis .o. vidro; Matricaria, pôr
mil e quinhentos reis - a caixa; Neo-
salvarsan; de quinze centigrammos, por
seis mil reis a tubo; N'eo-salvarsan de
trinta centigrammas; , por seis mil' reis
o tubo; Neo-salvarean, de- quarenta e
cinco centigrammos. por seià mil' réis
a tubo; Neo-salvarsap, • de sessenta
cantigramnios, por seis- mil reis o tubo;

•Neo-salvarsan, de setenta e cinc(5- cen-
ligrammos, por seis mil reis o tubo;
iNeo-salvarsan, de noventa centigram-
mos,- por seis mil reis o tubo;- Ntivecen-
tos e vinte, 'por oito mil e quatrocentos
reis a tubo; Ocreintr, por cinco mil e se-
-E:mentos -reis o vidre; Pageol, por seis
mil ,reis a caixa. Palato' creoeotado,
[por oito • mil e quatr-d*Centos reis o vi-
dro, cor desempate; pastilhas da Valda,
por mit e quinhentos reis a caixa;
Phospho-caleina, iodada, por quatro mil
e duzentos reis o vidro; Pilogerria, por
dons mil A tresentoe reis o vidro; pitu-e
las de Vellet. Por dons" mil réis o vidro;
Piporazina, Midy, por Ires mil e nove-
centos reis o vidro; Pomada S. La--
raro, por mil e eein réis o -pote, por
desempate;' Pulmeserum, Bailly; por'
Ires mil e seiscentos	 'reis o vi-
dro; reoulailor Ga.steira, por cinco
mil e setecentos 'reis' o vidro: Mi-
rol. por dons mil o. setecentos reis
ie tubo; .Rbodine, por mil ee setecentos

rt, s. o tubo; rhurr creosolaclo, E. S.
• rolatro mii leis, o virlro; sabonetes de
caiem:toa, por seiscentos reis, um; sa-
bonete, de benjoim, por seiscentos reis,
1.11fr sabonete de Reuter, por Ires mil e,
'quatrocentos reis, ume por desempate;
sabonetes 'sublimados, por- quinhentos
reis um, por desempate; sabonetes sul-
furosós, -por quanhentos reis um, por
desempate; sabão Aristolino, por mil e
seiscentos reis o vidra; sal' de fruetase
por quatro mil e duzentos reis- o vidro;,
Sondai° -de Midy, capsulas. por cinco
mil e seiscentos reis o vidro; Saude da	 I
Mulher; por ires mil e 'quatrocentos reis,-
o vidro; solução de Coirre, por quatro
mil reis o vidro; Sdlução de Horsford'S,•
por quatro. mil reis o vidro; Staphylase
Doyeu, por sete mil e quinhentos reis o,
vidro: Tricaleina. pó, por seis mil e riu-
zentos.  réis- o vidro; Uraseptina, Hogiere •
pôr cinco mil, e quatrocentos , reis o vi-
dro; Uroformina Giffoni, por tres
• frezentoe réis o vidro; Uterina, Gesc
leira, por 2inco 'mil e• quatrocentos' reiS:
o vidro; 'Ventre-livre Gesteira, por cin-
co mil e setecentos reis o vidra; Vermiol.
Bios, por d'ous mil réis o vidro; Vigoron,.
pastilhas, por dons mil e seiscentos réise.
o vidro; vinho de hemoglobina, Dose-
hiene, por seis mil reis, a. garrafa; vinha-
iodo-phosphatado Werneck, por ires.
mil reis a garrafa; vinho reconstituinte.
Silva Araujo, por traz mil e oitocentos-
reis a garrl•fa; Vitamonal, por quatro •
mil e quinhentos reis a vidro; xarope de
alcatrão e jatahy Prado, por mil e seisc ,
centos reis -o vidro; xarope de Farnel,
por seis mil reis o vidro; xarope dee.
Féllon. por seis mil reis o vidro; xarope-
de hemoglobinae Deschiens, por seis mil:
réis o vidro; xarope de \F edia, por cinco,'
mil ecqoat•rocentos reis o vidro;' arruda;
por dez mil reis' o kilo; althea, flores,
por doze mil reis, .o kiloe alhos, par•oito,
mil reis o• kilo; abacateiro, folhes, por'
quatro mil, reis, o kilo; biotas de pi-
nheiro, por sete mil reis a kilo; coca, fo-
lhas, por sete mil reis o- kilo; cOnclamoc
mo, sementes, por trinta mil réis • 0,,.
kilo; caroba, folhas, por dons mil e no-
vecentos reis o kilo, por desempate;'
camomilla romana, por doze mil réis
kilo; carqueja amargosa, por quatro''
mil reis o kilo; capellanos, por quatro'
mil réis o kilo; coentro, por Sete- -mil
reis o' kilo; cravo dá India„ Por cinco'
mil réis o kilo; centatrrea, menor, por*
sete mil reis o kilo; dulcarnarae
por doze mil reis o kilo; funeho,.
fructes, por sete mil réis, a kilo; Fue •
menor, folhas, por- sete mil réis o kila;
Guaraná, por -quinze mil reis o kilo; Gen-
gibre, por oito mil. reis . o- kilo; Guayaccie
rasuras, por sete mil reis o kilo; Galangae
raiz, por oito mil réi•s a kilo; Gilbarbeirae
raiz, porquinee mil reis o kilo; Hyssopoe
folhas, por doze mil réis o kilo; Herva-e
doce; fructo, por cinco mil reis o kilore
Hypericão, por oito mil réis o. kilo;
Ipeca, raiz, por quarenta mil. réis
Lobelia, por doze mi reis o kilo; Lenirei.
bagas, por quinze mil reis- o kilo; La-e I ,j-_„
baça, por doze mil réis a kilo; Mangee• 1
ricão, fleres, por doze mil réie o	 '
Mangerona, por dez mil. reis o kilo; Mus-
go islandico, por sete mil e quinhentos
reis o kilo; Malvas, falhas, por tres mil'
reis o kilo; Melissa, planta fraseia, por'
seis mil e setecentos reis o . kilo; por
desempate; Noz-vomica, ipor doze mil -
reis o kilo:. Salsaparrilha„ raiz, por dez
mil reis o kilo; Sassafraz, por orare mil
réis .o kilo; Serpão, -por sete mil reis
kio; Stygmas de milho, por seis mil rei.
o kilo; Saponacia, por- dez mil 'Féis'

S•egurellee, por der, mil reis 'o kik);
Tornilho, flóre's„ por sete mil réis o kilo
Tomilhoofohas, par seis Mil: reis , o, keilb* ••
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,i Nioleta, flórea, per vinte AILOICÇI. mil réis
! o kilo; Zeclioacia, Par quatro niatV reis o
kilo. neire, Guimarães • & Gonip.., e
seguinte: Agua ingleza, Granado, por

• dous mil e novecentos reis a garrafa;
Alanaliena, draaseae, por troe mil e qua-
trocentos e oitenta Féis o vidro; por
+desempate; Amargo sulfuroso, por oito
/ui/ quatrocentos e eincoenta reis o vi-
adro; por desompiate;Benzoa.to de lithio et-
•ervescente, por dous mil e oitocentos
réis o vidro; Carbonato de lithio erfer-a-a- - avescerite, por (lime mil oitocentos reis

----- so vidro; Composto- Ribot, por tres mil e
a _seiscentos reis o 'tubo; emplastros con-

fortativos, por oitocentos reis um; em-
• ..plastros Phenix, por novecentos reis um;

emplastros wroesos, por oitocentos reis
ann; empontas .cle.liodyl, por seis mil e
.quatroeentoa reis a caixa; empoulas de
lyeto-saro, numero um, por tres mil e

• -quatrocentos _róis a caixa; empoulas de
• lyeto-saro, numero dons, por quatro mil

,e oQtocentos reis a caixa; empoulas de-
douro-saro, por tree mil e quatrocentos
reis: a caixa; empontas de nuclearsitol,
dlobin, por cinco mil e quinhentos réis a
-cisitaa; emulsão de Abreu Sobrinho., por
dons mil e trezentos reis o vidro;
Emulsão de Xeppler, por seis mil e oi-
tocentos reis o vidro; Emulsão de Scott,

_-por tres mil e oitocentos reis o vidro; -
-Gottas physiologicas, Silva Araujo, por
,quatro. mil .e tresentos reis o vidro; Ris-
atogenot granulado, por oito mil quatro-
•centos-e-cintoeuta reis o vidro, por des-• :empate; • Kola granulada, O. Rangel, por
lres mil setecentos e eincoenta reis o vi-
dro, por desempate; Leite de magnesia,
Philip's ; Por seis mil e quatrocentos réis

4o :vidro; Lisiodo,.Werneck, por tres mil e
-quinhentos reis o vidro; Luteo ovarina,
•drageas Silva Araujo, por cinco mil no-
yecentos e cincoenta réis o vidro, por
desempate;- Magnesia bisurada, por qua-
atro mil e quatrocentos reis o vidro; Ma-
•ravillia curativa, por dous .mil quatro-
-centos e oitenta reis o vidro, por dosem,
pote; Palatol, por oito mil e quatrocentos

• réis o vidro; Pilulas de Foster, por tres
Anil e cincoenta reis o vidro, por desem-
pate; Sabonetes do araroba, por seiscen-
ntos e oitenta réis, uru, por desempate;.

•Sabonetes de uti-cura, por dous mil no-
avecentos e cincoenta reis, um, por des--	 ,-sempate; Salvitae, por cinco mil reis o vi-
•dro, por desempate; Urodonal, por cinco
Mil quatrocentos e cincoenta reis o vidro,

•por desempate; Vanadiol, por oito mil e
atresentos reis o vidro; Vermifugo de Fala
Anestock, por mil trezentos e cincoenta
'reis o vidro, per desempate; Vinol, por
=aeis mil e nov,ecentos, reis a garrafa; An-
;gelica, raiz, por onze mil reis o kilo; Al-
ncaeuz, raiz, por seis _mil oitocentos réis o
•Mio; Alecrima por quatro mil réis o kilo;
_'Ajthéa, raiz, por nove mil reis o kilo;

• .'Aniz estreitado, por doze mil reis o kilo;
.alfazema, flores, por quatro mil réis o
.kilo; Baunilha secca, por noventa e oito.
'Mil reis o kilo, per desempate; Bardana,.
'raiz, p,pr quatorze mil réis o kilo; Borra-

-a).

	

	
igen', flores, por sete mil réis o kilo; Ca--
0,11a, cascas, por quatro mil reis o kilo;

—s Djetamp de Creta, por vinte mil reis o ki-
Jos Dotignitletra, por novc mil reis o kilo;
„Djgitalis, folhas, por oito mil rejo ki-
,Lta";"Rscatno, nea, por cento e vinte MI reis

• azs' kilq; Espargo, raiz, por dezeseis mil
atéf'S _o kilo; Gensiana, raiz, aSor seis mil
.f ;e oitocentos réis o kilo, por desempate;
ailodteld V Wgilr, por nove mil reis o kilo;

lortelé. da-eenta. per nove mil réis ó ki-
liça; lavra:1.ga, raiz, por sete mil reis o
' aw aanorandy, folhas,- por seis mil:to
, 'is o kilo; .jatapa, raiz, por viu-

;mil 	 e bile; Laranjas amargas,
..(a?.. ..%5 Por Oes mi/ reis o. kilo3 Losna,

64; ii .qow1.1 lt, novecentos reis o kilo,
• ~,ki expjlA gallega, pot:

;	 ..

quatro mil e Oitocentos reis o kilo;
Noiva, flores, por oito mil reis o kilo;
Noz-noscada, por onze mil reis o .kilo;
Oregão; por onze mil e novecentos réis
o kilo, por desempate; Piscidia, ery-
thina, por onze mil reis o kilo; Papou-
las, flores, por dezenove mil reis o kilo;
Luina amarella, cascas, por nove mil
réis o kilo; Ratanhia, raiz, por nove mil
reis o kilo; Rosas pallida's, por troe mil
e oitocentos reis o kilo, por desempate;
Valeriana, raiz, por quinze mil reis o
kilo. Barcellos •& Companhia, o seguin-
te: Agua de 'Caxambú, por trinta e sete

-mil e duzentos réis a caixa; Agua Salti-
taria por trinta e sete mil e duzentos

..réis a caixa. Soares Lavrador & Compa-
nhia, o seguinte: Alcool a noventa grãos,
por mil • tresentos e trinta reis o kilo;.
assuem- branco refinado, por dezeseis
mil duzentos e eincoenta reis cada quin-
ze kilos (arroba). Fernandes Moreira
&c Companhia, o seguinte: Azeite doce,
por oito mil reis o kilo. Merino & Com-
panhia, o seguinte: Ampoulas vasias,
de vidro branco. de • mn centimetro
cubico, por quarenta e 'sete •réis, uma,
por desempate; ampoulas vasias, de vi-
dro branto, de dez centimetros cubicos,
por cento e oitenta -e cinco reis, ui-noa
ampoulas vasias. de vidro branco, de
sessenta ecntimeta'os -cubicos, por nove-
centos e noventa e cinco reis, uma: am-
poaias vasias. de vidro amarello, de um
centimetro cubico,-por cincoenta e qua-
tro - reis, urna; ampoulas vasias, de vidro
amarello, de cinco centimetros cubicos,
por eincoenta reis, uma; barbante gros-
so, inglez, por dezesete mil e novecen-
tos reis o ki/o; fios de Ores, .por qua-
torze mit reis o kilo; garrafal de litro,
por -setecentos e cincoenta reis, uma;
garrafas de quinhentas grammas. por
quinhentos réis, • uma • papel assetinado
de • cares, pot- trinta e sete mil e qui-
nhentos reis, a resina; rolhas para gar-
rafas, por vinte e um mil e novecentos
reis o kilo, por desempate; rolhas para
meias garrafas, pot vinte e um mil reis
o kilo; rolhas paro vidros, pois dezoito
mil reis o kilo;• vidros, boeca estreita,
sem rolha, • de cento e oitenta e sete
grammas, por duzentos e cincoenta
réis, um; vidros, bocca estreita, 'sem ro-
lha, de cento e vinte o cinco granimos,
por duzentos reis, una vidros, boaca
treita, sem rolha, de noventa graininaa,
por cento e cincoenta réis, um; vidros
bocca estreita, sem rolha de sessenta
grammas, por cento e vinte réis tna . vi-
dros /moca estreita, som rolha de trinta
granimos, por cem réis um; vidros para
snagnesia. por trezentos e trinta réis um;
caixas de -papelão para =pautas, por
quarenta e troe mil reis a grosa; caixas
de papelão, rectangulares, por dez mil
e quatrocentos reis a grosa; caixas de
papelão, redondas. por oito mil e tre-
zentos reis a grosa. Moreira Barbosa &
Companhia, o seguinte: ampoulas vasias,
de vidro branco de -dons centimetros
cúbicos. por sessentareis uma; ampou-
las vasias. de vidro branco de tres cen-
timetros cubicos. por cem reis uma; ama
poulas vasias, de vidro branco de cinco
centimetros eubicos, por conto e sessenta
reis unia; ampoulas vasias, de vidro
branco de vinte e cinco centimearoa
cubicas. por duzentos e noventa reis
urna: ampoulas vasias, de vidro branco
de trinta centimetros cubico& por tre-
zentos o oitenta reis uma, ampoulas va-
sias, de vidro branco de cincoenta cent-i-
metros cubicos. por novecentos réie uma;
ail5poulaa vasias, de vidro • branco de
cento e vinte o cinco centimetros cubia
coa, por mil e cem réis uma: . ampoulas
Yasias, de yldro branco de duzentas e

dl-Menta centimetros cubicoa por mil a
quinhentos reis uma; ampoulaa vasia
de vidro branco de quinhentos • centr
metros cubicos, por mil seiscentos e no'
venta reis uma; por desempate; amag
tpoulas vasia% de vidro branco de mit'
centimetros cubicos, por dous mil reis
unia; ampoulas vasias, de vidro amare/
le de dons centimetaoa cubicos, por cin-4
coenta e oito reis, uma; por desempate;
batoques de cortiça, sortido% por doze-.
sete mil novecentos e cincoenta reis o,
,kilta por desempate; papel de embrulho
ame trinta e quatro mil reis • a resmas
papel de filtao, por vinte e sete mil réia
á 'resma; sabão de coco, por tres mil o,
quatrocentos réis o kilo; vidros conta-il
gottas de noventa grammas, por nove-
centos reis um; vidros conta gottas, do

-sessenta granimos, • por seiscentos e no-
venta reis um; vidros conta gottas, da
trinta granimos., por quinhentos e vinte;
réis um. Domingos Joaquim da Silva &,¡'
Companhia, o seguinte: taboas de pinhoi
do quatro- metros e vinte e sete centi-4
aaetros, por duzentos e vinte e oito mil-4
limetros de largura e dezoito millimeas.
tros de espessura, por quarenta e douai
mil l'éi2 a ciuzia; meias taboas de pinhcaa
de quatro metros e vinte e sete centime-al
tros por' cento e quatorze millimetros da'
largura, por vinte e dotai mil trezentos
e quarenta reis a duzia.

Sie.anitia — Todos os artigos constanat
tes do presente contracto deverão ser
entregues no Laboratoria, correndo ao
,despezas de entrega por conta do forne-;
ceder.

Terceira — O prazo para a entrega
de cada podido, será de quarenta e oito
horas, excepto • os casos especiaes, cujos
prazos serão marcados pelo director.

Quarta — Ns firmas contractaates fi-4
caiu obrigadas a exhibir no acto da asa•
signatura deste termo ,o recibo das sea.
guinte.s cauções, feitas na Directoria do.
Çontabilidade da Gaerra, corno garantia;
da fiel execução deste termo de contra.
cto, só podendo essa caução ser levantas
da depois de terminado o compromissa
contractual. F. Moura Brasil, tres con-4
tos de reis; Freire Guimarães & Compa-4
nhia, troe contos de reis; Barcellos
Companhia, um conto de réis; Soares La-
vrador it Companhia, um conto do reis;
Fernandes Moreira- & Companhia, una -
conto de reis; Merino & Companhia, dons
contos do reis; Moreira Barbosa & Com-

panhia, dons contos de réiS, e Domirrgoa
Joaquim da Silva & Companhia, uru coas..
to de réis; quantias essas correspeinden-
tes a dez por conto sobre o fornecimenta
provavel de cada fornecedor, durante •
anuo. Em relação a caução feita ante- -
imanente á concurrencia, para garantia
da aasignatura -deste termo de contractO
s6 . poderá a mesma R-Ó1 restituida, depoia
de assignado pelas firmas contractanteo•
• approvado pelo senhor ministro.

Quinta —. 0 presente termo -de contra..
etc só entrará em execução depois de apa.
provado pelo senhor ministro da Guerra
e registrado pelo Tribunal de Contas.

Sexta — Este termo de contracto "él
feito de accarda com a autorização cona
tida no artigo quarenta e nove, paragra-
phos primeiro e segundo do regulamento
deste /aboratorio, que baixou: com o de-
tento numero sete mil quatrocentos á .
cinconta e quatro, de oito do julho de
mil novecentos e nove.

Setima — As despezas com a acquisi-
ção dos artigos constantes deste contra-
cto. correrão á conta da- verba quinza
eMaterialt, serviço de sande • sub-
consignaçocis dezesiate do orçamento para
mil noveuento a vinte e um e pela re-
ceita especializada, descontada dos fim-
ecionariO3, cisis e militares, a titulo dó,

niARIO 	 -1



VIII
Os , paeemereos serão effectuados . em. moeda corrente; fia De-l.

45935 3,: 9-.88000 legaela, Feeal.di Theeetiro Nacional em Minas: Gera-es, após a cona.
(emacia -e verifieneo de fernec:me,nto feio e recebida; sem impu-¡

30:0e33000, g aeeo, e e reanctivo processo das facturas pelo AlnInarifado
peia, Contabilidade da Et,trada..

4750. 2:300000.

' *MI •••••nn••n•••

•n••n•••
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	 Fevereiro de 492-1

'Uidehïi'iizoão Je medicamentos "forfiee'M
dos ãos Mesmos.

_Oitava — Os pagamentos- serão effe-•
ttuados á vista das competentes contas
*Sm •res vias, .sellatla- a primeira via
t'om seio proporcional pelo fornece.-
'dor. sendo cobrado o fixo : por- ocasião
da assignatura deste termo de contra-
cto, de acceorde com as leis vigentes.

Nona — Os negocientes signatarios
deste termo de contracto si não entra-
'rem com qualquer artigo . dentro do
Yraeo• improrogavel que for estipulado
incorrerão na multa ' de dez 'por cento
o valer total dos objectos não entre-

gues; si, porém, o causei-) da prazo for
maior de quinze dias, deverão pagar
mais a multa de vinte por cento. fi-
cando entendido que em qualquer
desses- casos a multa será imposta sem
recurso algum, salvo o caso de força
Maior provado perante o senhor minis-
tro; -e si não tiverem entrado com os ex-
figos quinze dias depois de expirado
aq.uelle prazo. abem do pagamento dos
vinte por cento acima alludido, terão
os seus contractas rescindidos.

Decima: — São copeiderados crime de.
força maior , para o efeito da clausula

i cif': Tal I elielaãe ifiMio. tatifrb:es
giee, retardamentoa de vingens, greves,-
revoluções, guerras, e calamidades _pu-
blicas; não se podendo absolutamente
cmaorebendee em taes ceeos, retarda-
mento, de entrega. por ef feito de rejei-
ção 'de artigos nem outra, circumstancia
fdra deltas.

Decima primeira — Os fornecederes
são obrigados a apresentar Os da-,
cimentos comprobatneios da aluar:não
de força maior, alim de ser resolvido o
caso: pela Governo. entrando prévia-.	 ,	 -
mente com a respectiva. multo.

Decima segunda — Será apresentado
um reintorio trimestral sobre a exemia.
cão 43 p -4to contracto, 'na conformidade

" do artigo dezesete, da lei : numero tre,s.
mil novecentos e setenta e nove, de
trinta e um de dezembro de mil nove-
centos dezenove. E. para clareza e.
constar, mandou o senhor coronel gra-
duado director laeirar e. ore:sente ter_
mo. • que aesigna com • os respectivos
contactardes .. E eu, Alf;"edo Fernames
Machado, escrevente de primeira classe,
o subscrevo pelo escripturario. Aeliern-

•se •collocadas nove _ estampilhas fea
deraes no valor de. eitoemil rei inuti-

lizada-S	 ã data de 26 de fevereirõ-
mil novecentos e vinte e mil e assignaa
tura do senhor coronel graduado 13era.
nardo Floria,no Corrêa de Eritto,
dor do Laboratoriot e mais as dos contala
ctantes: Freire Guimarães & Companhia;
Soares Lavrador & Companhia, F. Moura
Brasil, Barcellos St Companhia, Moreira
Barbosa & Companhia. par procuração
de Domingos ,Toequim da Silva & Compae
dhia, Armando da Silva Moura, Fernana
des Moreira (ti Companhia. - e Merino &.
Companhia. Confere o presente termo de
contracto extralhido -do respectivo "tisne:i-
de termos deste Laboratorio. Labor-ato-
rio Chimico e Pharmaceutico Militare
vinte o dons de -fevereiro de mil nove..
centos e vinte e um. — Alfredo Fernan.a.
des Machado, escrevente de primeira..
classe, pelo escrioturario. Declaro que os.
negociantes exhibiteem, quando assigna-4
ram o contracto, os recibos das cauçõeSe
do que trata a clausula quarta deste tera
mo, cauções 'destinadas a !gareentir á exée
dição do contracto. Laberatorio Chimiede
Pharmaceutieo Militar, vinte e dous dee
fevereiro de mil novecentos e vinte e une.
— Alfredo Fernandes Machado, escrea,
vente de primeira classe, pelo eseriptu+
rario.	 s..0-	 I

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Estrada de Ferro Oeste de Minas

2a-Borlelo Metia Compa4hia
LUOCI rates de arame farpado de 400 mts. de

35.a 40 kilos, rolo 	 .; 333000- 40730U000-
Contracte celebrado entre a Est>aela de Ferro Oe de Minaee

Srs. Dias Gercia & Comp. e Borlido Mala & Comp. para o for-
necimento de meterias de conservaeã,o. 113CO.4Saj.03 á 49' divisão,
durante o anuo de mil novecentos o vinte e um.

Aos vinte e tres dias do mez de fevereiro do anilo de. mil, nove-,
centos e vinte 'um. áá quinze horas, prasentes na secretaria da Es-
trada de Ferro Oes'e• de Minas, em Della, llorizo ite, os Srs. Dr.
Caetano Lopes Juntar, directo? da 'Est .acla:. José de Abnei r'a Car.-

	

doso, representante de Dias Garcia & Comp.,. e Armando %rani 	 *De accórclo cem o esta tuido da clausula XIII do editar de . conz.
representante de Banido N[aa.& Comp., peocuradores.bastan .,:, s. e	 currencia, a veleficaeee dá mialitida,de e qualidade . dos.materiaes ener
testemunhas abaixo, declarou o Sr. Dr.. director que; por serem as • tile:eles pelos, ornecedores eezet feita no aliaoxarifado da. estrada,
propostas dos mesmos Srs. as mais baratas dent ,e aeapresenteel'es á S. João d'Ei-llay, e só depois dessa verificaeão será o entrega- heeidaa
eancurrencia publica 'realizada no dia oito de janeiro de mil neve-. como effectivada.
centos e vinte, e um, para o fornecimento de materiaes de conserva-

	

ção necesserioe 44 divisão, discriminados pela clausula I deste coa-	 •	 ..IV

	

Cacto, conforme o edital da secretaria de quinze do dezembro:	 -Os con traetantesedeverão fornecer ria ate,rial. da melhor quaIrclado,.
de mil novecentos e vinte, publicado em diversos numeres do piaria sob pena de fiear no aieloxar raio dá estrada, á disposição dosa

entre.outros em o numero duzentos e noventa e seis. de vinte mesmos, o mate- 131 ralei	 cileante. o peaeo da 30 dias; findo o,
e tres de dezembro de mil nove.:entoe e vinte, ás-paginas-vinte e um qual nenhum. eireito de rechuriaeão lhes aesatirá por qualquer. extrae-
mit tresentos o ciumenta e delis a vinte e une mil tresentos e cinece---vie ou . damno que ee possa verificar no, mesmo.
ente, e tres, abem assim a acta do peore zso de concerrencia e as pro-
p.oetas pubeicadae, no mesmo Diario Official numero dez, do treze de ja-
neiro de mil. novecentos a vinte um, ás paginas numeres novecentos
e cincoenta, resolvia, em virtude, da autorização constante do aviso.
numero cento e. trinta e sete.: de dez de fevereiro de mil u i:ince i/toe e.
vinte e um, do Se. ministro da Viação e Obras Publicas, acceitar as=
propostas dos referidos senhores	 elles contractar o fornecimento 	 VI
alludido, de accerdo com as condições. abaixo:

e,
Os contractantee obrigam-se a fernecer a esta estrada, no armo

de mil eovecentes a vinte e um, os mat riães conseantee das relaeGes,
abaixo, pelos preços indica-ias em cada percella„ de. aescerdo Coin
propostas apresentadas ao respectivo processo.. de coneurreaciae •

1—Dias Garcia 4- Companhia
, 1:500, kilos de- dvnamite Stygie, Nobel e Dee

pond, kilo 	 	 73,i5 11:174000
• 150 centos de espoleta para dynainite, n. 6,

conto 	  143,e00 2: te:Sella
20.000. metros de eetopi m. para dynami te,metro 	 	 31.40, 2:8000000
. 1,500 enxadas de 3 1/2 lhe: calçadas de aço

eereforçadae, urna 	 	 413.0-i(1	 7:e233000
.390 foices n. 8 para, roçar; uma 	  23809	 85.030.00
400- pás- deee bico de- aço, • reforçadas, n. 4,

Fuma-	
_.80 picaretas de . excavaegto; conforme.amOs-

• ta uma  -

Som ma:	

„	 ,•• 4';11-,,,.
• ¡tia

II-

Os ma teria el serão entregues pelos contractantes, na estação. Maa
ritima da Estrala de Ferro- Central. do Bra-sil, ficando: estabelecido,.
que as despezas d embalagem 'e. -carretos, bem assim os: TIMOS dle.
transporte, correrem por conta dos mesmos.

V'
A estrada reserva-se o direi to de augmentar 20. •. ou de. reduzir

de 30 a quantidade de material coatractado, condição a que fiei-.
rão . strjeites os contractantes.

O metera contractedo deverá-ser eitregue cle`ntro dopraiti de;
noventa (9 o ) das, contalos . da data do registro dó contacte pel&
Teibenel ele Contas, devendo estar terminado em-trinta atuei de dee
zemere. imerorogavelinente.

	

-	 VII.
Para gerantia da fie/ execução deste contracto,, depositaria

coueactentes, a ite,s da stueassignatura, na Thesouraria dá retradat
asTseguintes cauções : 	 I .

e:as Gavela	 Coinp. -( um conto quinhentos e trin-
ta. e meatro, ine reis) 	 e	 4:B34$04}0,

&reide	 & Come. ( lio contos quatrocentos
e seteeta, e- cine) mie raa 	 24753000,•

Essas CAAX:d3S, que ti .o. vencerão juros, só pederão'ter laaraff.ie
teclas depois de. completamente findo: este' contracto e liqeidadas..
todas as responsabilidades- delle resulta-eles. 	 „



30.000 impressos medeio 21, a 0003 	 •
25,000 impressos modelo 26. a.$065 	
2.500 talões modelo 27. a $800 	
1.000 impressos modelo 29, a $025
5.000 impressos mo /elo 30, a $030 	

20.000 impressos modelo 38, a 43042 	
5,000 impressos modelo . 39, a $021 	

10.0 .0 impressos med3lo 42, a 5010 	
180 talões ruolelo 49 a 1/480 	
2-10 talões modelo SI, a 1$4,40 	

4.030 iinwessos modelo 51, a $014 	
10.000-impressos morieln,62, a 1034 	

180 talões 1110 leio 67, a 18600 	
130 eilões modelo 68, a 1$600 	
300 talões modelo 73, a 1$0 /0 	

60.000 impressos ino010 103, a 1010 	
369 talões modelo 112, a 21010 

• 5.000 imp 'CS49$ 100b10 123.. a $021 	
5 .10 talões mod lo 432; a 1/200 	

8.000 impressos roo !elo 133, a 1021 	
• 793 bloeks modelo 145. a 1.53..9 	
4.000 impressos modelo 153: a 5021 	

200 blocks modelo 184, a 1990 	
• 240 bloeks molete 485, a 1693 	
3,000 impressos modelo 191, a $023
7.000 impressos modelo NI, a $(e 	

20.000 impressos modelo 106, a s015 	
1.000 impressos modelo 222, a 8.51 	

•60 talões modelo 247, a 31700 	
120 talões modelo 250, a 11500 	
250 talões modelo 253 a 35800 	
480 talões modelo 253 a -1$103 	

2.009 Mi eressos modelo 273a 8025 	
• 30 talõos modelo 276 a 3$ 	
15.0)0 imoe.issos • modelo 287 a .$027

680 talões modelo 326 . a 4$ 	

	...

IX
As despezas do prosente contracto correrão por conta do

art. 81, verba -64 , ii. II, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro do 1921,
'ecodáignaçeo óa erlaterial- O necessario aos serviços do todas as
divisões 1.900:0005000s.

X
, O presente contracto só se tornará effectivo depois de definiti-
vamente approvado- pelo Ministerio da Vidteo e Obras Publicas e
-consequentemente registrada .pelo Tribunal de Contas e terminará
improrogavelmente ent trinta e um de dezembro de mil novecentos
-é vinte e um.

XI
. O sello proporcional ao valo: - do presente contracto, calculado
iffip wtancia de oitenta contas cento e sessenta e tres mil róis

t( 80:1635000), viVor total de fornecimento. contractado pela clausula
- 11 a 1 deste contracto, será cobrado no acto de sua assignatura.

XII --
Fica ao Governo, representadó aelo Sr. Dr. director da Es-

'Irada, reservado o Moo direito de rescindir o presente contracto,
-independente de acção ou inderpellarelo indiciai e revertendo para
•os cofres publieos a caução estabelecida para sua garantia, caso
.os contractantes. se recusem a cumprir as obrigações delle de-
.-COrrentes.

E por assim haverem accordado e por terem os contractarites
'esixhibido as guias .nume.ros cincoenta e dous e cinceenta e tres, de
recolhimento aos cofres da Thesouraria da Estrada das cauções de

•que trata a clausula VII. mandou o Sr. Dr. director lavrar o

presente contracto, -que, lido e achado conforme, vae assignado
pelo mesmo Sr. De. director, poios contractatites e -test:ene-
enhas abaixo. Secretaria da Estrada de Fere; Oeste de Minas,
Dello Horizonte, 23 de fevereiro de 1921.	 Caetano Lopes . Junior.

Por procuração de Borlido Nlaia & Comp. Aramado Ma iiti. -
Por procuração de Dias Garcia & Comp., José de Alinei ,la Cardoso.-
Testemunhas: Car!os . Soarei Pilho. - José Pinto da Silva. Estavam
.achadas e devidamente inutilizadas quatro estampilhas federaes
no valor total de cento e sessenta deus mil réis (162$000).

Está conforme o original. Em 23 do fevereiro de 19211.-147a/ter
Law, escriptu cario.

Visto. 23 do fevereiro de .1921. - E. de Oliveira Lima, secre-
;tarjo da Estrada.

Nota da Contabilidade
A despesa de presente contracto. foi deduzida de credito de

1.900:000$, dá lei ne 4.242, de 5 de janeiro do 1021, 'art.- 81,
-verba G, n. II, consignação eMaterial,e O necessario aos serviços
de todas as divisões».

Em 23 de fevereiro de 1921. -Arthur Bastos, 2 escripturario.
Visto. 23 de fevereiro de 1921.	 Mauro Miranda, chefe da

interiuo.

_.. Estrada de Berro Noroeste do Brasil
'Termo de contracto celebrado com o senhor Irenio Moraes e Compa-

nhia Paulista de Papeis e Artes Graphicas, para o foelechneuto
do impressos durante o anno de 1921.
Aos vinte dias do mez de fevereiro do anno de mil novecentos e

-vinte e um, presentes na Secretaria da Estrada de Ferro Nó 'oeste do
,Brasil, na cidade de ilaurú, Estado de S•o Paulo, o Senhor Doutor
•Arlindo Gomes Ribeiro da Luz, director da mesma Estrada, as teste-
munhas abaixo assignadas e senhor fremi° Moraes e a Companhia
Paulista de Papeis e Artes Graphicas, o primeiro proprietario da Ty-
tpograp'nia Commorcial, desta cidade de Baure, e a segunda, Suje-
-dado Anonyina com sedo em São Paulo, á rua José Bonifacio numero
vinte e cinco, o aqui neste contracto denominados peia palavra
-econtractante», declarou o senhor director que havendo os referi-
dos contractantes apresentado propostas á concurrenoia realizada no
dia vinte e um-de dezembro do anuo proxiino passado, de aucordo
'com as exigeecias do e ital de concurrencia do almoxarilato, de
vinte e seis de outubro do atino de mil Movecentosn vinte o publicado

---o Diario (Vidal da Baião de nininero duzentos e setenta e cplat!'o,
clo'clia Vinte e sete do , ti sembro do menuo armo, e sendo essas pro-
poátas, que foram publicadas no Diario Official nufnero fres, do dia
tine° de janeiro do corrente anuo, as mais baratas - contracta com
o senhor 'ronha Moraes e cena a Companhia Paulista do Papeis e Artes
-Graphicas o fornecimento de impressos no animo de mil novecentos e
vinte o um, mediante as seguintes cond.çõe,:

Primeira. Os contractantes obrigam-se a fornecer á Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil, no atino do mil novecentos e vinte c'
um, o seguinte:
• 'reino Moraes:

40 talões modelo n. 8, a 2$380 	 • 	 955230
0,000 impressos modelo 9, a $017 	 _	 ojk	 3104000

405S

05000
1:0255000.
2:0005060

255000
150300J
8403000
1053000
4003000
2658400
3108800

565000
5408000
2885000
2083000
3005000
6005000

1:045000
10 $00C
60 '8005
1.023000

1:0275000
963000

10,4000
1655600

605000
S45000

3003000
5 5000

222%000
180 5000
050,000
52350A

5 '5100
0005000
4055000

2:7205000
-----------
18:1265000

5103000
6808000
4.98.000
4685100
3,3000

3005000
2103009
14080 10
5.0•.000
7321000
87.0100
'7021,00

571600
923003

3301000
13i ;000
4 ,;•;300
Z.I.P;000
428300!)

248000
805000

650;q000
3:3005i..00

16 :1000
2523 00
2708000
1241000
45 $000

• 7201090
5101000
5108'100

23000
:2005doo
41.91600
2651000
3755000
5823000
1901030
.-.285000
8855000
305000

95890
334000
705000

3213000
d3S008
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Compinhia Paulista de Papeis e Artes Graplacag

30.000 ill1FCSSOS 1110:1010 ' i a 507  •

	

40.003 im pressos modelo 2 a'5017 	

	

imo impsessos modelo 3 a,.$108 	
120 talões modelo 4 a. 3,3900 	

	

2.010 impressos modelo 5 . a, $017 	 •

	15.000 impressos modelo 7 a $020 	
100 talões modelo 12 a 25100 	

	

10.000 impressos modelo 13 a $014 	

	

30.000 impressos modelo 14 a $017 	
100 talões modelo 15 a 48700 	
730 talões modelo 17 a 15200 	 •

900 blocks molete 18 a $780 	
1.200 capas Modelo 19 a 1048 	

40 talões atolei° 22 a 21300 	

	

2.000 impressos moielo 23 a $110 	

	

3.000 impressos in idelo 24 a 1034 	
103 talões mo lelo 35 a 414:10 	

	

15.000 impressos modelo 36 a 1031 	

	

8.000 impressos modelo 40 a 8016 	
500 impressos modelo 41 a 1018 	

	

10.003 rotules modelo 55. a $008 	
60 talões mo ¡elo 56 a 115010 	

300 teiões modelo 57 a 148000 	
60 talões moldo 63 a 213700 	

	

12.000 impressos modelo 61. a $02e 	
100 talões modelo 69 a 25700 	
20 talões Modelo 74 a 6520e 	
50 livros medeio 76 a 95 	
10 livros Moldo 78 a 725t.00 	
60 liv ,os Modelo, 79 a 84300.	 	 	
60 livros modelo 80 a 85500 	

1 ,1 0 inipressos modelo 81 a 5020 	
420 -livros modelo 82 a 10e 	
102 livros modelo 87 a 55800 	
28 livros modelo 91 a 95500 	
30 livros Modelo 92 a 125500 	
60 livros Modelo 93 a . 93703 	 •

10 livros modeio-95 a 13$ 	 	 .
1.000 impressos modelo 97 a $028
1.500 talões modelo 90 a $500 	

	

5.000 impressos modelo 101 a $005 	
100 impressos modelo 111 a 1038
6.0 talões modelo 118 a 5$500 	

	

5.003 impressos inc iole 119 a $914 	

	

•3.000 impressos modelo 120 a $108 	
590 impressos modelo 122 a $025	
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...o.	 „„.,	 o,,,,	 o	 ,osd''''	 ..1.-s,6.07/0 irr,1/514eSSoS ffliaelo 124 N. S0i0. . ?;~.^.;*::".:4--X* ' -120$00O
410 livros Modela 125. a 0$000,...:.. r.‘4. n.‘....,-..	 4:3505000

3.000 iropressaS modelo 127 a $03741',.-1,:.-1:.....s..-i 	 1,1,5000-
MS blocks ifiodelo lí.5.8 a 2$000  ' 	 '' -	 -	 1:-4703000

4,000 impressos modelo 129 * a $022 	 Yí 	 883000
LM imgessos modelo 130 a $022 	 	 8“1000

20 livroã modelo 131 a 10$000 	 e. 	  • ,'	 240S000'
50 talões modelo 133 a. 2$100 	 	 1103000

500 impressos modelo 140 a.,3022 	 	 11$000'
20 talões isodelo 141 a 2$ 00 	 à a • • • • •-• •	 483o00

200 blocks modelo 142 a. 2$300 	 	 .	 4605'030
200 impressos modelo 14-3. a. $022 	 	 4$4•;0
200 impressos modelo 144 a. $030 	  	 .:	 63030

5,000 imPeessos modelo 146,a $038 	 	 1903100
• 10 livros modelo 147, a,11 	 	 1 .0i000
_ 20 talões modelo .153,. a 1$450 	 	 293000

30 livros modelo 156, a 8$ 	 	 20000
20 blocks modelo 158, a 1$789 	 	 3-d$600

920 blocks modelo 10:2, a 2$ 	 - s 	  r- 1:8405000
100 impressos modelo 163, a $068 	 	 62800
300 cadernetas modelo 164, a 13100 .. 	 3303o00
928 blocks modelo 165, a 3.930 	  	 ir'	 8813600
, 6 livros modelo 168, a 305 	 •	 ff 08000 -
120 talões modelo 170, a 38$....,. , 	 	 $635000
30' livros modelo 171, a 42$ 	 •	 1:2603000

• 42.030: envelopes modelo 172, a g020 	 	 94140013
16.500 enveloppes modelo 174-, a $016 	 	 1683010
1 -6.000 •envoloppes modelo 175, a $062 	 	 	 6205020

,	 2.000 impsessas modela li7, a $024 	 ..	 I-	 483000.
2.000 impressos modelo 178, a . $094 	 	 '483000
1.000 impressos modelo 180, a $026 	 	 2(%S000
1.000 impressos modelo 181, a $090......, r., . i 	 	 903000

. 40 talões modelo 182, a- 3$400 	 -1:s.- • 	 1363000
• 40 talões modelo 183, a 3$100 	 	 1.63000=

2.000 impressos modelo 188, a $06 3 	 	 8o$00
5.000 impressos modelo 189, a $028 	 f 	 	 1403000
2.000 impressos modelo 190, a $025 	 -, o	 508000
1.001 impressos modelo 192, a $080 	 	 80%000
2.000 impressos modelo 193, a .3026 	 	 521000
5.000 impressos modelo 195, a $016 	 •	 80$.) 0 •

18 livros- modelo 197, a 73500 	 	 13 5000
2 resmas modelo 198, a 7$900 	 i.	 -- 1.8800

12.000 enveloppes modelo 199; a $612 	 	 	 "	 144'006
' 12 talões modelo 202, a '2$800 	 	 3',$300

800 capas modelo 203, a $150 	 	 42 );000'
' 20 talões modela 204, a 2$403 	 •.	 \48000

2.900 impressos -modelo 205, a . $010	 os	 116'000
3.000 impressos modelo 208a a $033 	 •'	 4ell30:0

17.000 impressos modelo 220; a $052- ., 	  •	 8813' 03
1.000 impressos modelo 225, a $028 	 	 288010
1.60 impressos modelo 22d, a $623 	 	 `) $000

• 150 talões modelo 220, a lfil r, ')00 	 	 225$000
120 talões inodclo 230, a 13800-	 	 21 r,"3 i00

17-livros modela 236, a 34$ 	 	 37-0000
'	 3 livros modelo 237, a 453 	 	 1:'53.00

6.000 impressos modeio 238, a $030 	 si,	 is- 3000
2.000 impressos mode l a 230, a$030 	 • Vi.SnO0
5.000 impressos mode10-20; a $058 	  ,. 2903000-

• 10 livros modela 211, a 395 	 	 30oSS300
3.000 impressos modelo 243, - a $020 	 	 1008000

12,000 impressos modelo 2i8, a 3020 	 	 24 3000
• 120 talões molelo.251, a Moa 	 	 1683000

12 talões mode:o 252, a' 23000 	 .r.r 	  ..	 348800
50 talões modelo 253, a 13600 	 .	 8fl$'30

4.020 impressos' modelo 234, a $0,23 	 	 1;033000
` 7,000 impressos nrodelo 236, a . $026 	 	 . 1823000.
• 100 blocks modelo 23d7, a 38	  	 50-l$000

60 livros modela 258, a-125 	 	 7205000,
6.'10 cadernetas mod;lo 256,- a 1$ 	 	 65 ol003

18 livros modelo 200, a 4,33 	 	 77,$009
20 livros modelo 201, a 8$ 	 	 1608000
8 livro! modelo 262, a 34$ 	 	 27 1s000

. 132 blocks modelo' 264, a $d50 	 	 8:;Ispo
.6,030 impressas modolo 235, a C52.3""" 	 32 ;000

GO blocks modelo 266, a $000 	 	 5,l $000
25 talões modelo 267, a l;So d i 	 ,.•	 15oSd00
03 livros modela 2,-;8, a 55:;00 	 	 33'>s.,00

• 120 livros inodelo 266, a 5S8s0 

	

	 	 ,e,mes090a- 20 blocks modelo 276, á 23 	 	 40,000
1.500 impressos modelo 'XV, a 3 046. .. 	 	 30,000
1,300 impressos modelo 275. a S -023 	 	 a I 00

30 talões Modelo - 278 s; 25709 	 	 8: _000
1,100 impressro's madeio. 285 (coderneta,$), a $750 	 	 E2ll :000

36 livros 'Modelo 289, a 15!', 	 	 540,l000-
,	 (2 livros modelo 29), -a, 212 	 	 252.3000

39 livros Modelo"291, a 1533M 	 1 	 	 47S-3000
10 livros-modelo 292, a 143500 	 	 1453000

.
írrs-Tran 11005'1500

1.500 bloefis MorMlo 294, a 13200 	
1.3-00 blocks MOO° 293, a 1$200. 	

	 et 1;800500 •
1.500 blocks modelo 295, a 13200 	
1,300 bloclis modelo 29$. a 1$206 	  

	 :8005000

	

4.000 impres ,zos mole l o 239, a 3616 	
'5 , '-1:80W-1,000

	

6.000 impressos modelo 308, a 3025 	

	

6.000 impressos modelo 309, a02d 	

	

2.000 impressos modelo 310, a $100" 	

	

3.000 impressos modelo 311, a 3.145 	
30 • livros modelo 312rs a 93800 	 -
1 livro modelo 321 	
1 livro, modelo 32.4 	

12 livros modelo 327; a 26' 	
12 l ivros modelo 328, a 60$ 	
3 livros modelo 329, a Irí$ 	
2 livros modelo 330, a. 73$ 	

	

1.000 i:npressos . modelo 331, a $110 	

	

1.000 impres sos modelo 332, a $000 	

	

1.000' impreasos Modelo 333, a $065 	

	

1.000 impressos modelo 338, a $028 	

	

1.000 impressos Modelo 339, á $02C 	

	

1.000 impressos modelo 340, a $032. 	
. 70' livros modela 341, a 73200 	
10 livros modelo 342, a 75200 	
10 livros . modelo 343, a 73200 	
60 livros modelo 344, a 1:33800 	

. 90 livros modelo 345, a 55800 	
1.500 impressos modelo 316', a $028:
2.009 impressos modelo 347, , a 3028
4.00 Mimasses. mode' o .3 .48, a $028

6 livros modelo 310, a 19$ 	  
1 livro mode:o 359  •	 '4:
2 livros modelos 351, a 80$ 	 '..1-'
2 livros modelo-352, a 781 	 g•,	 1 livros modelo 351, a 55$ 	

	

to talões modelo 354, a 5$900- ' 	 •

	

4.000 impressos modelo 355, a $100 	 ..l•

	

'i' .0 impressos modelo 355, a $100 	 41'

	

50(Y impressos modela 357, a $100 	

	

200 impressos modelo, 358, a $ .90 	  sl"

	

2.000 impressos . modelo 359, a $060 	 Ir
4e livro modelo '162	 •-.!

1 livro modelo 361 	 •ais

	

1 livro inol'ela 362 	 •il
1 livro modelo 353 	 •	 *I'

	

1 livro modelo 364 	

	

1- livro- modela 365 	

	

1 h; ro -modelo 365 	
1 livro modelo 367 	

500 impresses modelo 308, a a $085
320- blocks modelo 360, a $700 	

	

1.000 impressas' modela 370, a $080 	
18.000 enveloopes modelo aso, a $040e
1:000 mapas litographodas sa z. ma. Norceste, a 4 c6reS

	

conforme original, a 65)80 	 .,	 t : 980300Q•
.	 '4----.-e-•.	 .

0:151$00W

	

.	 .....,
no total de t,it ., n !st o tres contos dnzentss' e setenta e sete mil e nove2'
centos rdis (8,3,27739-0).	 . de

Segunda-Para garantir a fidl menção do presenle Eãtif Mete,
senhor Ironia Moraes e a Companhia Paulista de Papeis o Artes Gra. •
pbicas dtpositaram na Thesouraria da Estrada, conforme recibos ng-:,-
meros t_ 'ida e dons o trino ,. e quatro da senhor thesoureiro, apreseri,
todos 'leste. acto, respecti VaMen te as quantias de noyecetrtos e seis'
mil e tresentos reis (d063300) e tres contos duzentos e einca:nts, e geíde
mil o „seiscentos réis S-3:2575600),, correspondente a caução - de cinca
pos cento do valor ao losnecimento a que está obrigado c' 	 um Os, 'ka
codtracta,ntes, em moeda corrente, que não vencerá jura guIri. , _:„t 1

Paragrapho unico-Estas cauções só serão restituidis aoS éon$ •
trrietantes, doireis de completo o lortiocimento e no caso de- terem
si "o fielmente- corupyidas todas . as can lições desta contracto. •

Tereelra-ds on-ta-acta tes obsiosm-se a fornecer deisted 116
trinta dias, a co-das' da data do pedido do Altuosarifados os artigo
contractados, sob pena de multa de visite mil réis (203000) ji 'or 44,4
que exceder de.quella prazo,

•Quarta-N Lo, estando- de acc,rdo o material recebido éOni -ág eS;,-
pecificaoões constantes da clausula primeira, ficam os contraetantes-
obrigados a substitua-o no prazo da triota di is coutados da n9tifre;
ço, sob 'pena de multa do viate mil reis por dia que excedei' clesSés
praoo, caso não se verifique, a substituição do material recusado $3 .3ã .
págarsOito ç'a dieisrença do preço pelo qual fôr adquirido o MeSj11Q,
material pela Eetrsda ,	 ,	 ..	 ..	 r
. Quinta-L. A itu r.ortancia dessas multas deverá ser recolhida 4,Thet..

souraria da Estrada dentro de quinze dias à emalar da expedição 'aà,
respectiva omia, sob pesa de ser descontada das cauções de qúe lt r,gá .
a clausula segunda. , consideranlo•-se rescindido este tontracto se,

15 ;5000.
o •	 4563)00
• 2001000-

.,	 1355000
20:a.0ó0

n 	 •.	 wysoce
245000 •

2883000

	

... . and	 7203000'
1323060

gd	 14-03000-
;to	 1105000s,

'90000 •
g;	 653000
• 283000-
j 	 283000-

323000-
• •als 	 i0 13000-:

	

-

▪

	/23000.--
.`28390G-

b.2,/000!
.42$000.

l',")07)000.:
• 233000-

140G-
34000

1603000,-
15;4000,
.112$000,
1593006s
100300W
• 093000"

503000,
383000

12.03000-'
6-33000-
885000s
663000-
683060
683000
683000-

:I

▪

 r	 66300'0,
;lá'	 683000*

42$500,
•1:	 2243000

805000
720$004-

trnn•••n--

t -
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lei qeatro mil duzentos e quaienta cAus, de 5 'e janeiro de 	 nc4
vec.entos e vinte e um, para materiaes de todas as divisões & tres
setecentos e •cincoenta contos de reis.

D2011113 -2 E por asahn haverem combinado as partes -contractatilt
tes, reprasentadas ; Estrada de Ferro Nerooste do Brasil, pelar!
seu director, engenheiro Adindo {irmos R laaro da Luz, o se.•
nbor [rani() Moraes, presente tieble acto, e a Companhia Paulista doi
Papeis e Artes 'Graphicas polo sei) representante e procurador, se-44;
nhor Francisco Machado, coei .poderes bastantes para assignar o pre4
sente contracto,4conforino procuraçto passada pala companhia °mil
tractatite alijo traslado foi exhibido e fica a .ch:vado na Secretaria
da Esaelda, mandou a) senhor dirattor lavrar o presente contractd

'l
que, depois de ?lio achado conforme assigna s . ! ire conto e sessent
e oito mil reis (1634000) de seilos fedwaes, co . r3spondente ao seu va
Ior, eJte os reforilos con ractantea com as testemunhas Carolino de
Oliveira e Luiz ãlarlureica e eommigo José Alves aleira, que o escrevi
pateai, vinte, alces de fevereiro de mil novecentos e vinte e um. -
Ailittdo,Gomea Ilibeiro da Luz.-lrenio 31,racs.-Franeisco Itfachad
-Por procuração di Companhia Paulista de Vapeis e Artes Graphi
cas, Frartei goo Maehado.-Carolino -de	 Madureiea.

- José Alves Mira. (Cento e sessenta e oito mil -ris de senos federaes.
devidaineuto inutilizados). 4"

- E. F. Noroeste do Brasil- :-Secretaria-Confe"e com o original.
'Em 23 da fevereiro de (121. - .4 , neybo Alves Mira. E. F. Noroest
do B:asil-Visto. - 23 de fevereiro de 1921. -Joire Uaringone
secretario.

1

NOTICIÁRIO
No Palacio Rio Negro foram /emitem á tarde

recebid em audiencias pelo Sr. Presidente
da-Copulo/ira os Srs. deputado Terquato Mo-
reira, Dr. Newton de - Campos, Dr. -Roberto
Lyea, coronel Alfredo Dias Ribeiro e tenente-
coronel Fernando de Medeiros.

• Avisa-se aos -Interessadós que os requeri-
mentos solicitando matriculaaret Collegio Mi-
Militar desta Capital, serão recebidas, sem
excepção, sómente até as 15 e moia 'horas do
dia 28 do corrente, segunda-feira.

-
Na Superintendencia do Abastecimento -

Stocks dos princlpaes goneros existentes nos
trapiches do Rio de Janeiro na manhã de
23 do fevereiro de 1920:

Sacos.
• Arroz 	 	 36.163

Feiao 	  36.976
Farinha de trigo 	 	 2.472
Farinha de mandioca 	  31.432
Asanuar 	  254.591
Banha 	 	 9.747

Fardos.
Algodão 	 	 35.730
Xarque.. . 	 	 a . 000

Dos 231.591 saccos de assticar, 185.290
eram de assucar branco; •37.365 de assucar
prime-avinho, 24.294. de assacar mascavo e
7.64-2 de assacar não -especificado.

A Repartição Geral , *dos Correios expedira
malas pelos seguintes paquetes:

Roje:
Ilapuca, para Santos, Paranaguá, São-Fran-

cisco e aio Grande do Sul, recebendo Impressos
até ás 6 horas, cartas parivo interior até ás
6 1/2, ditas com porte duplo até ás 1.

Paio grotpensersun Margarita, para Monto-
vittée" . Buends AT, falca.huairo; Stalparaile
e Callá,o, recebendo inressos até a'ã "O 1/2
horas, cartas para õ exte -12: até áas, 7r
. "f is) aõt-trit, para Jantas, "Paranaa:Sao

Pra-mcisco, Itajah, Florianopolis e Laguna,
rceLendo inipre.ssos até ás 4 horas, cartas
loará- O interior até ás 4 1/2, ditas Ocan porte
duplo até ás 5.

Nota - Vales postaes internacionaes e na-
cionaes na Thesouraria, _nos dias ateis, até ás
14 1/2 horas.

indomnisação alguma e ficando'. os cotiEFaciatire-S---iirivado.., e Conti-
nuarem a fornaeor á Estrada, si a referida caução não fôr integrali-
sada no prazo de trinta dias.

Sexta-A praveniencia dos materiaes de que -trata a clausula
primeira, -devera ser legitimamente dos • fabrieantes indica,los na
mesma clausula, aigorwainente l anaes ao das amestras que ao Mom-
aetritado põe a disposição dos corrtractantes em &ardi e São Paulo,
e seinpee de pritnei,a qualidade aquelles para os quaes não- são iadi-
cados 03 fabricantes eu não houver amostras.

Paragrapho uniao - No caso de datadas ais) relaçTto á qua-
lidade, decidirá o director da Estraaa.

Setirna - Todos os materiaes deverão ser despachados para esta
cidade do Baurd, Estado de Sao Paulo, correndo par conta dos coa-
tractantes todas as desaezas de, embalagem, carreto e quaesquer ou-
tras, forae..mnau esta estrada a easnaativa. reordsiaao de transa)rte e
obrigando-se os coutractantes a 'kcal-tarem o despacho e itninedia-
tamente enviar ao altnoxarifs,do o respectivo conaecimeato.

Paragrapho utneo - Para 03 eitos da clausula terceira, será
observada a data do conhecimento.

Oitava - O presente contracte sós tornará effectivo depois de
registrado pelo Tribunal de antas.

Nona - O pagamento.dos inateriaes fornecidos será effeatuado
em moeda nacional, na Mo a/teia Fiscal do Thesouro Nacio.,al,
S. Paulo, na proporçao da 'entrega, á vista das contas devidamente
processadas, o-correrá par coutada emusignaeaooraaniantacia do coe-
rente exercicio: Estradas de Ferro Fedemos - III - Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil, verba VI, artigo nannero oitenta e um, 'de

ernacionites, pela 5 .secçáo do Trafego, p ara 21.11)7 	 	
d

38.527 	 	 2003a00
4 4 29.; 	 	 • • 2) 1'000
4 SV: 	 	 2 :Ootta010
2-7a0 	 , 	 	 200A00

42	 2,0 J;u,A
38.513 	 	 a.0S000
i .029 	 	 6 : 0308000

34.781 	 •	 20031r0
50oU)00

16." F40 	 	 2005000
47.995 	 	 2 : 03') ,0 :O
si .119 	 	 2,05000
5n,	 t100'100
17,3 1 5 	 	 23E030
21.518 	 	 2904030
34.9Q2 . 	 	 5 0J00

20 ;000
20.589 	 	 20 'S000
5.5 	 	 2005000

21.658 	 	 CO a:0o0

m 	
45.032 	 	 :•;9:)0
I qq , 	 :;.ti,):,100
pl.""	 g ,,,r•QQ

1 :Cid'
39.11i3 	

5 eea

47.189 	
30.3a0 	
33.1,39 	
35.181 	
20.675 	
Ú.980 	

?
,

	

Recebimento de encomia-andas postaes in- 40.758	 aaan	 zoosoo

	Portugal e Ilamburgo como correios param- 3.i.a93, 	
',Ã • p 

200.;00rk
oonood;i'

tantos com todos os araizes da 'ilidia Posai, 21.1.ta-- 	
.	 .!

Açores, Madura ira o Estados Unidos directa- 5.06a  • 	
2,004

, 	

-.A	 - 20950
m	

04
ente nos 	 dias até ás 15 horas e -até 42.a,97 	

os	
'ai

finarem a Lisb -a, Bainhar a° -e Estad tini- 48.481  • 	
.20030t0

4	 . .2003000
	á vespera da partida dos paque,tes -que sedes- 37.29	 - .

tique, e entrega Malibu) sios mesmos dias 38.444„ . 	
das 10 1/2 ás 1 .1 horas..	

.	
.9) ..	 '	 i	dos, exceptuados os da Companhia Sua Atam- 28.859 	 .(	 "2)0g2

.	
.4340:223381 .. 	

50U06 :111

.....a.

	

2 ..?.49 	

Ai • -- \ 2905040
	 „:,4 .	 .2cosoatt

20 't$013 i

	

Compultia de Loterias Naciona.es do Brasil 43.238 	 a	 2011500Of

22000010)09d

	

do tenieL•eiro de 1a21, em beneacio das in.-.11- 20..100 	 	 200$00

0

	

extracção do anuo de 1021, realizada em 26 16.478 	 	
.	 i

ll

	

- Loterias da Capital Federal ,- Lista geral 4e.8::2 	 J.:1'.	 203 Mo
	dos !WeIlliOS .a 1331' loteria do plano 309, -29 , 49.223 	

tuições mencionadas rio art. 31, •§ 12, latam j	 9.16a 	 i •
	

200$00o

	

e art. 35 da lei il. 2.321, de 30 i  dazeiahro 43.8740 	  2)000
de 1910 o em virtude do contraato cciehrado	 /8 	 	

0

	

em ia de fevereiro de 1911, na Procuradoria 22.983 	
•
	 4'' 20 00005$ 0001 0

Geral da Fazenda Publica :	 13.374 	 ":4•200$00-

.4	 .20(1$0
o	

58.34a 	

	

8.111	
4•:4/

	

50.932 	 	
,e0301000(e)ir

42.878

50-4-,(-00

50
2aç,

..,a)30
20 r:4)00

1:~000
20ete00
2au-e,00
5 . 0 :000

1:0 '1)(100'1)(100
20a$000

•
-4:	 aoosood

	

:4;0	 r 1	 .,..22o)soni
50.232
7.029 	

44,353 	
',0	 209StKi

"5	 20)500ti.
34.558 ... 	 )ál	 " . 50 )50o0a
14.441 	 '	  11	 509:1 ai.
2.127	 e.a	 00:003;;f4nei• 

46. 5447 	 ..... .. ...":a - . • 200300W

	

48.3,4 4 	 `g	 2008000r:
52;851 	 e..,	 wasoop,

Alvroximações
2 126 e 2.128 	
1.021 e 1.03) 	

- 	 1	 30,„04 [
20080.2%..

48.180 e 48.182 	 4:	 .1.90500Pki
Dezenas	 -

2.121a 2.130 	  .":'""ila	 60 .̀43000''	 's-
1.021 a 1.03) 	 'a	 4;0	 495005,t1

48.181 a 48.40) 	 a-a:g	 305000 n •a aaCentenas	 .'	 a,
- '1,0':2.101"a 2.2)0 	 1	

205000
4 o, je	 155006:1.001 a 1.100

48.401 a 48.500 	 ira,	 492300.	 .•,
Todos os numeres teeminadOs em 27 teeni:

los e. os terminadas Cl 7 Wein 5$,,ekcepttl,.	 ,
ando-se os fermi»ados o e 27.
- O fiscal das lotarias 3o Governo da União1 !
Manoel •Cosree Pinto.- O director aásistentei ,
Antonio Olyetho los Santos Pires, vice-presii i
dente,-0 escrivão, Firraino de CoAtilaria. -.	 .	 ._ 	 ,

-11	 20400.0

Dom ingo 27
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Estações'

4854 %mango 2.e.	 FevereirO de 4994

'Tgrectoria de Meteorologia Astron•mia-Secção de Meteoroloela e PheRica do Globo - Boletim do tempo 	 Synopse do tempo em todo o
Brasil ao moio-dia de Greenwich (The. no Rio de Janeiro) tio dia 26 de fevereiro do 1921.

Zona aorta - Tempo, em geral, incerto. Choveu.hontern, á tarde, e esta manhã, em S. Luiz o Ca.etité. A temperatura desceu.'
tona centro -'Tempo incerto e mão. Choveu hontem, á tarde, e esta manhã, no interior dos Estados de Minas e Ri. do Janeiro. A tem-
peratura desceu. De Matto Grosso e Goyaz, não recebemos os nossos despachos telegraphicos. Zona sul - Tempo iocerto no Paraná e São
Paulo, e bom nos demais pontos. Choveu hontem, á tarde, em S. Paulo, Paraná e Santa Catharina. A tempe.ratnra declinou. A ma or
temperatura de limitem, 36.0, em Pão do Assucar; a menor, 12.0, em Ouro Preto. Previsão do tempo para o Districto Federal e Niv,he-
roy: Tempo muito instava', teu lendo a instava]; chuvas e trovoadas (1). Temperatura Unira ascensão (1). Ventos normas, predominando
os do quadrante sal (1): frascos (3). 1) muito provavel. 2). provavel. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphico; naciénal,
regular; argentino, regular; nruguayo, pessimo.
Observações ineteorelogicas effectuadas simultaneamente ao meio-dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 26 de fevereiro de 1921e

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

S. L. do Maranhão.... 761.3 26.5 Calma 1	 O 9 Tranquillo.• C. manhã. 29.0 22.5 18.7 C. arn.
Barra do Corda (X)
Fortaleza (X).. 	
Quixeramobini (X) 	
Natal. •	 	 	 • 61.0 29.0 S . 4 3 Vagas. B. 31.0 -- (0.0
Parahyba 	
Recife 	
Pão de Assucar.„ 	
Aracajú 	

60.8
61.4
61.7

26.0
31.0
28.0
28.8

(.0
SE
SE
SE

E

5
1
3
3

2
4
6

-
Tranquillo.

-
Vagas.

-
B. (n. manhã.)
1. (n. manuã.)

-

31.0
32.0

-36.0
30.6

25.0
26.0
21.0
26.0

N .R. Pm•
Bahia 	
Cabtité 	
Januaria •	

60.4
56.8
58.5

27.0
22.0
22,0

1.0
-6.0

SE
Calma
Calma

2
O
O

4
10
10

Pps. vagas.

-

B. (b. manhã.)
I. (c. i.	 mau.)
I.	 (c. manhã.)

30.0
2.0
30.0

24.0
19.0
19.0

--
.29.5

6.0

O.
Ag. am. t. r. pn4

Bello Horizonte	 • •.(X)•
Theophilo Ottoni 	
Uberaba....... 	
Caxambú 	
Goyaz (X) 	

60.5
60.0
00.0

24.0
21.0
20.0

NR
NE

Calma

2

O

6
10
10

1.(i. o.	 anh 6).
1.

29.5
2.0
23.0

20.5
19.0
16.0

5.6
22.6

I. ara. prn.
C. ain. c. t. r. pm.
1. ata. pai. ag . ame;

Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria (X) . 	
Capital Federal 	
tampos 	 	 • •
Friburgo
Petropolis.	
Rezende.	 . 	
Cabo Frio 	
Therezopolis..........
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curytiba 	
Floriatiopulis 	
',age (X) 	

61.5
61.1
61.3
62.8
60.5
60.6
61.0
61.6
61.5
69.5
62.0
62.2

24.0
24.0
19.0
19.5
22.0
23.0

19.0
25.0
21.0
17.0
24.0

/.0
0.0

-3.0
.-0.5

1.0
0.0
0.0

-2.0
-1,0
-2.0
-1.5

Calma
Calma
Calma
Calma

NW
-
NE

Calma

SE

O
O
O

. O

-
.2

2
e
1

1	 1

10
10
10
10
10
10
10

O
7
5
81
3

Tranquillo.

Tranquillo.
-

Vaias.
Chão.

Tranquillo.

1.
I. (c. manhã.)
I. c.-
I. (c. manhã.)

Chs.
C. (c. manhã.)

I. (i. manhã.)
I. (i. manhã.)

24.0
29.0
23.0
22.5
27.0
n.o
21.5
20.0
30.0
27.0
25.0

22.0
21.0
16.0
18.0
18.0
22.0
16.0
16.5

.20.0
17.0
14.0
20.0

19.5
13.0
3.0
1.9

35.0
23.0
18,3

3.7

10.7
7.0

C. am. pai.
C. mit.
Cus.	 pia.
C. am. pm;
C. pni.
C. pm.
C. pm.

C. pra.
C. pio.
C. t. pra.
C. pia.•

Porto Alegre (X) 	
Urnguyana 	
Montevidéo.(X).. 	

62.5 2à.o i•O 2 N. manhã.' 19.0 R. pm„
Buenos Aires (X)., 	

33.1

Guarapuava 	 17.0 -1.0 E 2 B. 29.0	 13.0 13.5 C. t. gr. Na..

•Observações mèteoroloeicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : a chuva foi medida no dia 26, ás 7 horas e as
temperaturas toemo observadas no dia 25 ás 51 horas.

Postos
Chuvas em
24 horas

m/m

Temperaturas
extremas

P

POstos	 =

Temperaturas
extremas

_ hlaxima 1	 Minina
,

hlaxima	 I Mio ima

Pedregulho 	
E 'ganho de Doutro 	
Panha 	
S. Januado... 	

18.5
10.4
23.2
12.0

25.6
25.0
23.9
26.4

21.2'
20.5
21.5
21.5

Cascadora (II. N. S. das Dores
Tijuca (Collegio Baptista).- 	
Nittteroy 	   

13:0
12.3
14.2

25.0
26.5
27.2

21.0
21.6
21.4•

•
Nota - (X) Não voio telegramma.
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Secretaria da Ca.mara Syndical do Rio de
Janeiro, aai do fevereiro de 1921. —.1. Si-

moa-um, syndico.

JUNTA COMERCIAL
Sessao, em 14 de fevereiro de 1921

PRESIDENTE, Couro — DIRECTOR, DE • ISIDORO
CAMPOS

Presentes :o presidenta Conto, =osaloputados
Conceição, Diniz, als.galhã.es, Sayao, Sá, o
supplonte Porto o o diraator da secretaria,
Dr. Isidoro Campos, foi aberta a sessto, sendo
lida e approvada a acta da, sessão a.ateridr.

&que; intentos
De Luiz Santos, para ser nomeado fiel depo-

positario. — Deferido.
De Granado 'Si Comp., para os registros do

tres marcas: DEpthenol», em um rotulo guar-
necido de desenhos e dizeres; «Pharmacia o

RÃS PUBLICAS
Recebedoria dó District& Federal

anda'arrecadada de 1 . a 23
do fevereiro de 1921 	

Renda arrecadada em 26 de
fevereiro de 1921 	

7.100:4373171

416:0795975

Alfandega do .rda dó Janeiro

DEE na ravaluanus
Renda arremdada hontem, 26:

Em ouro
Em papel

164: a003060
137:5723815

Ilentinge7 •
lj

1IjJ rtIJ Ul 1` LUIA11.4. FeVertaro e	 "ig1527-1

Apoliees.do E.aprestimo Municipal
do 1917, port 	

Apolicas da Prefeitura do Nitharoy
do ;0a3.	 port., (1' seric)...:

Apolie,es (ia Prefeitura "de Nithe-
roy, 1033,-6 %. port. (2 1 serie).

Apolieas do E , tado de Minas Ge-
raes do 1:0003, 5	 , 330111 	

Apólices Estado do Rio de Janeiro.
de 1003, 4 %, port 	

Banco Commercial do Rio de Ja-
neiro 	

Companhia Predial e do Sanaa-
omito do Mo de Janeiro 	

Companhia E. do P. e Minas São
Joronyano 	

Eeben tures Companhia, alanufa-
ctora Fluminense 	

Drogaria Granado»; entro aspas; .-uiri' rOtado*
1733000 circular Wide ao ceetrá isMa e.stretf,-áfénri

das palavras Granado 8z Comp".; qu din.
843000 -Éticas	 eparados phármacauticaaWsea

bricação.— Deferido. ''•
lir'De American Eiectric Co., Estsh.,,

da America; para o registro di inaLcaa„a
atina, que distingue basnas para autorflovets1
.de sua fabricação.— Deforido.

835000

850$000

968500

1803)00

503000

623500

1723000

Realizar-se-ao omanh1, segunda feira, 28
dó corrente, na Escola Militar, a 'retificação
çle praça, itultisao e matricula de to::os os
cafididatos, civis o ex-alurnnos, qn já sa-
tisfizaram as • oxigeucias regulamentares, us
quaes dovvrão comparecer ao estalselecimento
ás 10 fiwas do dia mencionado.

7.516:5175146

Em igual periodo de 1-920...	 6.511:4565706

Diferença para mais	 1:002:06'0g440

Tota'	 301:872005
Renda arrecadada de 1 a 26

do corrente 	 	 5.758:463720
Em igual periodo de 1920—	 6.411:603387

Diferença a maior em 1920	 656:1.2j$1367

.....nnnn•••n••nn

PARTE COMMERCIAL
Cansara Syndical

CIMO OPFICIAL 1)0 C.AAIBI0 E MOEDA

Praças	 90 (1/v
Sobre Londres 	 	 9 25/32
Sobre Paria 	 1..•	 $465
Sobre Ilambargo 	 	 —
Sobro 'taba 	 	 —
Sobro Portugal 	 	 —
Sobre Nova York
Libra esterlina em moeda 	
Sobre Buenos Ayres (peso papel)...
Sobro Buenos Ayres (peso ouro )...
Sobro Montevideo (peso ouro).....
Sobre lIespanha (pwetas)
Sobre Suissa (francos) 	
Sobro Hollanda	 ......
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	
Sobre Palestina e syria
Sobre Canadá... 	
Sobre Belgica 	

ãfordas

Dollars (ouro)	 . 
Escudos (papol) 	
Apolices uniformizadas (10.1:0008,

5 % 	
Apolicas diversas emissões de 5 V„,

miradas, -nom  •
Apolices diversas emissões de réu 	 ;

1:0003, 5 %, nem 	
Apolicas diversas emissões do

1:000g, 5%, port. (1917) 	
Apol ices do Em presumo Mu icipa I

de 1906, port 	

	

.	 :.
Do Fox Film do Brazi (societda ãi ifrinar

para os registros de n ve inarc,s: a akdar .
Mauras», «Excel Pictures», «Vi"-to y, Pictu.oi
res» «FatX Entertaiments«, a slalatgaptkaa
Medias», «alua §1 Joga, «Foz A ,, aandifdatsaal
«Special Pictures», «Extraairdiisarieg, quaa
distinguem artigos cinerbatographicc£ de suai
fabricação.— Deferido. 	 .!

Do S. C. E. D. E. P. Sorietá C:p2perativaa
per l'Exportazione del Doppio Cóticentra to dil
Poinidono, para os registros do noite rMircasaI
um meialhão com a .figura de uma ave; além
de iii-zeres; um contendo a 'figura do S-a Jorgea
fisgando um dragão : um medalhã*cgti à ca-
beça do um gaito e a figura de um sal ; tint

jrotulo com a representação de anã sino
44 Seedep» , tendo ao lado um Monograinnia.
um rotulo em forma de esculo,ZION ...5 fi,'.
aura de um animal ; a ropreseutacao IlmnlaN•

(abrira: sun rótulo cn a 'szoido 'arpa' tomates
• medalhas, além de t' o's ; «E'xtrattci P-6,„\
midoroa,. tendo ao ceinao um rato-ate. o att./
lado dons madalhaea presos por faisrãs 4. ajétu
de dizeres-que distinguem mana alq tomatoli
ali tomate concreto dustiaas.brica 	 ;çãe — De -1_	 ...a.	 -ferido.-	 ..	 ,	 .

Do Padmore SZ Barnes, LigniW, :i5giaterril
para o registro da marca «n

,.
tal.a, oediti»,

tendo a figura de um iplio„ al,ô asabes•-'a
aos, que distingue bothias, sapatos, etel, da
sua fabricação.— Dekrido: 	 .

Do Nlount Vernan Woodbarry Mins., Inapr-
poraied, Estados Unidos da America, p.gIoa
regist os de quatro marras: «Woatilidirry»;
(IML Wernon», aScakirk», (11.10 distinguem lona'.
da atgodao e aWoo listras», que diatgue fio;
de alawdãoale sua fabricação.— Deferido;

W. Eddy rima tomp: na, 'Nados 'Unidos
da America

t
 pa' a o registia marca cons.

-tarado da lettra %tendo° basto de um homem
além de dizeres qne distingue arados, planta-
dores de batatas, etc., do sua:fabricação. --
Deferido;

De Howell Electric .Motors tO,- 'Esta-.
dos Validos da America, oara -o Tegiatro da:
marca allo,vell», que distingue .motores, etc. al

ad e sua Ta b ...loa ção . - -Deferi io; 1.

gi•a, para os registros do Ires marcas:
De alcorge Parsorts 8z "William Paraons, :áil
later 

• u Ir a 'constando da representação de um 'coche
puxado a 'quatro 'cavallos; -.0T. P. S.», entre-
-laçados, cercado por uma grinalda; a figura
de um marinheiro 'segurando 'uma bandeira.
que -di4inguem tintas, 'vertiizes, , etc.., de sua .
fabricação.— ?Deferido;	 .

De Carlos R. Seherrer, Republica Argen-
tina , para o ,regis'ra 'da marca *Ma ase
Moatarlier», que distingue 'perfumaria de SIM,:
fabricaçao.— Deferido;

13e A nialganiated 'Leater C"', 'Inc., Estados,
Unidos da Atneriaa, para-os registros do tres.
marcas: «KL°	

C

	

iiii10.	'oval,, em um 'oval, além .de
.dixercs; -4'. B. aaz omp.a, (CKida, ,.em um
esaudo,.que distinguem couro, etc., .de suai
fabricação. --Defe: ido:

De W. II. 8z F. .1. liorniman 8z -C*, .Ltd,In-
glaterra, para o registro tin marea «Cká 'Su-
perior de liorni Mana, emula acfo de 'escudos,
allegorias japotiezas, repreaentaçbea dg ejifi-

•cios
'
 aiém de dizeres alue distingue 'chá, de

sua fabricação.— Deferida; 	 .
De Liickaus . Sz Comp., para Os registros de

duas marcas: dElectrica», constando dd um
globo, encimado por uma roaa . com aias, e
mNacaiha carõa, 8.888», N141 me ri-kalo .guaa-
necido dé filetes que • •diatinguam artigos ,de
ferro esmaltado e navalha 4 sma, "fg!?4,5,W
—Deferido;

META Lua
A' vista
9 11/46

5469
8110

424.5
8630

a$195
315600
2$3a2
Wea
58195
3916

18097
2246
35216
13195
18150
18470
--

58800
$493

68500
$720

8133000

8103000

834$000

8358000

1875000
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De Doilanlel Irmão Sz Comp., para o registro
aa /nana assestando de um -rotulo, tendo a
eãpresentação de em monumento antigo e do
•0141.0 lado o busto de um homem, que distais-
aatia azeitonas-a/g sou oommorcio.— Deferido;

Da João de Barros & Comp. para os re-,
.gistros de duas marcas: «Perda» o «Pomba»,
-tendo a figura de ama pomba, que distingue
-sabão, vetam Me., de sua "fabricação.— De-
ferido, sendo via a marca «Parola» sdateute
para sabão;

De Lamsen Pasagon Su pply & Company,
Limited, Inglateroa, para os registros das mar-
as aPeragona, sJime dons globos e a figura

de um cachorro, que distinaue artigos do pa-
pelaria; a mesma !narra que distingue armar
rios; «Mie», quadistiague armaria e a mes-
ma marca para artigos de papelaria.— NU-

. ferido a marca aliar:igara). de conformidade
com o § 6° do art. 8° da lei n. 1.2364 de
1904, e deferidas as outras;

De Edmond Delvaammara os registros do
-duas marcas: maver Ml», e (arrimo», entre
.aspas, que distingem:1 sal refinalo de sua fa-
bricação. — Indererido, pelo-na .ecer;

Do John Emalam am .a o registro da marca.
.«Companhia Interascional Piano», em um ro-
tulo circular, tendo a figura de uma aguia
apoiada sobra um piano, que distingue instru-

• lacaios musicam., ex tractoros de ar, etc., de
sua fahricaçao.— Indafeado, paio parecer;

De Faria as Neves, Boldrin & Comp., Castro
arAlmeida & Comp.

'
 • para os cancellamentos

-de suas Marcas no. 15.813; 15.215 e 11.607.
—Deferidos;

Do M. Fernandes & Ferreira, para o can-
•ellamento da marca n. 7.199.— Cancelle-sa
-a marca, de een Mandada com o parecer; .

De Alberto da Silveira Lopes, para o can-
-cellamento da marca n. 16.362.— Nada ha
que deferir, vista já haver sido decretado o
mancellameato da raarca do supplicante em
recurso de agravo:

De Rosario Salvatore; Estado de São Paulo,
para o deposito da marca «Grande Tinturaria
Cruzeiro do Sul», que distingue tinturaria de
-seu commercio.— Deferido;

De a Companhia Calça lo Rocha, para os
depositas de duas marcas «Atlantico» e «Casa
Samaritatia», que. distinguem calçados de sua
fabricação— Deferido;

De Rib Se Costa, Estado de São Paulo, para
a transforanda da marca n. 3.465.— Defe-
rido;

De Remisse' Warnecke & Comp., Estrdo
-de São Paulo, .pra  a transferencia da marca
n. 2.747.— Diferi !o;

De The Gandy Bolsam C°, Estados Unidos
da America, pedindo jantada de certificado
de paiz de oriaein.— Junte-se;

Do Silva, Wagner & danes, João da Silva
Nunes Filho, Augumo Niklaus, A. Lopes Valia,
para os archivaineutos dos numerosdo Diario
.01ficia1 em que sahiram publicadas as trans-
ferencias de suas mamas 113. 15.217, 11.269,
:7.150 e 3.851.— Deferidas;

Do A. Nunes is Ga inercindo, A. S. A. A Pa-
-tria, José Braça Willcox, Macedo Serra 8/
Comp., Antonio Fraissat, Arrimado Busseti

• (duas), P. S. Nicolson & C' a Companhia In-
dustrial e Importadora mias, F. Moraes &
Comp, P. S. Nieasou .41 Comp., F. A. de
-Carvalho as Camp., .1. Suares & Comp., Oscar
rtudge, Alberto da Silveira Lopes (novo), Ra-
dial Bastos, -Silva, Wagner & Nunes (tres),
JosÓ Caotauo Alvos Neves, a Gasmotorem Fa-

Mrik Deutz, ~aio Freixas (duas), Amorican
alIard Rublma C, Win. Astheimer, Sir W. A.
SRose & C°

'
 Ltd., Te Ganis, Belting Ca A.

lazary deComp., Imperial Wang C' (duas),
'Enrique Daydi Ba.lari (duas), Doidas Illieg &
Cie. (cinco), Levar Brothera Limited, Cookson
& G°, Ltd:, para os depositas de suas marcas
registradas respectivamente sob as. 113.121,
16.125,	 15.121, 16.118, 16.10a e

F16.405; 11:4111, 14.993	 i6.372, 16.126,
. 1:18,30, 1. 4.511,a if.31:7, i8.369,

I
• -DIARIO OrFluIAL;

16.311, 16.137, 16.351, 7.407 e 7.408, 7.421,
7.445, 7,420, 7.439, 16.330, 7;416 e 7.417,
7,418 e 7.419, 7.410 a 7.414, 7.406, 7.150.
—Deferidos; •

De a Companhia Brasileira de Artefactos de
Borracha para o archivainento de seus estata-
tos.-a. Deferida;

Dá a Empraza de Arinazens Geram Caran-
gola S. A., parra o archivamento do Diario
Official em que salda o regulamento interno e
tarifas.—Espeça-so o edital, na fórma da lei;

De Luiz Formam & Comp., Ferreira, Mon-
teiro (a Irmão, Secou tino Pereira & Comp.,

Weiss & Comp., Matem & Cornot, MattoS
& Roirigueo, Walteas & aleyes. Costa &
Comp., Dulcetti & Rocco, J. fienriquas &

Almeidaaa Freitas, Fonseca & • Martins
Joaquim M. Coelho & Comp., Ulmo, Marta]
& Comp., Wollner & Consp., Mamam & Co .
Manar, Calça & Comp., M. Bianchi & I.
Dannecker, Carvalho & Reis, Schill & Comp.,
Manias- de Castro & Silva, l'into & Oliveira,
J. Patricuo &Comp., para os arMaivamontos
de seus coutractos.— Deferidos;

De P.11101 & Comp., para o arclaivainonto
de seu contracto.—Regularizo a firma por
haver isleatica

De Cardoso & Fumo, para o arohivameato
de seu contracta.—Caneellado o registro da
firma, deferido

De A. Costa Sz. Lima, Formenti & Comiam
Fer:Mra, Burel & Comp., Salleiro Irmãos,
para os archivamentos das alterações de seus
cont ractos . —Deferid os ;

• De Meghe & emp., para o archivamento
da alteraçao do seu coo tracto. —Apresentando
o novo socio registro complementar da firmas
deferido ;

De Diam& Amoedo, para o archivaniento
da alteraçao da seu contracto.—Cancollado o
registro da firma substituida, dererido

De José Balbi & Comp., para o archiva-
mento da prorogaçao do seu contracto.—De-
ferido

Do Blaso St Comp., Maria Gonçalves Garcia
& Comp., Balboa Fernandes & Comp., Ltda.
Sacundirio Pereira &Comp., Dinana Assai,
A. Barbosa az Martins, Marque Dias & Coma.;
Pires, Cunha SE Comp., Martins, Mondes,
Creatura, & Comp., .André Sz Rodriguos, Joa-
quim M. Coelho & Comp., Valva Theodoro
de Abreu & Comp. , Vasconcellos & Abreu,
Ramos Sz Moraes, Sampaio & Fernandes, -
Teixeira Carvalho, Ltd., para os archiva-
mentos de seus distractos.—Deferidos

De Dantas & Nanes, Saul Chneke & Filhos,
Marquei, Lima "& Camp . Marti & Comp.,
Alves & Pires, -Gi go Palvarini & Comp., bi-
cha 81 Comp., Sodré M3I10 8/ Comp., L. Ma-
cedo & Irmão, Oscar Machado 4.5t Comp. Car-
valho, Araaão & Campa, Raul Cunha & domp.,
Souza & Filhos, S. Kazan & Coinp.

'
 Eng.

Florença Dallarole e Comp., Ltd., A. Mar-
tins d/ Campos, R. Freitas & Comp. Amadeu,
Arnaldo St Comp., Herman° Barcollos &
Comp. Luiz Ferman & A. Cherman, Jacob
Schnáer, Caravellom Sarro & Comp., Pia
naeira Fernandem Si Comp., Viuva Alexan-
dre íamos, FranciscraMarques Brandão, B.
Moura, para os registros de suas _firmas.—
Deferilas

De Antonio Pereira Junior, para 'o re-
gistra_ de sua firma.—Inieferido, por falta do
procuração ;

De M. Larga, Antonio Maria dos Santos,
para os registros de suas firmas.—fiadaferidos
pelo parecer;

De Cachar & Filhos, Jacob Petrolla
Coma.; para Os archivameatos do seus con-
tractos.—Indeforidos pela parecer

Da A. Companhia di afi guração e Metallur-
gica Brasil, para a mudança de sua séde.--
An note -se. •

NO3 autos dó aggravo (2), em que sã* res-
pectivamente aggravanam Frederico Bayer &
Comp., o Hasenclever & •Comp., e magma-
asadas J. Franco & Comp., a a Coas'olidateg.

Fevereircs	 1921

Company Ltd.; a Junta reformou os despachogi
mandando cancellar a marca de ambos og
aaagravadas.

- Secretaria, da Junta Commercial oka Capital
Federal, 22 do fevereiro de 1.921.-1ancreda
Vasconcellos, 3* °Meia'.

Relação jlos contractos,- prorogacões, altertt-%
cões distractos arclavattos na Junta Com-
me, tal em sessão de 14 de fevereiro dç
1 1.

Contractos:
De Cardoso & Fumo, firma composta 'doa

sacias solidarias Arthur Lopes Cardoso e 'Alfon-
so Fumo, para oacommercio de fabricação de
tecidos de arame, estamparia de Miro, etc.,
A rua Buenos Ayres n. 102, com o capital de
50: 0003000 ;

De Ferreira, Monteiro & Irmão, firma coma
posta dos sociossolidarias Domiciano Ferraira.
Monteiro da Silva, Milton Monteiro da Silva,
e Antonio Ferreira - Monteiro da Silva Filho,
para o commercio de lacticinios ou outro
qualquer, á rua Gonçalves Dias n. 73, com o

apitai de 81:009300a -
De H. Weiss d/ doam., firma composta.

dos sacias solidarias Henrique \Veias e Albert
Carstner, paras o coimarei° de representa-
ções, coramissões, etc., á rua Silva Jardim

• 27, com o capital do 50:000S000;
De Walters & Meyer, firma composta dos

ocios solidarias • Theodoro Walters e 'Cari
Max. Meyer, para a cominarei° de bar e bo-
agiam, a avenida Rodrigues Alves n. 809,
cm o capital de 13;0003000;
De Luiz Ferman Comp.,firma composta:

dos socios soliciarioa Luiz Ferrnan e _Migue/
Chor, para ocommercio de "moveis, á rua
Visconde de fletiria n. 48 o fabrica de espar-
tilhas á mia SandAnna n. 61, loja 3, com o
capital de 25:030500;
.De Dulcetti Si Rocco, firma composta dos

sócios soliparios Pa,schoal Dulcetti o Domingos
Rocco, para o commercio de seccOs e molha-
dos. á rua Barão do Bom Retiro, n. 77, como
capital de 16:0003 as0:

De Carvalho & Reis, firma composta dos
socios solidarias Salvador Rodrigues de Carva-
valha e Manoel da Costa Reis, para o com-
mareio de fabricação de artigas de vime, á
rua Joaquim Silva n. 95, com o capital de
5:3603000;

De J. Patricia di Comp., firma composta
dos sacias solidaria José Pereira Patricia e
Augusto Carlos Bittencourt, para o cominar-
cijde exploração de timo, empraza de nave-
gação, com séde em Angra dos Reis e escri-
ptorio á rua. da Q atanda n. 161, sobrado,
com o capital do 20:00a$000;

De Pinto & -Oliveira, firma composta das
sacias solidarias Manoel 5Iartins Pinto e Manoel
de Oliveira, para. o cominarei° de construa
cção. reconstrucçã.o, etc., á rua D. Anna.
Nery n. 103, com o capital do 10:0005000;

De Fonseca & Martins, firma composta dos
SSCiO3 solidarias 'locado Fernandes da Fonse-
ca e José Gomes Leite Ma -tias, para e com-
mareio de transportes maritanus, matcriaes
para construeçao, etc. á rua Clapp n. i, com
o capital de 40:0003000;

• Do:Wollner & Comp., firma composta dos
socio.s solidadrios Sophia Maria da Costa Ve-
lho e Frederico Taulovr Wollner, para o com-
inarei° de cambias, cumpra e venda de me-
taes, com o capital de 40:0003000;

De Secundino Pereira & Comp., firma com-
posta dos sociomsolidarios Secundino Pereira.
e Claudio Faria da Matta, para o commercio
de exploração de urna revista Mimaria e edis- •
cativa, com o capital de 8:0003009;

dos so"mststittsnama	 e Amorico Cora
De Multem Calaça & Com ., firma composta.

rea Bandeira, August ) Muller e Orlando For-
ra. Calaça, para e cominarei() de exploraçam
.de transportaw naarittmoi terreares,..etq"
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. rua da gania n. 41, 1° andar, Ç. ,ani o capital
de 10):00.1„.....;	 -
a'"rfak'W-(f.i Carnet. firma co'mpasta doa so-
cos SO'Ldar .1 • .; Focando Matams e Ricardo
Cornnt, pa .a explorado do commuarcio da
propaganda par. anniiimins em estabalceimen-
tos pubPcns praças. nta. á rua Ili.railialo nu-
mero (OS o Bar.:10 d 3 nOM Retiro n. 150, com
o capital da 10:0005 .300;_ a

."----' De M. Bianchi & II. Dannecker, firma com-
„nosta dos aortas solidada-ios Mario Bianchi o
Ilermann Dani:e.aker, para o cornmercio de

• exidorado de oiric , na inecaniaa, á avenda
Salva.lar de Sá n. 187, com o capital da réis
9:00.05000;

Do Mea 'o: de Castro & Silva, firma com-
• posta dos sacias solidarias Franaisco Mendes

Castro e Antanio Francisco da Silva, para o
cominara° da oficina de carpinteiro, r mar-
chieira, etc., á rua Senador Dantas n. 71,
com o caí ital da 15:402;3210;
• De Almeida •& Freitas, firma composta dos
sccios solidarioa Barnardino Francisco do Al-
meida e Emigdio Lidado Freitas, rara o com-
mareio do estiva, á rua Clapp n. 1, sobra to,

•com o capital de 6:000S03;
De Mattos & flodrigneZ firma composta dos

•súcias solichrios Antonio Alberto de Mattos e
l Manoel Ant mio Rodrigue z , para o cartimnr-,
cio de bmennim, café e bebidas, á roa Ria-
chnelo n. 1 :30, com o capital de 5a3)93000:,

De J. Iledrique & Irtnio, firma cornaosta
dos sacias solidarias José Hanrique e lal.iiia
llenrinnes,.para o commarcio de industrie, do
manufactura de favavatas e seu; cangcnares,
á rua Unanos Ayres n. 272, com o capital de
20:000/000;

De sa'abill &_Caam-..-.  firma c.ainnotta dos
socios so!ida • 103 ellarle3 Ilenry Saint!, Schill
Brothera Limited, para a cominarei° de ar-
tignS mántiracturadcs de ferro e outros me-'
taes, marbinisams. ed.. com &Ma em São

. Paulo e 111110A CM Parto Alegre, Recife e Rio
: de Janciro, senda o capital destinado -á filial

desta Capital do
i De ['fuga, Mirdiar-ZW, traia com-

, posta dos sacias solitaeies Lucia Briava Mar-
ainez e 1In go Padrinha Carlos e das de indu-
stria Jo;i,o- do Silva. Tor .ca e Oscar Bohne,
para o commarele dc. fabricado da caixa; de
papePo, á eaa da Alfandega ti. 108, com o

. capital de 2.):000300D;
De Joaquim M. Coalho ,çz Comp., firma

composta do soaio solidaria Antanio Jaacodm
M. Coelho Pinto o do da industria Alh-rto
Forraira Martins, para caranunercio de com-
mtgsfies e consignações. á rua do Marcado
VI, 30, 1° andar, com o capital de
5G:0103900;
' De Cata & Comp.,. firma campas , a -dos
sarjas solidarlos Salvader -Gomes Ferreira da
Costa e Paulo Gonçalves Boina e do comman-
ditado Luiz Ferreira da Casta, para o com-

' mexia de liquilos e comestivois, á rua
Lo ja de Castro n. 1, com o capital de

1 8:0005000;
. De Mar01.111 & Comp., firma compasta dos

: sacias solidarias C 'ros Thealoro lit.n:unnano,
José Ilabid Marouti . e Pealrba ltalatd, - Marcam o
do commonditario Antonio Nabal Maroun,
para o cammorcio. de fumos, charutos, etc.,
a rua da Alfandega, ia 381, loja, com o capital
de 00.0003000.

Prorogaaão de raso do contranto:
De José Balbi & Comp.. prorogando seu re-

spectivo contracto por mais Ires annos.
Alteraçõas:
Dá Fe is. ini. . „Uar	 4&Coetop., pela reti-

rada -7.1ii--s-5-elb—Sialiderio'Gustavo Burel, que
recebe a quantia de "pela admisalto
do novo sacio Po:iclario José Ferreira da 11.ci-
"aba, pela modificarão da - razão social para
garaaaiso~vaioaSaafú~aontras medifica-

• Vias em seu contracto;
Da Formenti & Comp.,- pela elevado da

,capital socia/ .a 30:0008 e pela declaração Ae

que a prasanto socialade é successora da
firma C.. Formanti & Coma;

Do Dias a- Amoeda, pela alma-Jia aa capital
social “:0a.)8, pala naalificaçaa da razão
social puxa Pias, Amonslo & Comp;e por
outra; modifi ações;

De Subira & traia°, pala mo3iiicação das
elanantas 7' e 8' da seu (matraca); •

DeaMakdata, pala admissao do Sr.
Joaqiiini Augusto Soares da Cunha. 11a quali-
dade de sacio saliclario, pela elevado do ca-
pital social a 1.4.eaUjal,„routras modifi-
,carAes ern iarnaro;

Da A. Costa & Lima, pela modificaçto das
clansnlas 2°. • 31 e 6° do seu contracto.

Distractos:
De Masa & Comp., retiram-se os SeeiO3

Teimo Baptista da Silva e Ernesto Waso sena
nada recebarein, ficando a cargo do sacio',
Luiz Blaso o activo e passivo, no valor' de
23:000,3000;

De Maria Gonçalves Garcia & Comp., reti-
raa se o sacio .to industria Isidro Tarnovo
NA !o som nada -acabar, ficando a sacia soii-
dari ‘. P. Maàn. GOW:AtieS Garcia respaasavel
pelo nativo e passivo da firma extincta, no
valor do 3:5005009;

Dá Teixeira Carvalha, Limitada, retira-se
O sacio Bernardo Moreira do Carvalho mec-
hando a-fina:dia de 3:3105, ficando o acti e o e
passivo da fir na ewincta a carzo dos soaian
Adelino Augusto TeiXe:ra e Carlos .4,11fTMStO
Teixeira, nada lhes cabendo nesse diCanto;

Da Ramo; &. Mornos, ratira-se o sacio Ma-
noel .Towitn Ribeiro do Moraes receba:ido
a quantia do 3:0003, ficando o activo e nas-
sivo da, fii':113, extinn'ta, na valor de 5:5!0$000,
a aveia do soído joarplim da-Silva Rurais;

De joainim. 1. Con'ho & Comp., que se
dissolvo, recebendo o sor Joaquim Nforei.a.
Coalho a miamtia de 15:0005 e o sa eio Antonio
da s'Iva.'Va:ta a Imaortaneia. de 5:0000 ta:

De Va>saonea0.3 & A haat. reti aa-ae- o sacio
Joaquim Sniiies Abreu malhando a quantia
de 11, • 29V9), ficando o sacio Jo'in Soares do
Vaacancallo; com a respensabilidade do activo.
e pua-avo da 'firma extiiieta, no valor ,de
30:0aM00);

De Theoloro de Abreu rama., re-
tira-se o .socio de industrio, Falda Tavares da
Silva ema mula receber, ficando a sncia soli-
daria D. Leura Alvos de Abren com a
respansabili 4ada do activo e passivo da firma
extincta. no Valor do 5:00O000:

De Sammin & Fernakies, rat ira-se o sacio
Manoel Saranaio Chtimaaães rex:abando a
Quantia do fa:0'05, &andá o acfato e oissivo
-da. firma disSolvida, no valor de iaual imoor-
tancia, a cargo do sacio Celestino José For-
nandes;

De Sectindino Pereira & Comp., que se dis-
solvo, nada recebendo Seus respectivos sa-
cias: •	 .	 ,	 ••

Da Martins, Mendes, Creatnra & Comp.,
que ao dismIve, recebendo o seio Francisco

,Ignacio Martins, a quantia de 5'3:0125500 ; o
sacio Francisco José da Silva enlat a ra a quan-
tia de :J00128300; o sucio Felippa José Mo-
reira, a quantia de :10:01285a0 e o soelo Joa-
quim da Souza Mendes, a quantia de réis....
25:144$98a;

De A. Barbosa & Martins, i:ctira-sa o sacio
itlanoal Martins rantes. recebendo a quantia
de. 2: D0009, assumindo o socio Antonio do
Sá Barbosa a responsabilidade do activo e
paasivo.da firma eatiticta, no valor de réis..•.,
2:5005001;

De Pires, Cunha & Comp., retira-se o sa-
cio do industria Flaviano Pirita da Cruz, amo
nada' receber, ficando a cargo dos sacias res-
tantes o -activo e passivo da firma extincta,
no valor ria 18:0005000;

-De André & Bodri gnee	retira-se o sacio
• João Bodrignos Lopes,récebendo a quantia de

1:3005000,- ficando a cargo do sacio Antonio
André Junior o activo e passivo da flema exe
tineta, nó valor de'30: 0005000;

De Divana & Assar, retira-se o socio Miguel
S. Divana recebendo a quan , in do 40:000800a,
llamado a a do sacio Fe:•es Assar o activo
e passivo da rma: excineta, no valor de reis
80:a00$000;

Da Balboa Pernandes & Caiam., Limitada,
que se dissolve, na zia roa:Mando seus respe-
ctivos aocies pelos prejuizos verificados;

De Marques Dias & Comp., pelo fallecimen-
to'do sacio Jay= Batata° Machado, rece-
bendo seus herdeiros a quantia de 46:956$31,8
e o sacio sobrevivente e liquidante Manoel
Maremes Dias a quantia de 118:7314822.

Rio de Janell o, 22 de fevereiro de 1021,-
G. Barbosa, 2° oficial

MARCAS REGISTRADAS
RECTIFICAÇÃo

Na. 7.237 e7.238
Nas marcas ns. 7.237 e

no- Divrio Official, de 24 do
deu -se o ser.iiild a engano;
de ti. 7.237, !eivam 7.238,
leia-se. 7.237, ficando para
leg,alisadas as mesmas.
11111•1111~~~	

PATENTES DE INYENCÃO
N. -11.477 — Memoriat deseriptivb -da

invençflo de «um processo aperfei-
unto de fundir em moldes rotativos

•ou por força centrifugo tubos, mineis.
e onos.guer - objectos' o:multares,
prinéipalmentc de metal, e de unta
nitaaiina para esse fim», para que. •
pretende privilegio de invenção In-
ternacional. cie Lavaud Manufacturing •
Corporation, Litaiteci, estubelecida cin.
0W-7o. Domini° do 'Canada, Imperio
Bri,!onnico.- cessionoria de Dimitol
Snesttnd de Loogud, estairelecitto

- mesma cidade
, A invenção trata dc tun processn

aperfeiçoado, caracterizado pelas ali-
niantação de uma carga de metal derre-
tido ao molde matallico aatativo de uma
rimellina de fundir, e lambem por uni
movimento rotativo qu a se imprime ao
n.oldo, afim de compriaiir o -matai li-
quido contra a paro do molde paz
força centrifuga, emquenta o metal ti-
nindo se anl i difica; earaef&izado• ainda
pelo facto de -ser o tuba. depois de ex-
inibido da mantlina, soia'to a uma tam-
para tura de, pelo trg, „kis 1 .000 .
grados e de preferenci2 entre 1.000 á
1.100° centigrados, saaaarelo a corannai-
çfin do metal, sendo a temperatura apro-.
priada de preferencia a de 275° 'emitia
grades mais baixa que á temperatura:
de fueão do matai empregado. A peca
annullar solidifica-se geralmente dentro
da Ires a seis segundos depois da intro-
dilação do metal liquido no molde, sendo"
a peça obtida do ferro bralied, o qual,
depois da applicação do precaSso ther-
mico acima mencionado, se , t..'ái-f-sfornia
PTC ferro cinzento. Examinando-se a •
peça fundida assim produzida Por este
procasao, verifica-se que ã
atura contém muito menos pearlite de
que succede corri as Peças fundidas
areia; a granulação é absolutamente
normal e muito fina; é notavel a nu-'
senda de placas grossas	 gra,phite,

graplaite é muito fin-o-nNI . supePiciel
exterior e interior,porélagliM.POOef
mais • grOssd no .-eentrO; . a; peça fundi

7.238, publicadas
dezembro de 1020,
na deseripaão
e na de n. 7.238;
todos -os effeitos

(1.109.)
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'é. macia e todas as suas partes podem ViSiAs., consiste ein lçredualt a UM quarto ó
S.er facilmente •trabalhadas a maclunaa
dta-se á presença t-ae dentrites e grão"a

ancos de silitio-ferrite e grãos de
aphite fino e ferrite em uma matriz-

.e pearlite.
lie accôrdo çom a 'invenção são em-

pregados muld" rotativos ou /aninhas
cettrilugass de fundir, conforma nes-

,áipção infra. Um lype destas machinaa
-é 'especialmente apropriado para a fa-
.Vicação de peças compeidas, como por
exempto tubos, eniquanto que o - outzo

.sa 'inapta em particular á fundição de
filaquenos objectos., como sejam armeis
•de pistão. Estas neachinas offerecem
varios característicos, novos na arte, e
acme passam a ser descriptos,	 —..,

• . Molde Movediço longitudinalmente'
!Até o presente a difficuldade na fun-

dição de tubos em moldes rotativos tem
-consistido erri dependerem a uniformia
dada e qualidade do producto-ena grafa:
de parte da habilidade do tunctidor.'
Além disso a canta e as peças de moldar
-.9. bolsa de tubo eram quasi inaccessi-
yeis, requerendo a frequente desmonta-,
„gem da machina para fins de limpeza e
•ekanie. O methodo conhecido até aqui
para a construcção de taes machinas
consistia em prover um molde rotativo,

_mas fixo • longitudinalmente, e uma ca.,
.1lia rotativa movei. Nas inachinas ante-,
riores, 'tendo _calhas movediças em direa
-ação longitudinal, a calha era construi-
da para ser retirada depois de cada
fundição, afim de expôr urna das suas
exremidades além da extremidade dó
molde, do modo a permittir que urna
nova carga de fera() fundido, pudesse--
ser introduzida na extremidade da ca-
lha. A temperatura, composição e por-

ia.-centa aem relativa de impurezas no fe.
ro-fuilido, influam sobre o produeto, o
o ferro -fundido sendo depos i tado na
extremidade saliente da calha relativa-
mente comm ida, a fabricação do tubo
-era uma operação muito incerta, mes-
-mo que o trabalho de fundir fosse en-
tregue a ima pessoa de grande habilia
dada. 'Devido ao comprimento da ca-,

• .1 era devidamente cheia para ser
v ,rtida, envergava longitudinalmen-
te depois da fundição de alguns tu-
bos, do que resultava uma distribui-,
ção desigual do metal e a fundição de.

- tubos com paredes de espessuras dif-
Yerentes. E, ainda com as condições'
mais favora-Vels quanto 'a tempera- -
tura e tempo de depositar o ferro fun-
dido, a simples introducção da ca-
lha no molde . causaNia ondulações na
~fieira do ferro fundido, devido'

. n respectiva Marcia, clabi -resultando
-alue o metal transbordava do molde, for-'
rfiandp placas de resfriamento que sala.
Sarmentemenle tornavam-o. o tubo •inutili-
zavel.

A invenção é caracterizada pelo facto
-de dennis de cada fundição, poder o riml-
-de rotativo ser movido a descobrir todo
- .4) interior da calha. operação esta que
.permilla a sua facil limpeza entre duas
• opnse eativaa oparaeaVis. Pôde ser em-
/pfiagai..4 ‘) uni trabalhador sem conheci-
mento algum especial para o servica de
-expiiriear a carga. A maior e mais essen-
a)ial vantrorfon ,Ç - tornar nraticavel um
'novo m a faodn de.introduzir o ferro fim-
-eido na caiba. nroximamente neto centro

-ba 'acama. Um effeito muito benefico
•comiisia em a carga astarigir o coa nivel
ti-miau (laniro da calha em mana; de Ice-

e en ankigo. -Outra apiado vali ta coni,

i
t, de dg, tepi ,io (pie necassaarla pelo mo-

s

I
jdç.nansfiada praticameace. per diversas.	 ._.,

tempo aeoelatano para açaimar qualquer
agitação na superaicie clã maSaa
em confronto com o afitaria methodo,
tempo este sufficiente entretanto para
que um tlpertcrio pouco perito possa
inspecéionar a terplieratura, a composi-
ção da carga e suas inapurazas e ainda
expurgar a respeceiva superficie. A car-
ga póde r depositada rfa calha muito
rapidaMente, sem 'periga de transbordo,
e se yaso tal transbordo se der, não se
dará no molde, visto a calha a occasião
se achar fdau. do garnnre que o
molde voltai" a cobrir por completo a
calha, mesmo que u a...anel:do comece
simullaneakente CPM o deposito da ul-
tima parte da carga, a superficie do fer-
ro fundido permanece calma por com-
pleto. E'-eavidente que a superficie cal-
ma não seiva- perturbada de fôrma algu-
ma até se Verter a calha, visto que a
Mesma está immovel 'e ser o molde que
se moye longitudinalmente. Finalmente,
a calha pôde ser vertida tão rapidamen-
te, logo depois da introducção do farra
fundido, que o tubo sei .; saimpre unifor-
me e parte alguma do ital •adherirá á
calha, sendo assim praticamente atipori-
smeida a Madencia da calha a deflectir-

'- 	 Calha refrigerada a agita
tTm novo typo de calha, usado na pra-

tica da presente invenção é caracteri-
zado por um tubo metallico, ôco e cylin-
drico. com revestimento refractario, fe-
chando nas suas extremidades e munido
de uma abertura-longitudinal para o der-
ramamento do ferro fundido. A calha é
rotativa, deScançando permanentemente
sobre Mancaes. O tubo metallico, muni-
do de revestimento refractado, e'aa por

isua vez constituido por tubos nteiaores
concentricos, tres de preferencia, e con-
venientemente espaçados uns dos outros,
sendo connectados entre si para forma-
rem uma rigida estructuaa, contendo pe-
lo menos duas ninaras annullares, e
tendo os tubos aberturas longitudinaea,
de conformidade com a do tubo interior,

, ai é vertido o ferro fundido.
Dispositivo de formar a bolsa do tubo

Um novo typo de dispositivo de for-
Mar a bolsa dos tubos, caracterisado por
uma armação para o macho, sendo de
preferencia um annel fraccionado de
metal e mais por um supporta directo,
em torno do qual se acha um mancai on-
de temporariamente descanaa a extremi-
dade da calha opposta á extremidade fi-
xa permanente. Este supporta de prefe-
rencia é rotativo sobre 'narinas de es-
pilaras, achando-se sempre a urna dis-
tancia adequada da zona de alta tempe-
ratura.. A estructura é de preferencia
contrabalannada com o centro de gravi-
dade do peso sobre o eixo articulado,. de
modo que normalmente o contrapeso não
entra-em operação; Mas logo que a' es-
tructura é movida, por pouco que seja,
sobre o eixo artiatilado, o ocontrapeso
opera, removendo o dito supporta e es-
tructura do macho e do tubo..

‘	 Dispositivo de kxtrahir "o -Jabá	 z
Um novo typo de dispositivo extractor,

caracterisado por urna estructura fixa,
disposta de tal Muna a se achar oppos-
fa e proxima da extremidade do molde
quando a molde é removido da estria-
atura sobre a qual é montada; caracteri-
sado tambem por elem,antos movediços e
ajuslavels, montados de praferencia fle-
xive!mente, afim de auternatica. directa

,:ç'e unifaranemente r fricção prender o
tubo, ~amo quan o arco normalmente
definido pelas pon s díaa prensorea -nãO
seja C'~ntrioo com di Superficio inte-
rior, dO__tukR.1 A P_MtftliSid9.-0" PRÉ

ser clotado de movimento de rotage
o ditps• ettmentos e com o 'Alije, (I
manaita que o tubo seja Ectido Dam $ t
extrahido o molde.

Dispo&itivo hydraulieó dc imprimi); ni
movimento

Q dispositivo hydraulico de imprimi,f,
momento, &formando as importantati. 1
vantagens de -rapidez, 'f1exi41ctade e I
exactidão em regular o movimento daw
peças pesadas da machina; c,aracterizadd'i
ainda por um mecanismo disposto par_ah)
autaairaticarnente mover ligeiramente o, j
corra-ilesa do - apparelho de formar á
bolsa dds tubos, da sua posição de nontix!
Morto acima descripto, e de mover o-
molde na sua fonação de decobrir a ca,,, I
lha; tal machinismo tambern funeciona4
conjuntamente com 'o apparellio da
formar a bolsa afim do maebo, com a':
maior precisão, eollocar-se dentro do
Molde immediatamente depois do molda I

.ter coberto de novo a calha. O disposi-
tivo hydraulieo compelia o apparelbo da
formar a bolsa a fechar á molde na res-n
piectiva extremidade. impedindo o ferra
ftindido de ser expellido pela força canal
trituga, COM perigo para os operarios_u'...in

Molde refrigerado a agua
• 'Até agora nas machinas de molde rd-s:
tativos para fundir tubos tentou-se—a
applicação "de varias temperaturas afina .
de facilitar a producção cLe bons tubos.,
Por ensaios praticos foi demonstrtdo _
que é possivel mantdr o molde e o tuba
em mesma temperatura, resultado aliás
de urna' pressão iáual e constante . do -
agente refrigerador, que esfria todas as
partes rapida, adequada, completa, e uni,:

-formemente; cumpro. notar a vantageni
addicional de facil regulamento do fluiai
do- por urna camada de agua constante-
mente em circulação e de modo a res..
friar molde de 'urna a outra extaemi.
dado; tal camada de agua devendo te.
uma certa espessura, que no roinirno não
deverá ser inferior á da parede do tubo-
a fundir. Provou-se uma ou mais aber-
turas de sahida para a agua, em area
de secção transversal menor que à
area da secção transversal da admissão
da agua, excellentes resultados se oh-
teem com uma abertura ou aberturas chi
admissão da agua, dez a quarenta vezea
maiores do que a sahida ou sabidas da
agua, de maneira que a agua ao sahir
da machina tem uma velo-cidade dez á
quarenta vezes maior que ao -ser admit-a
tida. A manutenção de urna norrente do
agua sobpressão de extremidade a ex-
tromidade do molde é um dos principaea
caracteristicos da presente invenção. Si
bem que o molde esteja cm rotação a
assim a -sua, superfície inteira se acha
em movimento com relação á agua em
torno do molde, não é isso sufficientei
para uma rigorosa refrigeração como sa
verificou, pois uma pjarte do molde serS
mais quente que a outra. No momento
em. que o metal é depositado no molde.
forma-se vapor no exterior do molde era
direcção opposta á linha ao longo da qual
o ferro fundido Uca primeiro o interior dia
molde, e a adharencia da agua ao molda •
não é uniforme. Um dos caracteristicos
desta invencru) é a suppressão da for-
mação de qualquer quantidade de vapor,
mantendo-se a camada de agua, quando
se estende de urna extremidade a outr0
do molde, connmantente em circulação;

'sob uma pressgii mais alta do Que a nor.,
malmente pra para causar Girchla-,.
vão da ago. Devida a limitações iria.
postas pela contrucção da mactina'
achou-se inconveniente e mesmo ira.*
praticavei a construcção 4a camara de,
agua estrictamefite de apcdrdo com
PII.InPrinieutla t1 culltt_xe--ifigadáig;
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'ainda que o mesmo resultado pddó
obtido com uma camada de agua um
pouco menos longa, e não co'brindo aâ
extremidades do molde, sendo essa ca-
mada de agua reduzida em susaasecção
transversal nas suas extaemialaMs, afins
de augmentar ali a rofrjgeração. Esta
circulação de agua exerel pressão igual
contra todas as partes do molde e tarn-
bem na zona onde 'é possivel a, formação
de vapor, impedindo por completo tal
fôrmação em qualquer parte. Nenhum
vapor podendo se formar, a respectiva
aondensação deixa de ser um problema.
O molde em toda a sua exterisã,o é uni-
forme e adequadameate resfriado, sendo
impossivel vergal-o e o tubo ê mantido
a urna temperatura igual em todas as
tuas partes,, o que serve do karantia
Para a sua perfeição,.

-	 Mangues clo molde
presente invenção provê dons Orla

neis de guia para as espheras antifri-
ccionaes, a de guia interior sendo marna
lado a .distancia conveniente do exterior,
descançando sobre o corpo da machina
que forma a parede exterior da camara
de agua'. Verificou-se que por uma in-
versão da praxe habitual apezar das
grandes expansões do molde e das rela-
tivamente menores do corpo, o molde é
disposto do /*arma a rodar sempre com
as mais altas velocidades, -sem _ser su-
jeito, a qualquer fricção originada pelo
corpo da machina. Nos mancaes, pre-
ferencia são usadas espheras, e as su-
perficies de contacto dos armeis do guia
são parallelas ao eixo de rotação do
molde a se acham munidas de um re-
bordo de fórma a' ,evitar o escape das
espheras; isto nermitte largas expansões
longitudinaes do molde com relação ao
corpo, e tal construeção esneCial dos
anneis de. gnia que acaba de ser descri-
pta permitia ainda grandes expansões
lateraes do molde com relação ao corpo.-

Os maneaes são refrigerados a agua
Foi verificado que durante a opera-

ção é muito conveniente, si não mesmo
essenciai, refrigerar a agua cada mon,
cal de espheras e principalmente os an-
neis de guia fixos ao molde. No pre-
sente estado da construcalio, -segundo a
a invenção, tal fim é alcançado de um
modo inteiramente satisfactorio, a cir-
culação d'agua sendo de prefencia tara-
bem usada para os mancaes de esphe-
ras, ficando desde já bem claro que se
pretende tarabem usada para os man-
caas de esphera's, ficando desde já bem
claro que se pretende tambem patentear,
um maneai de espheras com refrigera-
ção por agua. Tamboris foi verificado
que os mancaes funecionam perfeita-
mente bem si as es'pheras forem sujeitas
a acção de um banho de oleo lubrifi-
cante, sempre que tal banho ou lubri-
ficação seja resfriado a agua. Este re-
'sultado é obtido pela eliminação claa
superficieg de contacto das espheraá
ambos os anileis de guia, provendo de-
poaitos reversamente dispostos dentro
dos armeis nos lados oppoátos das es-
pheras, de modo que, a refrigeração do
mancai de espheras exerce o seu effeito
resfriador sobre Os banhos lubrifican-
tes, por concluctibilidade pelo annel fixo
ao molde. Este annel é construido de
tal maneira que fórnia uma das paredes,
que parcialmente encaixa cada um dos
banhes lubaificantes. A mesma circula-
'Cão que refrigera o molde sendo apro-
veitada para os mancaes de espberas, a,
agua de preferencia é admittida
uma camara annular, uma das paredes
da qual é o annel de guia:do mancal de

espheras fixo ao molde; é á agua passa
por uma das passagens menores e ter-
rninaes de extra-refrigeração acima des-
criptas, e em connexao com a refrige-
ração do molde. "Tambem proveram-se
-meios de facil accesso e ajúste, para evi,
taa a mistura da agua cofia o oleo
ficante.	 .

Machina multipla de fundir
A invenção ou machina-de fundir si,

multaneamente certo numero de peque-:
nos objectos metalticos, e caracterizada
por um novo typo de molde muitiplo que
pada ser juntado e montado sobre um
prato de maneira que o molde, expan-
dindo-se quando recebe o metal liqui-
do, não seja sujaito a torções nem a ru-
ptura. O prato de preferencia é munido
de supportes ou hastes dispostas con-
centricamente, de modo a passarem por
aberturas nos discos do molde multiplo,
as aberturas 'sendo de maior diametro do

, que as dos supportes ou hastes e o cy-
lindro definido pelas linhas exteriores
das varias aberturas, coincidindo com o
cylindro definido pelas linhas exterio-
res das varias hastes. O molde multiplo
pado ser posto em movimento rotativo
-pela sua connexão com o apparelho
motor, e em seguida pada ser descon,
nectado do mesmo, de mangira que em-
quanto elle está em rotação  por Marcia
propria, a carga de metal liquido é in,
troduzida no molde que então é parado
por meio de um freio.

Os desenhos que acompanham esta
mostram os dispositivos como foram
descriptos com detalhes de coristrucção,
demonstrando dous modos como é posta
em execução a invenção, a saber:
A fig. +1 representa uma elevação late-
ral de urna machina completa, em parte
exposta, e mostrando em linhas quebra-
das certas posições operativas do appa-
relho de formar a bolsa. As figa. 2a,
2b e 2c representam em conjunto uma
vista em sução vertical axial. A fig. 3
é uma elevação da extremidade direita
da machina a As' figs, 4, 5 e 6 são respe-
ctivamente secções transversaes pelas
linhas 4-4, 5-5, e 6-6 da fig. 1.
fig. 7 mostra a calha 'em secção do
centro de rotação. A fig. 8 é uma ele,
vação da extremidade esquerda da calha.
A fig. 9 é uma secção transversal da li,
nha 9-9 da fig. 7. As figs. 10 e 11 re-
presentam detalhes de accessorios al-
ternativos da calha. A fig. 12 é uma
elevação frontal de partes do appare-
lho de fbrmar a cabeça, isto é, urna
vista corno indicada pelo plano 12-12 da
fig. 2b. A fig. 13 é uma elevação fron-
tal de partes do dispositivo - extractor,
isto é,- urna vista como indicada pelo
plaho 13,13 da fig. 2b; e as figs. 14, 15
e 16 mostram urna vista lateral da ma-
china com as partes em varias relações
operativas. A fig. 17 representa a ma-
china. em fdrma modificada (vista em
elevação posterior). A fig. 18 4 urri
carta na linha 48-18 da fig. 17. As
figs: 19 é 20 illustram uma ferma mo-
dificada , do molde multiplo, fig. 20
sendo urna elevacão e secção parcial na
linha 20-20 da fig. 19.

Serão descri/Sio-a agora os detalhes 'de,
estrutura e de operação da machina
com molde movediço longitudinalmente,
com referencia as figs. 1-16.

•
_Molde MorecliçO longitudinalmente
Descançando sobre duns supportes

laterais se acham as peças fundidas 2,
'formando um supporto-mancal perma-
nente apara uma consideravel parte, clã,

.extremidade da calha rotativa 3, o in,
tenor da pa,ça tendo um encaixa em 4
para as chumaceiras 5, da nietal 9abbiti
ou metal semelhante, e copes lubrifica-.'
dores 6 para osamancaes 7, (fig 2a)a ./.W.,
calha tem uma abertura 8 para verSel. O.
metal e a. sua direita é munida da 'israa
pivot 9 (fig. 2h).

Um molde rotativo 10, des-Catiçanf,o,
sobre trilhos 11 , por meio de Mt14, 4:2, O
guias 13 em una corpo não ratgiveaTfas
no qual o molde gyra, sem fferraanjéitd a
fricção, por altas velocidades golke
mancaes de espheras, 15. O cdNo 1:4' é,
munido de uma base 16 pai' o Motor,
17 O eixo do motor tem um %Uca 18;• •	 -......	 -•que por meio de uma correia aaticulada
T-9 move urna roda dentada 20 fixã ao
annel amovivel a1 do molde.-

Quando a machina está diniaatá iTa.r.a;
o acto de 'fundir, o pivot io eoiine0a
com a haste 23, fixa- a urá niembr 1
oscillante 25, por sua vez ligada a Una
eixo transversal 26, 	 -smontado dé modo
poder ser posto em movimaate'rbtativa
sobre os mancaes 27 dosuppartea

M
28

rr	
1

no corpo, por uma roda i . iatalrà 'I'
Um membro armai/ar 30 (' pik:, 21i1; fel7as.'
ma a superfiaie exterior dca bolsa do.
tubo é formada por um n3aepo 31' doa;
canaando, conforme indicadira .. • -salii'a", o,'
membro 25. Desejando-se fundia, tf . . a'
de differentes diametros extniRe-aa?' -'
de-se fazer a substituição pai° II•feffiilicaa
'devidamente proporcionados, dh M'olcid
10, da chapa 21, do membro 30 eintila'
macho 31; escusado é dizer que tubos'
de differentes }saradas e espessuras p ò-
deln ser fundidos .em. um *molde do
diametro exterior do tubo Predeterrni-
epaa idhoa,. dependendo da carga vertida Pela

O dispositivo extractor para õ tubo
fundido é indicado em linhas ganes eist
32, e é disposto (lig. 15) de fórnia tal
a ser ligeirarnente levantada nela bols'a
ao tubo quando o malde é movido . á dl-,
reita, para expótr a calha em todo o seu
comprimento:

As peças 2 (-fig. 2a e' it) * tefai 'afia-alies
para a montagem da roda delitada 34,
fixa á calha; esta roda engrena com o,
rodeia 35 no centro de rotação do qual,
se acha uma roda ananivella 36,
._ Para claraMente expôr o futeeiond,,
mento das peças que acabam ' de sela
siescriptas, •egundo está desenhado nas
figa. 14, 15 e 16, supponha-se o mein-I
bro 25 devidamente abaixado para eql-,'
locar em posição, o macho 31, (fig. -141,1
já tendo sido vertida a calda e fundido.
o tubo. As operações sã5 Primeira.,

• su.sPender' a rnemibro 25 e moVer o isiol-:'
'de a direita afim de cais& á calha -em
toda a sua extensão, fazendo levantar 0
bolsa de sobre o dispositivo extractor:
(fig. 15); segundo, fazer ap.erar a dis-.
positivo extractor afim de pêt iticçã'o'.
prender e arrastar o atubo; driquanto."
uma segunda carga da farto detrètida,
vae de novo alimentar a calda no 'seus
centro por uma pene-lia- •sugpensa la
(fig. 15); e terceiro, remover O ifielda.:
afim de cobrir a ralha em toda -a . sua,
extensão (fig. 161 abaixanala de" /lavo, o
membro 25 afim do e,ollocaP eiri-devida!
posição o macho no molde, -'6.- afitãal
verter a calha para fundir tile atara-
tubo, emquanto Se de,slizã cliSlibsitiya.
extractor o se remove ala fiiarhjara. d
primeiro 'tubo. Em mornatita:QranIG;
urna barra liVre R .pôde sO'  'éblIcifada
sobre os -supportes lateraeá, a afim dei
sobro o mesmo poder desa'at'af h'.• ex-
tremidade ' esauerrla do tudjO .1?; iSLO: é,

- depois do molde ser movido da' 1525Otão,
: da fig. 15. para , a indicadli ' liblirfiga tef,i•

• •-,,---1,4,-,_;4_,...,:-A.,,,,
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Ilevereird de 192-f -

locada sobre a haste de pistão 84; 0; -
manivella é, em seguida, posta em. Içada
.missão, de modo a muyer o collar 89,
para sarrastar a barra 90 e pôr o memaa
bro Mem posição do fundir.

. Refrigeração do molde por aoid
A agua de resfriar provém de uni

conducto 91, connectado com a peça fixa
76, e deslizandoom fôrma de telescople
em um conductó" 92," mantido em posi- 	 a-a-ção por cubos 93, fixos ao corpo 14, eientra porpar uma peça em fôrma de ala, 94,
em una carnal% 95; formada entre b
corpo e o molde; então aflue em utn4'
corrante acutilar "em .,veão a extre-
midade opposta do moaa, afim de en-
trar nos canaea da reirié2i-I w:iio 96, pas-
sar, na camara tubular ai, dentro das
peças fundidas 98, com ah ,l'kuras 99 em:
corrospondencia com aberturas seraea
Ihantes em um conducto 100, mantidO
em lagar por cubos 101, formados, como,
os cubos 93, como partes das peças 98..
A agua entrando no concitado 100 passa
ao conduto do descarga ena fôrma cid
te/escopio 102, que é fixo a peça funa.
dida 70,- como o, conducto 91..

Mancaes para o molde
Em cada uma das extremidades dia:

_molde, se acham espheras 103 entre 0.
anual de guia interior 104, fixo ao corpo
da machina e um annel de guia extea
rior 105, fixo ao molde. A superficie
de contacto das espheras do cada anual
de guia é formada por uma ' linha recta
e uma linha curva, em pro1ongament01
da recta, sendo as linhas curvas dispo'sa
tas reversamente; proveram-se rehor-a
dos nos aunais, sempre permittindo
entanto que- um dos armeis se possa
mover relativamente ao outro, em po-
'áição axial á da machina. Cada annel 4
cortado além do extremo da sua super-,
ficie afim de prover um deposito tubua
lar de °leo, 106, nos lados oppostos das
es.pheras.

Refrigeração dos Mancaes do molde
Cada canal -de refrigeração 96 é prda a-longado em 107 • de modo a permittia

que o liquido refrigerante resfrie o caa
nal exterior 105 fixo ao molde e,...maiS
garante do que O outro, e, por canductiaa
bilidade, através do mesmo armei, scw
resfriem tainbera os dous depositos da
oleo; a agua de refrigerar sendo descara,
regada da camara 108 nas peças fundia
das 98, por meio dos conductos 100 6
102, conforme acima é deserípto. Afirri .
de evitar-a mistura do oleo com a agua !
cada uma das 'peças fundidas 98 pôde se-r1
reperfurada segundo é demonstrado no':
caso da peça fundida 98 da fig. 2b. afirn
de receber uma guarnição annular 109s
que pôde ser comprimida, conforma
de'sraado, por una annel 1 .10' ajustayej
por parafusos 111.

Machina de molde SSauttipta	 _

jatim do assim facilitar a retirada do
.ubo pelo guincho ou outro apparelho

_semelhante, não figurado no desenho..

•	 Calha refrigerada a agua 	 -
Um tubo interior 37, um tubo cen-

tral 38 e um tubo exterior 39,_ ao qual
se acham' fixos os collares '7, são eylio-
dricos, caneentricos o em parto corta-
dos, afim de permittirem uma abertura
8, pela qual o ferro derretido pode ser
;vertido, segundo o indicado acima, sen-
do o espaço entre os tubos cris torno
da abertura fechado por peças de ali-

-Mansões- adequadas, taes peças podenda.
ser secções ou c6rtes de tubos de ta-
manhos correntes. A extremidade da
esquerda da calha é fechada pela peça
fundida 41, e á direita proveu-se uma

;peça fundida 42 com um pivot 9. A
peça 41 tem uma extensão annullar 43
perfurada ao torno conforme é de-
monstrado, o uma secção annullar 44,
fazendb -connexão com urna camara fi-
nal 45 na calha estabelecida pela ,pare-
de 46. A extensão 43 tem um rasgo de
chaveta 47 que parrnitte que a roda
dentada 31 seja ‘'llavetada a calha. O
furo 48 é comutado ao conducto 49 por
um flange liaste ultimo e desta fôrma é
admittida a agua de refrigeração na
camara 45. Os tres tubos concentricos
formam uma camara d'agua exterior e
interior 50 e 51; a calmara 50 commu-
nica com a camara 45 pelos carmes 52;
a amuara 51 communica com a camara
50 na extremidade cpposta do molde
pelos calmas 53, a acamara 51 commu-
nica com um encaixe 54 na peça faina"
dida 2 pelos canaes 55. As calharas 50
a 51 eão fechadas nas suas extrensida-
'des oppostas pelas Inças annulares 56,
que podem ser secçães de tubos de, ta-
manhos correntes. A agua pode ser
descarregada pelo conducto 57. A agua,
nas camaras 50 e 51, percorre as mes-
mas 'constantemente em direcções op-
postas, em todas as posições que a calha
()ocupar e a mesma é refrigerada uni-
formemente de uma extremidade a ou-
tra; deve-se observar que a agua mais
fria encontra-se com n mais quanto,
prcsaime da extremidade esquerda. A
calha é munida de um revestimento re-
fractaria $8,

Figs. 10 e 11 mostram differentes
typos de collares 7a e '7b fixos á calha
e além disso dão a conhecer a propria
natureza do machina. Suppondo que a
calhá 3 seja para um tubo de 12", a
calha 3a será para um tubo de 8" o a
falha 3b para um tubo do 10". Uma ca-
lha facilmente ;Ode ser substituida por
uma outra, visto a peça 2a ser cortada
horizontalmente.

Dispositivo de formar 'a bolsa
O macho 31,aincusive a armação em

fôrma do annel 31a, corri fendas em 31',
é mantido em posição por seis dedos 59
com molas viradas para féra, o for-
mados de tal - maneira que as suas •on-
tas livres não chegam a alcançar o re-
bordo exterior do annel 31a. quando 0,
jnadho se . acha em sua posição: Estes
dedos são montados em uma peça coa-
nem annular 60, de um membro rota-
tivo 61, do membro suspenso 25, e em
torno da haste 23, seguramente mantido
iam lagar pelo. parafuso 63 (fig. 2b)
0a dedos 59 suportam adequadamente
o macho para o acto de fundir, mas 'fa-
doilmente dele se desligam, ao elevaras°
o membro 25. Taropenação é facilitada
Pela aarasença do anual do macho 31a,
fendido como acima é dito, COM as 'van-
tagens validadas.- O membro 61 é raus,
fido sta aboatl1aaa 8 1 a, pr p0~4.

mento dos gases e ao mesmo tempo para
impossibilitar a deformação do mem-
bro. Uru contra-peso 25a acha-se em
seu ponto morto quando se faa o mem-
bro descer, mas opera de modo a ele-
var o membro á' pasiçr.ao 25" (fig.. 1),
quando , movido ligeiramento para pas-
sar além do ponto morto, segundo a po-.
sição 25'.
-	 Dispositivo de extrahir o tubo

Treã prensores radiaes equidistantes,
65, trabalham em fentio.,s radiaes for-
madas entre a peaa 66 e O finge de
urna manga 67, fixa a um eixo ôco ro-
tativo 68, por sua vez doscançando so-
bre anancaes de capturas 69, em uma
peça fundida 70, dispasta sobre a ex-
tremidade direita dos supportes late-
raes 1. Uma haste movediça 71, no
eixo 68, por uma de suas extremidades
é munido, de um cone 72, para agir em
commum com os prensares 65, cana ou-
tra extremidade, de um parafuso 73,
operando em uma peça 74 e munido de
uma roda manivella 75. Uma peça 700"
permitte a introducção do oleo lubri-
ficante ou graxa nas calmaras 70a e
70b. A oupola 66a de preferencha é
munida de discos de feltro 76, impre-
gnados de graxa e graphite, que se ve-
rificou offerecerem anelos excellontes;
para lubrificação do cone d das pren-
sares. A haste movediça 71 é em parte
de diametro menor 71a, cuidadosamen-
te calculado afim de ter a resistencia
necessaria, mas ' devendo ser devida-
mente flexivel do modo a parmittir que
os prensares se centralisem com toda
precisão sobre o cone 72, com relação á
superfície interior do- tubo, quando li-
geiramente excentrioo.

Dispositivo hydrattlico 'de imprimia aio--
cimento	 -

Debaixo do. moldo, ao longo do eixo
da m.ach.ina, se acho, um cylindro 77,
munido de uma passagens secundaria
78 (fig. 2a o 21)), e mais uma valvula
79 (fig. 1) operada-par uma manivella
80 e conneetada a entrada do fluido 81
e a sabida 82. Um pistão 83 e uma has-
te de pistão 84 trabalham no cylindro,
o por urna gunanição 85; a extremidade
direita' do cylindro atravessa a dita
guarnição pelo supporto 86, pendente
do corpo 14. O referido pistão se acha
munido de collares 87, 88 e 89. Uma
barra 90 se adha pendente-do membro
25.

Em- operação, quando a manivella 80
é movida para fóra, o fluido é admita
tido pela passagem secundaria 78 e vae
mover o pistão 83 da sua posição em
linhas cheias (fig. 2a), até a posição de
linhas quebradas (fig. 2b) • no entre-
tanto, prirneina,mente o • collar 88 ar-
rasta a barra 00 e eleva o membro 25 á,
sua posição 25', assim permittindo que
o contra-peso 25a faça o membro 25
tomar a posição 25"; era seguida o opi-
lar 87 toca no supporta 86 e move O
molde a direita, de modo à descobrir 0
molde. Afim de mover o molde para-a
sua posição original, cobrindo a calha,
apôs a mesma ter sido cheia de novo,
a manivella 80 é movida' na posição "de
admissão afim de reajustar a valvula 79
e -mover o pistão 83 na posição das li-
nhas cheias. O tubo préaiamente fun-
dido sendo desligado do dispositivo ex-
tractor, é removido da machino, e um
novo macho 31 collcoado no membro 25
antes que o mesmo seja descido, a ma-
nivella 80 é de novo movido, para ldra e
mantida alli antes que o collar 87 de novo
toque o supporta 86, isto é, até que O
molde continue a mover-ae; então o

Mbra 25 A danida a a barra AQ gala

A invenção quando aPplicada a (Min
machina de fundir em uma sé operaa
ção uma pluralidade de objectos metala
ticos, coma sejam anneis de pistão 1£
mostrada aias figs. 17 a 20.

A machina é munida de tres disposla'
tivos-supportes doa moldes, espaçados
de 1200 e rotativos sobre um pino 120,
montado sobro um carro 121, que Oda
ser movido sobre a base 122 alternatia
vamenta quanto a posição da calha 123,;
por meio da alavanca 124. Cada rnOlda
multiplo descarna sobre um prato rotaa
tivo 125, tendo urna supernal° de perla
pheria 126, que pôde ser movido alterai 1
nativamente agi MA Os) triffig



_ Domingo 27
	

' DrAtiro OFFICTAL	 reversefro cie * 192f 4663-

nn•••-•-

é actuada continuamente pelo moto
electrico 128 (motor fixo), operando-

, se a alavanca 121 para mover o carro,
121.

Uma vez montado e collocado em poa
sição, o molde multiplo é eollocado errà
linha com o dispositivo registrador de
calha, 123, consistindo no -pino sob .ten-
são de mola, 129, com encaixes co6pea
rativos 130 (espaçados a 12a°) que ga-
rantem o necessario alinhamento. A
alavanca 124 é operada no intuito de
colocar a peripheria do prato 126 .0011-,
Ira o disco de fricção 127, imprimindo
assim movimento rotativo; então a ala-
vanca 124 é movida para collocar o moi-
de em posição de cobrir a calha, a qual
é vertida por meio da manivela 131,
para depositar - o teu conteúdo no molde
que está em movimento rotativo por
inercia propria, sufficiente aliás para o
desejado fim de fundir. Avançando-se
mais a manivela 124, o 'disco deanteiro
do molde é colloeado contra o bloco-
freio 132, parando assim o movimento
rotativo do molde; o mesmo effeito é

'produzido pela alavanca 790. No fim
desta operação, o seguinte molde multi-
PIO será -collocado em posição operativa

'no dispositivo supporta adjacente. po-
- dendo gyrar em torno do pino 120, do-

pois do molde acima mencionado haver
sido movido da sua posição reetilinea
com a calha. Ensquanto se usa o se-.
gundo molde, n. primeiro molde -(que
foi movido no pino 120 por 120°) pdde
ser desmontado e as pecas fundidas se-
rão removidas; a machina assina flane-.
dona em sequencia continua.

Cada molde formado por discas es-
pessos 134, que formam a peripheria
das --peças fundidas, e por discos raiais
Tinos 135, que formam as paredes late-
raes. Existem aberturas 136; de ma--
neira a se . manter a apropriada po-
sição pelas hastes 137, conneetadas ao
prato.

As aberturas 136, Como se notará, 'são,
de (lameiro maior que as hastes 137,
porém o cylindro definido pelas linhas
axteriores dos diversos furcia 136 coinci-
de com o eylindro definida pelas linhas
exteriores das varias hastes.. Este dis-
positivo novo tem a vantagem de, duran-
te a operação, os discos poderem ser fa-
cilmente collocados sobre as liastes 137,
para entraram em estado de rotação
concentram com o prato, emquanto o
mo/de é sujeito a expansão lateral com
relação ao eixo de rotação; e ao deposi-
tar-se o metal liquido no molde, esto
não se fractura nem se fende, estando
livre de expandir-se, podendo ser raio-

. vido 'depois da fundição para fiara das
hastes 24, com a mesma facilidade obser-
vada ao collocar os discos nas hastes
autos (ia fundição.

Os discos silo todos mantidos em po- .
sição depois -de ligados pelos parafusos
138, que passam pelos furos menores, de
Maneira que o trabalho de os juntar
pado facilmente ser executado como uma
:só unidade que passam a constituir.

O molde modificado, segundo as fi-
guras 19 e 20, consiste de discos que silo
todos da mesma circumferencia,tendo
porém pratos . 139 nas duas extremida-
des do molde. O molda é montado no dis-
positivo especial segundo fig. 19. Os
pratos nas extremidades e os discos suo
juntados um por um, sendo • mantidos
--em posição pelas duas barras 140 (vide

- lambem fig. 20) e todas as peças são
.alij eitas a pressão pelo bloco 141, opa-.
rado pela sua roda manivela 142 de modo
a collocar as peças, urna contra aa outra,
e ambos contra o .quadro de supporte113.

.!As pecas formando o molde sendo assinl

comprimidas, as hastes- 'tle união IVA
com porcas de azas 145 são ao/locadas nas

-fendas das projecções do prato de extra-
-midado 146 e o bloco de pressão vol-
tando a sua posição original, as hastes

Ide união 144 firmemente fixarão as
partes' do. Molde em posição, como iliba
sé unidade. 03 furos 147 nos pratos de
extremidade, de aaancção semelhante a
que tem os furos 137 da fig. IS, serão
conforme foi descripto. O apparelho de,
montagem das figs. 19 e 20 pôde ser
usado para desmontagem do molde. 	 •

Os objectos annullares assim produzi-
dos • são sujeitos a um processo tilem-a-
colá descripto, e São especialmente ade-
quados para uso. ;nos . pistões como au-
neis, etc.

O processo thermieo que faz parte da
presente invenção pôde ser executado em
qualquer .typo de forno de superaque-
cimento, corno por exemplo por uni for-
no aquecido por combustiveis • gasosos.
Desejando-se sujeitar tubos ao processo
thermico, estes são transferidos da ma-
china para o forno por meio de um guin-
eho ou dispositivo semelhante e depois
de super-aquecidos, - os tubos são fixados.
Nas maachinas aqui clescriptas e• ilustra-
das, as peças são formadas e solidifica-
das muito rapidamente, o _que acontece
dentro de tres a seis segundos, depois do
metal haver sido depositado no molde.
O processo thermico_ e applicaao de pre-
ferencia logo depois da retirada do obje-
cto fundido do molde, antes que o obje-
cto, por contacao'cõm a • atmasphera,
desça a urna temperatura muito inferior,
digamos, a 1.500'.

!Ficou assim descripto o aystema pre-
ferido para levar a • effeito o escopo da
presente invenção, segundo os processos
o machinas aperfeiçoados da mesma,
'sendo evidente que algumas moí/Hien-
aões possam em detalhes ser introduzi-
das, mas sem ide modo algum colidirem
com o espirito e com o objectivo do in-
vento.

Em resumo, reivindicamos como cara-
cterísticos da presente invenção, o se-
guintes pontos;

1°, um processo para fabricação de pe-
ças annulares de typo aperfeiçoado,
como sejam tubos de ferro, mineis, etc.,
caracterizado esse processo por uma ma,'
china de fundir, provida de um molde
metallico rotativo, sendo feita a alimen-
tação da mesma por unia carga de metal
derretido, e caracterizado tambem por
um movimento rotativo que se imprime
ao molde afim de, por força centrifuga,
ser comprimido o metal liquido contra a
parede do molde, emquanto o mesmo se
solidifica; sujeitwido-so depois a peça
extrahida a uma temperatura de pelo
menos 1.000° centígrados, ou do prefe-
rencia entre as temperaturas de 1.000
a 1,100' centigrados, segundo a - compo-
sição do metal; e sendo a mais conve-
niente temperatura a de 275° centígrados
mais baixa que a de fusão do metal em-
pregado; _

2°, um processo que, além •do que já
foi reivindicado sob o numero 1, é lam-
bem caracterizado pela extracção da peça
do molde, no tempo justo para evitar que
a peça, emquanto está -no molde. perca
substancialmente mais calor do _que o
calor que o molde Entalhe° absorve para
a solidificação:
. 3, uma machina apropriada para a fa-
bricação de peças fundidas, tubos por.
exemplo, de, conformidade com a reivin-
dicação sob o • numero 1, cart.:eterizada
ainda pelo f acto de poder O molde -rota-
tivo ser movido longitudinalmente com .
relação á calhá afim de- a expor em lado .
o se-ti comprimento ou • pelo menos - em
metado_desse comprimento, peeebend a

mesma calha por um ponto entre as suaá'
extremidades ou, de preferencia, no seu
centro,. uma carga de metal derretido;
caracterizada lambem essa machina pelo

-.facto de se ter provido um dispositivo do
_verter a calha afim de derramar o seu
.conteúdo no molde, depois de ter sido el-
le - movido até a posição de cobrir a ca-
lha;

uma machina apta para levar a at-
reito ai processo segundo a- reivindicação
sob o numero 1, caracterizada ainda por
ser a calha rotativa provida de uma ca-
mara na qual é mantida agua refrigeran-
te' em circulação, sem dependencia Watt-
ma da posição angular da calha;

5,- uma machina, de conformidade com
as reivindicações sob os numeros 1, 3 a
4; caracterizada lambem por ser a calha
constituida por ires peças concentricas
-convenientemente espaçadas e entre sik
de inalo a formarem duas passagens Pa-
ra o liquido refrigerante, sendo as aber-
turas de entrada e -descarga dispostas dca
forma que o fluido atravesse unia das
passagens voltando pela outra,para igua-
lar o effeito -refrigerador;

6, uma machina- apta para levar ri ar-
relio o processo segundo a reivindicação
sob o numero 1; caracterizada- ainda pe-
lo facto de ser o molde rotativo refrige-
rado por um liquido circulando por uma;
camara que, em comprimento, é substan:
eialmente igual á do molde, estando o li-
quido refrigerante debaixo de uma pres-
são predeterminada e sufficiente para
manter a peça fundida a lima tempera-
tura uniforme, de extremidade a extre-
midade;

7, uma maohina segundo a reivindica-
ção sob o numero 6, ainda caracterizada
pelo facto de ser a abertura de admissão
'da dita camara de unia área considera-
velmente maior que a da , abertura de
descarga;
- 8, uma machina', segundo a reivindi-
cação sob numero 2, na qual a área da
seccão transversal da eamara refrigeran-
te é reduzida nas extremidades do moldo,
ruim de augmentar o effeito refrigerante
.do liquido em circulação nos ditos pon-
tos, de 'modo qua o molde seja substán-
eiahnente refrigerado uniformemente:
de extremidade a extremidade, não ob-
stante ser a camara mais curta do que o
molde por imposições de ordem maca-
nica;

9, uma machinaa segundo a reivindi-
cação sob numero (;, caracterizada ainda
pelo facto de ser a camara refrigeradora
formada por uma peça annular, haven-
do um espaço entre a mesma e a pari-
pilaria do molde; espaço este que coa-
tem urna camada de um fluido eireulan-.
do sob pressão,, sendo tal camada pelo
menos tão espessa como a parede do tu-
bo a ser fundido;

10, uma machina apropriada para le-
var a effeilo o processo segundo a reivin-
dicação sob o numero 1.. caracterizada
-ainda pelo facto do molde rotativo e sua
camada refrigerante serem movediços
longitudinalmente em direcção á calha,
e lambem por se terem provido coime-
xões para o liquido, em . virtude das
qüaes a aireulação do fluido, formando
a camada em torno do molde, Ode ser
_mantida sob uma . pressão nunca • mala
baixa do que a necessaria, sem depena
dencia da posição do molde movediço.;

11, uma machina a`propriada para 1:.±-
.k'ar a effeito o processo segundo a rei-
-vindicação sob numero .1, caracterizada
ainda pelo facto do molde rotativo des-'
.eançar sobre mancaes anti-friceionaes,
.comprehendendo um-armei de guia inte-•
rior, ou dous anneis sendo conneetadoa
com relação ao molde, e mais -um maneai
relativamente fixo, de maneira que aa
expandir-se o corpo rotativo, devido:X
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para segurar o supporte do macho em: -
posição de firmemente fechar o molde:

23, uma machina apta para levar aef-
feito o *processo da reivindicação nume-
ro 4, caracterizada ainda por um dispo-

_sitivo extractor consistindo em um ' ap-
paralho prensor que póde ser collocasto
em posição, de modo a uniformenienta
prender a parede interior do tubo, sem
dependendo, do contorno do tubo, ou do
sua relaç ão concentrica,

•24, urna machina, de conformidade
com a reivindicação numero 23, caracte-
rizada ainda pelo facto de serem os
prensores montados radialmente em
uma estructura, disposta em linha com
o eixo do molde,' e de modo a poder -ser
movida radialmente para o exterior por
meio da um membro agindo como cunha
e montado sobre um supporte flexivel;

25, um molhado de operar a machina
segundo as reivindicações precedentes,
caracterizado ainda pelo facto de effe-
ctuar simultaneamente ou mesmo com
intervallos, as operações de encher a coa,
lha com metal para um novo tubo, era-
quanto se extrabe do molde o tubo * já
fundido;

26, uma maclaina apta para levara ar-,
feito o processo segundo a reivindicação
numero 1, para fundir uma pluralidade
dc objectos, caracterizada ainda por um,
molde multiplo 'e um supporta para o
molde o mais por uru dispositivo de cen-
tralizar, inclusive um pino e mancab fi-
xo ao Molde, estas peças sendo construi-
dos e dispostas do maneira que a expan-
são do molde causará o movimento do
molde relativamente. ao supporta, em-
quanto permitia que o supporta tran-
emitta a sua rotação ao mloda;

27, uma machina, segundo a reivindi-
cação sob numero 20, caracterizada ain-
da por um prato provido de auppolles
ou hastes em disposição concentrica,
passam por furos nos discos fazendo
parte do molde multiplo, estes furos
soado de maior diOnietro que os suppor-
tes ou hastas, e o cylindro definido pa'-
las linhas exteriores dos varies fuma
•coincidindo com o cylindro definido pe-
las linhas oraeriores das Varias hastes.
de modo que o molde esteja livre para
•expandir-se;

28, ama machina, segundo a reivindi-
cação 26, caracterizada ainda por pratos
esoeciaas, pratos estes dispostas para re-
ceberem barras de união com projecções
nas pontas que são collocadas ern posi-
ção quando os discos do molde e pratos
estão na prensa; as Peças sendo coa-
struidos e dispostas de farina que ao ser
interrompida a mencionada funcção • da
prensa, os pratos exercem pressão cot-
ira as projecções nas pontas das barras
.de união, de maneira que as barras se-

• guram as partes do molde firmemente
em posição;

. 31, uma macbina, de eonformidadéj
com as reivindicações sob Os numeros
e 2?, caracterizadas ,ainda por :um dis-
positivo operativo,. como seja unia ala-1

avanca braçal para collocar o molde eml
posição de união operativa com á forca.?
motriz, afim de g irar . o molde, e então;

.collocai-o em _posição de cohtir a calha!
-para finalmente vir era &intacto com os
.freio, com o effeito de recluiir a veloci-•
dado de rotação do molde, depois de er-.'
fectuar a fundição;	 '-

32, unia machina, de conformidade
com as reivindicaçõhs 25 it 27, caracte--
rizada ainda pelo facto do apparellio
rnptor ser providO de uma roda de fri-
cção com effeito sobre o prato, afim do'
pol-o em rotação.

2.a, unia inukHino, apta. Para levar á
effeito o nietigdo segundo a ,reivindica-
ção sob .o numero 1, caPactérizada ainda

•Pelo facto do molde poder ser movido
para ficar disposto dentro ou faro da es-
tructura de União com o motor, tal me-
canismo sendo disposto de farina que o
operario pôde prfineiro Conneatal-o corti
o aparelho motor afim de por o meStno
em rotação e então desconnectal-o da
força motriz e collocais o mesmo arn po-
sição da cobrir a calhá; ir-Uivando-se cá-
tão a calha angularmente para Veatet-so
a carga de - metal liquido, emelt:ato o
molde está girando por inercia propria;

30, uma machina, .de conformidade
' com as roiVindie'rições sob os • numeres

28, caracterizada ainda pot um disiebst-
iivo de freio afim de parar o molde:.

uma temperatura mais elevada que a da
estructura fixa, seja evitado que o aunei
'de guia, conneetado com o corpo rotativo,
se approxime do outro annel;

12, uma maehina de occôrdo com à
reivindicação sob o numero 11, caracte-
rizada ainda pelo facto do molde rota-
tivo descançar sobre mancaes
eionaes, estando o armei de guia exterior
•fixado ao membro interior (por exemplo
ao molde rotativo ), ao passo que o armei
de guia interior é fixo ao mem ai cate-
-vier (por exemplo os mancaes fix s), de
modo que a expansão radial do m mbto
interior tende a separar os deus armeis
de guia;

13, urna inachina, de accórdo cOln
reivindicação, sob numero 11, na qual
1)s armeis de guias são formados por
nações em fórma de "L" que se encai-
xam, sendo reversamente dispostos.;

14, uma machina, de accOrdo com á
reivindicação sob numeros 11 ou 12, ca-
racterizada ainda pelo facto de serem os
armeis de guia formados de modo a pro-
verem um banho de oito lubrificante,'
que •6 refrigerado por agua em circula-
00;

15, urna machina, *de conforinidocao
com a reivindicação sob numero 11, ca-
eacterizada ainda pelo facto do fluido
refrigerador em 'circulação entrar em
tontacto com uma grande parte da siri-
aerficie dos mancaes de estrilaras;

laa urna rnachina, -de conformidade
com a reivindicação sob numero 8, ea-
aacterizada ainda pelo facto dó ser a'
ãrea em diria transversal da passagem
tio liquido refrigerante que resrria o
molde, restringida consideravelmente' na
parte onde se dá o respectivo contacto
com os ma.neaes anti-friccionaes, ficou-
do assim augmentacto o arfei -to de refri-
geração do liquido era contacto -com os
mancaes;

17• uma machina apta para levar a cf-
feito o processo, segundo a reivindicação
numero 1, caracterizada pelo 'facto tio
ser o molde movediço rotativo o provido
de um supporto para o macho, supporta
auste que se acha conneetado á roa:chino,
sendo movediço ou articulado;

18, uma machina, de • conformidade
com as reivindicações 1 . e 17 caracteri-
aada ainda pelo facto de fazerem parto
_do supporta do macho-membros flexi-
vais , que prendem a superficie interna
do macho;

-1a, uma machina, de conformidade
com as reivindicaçõe4 1 e 17, caracteri-
ao.da ainda pelofacto' de ser o macho
munido de uma Peça annular flexivel,
Ie supporte;

20, uma machina -apta para levar a
effeito o processo segundo a reivindica-
ção a, caracterizada ainda pelo facto de
ser 'o movimento rectilíneo • alternativo
imprimido ao molde hydraulicamento,
sendo,bontrollado,por um adequado dis-
positivo hydraulico; •

21, uma machina, de conformidade
com a reivindicação 20, -caracterizada
ainda pelo facto do machinismo hy-dran-
lico de mover o molde tombem operar o

-supporta do macho, promovendo a re-
epectiva abertura ou mantendo. o fe-
chado;

22, uma machina, de conformidade
com a reivindicação 21', caracterizada
ainda pelo facto de ser o dispositivo hy-
draulico de mover o molde munido de
um apparelho automatico que serve, du-
-rante o movimento em que o molde des-
cobre, a calha, para desconnectar o . sup-
porte do macho antes que o molde ter-
mine por completo o Sair movimento,
_descobrindo a calha, servindo ainda no
movimento do molde , que cobre a calha,

Rio de Janeiro, 29.de julho de 1919.-,.,
Por procuração,Pedro Anzerico -117ci'13,

.(926);1

N. 11,479 - descriptivo da:
invençãc;' de laperfekbanzentos em;
chumaceiras de rolamento» para que3
pretende prieileoio de invenção Alai-.
ebolaget Svenska Kullagerfabrihtn, es-

- tabelecida em Glitebirg, Se ceia, cessio-i '
	na ria cle	 Areia Pabmgren, estabe

tecido na mesma cidade.
Esta invenção refere-se a chuinacci-'

tas de rolamento que se ajustam autoa.
mode-amante e que toem um rasto es-
filiaria° em um dos anileis de guia; es-
tas chumaceiras são dispostas • de tal'
modo que, graças á disposição esphealcal
'do rasto' ou dos- rastos do outro anneti
de guia e á forma especial dos rolos.'
estes ultimo obteem uma'aboa direcção,
na chumaceira, evitando o 'rolamento eç
a compressão obliqua • dos rblos. 	 •

A invenção consiste, principalmenies:
em uma disposição tal, para o rasto ou
rastos não-esphericos e para os rolos,"
em relação com o rasto espherico, que ati
resultante da pressão do. tastó exterior e.
a resultante da pressão doarasto interior
contra uni rolo formam aajm angulo uniai
com a outra e, graças a isso, produzern.
uma' força resultante que actua na di-
recção do eixo do rolo, por' meio da qual
este ultimu é comprimido contra uma:
aba de guia, disposta de um lado do rasto.
não-espherieo.

Nos desenhos annexos nas nioalramoia
algumas Virmos da nossa invenção.
fig. .1 é um edrie parcial pelo eixo da;
uma chumaceira de rolamento de doreal

*jogos, construido de aécôrdocom esta;
inVenção. A fig. 2 é urna vista lateral1
e parcial da mesma. A fig. 3 mostra
em uma escala maior, .uru cate parciaI4
pelo eixo de uma chumaceira .analoga
que se indica nas figs. 1 e 2. As'figs. 4'4
5 . e 6 mostram secções pardoca pelo eixo.:
de outras Mimas modificadasi do chu-o
maceiraS de rolamento, 'construidos da.
aecardo com está invenção.' A fig. "1;'
Mostra uni cdrte parcial pêlo eixo , de,í
uma chumaceira. de rolamento de .res.,
jogos: As figs. 8 e 9 são cáries parciàeaa
Pelo eixo de 'ahurriaceiras de rolamento.
que são destinadas a resistir aos esfor-
ços na direcção do eixo. A figa 8 mostrai
urna ahirmOreira de rolamento de dous
jogos e a fig. 9 mostra unia de um unjo.
jogo.	 - •

Nas figs. 1- e 2 dos desenhos, a
dilacelra indicada tem um armei só/i-
darid exterior 1, guarnecido de um rasto:.
espherico. O forniató dós rolos 2 é tal,-
que elles coincidam com o rasto esphe-4
rico e o formato dos rastos do atinei só-,
lidario interior 3 é tal, que elles tem--
bem'coincidem com os rolos, isto é, ai
curvatura das secoões dá todos os rastosii
bem como a, secção longitudinal dos to.-.k,
los teem raios iguaes; o resultado disto 1
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;é "te os rolos e os rastos de ambos bEç	 Como se mostra na fig. 3 os rolos, de menor está collocado mais proximo do
armeis fazem contacto por uma tialia.a (mordo com a presente Mi, enção. tecia, tuna superficie de extremidade:1 ex-
Essa linha de contacto em ambos os an-i ,ern c,humaceirás • de rato exterior es- tenor) do que da outro, Si se deaejar,
neis não é, comt iadaa neeesaaria, Pois, Pherico, umaefórma convexa e são for, o menor diametro do rolo pdde coincidir
para objecto que a inveneão tem em vis, mados de tal modo, que. o Seu diametro com uma superfieie de extremidaae (a

•suffieiente que haja uma linha de maior fica mais proximo de uma super-
contacto entre um rasto e os rolos, e um ficie de extremidade (a interior) do que
ponto de contacto no, outro rasto. Para da outra; as resultantes de pressão a e b
a obtenção de um ponto de contacto no acuam cm pontos que estão collocaclos
rasto .espberieo o uma linha de contacto ao lado do referido diametro maior. Se
aios rastos não-esphericos, a geratriz 'si desejar, o diamctro maior pôde coin,
dos rolos é iormada por um arco que eictir com urna superficie de extremi.
tem um raio menor cio que o do rasto dado (á- interior) do rolo.
esphericp, e as secções dos rastos não, A forma da aba de guia pôde ser vaa
esphericos por arcos que toem raios fiada, sem f. e afastar do principio da in,
iguaes ao da geratriz dos rolbs. -Para a Vencr10. Na fig. a nós mostramos as
obtenção de uma linha de contacto no superfieies lateraes da aba como conca,
rasto espheried e um .ponto da contacto a • as e espherieas; •as extremidades inte,
nos rastos não-esphericos, a geratriz dos riores dos rolos tecia uma fôrma cor-,
rolos é formada por um asco cujo, raio á rspondentemente es.pherica. Em vez da
igual ao raio do rasto espherieo, e o referida farina, as superficies lateraes
adirie dos rastos não-esphericoa por ar- da s alia de guia podoas ter uma faerna
coa que toem uni raio maior do que conica, sondo a superficie "do rolo,
o da geratriz do ura rolo. Se si desejar, nesse caso, ou plana ou conica.
pôde-se construir a chruna.ecira de tal Na fig. 1', nós mostramos uma grado
..modo, que cila tenha um ponto de con, 5 que con ,iiste de um armei solido tendo
tacto em ambos os anneis de rasto; o . saliencias "que se estendem lateralmente
raio do rasto espherico, bem como o raio e que , formam compartimentos que re-
dos côdea dos rastos não-esphericos cebem os rolos. A chumaceira indicada
são, nesse "caso maiores do que o raio . na fig. 4 differe da "que se indica na
da geratriz de um rolo. Em qualquer fig. 1, .sómente pela construação da
caso, os rolos são formados de tal modo, grade dos rolos; esta. ultima consiste do
que a resultante da pressão no rasto, ex- dous anneis de folha de metal '6, 7 que
tenor e a resultante da pressão no rato se apoiam um contra o outro ou que são
interior formam um migulo uma com a firmemente ligados um ao outro; os re-
outra, produzindo, deste modo, • unia feridos armeis Icem saliencias dobradas
:força resultante que actua sobre o rolo ou tingu,as 8, 9, que se estendem para
na sua direcção longitudinal. Para re- ' dentro dos espaços que estão entre os

• sistir á referida força resultante, ha urna rolos e que os. separam uns dos Qutros.
aba de guiaa4 disposta no lado do rasto As saliencias ou línguas 8 são colloeadas
não-espher*:o (figa. 1 , e 3); essa aba convenientementc, mais ou menos no
pôde ser solidaria com o aunei do rasto centro entre os rastos interior e c:ate-
ou pôde ser firmemente , ligada a elle de rior, eniquanto que as saaiencias O for-
qualimer modo adeqUado. A aba de guia roam supportes para os rolos, nas pra-
4 pado ser commum a anibas as series ximidades do rasto asa/leria° e nas cx.,
de rolos, porém é posaivel dispor uma tremidadas dos rolos.
aba separada para cada série do rolos, 	 A fig. 5 mostra uma modiflOação que
si a distancia entra as saries do. roles tem ufri rasto interior esphealco , 3; os

fôr sufficaciatemente grande.	 rolos 2 tecia superficies acalcavas, cuja
•. A fig. 3 illuatra às torças que actuam • geratriz é adequada ao resto espherico.
*sobre 

os rolos ein uma chumaceira do O annel exterior de rasto "1 tem deus
Xypo indicado na fig. 1., A resultante da restos convexos, cuias secções tecia um.
preso no rasto esphealco exterior raio ,igual ao da geratriz dos rolos, de
dirige-se para o centro do referido rato. modo que os referidos rastos 'são tam-
'A pressão resultante b no rasto interior bem adrecjuadós aos 'rolos. aba Ide
firma um angulo maior com o eixo geo- guia 4 está -disposta no annel exterior,
rnetrico xax °da chumactira do que a entre , os seus rastos. A disposição e a

•resultante a-o, c, por isso, fôrma um fôrma dos rastos e dos rolos desta. moa
-- angulo com esta Ultima, cortando-a em dificação, bem como das modificaç5es se-

um ponto g. As forças a e /?. produzem, guintes são, principalmen te, as mesmas
um,

	 com isso, uma resultante que na ehumaoeira indicada:nas figs. 1:
que actna sobre o rolo na direcção c•-fl e '2; os rolos são, por conseguinte, sem—
e que tendo amover o rolo contra 'o pre comprimidos contra a aba de guia
plano central o-y da chumaceira. 	 re- pon um esforço resultante. Do mesmo
ferida resultante é contrabala nçada .P or modo que	 chumaceira-indicada na fi-

uma reacção d da aba de guia 4, que gura 1, é vossivel o emprego de um ponto
•conserva . o rolo ern equilibrio ría; chuma- de contacto em um rasto da chumaceira

D ate o trabalho da chnma- feito de accôrdo com a fig. 5. Para , a

ex e ror .
'As chumaceiras indicadaS nas figuras

de 1 a 5 são principalmente dizstinadas
'a receber cargas gut) actuam no sentido
dos raios e quando houver um pequeno
esforço no sentido do eixo, em qualquer.
direcção. Para esse fim, ambas as séries
de rolos são dispostas symetricamente,
em relação com o plano central da chu-
maceira que lorina angulos rectos com o
eixo da chumaceira, e ambas as séries de
rolos estão dispostas nas proximidades

z
do referido plano; a direcção -das pres-
sões que actuam sobre um rolo fa
aproximadamente um angulo recto com
o eixo da chumaceira . . Quando a chuma-
ceira sustentar urna carga na direção
dos raios, e uns esforço no t,entido do
eixo actuar sucata em uma direcção, a
e.humaceira pôde ser convenientemento
feita com symatria, como se indica na
fig. G. Como se mostra na fig. 1, o armei
exterior 1 item uru rasto espherico o O •
annel interior 3 tens dons rastos con-
cavos. Um jogo de rolos 2a está dispos-
to no Plano transversal que contém o
centro do rasto espherico e os rolos são
guiados por duas abas de gaia 4a e 45.,
em ambos, os lados do jogo de rolos, em-
quanto que o jogo de rolos 2b é guiado
pela aba 4b, pois que as resultantes•das
pressões nos •rastos exterior e interior
formam um angulo uma com a outra, do
mesmo modo que na fig. 3, sendo os
rolos 2b, por conseguinte, c1omprimidoa
contra a referida aba. A chumaceira
eonstruida dea accôrdo com a fig. 7 dif- .
fera da' chumaceira indicada na fig. G
pelo facto de, que cila tem tres séries do
rolos 2a, 21, e . 2c; os rolos 21) e 2e são
destinados a resistir aos esforços no
sentido do eixo, em, cada. direcção.

Eia todas as 'formas acima descriptas.
a. chumaceira é completa, pois que ella
é gua rnecida do uni jogo de rolos de cada
lado de um plano que faz ang,ulos rectos
cora o eixo .da chumaceira e que contém
o centro do rasto espherico, ou de ura
jogo de rolos no reierido plano e um
jogo de rolos em um ou ambos os lados
.do geferido, plano. As chumaceiras feitas .
de" accardo • com esta invenção podera, •
comtudo, sor construidas de modo qual
ditas não sejam completas, pelo facto do
que a chumaceira pode . ser. guarnecida
de . 1.1117.ou mais jogos de rolos que estão
dispostos do mesmo lado do referido
plano central, sem o emprego do ue-
nhum jogo do' rolos no outro lado do
referido. plano.. A fig. . •mostra uni
exemplo ,dessa• chumaceira de douss
jogos de rolos. Os. rolos 2a são, nesta
modif

comprimidos contra : a referida aba	

icacila guiados entre as abas do
coma, os rolos são, por consegui n te ,	 obtenção do um ponto da eon. 	 guia 4a o 4b, emquanto que os rolos 21›ce	 .	 .

—	
rasto espherico e uma linha de contacto.	 4	 são

com unia pressão adequada, obtendo, nos rastos não esphericos, a geratriz dos

	

	 guiados Pela. aba 4.b. As direcções
da pressão no joga da rolos. 2a .e 25

•por essa acção, uma boa direcção na su- rolos é formada por Um arco que tem . são,
perficie de extremidade interior e não . um raio maior do que o rasto egplierico, 	

neste caso, escolhidas do tal modo,

. podem mover para uma posição obliqua e as secções dos rastos exteriores por, que os rolos 2a são permanentemente). comprimidas contaa a-aba de guia 4b.
rua 

chumaceira. Os rolos manteem sem- arcos .cujos- raios são iguaes ao raio da .A• fig. O mostra urna Chumaceira não

pre, por conseguinte, posições correctas geratriz dos rolos.' Para a .obtenção de.. completa que tem sérnente um jogo do-
e rolam uniformemente e sem compres- uma linha de. contacto no rasto esphe
são: essa vantagein compensa completa-a rico' e de um ponto de contacto nos rasa rolos 2 dispostos entre um rasto esphe-•

. mente -o attricto de escorregamento ad, tos não esphericos, a geratriz dos rolos rico do annel exterior 1 e uni rasto que:

dicional que é .produzido pela aba de 'é formada por um arco cuj
o raio é igual -tem uma secção concava no anual In-

guia e pela . féria convexa dos rolos.	 • ao raio do rasto . espherico, e as secções tenor 3 . . As abas 'da guia 4a Ás 41) são

.Na fig. 3 .nós mostramos as tangentes • dos •
rastos não esPliericos por arcos que 'dispostas de ambos es lados do jogo ,de

• principaes ti e t2 dos rolos, nos pontos tocai um raio menor do que o raiai da rolos no annel interior e os rastos e as
em que actuam as resultantes da pressão -geratriz dos rolos. 	 •	

superfic,ies concavas dos rolos são for-

nos anneis de rasto. As referidas tan-	
Corno ‘ se mostra na fig. 5, os rolos- usadas de tal modo, que os rolos s,aioi

•
gentes devem, afim de diminuir o ataria., para as chumaceiras que teem um rasto permanentemente, comprimidos contra a
ato, cortar 'uma 4 outra em um ponto interior espherico toem uma superficie aba de guia 4a; a aba /lb 6 apenas uma.

. que está sobre et • eixo x-x da chumacei- . concáva, e essa auperfioie concava é for- - aba auxiliar que pôde ser omitaida- As

• u pas proximidades delle,a	 amada dó tal raildo que • aa seu diametro chumaceiras !Peitas de accOrçlia cem a.4

'• •	
...
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figs. 8 e 9 são destinadas a resistir á;
carga no sentido dos raios e o esforço,
em uma direcção, Do sentido do eixo, e
adaptam-se por • conseguinte, aos casos
Cm que se deseja retirar o veio por uni
deslocamento po sentido do. eixo. junta-
mente com o anue! interior, que está li-
gado a elle.

Deve-se entender que a invenção não
se limita ás fórma.s de construcçâo
nia descriptas, Pois que estas podem ser
modificadas de diversas maneiras,- sem
se afastar dos caracteristicos essenciaes

,da invenção,
-Em resumo, reivindicamos como pon-

tos e caracteres Contlitutivos da pre-
sente invenção o seguinte:	 .

1, urna chumaceira de rolamento,
4u.r.t se ajusta automaticamente, e que
tem • Um rasto espherico em tal dos

.seus anneis de guia. caracterisada • pelo
facto de. que o, rasto ou oS1 -a.stos do
'outro annel .de guia são formados e 'dis-
posto do tal modo, em relação -ao rasto
espherico; CILIC as resultantes das pres-
sues que actuam sobre, um. rolo -formam
um angulo. uma com a outra, produ-
zindo,. deste modo, uma força que actua
sobre. o .rolo na ,direcção do seu eixo e
per meio da qual o rolo ^é. comprimido
coi.fra-_uma ,aba de guia ou urna aba
que resiste. á pressão; . 	 .

2 9, uma .chumaceira de rolamento,
que se ajusta automaticamente, corno se
estabeleceu na reivindicação 1, caracte-
rizada pelo facto de que cada •atinei de
guia . é feito .de uma unica pecá; •

3% urna . citai-nat.:eira' de retamente,
que .se ajusta automaticamente, 'chino se
estabeleceu nas reivindicações e - -2,
earacterizada- pelo facto de que a chU•-
ntaceira é comPleta;-

V, uma chumaceira de rolamento.
rine se ajusta automaticamente, como .se
estabeleceu na reivindicação 1, caracte-
rizada pelo facto de -que a aba de guia

•que resiste- á pressão é- solidaria COI71
annel de guia que leva a referida aba;
• 5°, uma chumaceira de rolamento,
que se ajusta automaticamente, como se
lostabeleceu na reivindicação 1, caracte-
rizada pelo facto do que-- as tangentes
principaes dos rolos, -nos pontos em que
as resultantes da pressão- actuam sobre
os rolos,- cortam rima á outra em uin

- ponto, que está sobre o eixo ou proximo
ao eixo da chumaceira;	 • •

G', urna chiimaceira de rolamento,
que se ajusta automaticamente, corno se
estabeleceu na reivindicação 1., caracte-

- rizada pelo facto de' que, cada rolo se
apoia contra cada rasto, ao longo de

'uma linha continua de comprimento
-maior ou menor; •

7°, uma • chumaceira de . rolamento,
que se ajusta automaticamente, corno se

-*estabeleceu nas reivindicações 1-e 6, ca-
racterizada pelo lacta de que a gera-
Iria dos , rolos e a . secção dos - rastos -.são

• formadas -de , arcos cie raios iguaes; •
8^. unia • ehumacJira de rolamento,

• que se-- ajusta automaticamente, muno se
':.taheleceit na reivindicação 1, caracte-

ázada pelo facto •-ie oue. os rolos fazem
um ponto de contacto em um - rasto •e
tuma, linha de contacto no outro rasto;
" a^,- uma • clrámaceira de • ,rolamento,
-que se ajusta automaticamente, - como
se estabeleceu nas reivindicações -1 e 13',
e que tem um rasto espherico exterior,
earacterisada pelo lacto - . de que a
geratriz 'dos, rolos -é formada por, um ar-
co que tem um raio menor do .que o.do
rasto esphericm ememanto que (J. rasto

:-do outro annel, em seeção, é formado per
are(' que tem um raio igual ao da

geratri`z do reto; de medo- . que se obtem
•;--4.tn- ponto (le QoutaCtO 310

o uma linha .de contacto no rastO não-
. espherico-

10, uma chumaceira de rolamento, que
se ajusta automaticamente, corno se es-
tabeleceu nas reivindicações 1 e 8, e que
tem um rasto exterior espherico, -cara-
cterizado pelo facto de que a geratriz dos
rolos é formada por um arco cujo raio é
igual ao do rasto espherico, emquanto
que o raio do annel interior, em secção,
é formado por um arco que tem um raio
menor dogue o da gel atriz do rolo, de
modo que se . oldem uma linha de conta-
cto no rasto espherico e um ponto •dc .contacto no rasto não-esplierico;

11, uma chumaceira de rolamento, que
Se ajusta automaticamente, corno se es-

., tabeleceu -nas reivindicações 1.e 8, e que
tem um rasto espherico interior, cara-
cterizada pelo facto de que os rolos teern
superficies conc.avas com uma geratriz
que &formada por um arco que tem um
raio maior do que o do rasto espherico,
eniquanto que o rasto do outro arme], em
secção, é formado por um arco que tem
um raio igual ao da geratriz 'do rolo;

12, uma chumaceira de rolamento, que
se ajusta automaticamente, como se es-
tabeleceu nas reivindicações 1 e 8, ten-
do uni rasto espherico interior, caracte-
rizada pelo facto de que os rolos Icem
superfícies coimavas com uma geratriz
que é formada por um arco cujo raio é
igual ao do rasto 'espherico, einquanto
que o rasto-do outro armei, em secção, é
formado por um arco cujo raio é menor
do que o da geratriz dos rolos;'

uma chumaceira de rolamento,.què
se ajusta automaticamente, como se es-
tabeleceu na reivindicação 1, que tem um
rasto espherico exterior, caracterizada
pelo facto de que "os rolos toem superfi-
eles convexas, cujo diametro maior ficá
mais perto de unia superficie de extre-
midade do que da outra;
- 11, uma chumaceira de rolamento, qué

se ajusta automaticamente, corno se es-
tabeleceu na reivindicação 1, que tem um
rasto espherico interior, caracterizada
pelo facto de que- os rolos teem superfi-
cies coneavas, cujo diameiro menor fica

•mais . perto de unia superficie de extre-
midade .do que da outra;

15, uma chumaceira de rolamento, que
• se ajusta automaticamente, como se es-

tabeleceu na reivindicação 1, . caracteri-
zada pelo fácto de que a superficie late-
ral da aba de guia é conica;

" • 16,"uma chumaceira de rolamento, que
Se ajusta automaticamente, corno se es-

' taheleceu, na reivindicação 1. caracteri-
zada pelo facto de que a superficie late-

' vai da aba de guia é espherica;
17.- uma chumaceira de rolamento, que

se ajusta automaticamente, .corno- se os-
- tabeleceu \ na reivindicação 1, caracteri-

zada pelo facto de que as superfícies de
extremidades dos rolos que se apoiam

•contra a aba de guia são planas; •••
18. unia chumaceira de rolamento, que

Se ajusta automaticamente, como se es-
tabeleceu na reivindicação 1, caracteri-
zada pelo facto de que as superficies. dá
extremidade dos rolos, que se apoiam
contra a aba de guia,' são conic,as;
-. 19, uma chumaceira de rolamento, que
se ajusta automaticamente, como se. Cs-

• .tabelecell . na reivindicação 1, caracteri-
• zada pelo facto de que as superfícies, de
--extremidades dos rolos, que se apoiam
centra a aba-de guia, são esphericas;.

.2O. inna • chninac,eira de rolamento, que
se ajusta autômatic-amente, cento se es-
tabeleceu na reivindicação 1. caract cri-
anda pelo facto de-que a chunSaceira tem

serie de rolos. destinados a resistir
.ao esforço. no sentido' do eixo, "em qual--
quer direcção;	 •	 .

21. uma chumaceira de rolamento.' qbe
2e, ajusta autolnaticp.1141.e, Oure se 48-
"-

tabeleceu na reivindicação 1, caracteri-
zada peto facto de que-a chumaceira tem
uma serie de rolos, destinados essencial-
mente a resistir á carga no sentido do
raio, e unia outra série de rolos desti-.
nados essencialmente a resistir ao cs,
forço no sentido' do eixo;

22, uma chumaceira de rolamento;
que se ajusta automaticamente, como
se estabeleceu na reivindicação 1,' cara,
eterizada pelo facto de que a chuma-
ceira tem uma série de rolos- destinados
essencialmente a resistir á carga no
sentido dos raio, e duas séries de rolos
destinados; essencialmente a resistir' ao
esforço no sentido do eixo, em qualquer
direcção;

23, urna chumaceira de rolamento.
que se ajusta automaticamente, como so
estabeleceu na reivindicação 1, caracte-
rizada pelo facto de que a chumaceira
tem" duas séries de rolos, ambas desti-
nadas á resistir . ao esforço no sentido do
eixo, na mesma direcção;

24,' urna chumaceira de rolamento,
que se ajusta automaticamente, conto se
estabeleceu na reivindicaçãe 1, earate-
rizada pelo facto de que. a aba de guia
está disposta entre duas séries de rolos
e é commum a ambas dias; .

25, uma chumaceira de rolamento.
que se ajusta automaticamente, como se
estabeleceu na reivindicação 1, caracte
rizada pelo facto de que , as abas de guia
estão dispostas em ambos os lados do_rasto não espherico;	 .

26, ern uma chumaceira de rolamento;
urna grade para os rolos, como Se esta-
beleceu na reivindicação 1, - que consiste
em deus anneis de mefal em folha,
apoiando-se um contra o Outro, ou li-
gados uni. ao outro, dispostos entre as
'séries de rolos e . guarnecidos de dentes
curvos que-se estendem para dentro dos
espaços entre os rolos;

27, em urna chumaceira de rolamefito,
uma grade para os rolos, como se esta-
beleceu na reivindicação 26, caracteri-
iada pelo facto do imo os auneis de me-••
tal em folha são guarnecidos de urna
série de dentes (8) que_se estendem:

_para dentro dos espaços que ha entre os
rolos, mais ou menos no meio dos rolos,
e de uma outra série de dentes (9) que
formam compartimentos 'para os roles.
Mis proximidades , do rasto espherico
das extremidades exteriores dos rolos.

frio de Janeiro, 28 de maio d.e(9129620)..-,
AmPedro	 erico Werneck.

X. II,  483 -Jfenzorial desertptivo da
invenção de gani moro apparelho
alentador para combustiveis
com. applicação especial aos maiores
de combusteio interna», para que pre-
ténde privilegio da invenção E. A.

'Rock-watt Compánu inc., estabelecida
, em Nen, York, Estados Unidos da Ame_

rica. cessionaria de Edward-. Albert
Ilaclovell, estabelecido na mesma' ci
dade.
Esta invenção ' refere-se a 'um •appa.-,

relho alimentador para liquides 'de di-
versas especies, e refere-se especial-
mente a urrrap-parellio destinado a avair-,
çar combustivel liquido . aos motores daauf enleveis.	 -

. O objecto da - invenção .6 o de propoNa'
;danar um systerna de alimeninglio • desta
especie, de tal modo construido, que um
grande volume- da eonibustivel possa
ser avança-dopara Os motores, e o de pro-.j
»ordenar um apparelho em que lia ia um.;
tanque VR,C110 ou uma eamara destinada],
a receber o combustivel , , pela acção doi;
vacilo desenvolvido Pelo motor de com-:

-.4),ustão nterna- ao qual ella -está •ligada;-
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• a referida camara está disposta de modo
podar descarregar-se muito rapida-

mente dentro de um tanque auxiliar, por
ineio de uma abertura normalmente fe-
chada por uma valvula que pôde ser fa-

,, alimento aberta por meio de urna força
relativamente pequena, exercida sobre
tala. Um outro objecto da nossa inven-
ção é o de proporcionar unia construc.ção
simples desta natureza que possa ser fa-
bricada com um custo minimo. Outro
objecto - ainda da nossa invenção é o de
proporcionar um . apparelho em 'cpie o
grilo de vacu° applicado é conservado
substancialmente canstante, indapenden-

.. temente das diversas velocidades do mo-
!

	

	 tor. e dos diversos gráos de vacuo demo-
. volvidos Pelo motor em rdifferentes °o-

casiões, de modo a obter uma uniaormi-
dade na operação do opparelho e au- .
gmentar o volume . de combustivel que
pôde ser levado , pelo tanque de vacuo, .
devido ao pequeno tamanho do fluetua-
dor nelle contido, e aléni disso, o de • pro-
porcionar um systema de alimentação
que tenha uma capacidade e uma velo-
cidade de operação sufficientes para ali-
Plantar motores de grande pote,neia, como
por exemplo, os • motores usados em ve-
biculos pesados. -

Comquanto a nossa invenção possa ser
constituida em multas farinas •differen-
tes, nas mostraremos sómente uma fór-
tna, a titulo de illustração, nos desenhos
anneXOS, em que:	 -	 .

A fig. 1 é um córte vertical. de um
apparelho feito de' acceirdo. com a nossa
invenção. -

A fig. 2 é um carta parcial, tomado
• pejo, linha 2-2 da fig. 1,- visto de-cima

para baixo.
•Nos desenhos, nós mostramos um tara- -

que ou camara de vacuo 1, que pôde ser
ligada por meio de um tubo 2 a um re--
iservatorio principal . de combustivel, tal
como o de gazolina, e que pôde ser li-
gada lambem, por -meio de um tubo 3 que •
tem um pequena canal 3a. ao • tubo com-
num da admissão de um Motor de cora-
hustão interna, por exemplo, um motor
de automovel. A extremidade de descar-
ga do tubo 2 é roscada em uma manga
31) que tem um sulco 3e; este sulco serve
para recebara . um annel 3d que sustenta
arma tela 3e. para impedir a entrada de
qualquer sujidade no apparelao. A bar-

' da, inferior a livre da Camara 1 tem uma
aba 4 que se ajusta sobre a chapa su-
parior ou chapa de separação de um tan-
que ou amara auxiliar 5 e que está
presa a alla por meio dos paaafusoa 6.
O - referido tanque auxiliar 5 tem umaa
tampa dea- fundo 7 que pado ser ligada
por um _tubo 8 ao carburador do •motor
de combustão interna; acima mencionado.
Um tubo 9 estende-se para cima. u par-
tir da parte superior do tanorie 5, atra-
vez da cantara 1,-travessando a parte
superior dessa. cantara par meio de um

- encaixo 10. .0 exterior_ do enoaixe 10 é
.roseado, afim de receber nina coberta—
hexagonal 11 que, mantém um empaca-
mento em volta da extremidade superior
aIo tubo de respiradouro 9; urna tampa -
circular 13 'pôde ser presa á parte au-
parior da coberta 11, de modo a formar
os espaços 14, em interaallos, em volta-
ida tampa 13, atravez dos cmaes •passa o.

. ar. No interior do tanque ou calmara 1,
• T ara um braço 15 que está presa ao tubo

. de respiradouro 9 afim da guiar unia iba,s-
- te . 16 que se 'estende 'parra cima a partir
. de uni aluetuador 17, feito . 4e qualquer
; material 'desejado, porém, • preferivel-
menta de madeira de balsa. A baste 216

i.aatande-se até -abaixo do fluctuador 17,
onde alta está eavillinda a unia alavanca

• a.9. Esta alavanca 19 tem, na gila outra-
aaxtremidada, arma - eonnexão f.O• qua' , a

' . 1kaa' a • unr.braço . 21;- •eateabraçoa-está-1iaa

DIA litU Ula1atl:1AL,	 Fevereiro cie 1021 	 4067

volva quando' a valvula 22 estiver-aberta..
Por esse meio, evita-se qualquer possi-
bilidade de ser o seoinbustivel expulso
através do tubo de respiradouro 9, devi-

- do a qualquer auginenfo de pressão no
tanque 5. Na fôrma aqui illustrada da
minha invenção, esta valvula secundaria
compacto:mie uru corpo 35, perfurado de
modo que a basto abar-limite 36 puesa
rnover-s3 livremente metia; denaro ,dos
limitas filados pela oabeça 37 e peia
porca do regulação 38. Entro a porca ,fla
o o corpo 25, que toem os canaea 39, t:$
comprimida uma mola 40. destinada _a
fechar a vaIvula, pela pressão da - face
41' contra a faca correspondentemente
chanfrada 42. Sendo o tanque auxiliar a
aberto para o ar exterior, por melo dotubo a, a .funcção ete.sta valvula auaia
liar, acima rdeserapta, • d a de strmb:sces-
um maxima Para a ditferença de pressao
que pôde • existir entro a cantara 5 e ri
aarnara da vacilo 1; pois, sempre que a
aspiração paio tubo '3 tornar-se bua,-

' tanto for-to para 'perturbar a acção se-
gura do systema do valvula governado
pelo fluetuador, acima deseripto, a en-
trada do ar pelo tubo O -o eia seguida
pela- aadvala secundaria, serve para re-
duzira a uni maximo desejado' (dependen-
te da regulação da referida ,N alvnin ae-
mundaria), o a-acuo -que aspira o com-
bustivel pelo tubo 2.' porém que tendo
tambem inevitavelmente a conservar a
valvula 22, operada pelo flutuador, na
sina posição fechada. A valsada secunda-
ria descairia, em uma !Micção uru
ánaloga a de uma 'mixaria collocada na
parte superior de uma aamara de VACU()
1 de uni appat.eiho que nas propuzeuros
anteriormente, porém, alia offereee
tagens muito notaveis peia simplicidade
de construoçao, segurança da ca ei ação,
pequenas possibilidades de desatam:jia;
pala introduccão de poeira, estragos. a eci-
dentaes 'a .outros.

Na posição presente, o valvula a au-
tomaticamente limpa • e dá entrada uni-
camente a gazes livres de Poeira: cila
está tombem corapletamento • protegara
contra manobras erradas.

A camara 1 e o tanque 5 podem ser
supportados por meio de um braço 26a
que eiremnda a parte inferior do tan-
que 5; Lesse -braço tem unia -parte 27 que
se 'dirige para cima. de!irrad a/ar

-presa, por-meio de parafusos ael á chapa
deariteira ou a qualquer . parte de umau-
tomovels_9oldada ou presa de outro
modo ao lodo superior da parte 27, (ia
urna tira metallica'29 cilhe tema em -uma
de suas extremidades, um gancho 20 para
fazer contacto com urna armação 31:
esta armação está ligada. por meio da
armação quadrada 32, a -uma volta feri a

•sobre a 'outra extremidade da tira 29: os
detalhes deste- dispositivo da 'fixação,
romana:a não fazem parte da • presente
invenção:	 •	 .

Na operação do apparelho, depois de,
se ter introduzido uma certa quantidade
de combustivel, tal corno a gazolina, den-
tro do reservatorio principal que pala
estar em uni nivel . mais baixo do qua o

'do tanque auxiliar 5, como por exemplo,
na parte inferior e trazeira de um au-
tomovel, e depois de Se dar partida no
motor, • Safim de formar. inteamittente-
mente uru vacuo na aamara 1 Por meio
do' canal 3a, •o combustivel .será. aspira-
do ao • reservatorio principal por meio

--do tubo 2 e descarregado dentro da ca.-
mara , de- a-acuo 1, corno se .mostra ara
•fig. 1 que indica a •posição .das partes
quando- a valvula • 22 estiaer, fechada..
larnquanto a valvula 22. for _censora:ar:ia

•fechada pelo -acuo da cantara •de va-
eno 1, ben conto pelo peso do fluetua-
dor . 17, o uivei do combustiver

a

nado a um lado de uma tampa de vai-
Nula 22; esta tampa 22 é destinada ase
ajustar contra o lado inferior de uma

• sécle de valvula qae. pôde ser uma super-
Dele polida na extremidade de unia man-
ga 23; esta manga é supportada por uma

• abertura formada na . parte superior do
tanque 5. Na, farma preferida da val-
yula operada pelo lauctuador, destinada
a ser empregada na •iaposição presente.
a lava-ecoa 19 tem, de um lado, uma sa-
liencia 24 para fazer contacto com uma
saliencia 25 na conneaaão 20, do modo a

.impedir o -deslodamentu lateral da vai-
aula 22, quando alta estiver-na sua séde.
Nomovimento inicial da valvula 2, a
alaaanaa. 19 gira, • na -construcção indica-
da, sobre uma cavilha de articulação
25a, por meio da qual a alavanca 19 estai'
ligada, pela alavanca 25b, á cavilha do
articulação 25e sobre a parto superior 'do
Ianque 5. Depois disto, comtudo, .o mo-
vimento para a abertura do ' N'alcula 22
é completado pela rotação da alavanca
em volta da cavilha 25e. A volaula 22,
ao fechar-se, é movida pela alavanca 19
sobre a cavilha de articulação 234 coma
fulcro. Na parte superior da alavanca -
25b, ha uni esbarro 25-d que limita o seu
movimento em relação á alaaanea 19, e,
na parto inferior , da alavanca .25b, ha
um esbarro 25e; entra este esbarro e • a
parte superior do tanque 5 lia .normaa-
Mente uma pequena folga paaa permittir
que a .valvula 22 eja. -fe-
chada pelo vacu° applicado á sua parte
-superior; esta folga é, entretanto, med-
rada no começo do movimento dc abar-
tune, da valvula 22, quando o liquido co-
'meça a se elevar no tanque 5.-

Dentro da manga ,iá .mencionada .23
(que pada ser presa de' qualquer modo
adequado, podendo ser simplesmente ba-
tida du soldada dentre. da abertura da
parte superior do tanque 5), e estenden-
do-se até ás proximidades do seu•fundo,
sem entretanto chegar até esse (rindo,
está introduzido um tubo 33, preso nella
cie qualquer a modo conveniente, por
exemplo, forcando-se -dentro ,do referida
manga e contra o tubo mencionado, UM
armei de fixação 31, ou seu equivalcintea
que é de ,preferencia defoaanado, afim
de se corresponder muito approximadaa
mente com as paredes, acouira os quaes
elle se deve ajustar. O tubo a3 serve.
como a evidente, para parraittar a uhir-la
dos gazes simultanceanenta com a des-
cida do liquido peloanual 3e, sempre que-
a tampa 22 da valvula fôr Mirada da
sua séde. O tubo 33. .que pôde ou não
fazer contacto com o tubo 9, e que •pôde
ou não .ser ligado .a elie, é- introduzido
com unta inclinação corresnondente
conecidade da manga 23; esta Conecida-
da -serve para garantir a firme mon-
tagem do annel 31 que pôde ',ser
bi-partido ou - inteiriço, fundido • ou
estampado, e de grossura e largura uni-

-formes. ou variaveis, sendo' a considera-
ção importante a economia e a permanen-
eia da nova construeção a que acima nos
referimos.

Dentro de uma segunda abertura da
chapa superior do tanque 5 está intro--
duzida, de um modo conveniente, uma
valvula secundaria de uma natureza tal
que ella se abre 'automaticamente, 'sem-
pre que a pressão da camara ede vacua 1
cair, por uma quantidade préviamente •
determinada e correspondente' á regula- -
cão da referida 1,..a1viata'secundaria;
:ao da prassila aiitão . existente - no -tanque•
auxiliar, A referidaa Valeruka secundaria
evita também a necessidade de . se 'usar •
Uma earbara de expansão em relação Com'
ó - tanque 5: tanto mais •qtie a aeferida vál-
vula auxiliar abre-se • semnre que -hem—
ver fina- angmenfo iredevido de••pressão.
na tanque 5, caso 'essa pressão se desci-a
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eleva-se na camara 1 até allingir um
ponto na parte' superior do fluctuador
17 em que uni esforço ascensional
intensidade consideravei será applicado
á haste 16; esté esforço move primeira-,
raente a alavanca 19 sobre o. seu ponto
de ligação com a connexão. 20 (estando
fechada a-valvula 22), afim de mover a

. alavanca 25b sobre a sua cavilha da
fulcro 25e e abrigai' o esbarro 25e a fa-
zer contacto com a parte superior do
tanque 5. A alavanca 19 move-se entac
sobre a sua cavilha de fulcro '25a, afim
de abaixar o lado da valvula 22 ao qual
eStá ligado o braço 21. Ist,o abrirá a val-
vula 22; a valvula 2;".: entretanto, atem
uma área tão. grande que o esforço do
fluctuador da calhara 1 não seria suffi-
ciente para abrir a valvula 22, contra a
força do vacu° que a mantém fechada,
Si a connexão 20 fosse ligada ao centro

- da valvula. Por esse meio, applica-se
um grande esforço para abrir
mente à valvula 22, por meio da ala-
vanca 19. Uma vez aberta deste modo
a valvula 22, o vacuo será retirado e a
•alavanca 19 mudará o seu centro de ro-
tação da cavilha 25a-para a cavilha 25e,
de modo a abrir inteiramente á valarula
22 e permittic a descarga rapida de -um
grande volume de liquido da camara 1
Para dentro do tanque 5. A abertura da
valvula 22 é completada pelo auxilio da
força da gravidade. Deste modo, uma
irmantidade constante de .combustivel
'será avançada para o tanque auxiliar 5,
e o combustivel correrá dahi para o
carburador, de onde a • gazolina, e o ar
misturados serão fornecidos ao motor de
combustão interna. Durante o movi-
mento para fechar a valvula 22, deve-se
entender que a alavanca 19 gira sobre a
cavilha 25e, até que a valvula 22 se fe-
che; a valvula é fechada- muito rapida-
inente,'. por causa do grande effeito
alavanca, com o qual ella é operada.
Logo que a válvula 22 for fechada, o va-
cilo é novamente desenvolvido no tan-
que 1, porém este vacilo . será uniforme,
porque, em cada passeio da aspiração'
do embolo do motor, ou tantas Vezes
quantas' forem necessarias, à valvula
secundaria 37, que está -entre a eamara
de vácuo 1 . e o tanque auxiliar 5, abrir-a
se-ha até um grão que depende do vaa
edo applieada pelo Motor. Como já se •
mencionou, a presença desta valvula se-
cundaria diminue tambeni o vacuo que
é applicado ao lado superior da valvu/a
22, e consequentemente torna possivel a
abertura da referida valvula com um
esforço ascensional muito menor no
fluctuador. do que seria necessario de
outro modo. Por essa razão, o fluctua-"
dor 17 é muito menor, o que seria im-
possivel de outro modo. a não abriria a
valirula 22, si não se empregasse a vai-
vala Secundaria doseripta, • ou ó 'seu -
equivalente. A capacidade da ramara 1 é
por conseguinte correspondentemente
Maior. e isto, bem como . a construccaa
da vala-lila que permittà um avanço ra--
iddo do combustivel, parmittem errapre-.
gar o. meu systema do alimentaeão eM
relação • cem motorna, de alta potencia.
Além disso, censtruindo-se o ariparelho
no medo. acima estabelecido, a alimenta-
ção Por meio do -vamo será effectiva
miando houvar mu ^ baixa Vacilo "produ-
zido pelo motor, bem como quando liou-
ver .um a-acuo normal ou um vacuo alto. .
O Ianerue, 5 commiinica-Se sempre com á
atmesphera por meio do resPiradmire 9.
Sempre oue se .desejar "concertar o ap-•
naralho de qualquer mod. elle Wide, ser

- facilmente retirado pela remoeão • da ar, -
binação 31 Para fóra do. ganeho*30,

parando-se as extremidades da tira 29.
e desligando-se os tubos 2, 3 e 8 da
ninara 1 e do tanque 5.

Comquanto tenhamos descripta a nos-
sa invenção detalhadamente, noa dese-
jainos notar que se podem fazer nella
muitas' anexações, sem se afastar da sua
natureza. •

Lm resumo, reivindicamos como pon-i
tas e caracteres constitutivos da pra-.

- sente invenção o seguinte.:
. ia', um apparellid alimentador para
eombustiveis liquidoa, que comprehen-
de uni tanque auxiliar de alimentação
que recebe o liquido' que vem de uma
camara do vacuo que, por sua vez, us-
ptr;a o liquido do um reseryatorio ade-
quado, devido ao vacuo nella estabele-
/acido, caracterizado pelo lacto de que
a passagem do liquido da camara de va-
cuo para o Ianque auxiliar é governa-
da por meio de urna valvula que tam-
bem permittq a passagem ale gazes do

- tanque auxiliar para a Gamara;
2°, um apparelho alimentador para

combustiveis liquides, que comprehen-
Ála um tanque auxiliar de alimentação,
que recebe o liquido que vem de uma
camara de vacuo que, por sua. vez, as-
'pira o liquido de um rasem-ataria ade-
,quado, devido ao -vacilo nella estabele-
cido, caracterizado pelo facto de que a
valvula• que nagula a communicação en-
tre a amuara de vacuo e o tanque auxi-
liar é operada por meio de um flue-tua-
dor, colloeado dentro da referida ca-
mata e que actua por meio de um sys-
tema de alavancas, destinado a produ-
zir um effeito de alavanca maior du-
rante a operação inicial da vidvula;

3°, um appare/ho copio se estabele:a
•eeu -nas reivindicações 1 e 2, em que o
dispositivo que abre a valvula está li-
gado a um lado ela valyula, de modo a
abril-a por um movimento inicial de
Welinação, para o fim que se especi-
ficou;

a°, um apparelho como se estabele-
ceu na reivindicação 3, em que ha um
dispositivo para impedir o desloca-
mento lateral da valvula relativamente
'á sua sécio, quando	 valvula,. estiver
sendo . fechada; • referido dispositivo
comprehende, por .exemplo, .urna sali-
cedia disposta sobro o dispositivo que
opera a valvula, destinada a fazer con-
tacto com auma, connexão, ou. seu &lula
valente, que liga o -referido . dispositivo
de operação á valvula; 	 •

5°, um apparelho como se estabele-,
t eu na reivindicação -2, em que o sys-
tem de . alavanca pôde ser movido, para
abrir a valvula sobre duas cavilhas de
articulação, unia das quaes está collo-
cada a urna diatancla maior, a partir
do ponto de applicação da força appli-
cada, ' do que a outra; o systema de ala-
vancas, move-se primeiramente sobre .a
cavilha mencionada em primeiro logaia
afim de applicar um effeito maior de
alavanca, e em seguida move-se sobre a
outra _cavilha de articulação, afim de -
produzir um movimento de abertura,
mais rapido;

6°, um apparelha como se • eatabele-
ceu na- reivindicação 5, em .que - o sys-
tema de alavancas comprehendo uma
alavanca que se póde mover sobre -unia
cavilha fixa o que • está 'articulada a•
lima segunda alavanca .que está _ligada
ao fluctuador n. tambem á valvala;
segunda- alavanca- . move-se ' primeira-,
.mente -sobre o: seu ponto de articulação
com a primeira alavanca, o . em seguida
as duas - alavancas movem-se Junta-
monte sobre a referida cavilha fixa;
• um apparelha • alimentador, para

Combust ive is liquidos, que, compreberra
de um tanque auxiliar de alimentação

• que recebe o liquido que vem ele unia
- comam de vacu°, qne, por sua vez,
-aspira o liquido do um reservatorio
adequado, devido ao vacuo nella esta-
belecido, caracterizado pelo facto do
que o tanque auxiliar está em commu-
Meação com a atMospliera, e ha urna

- valvula entre o referido tanque e a ca-
iriam de vacam que se abre automatica,
mente, sob uni vacu° previamente de-,
terminado- na referida camara,, afim
de estabelecer uma communicação en-
tre -a mesma e o tanque auxiliar; a re-
ferida valvula está normalmente fecha,
da por meio de uma mola;

8', um apparelbo como se estabele,
ceu na reivindicaaão 1, em que a refe-
rida valvula está disposta para coope-
rar com uma sécio formada na extra-
umidade inferior da uma peça conta:ala
entre a camara dc vacuo. e o tanque
auxiliar; a refeaida peça tem canaes
para a passagem do liquido e leva uni
tubo que se dirige -para a parte supe-
rior da camara de vacilo .e que se com-

- munica, na sua extremidade inferior,
com o tanque auxiliar, quando a val-
vula estiver aberta;

9°, um apparelho climentador para
combihstiveis .1hpaulos, construido, dis-
posto e operado substancialmente como
,já se descreveu, com referencia aos .de-
senhos „annexos.

Rio dó Janeiro, 11 de agosto da 1020.
Pe4o Aincrico Werneck. 	 ^ (920:

N. 11.481 Memorial eleseriptioo da in-
VelteãO de "uni novo ladrilho para as-
soalhar c outros fins analogos", para
que pretende privilegio g Societei
Fabbrica di Tavelloni, "Achille Orzali
& Compagnia", estabelecida ent Luc-

. co, Holm.
Refere-Se á invenção a um systema

ladrilhos de terra-cota e cimento arma-
do, lisas ou abobadadas, ôcas ou cheias,
e recobrindo ou não o ferro das vigotas
dos assoalhos e tectos em I para a con---
struceão dos quaes se empregam estes
ladrilhes, ou sendo lançados de urna pa-
rede : á outra para os alcances que anão
passam de 5 metros.,

No desenho annexo e a -titulo clã 'exem-
plo, a fig. 1 é vista em piano por baixo
de .uma vigota de terra cata o cimento
armado conforme com a invenção; fig. 2
uma secção vertical longitudinal' pela
linha X-X (fig. 1) ; a fig. .3 vista per-
spectiva mostrando diversos' ladrilhos.
conforme' a. invenção, cellocados na azá
inferior de unia vigota de ferro em T.do
assoalho com revestimento de •cerarnica
ôca, na construeção de um tecto com vi-
gotas -apparentes, mas com almas reco-
•bertas; fig. 5 é vista analoga no caso dO
eonstrucção de um tecto com vigotas ap-
parentes de almas de ferro visiveis. •
.. A fig. 6' é urna vista perspectiva mos-
trando a construcção d.e um assoalho
constituido de ladrilhos, de accôrdo corri
a invenção, collocadas sobre as azas in-
feriores das vigotas, de Uni enchinfentá
de materiaes leves recobertos de • uma
camada de cimento armado. (béton) pa-
ra a collocação, dos ladrilhos; -fig.7 mos,
tra em perspectiva os ladrilhos de ac-
cérdo com a invenção, lançados de uma-
parede a -outra no caso de pequenos al-
cances..

Corno indica O desenho, os ladrilhos
chatos ou abobadados teern.a fôrma re-
ctangular (fig. 1) e são compostos de
uni certo numero de pequenos ladrilhos
1 de terra cota, ôcas ou cheias; o nume-
ro o as- dimensões destes pequenos ladri-
lhos j ,yariam conforme o. tamanho ds¡,_
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•ladrilho • considerado. Os pequenos Ia-- repousar directamente nas paredes PelaS
(trilhas 1. são encaixados na direcção do, suas extremidades;

•compartimento' de urna parte de urna , 	 5 0, um assoalho comportando Vadri-
tirmadura 2, de ferro redondo, collocada lhos rectangulares conforme os ns. 1°,

Í

perto da tape inferior 3 e que se prende
em.eada uih og- ddit extremos de um

. ferro de cabeça 4 e, por outro lado, de
uma segunda armadura longitudinal 5,
igualmente de ferro redondo, collocada
perto da face superior 6 e munida de es-

,2 tribos transversaes 7, collocados nas
juntas dos ladrilhos pequenos 1 . Emfim,
um composto de areia e cimento 8, em-

, tem as duas armaduras 2 e 5, os estribos
7 e os ferros 4 formando um quadro de
cimento armado 8, mantendo, cada uma
pequenos lidriltioa de terra cota 1. As
dimensões do ferro redondo empregado,

• variam com as do ladrilho.
• AS 'eabecas 9 dos ladrilhos apresentani

um perfil de apoio apropriado (figs. 2 e
) sitiando os ditoa ladrilhos se desti

mun a repousar sobre as azas 10 dos fer-
ros em Lsque Constitucr as vigotas
dos assoalhos; ao contrario, estas cabe-
ças teem nio perfil rectangular (fig. 7)
quando os ladrilhos se destinam a ser
lançados do uma parede á outra nos al-
cances não excedentes de 5 metros.

com a aisposieão tal corno a descripta,
obteem-se ladrilhos rectangulares, ho-
inniiencos; ri-gados e solidos. capazes de

, sustentar grandes pesos. São, portanto,
apalicaveis a diversos usos em constru-
cções. Seu emprego .principal está na
construtcão de assoalhos e tectos não
abobadados. Neste caso, amilicadas so-
bre as azas 10 de ferros em I das vigotas
11 e envolvendo com a ceramica ()c.a 12
a alma destes ferros, obtens-se uns tecto

• chato com vigotas apparentes, mas com
as almas deséobertas (fig. 1) .

Supprimindo-se o revestimento dê
cbramica ("loa das abrias . dos ferros Cm I,
obtem-se Mn tecto com vigotas de ferro
em I visiveis (fig. 5) a	 -

Applicando-se os ladrilhos nas azas in-
feriores 10 dos ferros em 1 e enchendo-

. se os espaços vasios em toda a sua al-
tura com detritos de carvão /8-(Ou outro
material leve e formando por, cima uma
área lisa de béton 14 . para a collocação
aios ladrilhos 15, obtem-se um solo per-
feitamente insonoro •e isolante (fig. 6) .,
Einfina para alcances que não excedam
a cinco metroa, os ladrilhos de accardo
com a invenção, mas de cabeças de per-
fil rectangular, são c•ollocados directa-
manta nas paradas, supprhnindo assim
o emprego dos ferros em I (fig. 7)

• Reivindicações:
1°, um ladrilho rectangular para 'na.-

sealhos e applicaaões- anatogas, caracte-
rizado pelo facto de ser constituido por
pequenos ladrilhoa de . terra-cota, ()aos ou

- cheios, lisos ou abobadados, . encaixados
'em um quadro de cimento armado;

• 2°, um ladrilho rectangular de aceilr-
do com o n. 1, caracterizado pelo facto
de o quadro de cimento armado com- -

' prebendar duas armaduras longitudi-
naes de ferro redondo, urna collocada
perto da face inferior e prendendo-se •

, pelas duas extremidades em uma arma-
dura transversal, de ferro redondo, e a
outra collocada perto da face stiperiór e
munida de estribos transvérsaes

- cados nas juntas, entre os • pequenos la r
-drilhos;

39, um ladrilho re,etangular conformè
ais numeres 1° e 2°, caracterizado pelo
facto cla que cada uma de suas extremi-

• dadas fel= uma cabeça de apoio desti-
nada a repousar em azas das vigotaa de
assoalho;

. um ladrilho rectangular conforme
numeros 1° e 2°, caracterizado peto fa- -

• cto de ser inteiramente de fórma paral-
lelipipedica para alcances reduzidos e

2 e 3°, caracterizado pelo facto de quo
os ladrilhos se collocam sobre as azas
superiores das vigotas, cujas almas fi-
cam apparentes ou são recobertas de
ceramica ema;

6°, um assoalho comportando ladri-
lhos rectangularà conforme 1°, 2° e 3°,
caracterizado pelo facto de que os ladri-
lhos são colloeados sobre as azas infe-
riores das vigotas, comportando o . as-
soalho um enchimento de materiaes le-
ves coberto por urna camada de beton
(cimento urinado para a collocação dos
ladrilhes) .

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1920,
— Por procuração, Pedro ~rico Wer..
nccle.	 .(926)'
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EDITAES E AVISOS
•

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Departamento lqacional de Sande
Publica

Departamento Nacional de Saudg-
Publica

DIREoToRIA DOS SERVIÇOS SMETARIOg
TERRESTRES

De ordens do Sr, Dr. director, faço.
saber que, de accordo com o art. 774;-

1

e seus paragraphos, do regulamento em
vigor, serão sujeitos á vistOria no dia 4:
de março' de 1921. ás 14 horas, os prea
dios ns. 1-49 e 151 da rua Santo Christd•
dos Milagres e ns. 6, 8 e • 10 da rua C(al•-•,,,
doso Marinho, respectivamente, e ás írij
e -15 14 horas, os predios ns. 12 e' 28
da rua Cardoso Nlarinho, ficando peld
presente edital citados para comparecer
a elias, querendo, os proprietarids dos
referidos predios ou seus representantes
legaes e demais interessados que exis-
tam.

Directoria aos Serviços Sanitari•s
Terrestres. 22 de fevereiro de 1921..
Joaqi.rini, Vidal, secretario...

Departamento Nacional de Sanao
Publica

IS$PECTORIA DE ELSCALIzAÇÃO un GENER04
ALIMENTICI

Esta inspectoria, torna publico que a par..
lir de 1 de maio em deante não será per-
mittida, de accôrdo com os § § 6° e 7°
do •art . 569, do regulamento do Depar-
tamento. Nacional de' Saude Publica, sob
pena de muita de 5908 a 1 :000$, a ex-
posição á venda , ou deposito de carnes
salgadas. seceas ou defumadas que não
tragam marca com o • nome do produeto,
sua procedencia e natureza,

anspectoria 'de Fiscalização de Genraos
Alimenticios, em 21 de fevereiro de
1921. — Dr. Alberto da Cunha,' inspe-
ctor.	 •	 (

' Departamento Nacional de Sande
• Publica•

DIRECTODIA DO3 saaviços SANITA/IDOS TERRESTRIS

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de accardo com o art. 774 e Seus paragra-
phos, do rogulainento em vigor, sara° sujei-
tos á vistoria »o dia 5 de março vindouro, re-
spectivamente, ás 13, 13 1/2 e 14 horas, os
pretios n. 23) da rua da Alegria e 11 e fic) da
rua General Argollo, ficando pelo presente
edital citados pára comparecer a alias que-
rendo, cs proprietarios dos referidos Radias
ou seus representantes legaes e demais futer-
es9ados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sania
tarjes Terrestres, 25 de feveveiro do 1921.. —
Jottgain4 Vidal, secretario. •

Départamento Nacional de Sande
Publiqa	 -

CONeCas0 PATtA SI313-1IrsPECTOREs SANITAnIOS
De ordem do Sr. Dr. director geral, são

convidados os Srs. Drs. João Baptista dó Avila
Franca, Thomaz Pereira Caldas, Amorico Ma-
ciel de Castro Junior o Ary AfIonso de Mi-
randa a comparecerem amanhã 28 do cor-
rente, na sala dó Museu de Ilyglerie deste
Departamento ás 12 horas, afim de, cori
sumindo a tutina atractiva, pÉestárem a prova
pratico-oral do concurso que se está rea-
lizando para preenchimento do dezenove va-
gas de sub-inspectores sanitarios.

Para o mesmo fim, e constituindo a turtna
suppleinentar, slo convidados es Srs. Drs.'
Leoncio da SilVa Peralta, Joaquitii Mareira
Caldas, Waidernar da Silva Si Antiinea An-
tonio Luiz Cavalcanti Barros Barreto:

Saaretaria Geral cio Departamento Nacional,
de Saúde Publica.—Rio de Janeiro, 26 de:,
fereiro de 1921 —.0cleerioe. Pinto Guciles,"1
sub-secretario.	 •

INSPECTORIA Di FISC.ALIZACÃO DE OENEROS
ALIMENTILIOS

Erda inspectoria torna publico que a par..
• tir de 1 de maio em deante não será per-

mittido nos a rrnazens fri gorifieos, entre-
postos ou -Camaras de refrigeração o re-
cebirneato ou sabida de qualquer genero
alinenticio em. deSa,cetirdo com os ter-
mos do art. 570 e seus pa,ragraulros Co
regulamento do Departamento Nacional
de Saude Publica,
, Para melhor elucidação dos interesaa-
dos, faço transeripto: •

Art.- 570, Nos arrnazens frigorificos,
entrepostos ou ninaras de refrigerarão
nenhum genero alimenticin será recebi-
do sem que esteja em condições apparen-
tes de pureza e conservação.

g 1.. Na entrada e na sabida será mar_
cadd o contramareado com as datas Co
recebimento e retirada.

§ 2.* Urna- vez retirado para ser- ex-
posto ao consumo não voltara mais ao.
fri gorifico. Em caso algum poderá ser
ahi guardado por mais-,-(la um armo,

§ S.°, Incorrerão os- infractores das
disposições deste artigo em multa de.
1:000a a 5 dobradas no caso de
raincidancia. Apprebendida a mercado-
'ria 'será vendida em hasta publicaaentre-
gande-se o proibido da venda ao pro-
paiatario, deduzidas a ilnportancia
multa e das daspezaa do leilão.

Inspectoria de Fiscalizarão de Generos
Alimenticirts.' em .21 de fevereiro do
1921.. — Dr. Alberto da Cunha, inspe-
ctor.	 /*

Departamento Nacional de 'Sande.
Publica

' DIRECTORIA DOS sÉavicos SAN1TARIOS
, TERRESTRES -

De ordem do Sr. Dr. direttnr, faço saber
que; de aceórdo com o art. 774 e seus para-
graphos, do regulamento em vigor. serão
sujeitos a vistoria in dia a de março vindouro,
raspectivatriente, ás 13 (313 1/2 horas, .os ire- •
dios ns.. 132 á 138 da rna Barão do Amazónas,
fiCande pelo -presente edital citados para com-
paraear a tilas querendo, os proprieta rios dos
raferidos predica ou seus representantes le-
gam' e demais interessados /ire eSistarn„

Secretaria da hirectoria dos Serviços Saia-
tarjas Terrestres, 23 de fevereiro de 1921 .—
Jodgulm Vida!, seeretario.



com. texto variado, annunclos- e fi	 a.lustrC:ões'
, Publicada, nesta capital. •

a N. 3.776— Requorido pelo "autor, contra-
almirante graduado engenheiro naval 13artho-

• lomen Francisco de Souza e Silva: Ministerio
da Marinha. Instrucções para a conservação
de caldeiras a vapor. Um vol., com 22 pa-
ginas numeradas com algarismo ara.bicos.
Publicada pelo blinisterio da Marinha, CM
1920, nesta capital.

• Secretaria da Bibliotheca. Nacional, 26 do aa'
de fevereiro de 1921.— Alriedo Mariano de

.' Oliveira, secrotario.

Policia do District° Federal
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Departainento NaCional -de Saude
Publica

' De ordem do Sr. director geral, convido os -
Srs. José Vieira Goulart, estabelecido á praça
(imoral Osorio n.. 6, e Medeiros & Serpa,
estabelecidos a'rua Uruguayana n..'75, desta
Capital, a comparecerem na sccção de conta-
bilidade da secretaria geral deste deporta-
mento afim de, no dia 3 de março vindouro,
apresentarem propostas para o -fornechnento
d porco e carnod t' l • ás ", • ".
tições subordinadas ao departamento; durante -
o 1° semestre do corrente anuo.
• Sedrotaria Geral do Departamento Nacional

•do Saude Publica, em 26 de fevereiro de
1921 .—J.• redroso,- secretario geral.	 (•

— •
Departamento Nacional de Sande

	

Publica	 •
•-

INSPECTORIA DE ENGENHARIA SANI-
TARIA

;Serviço de Esgotos
AVISO AO-PUBLICO

Esta _inspectoria previno ao publico que
'em conforrnidado com. os contractos que a
União. tem -com a - Companhia , City Imp-o,
vements e regulamentos em vigor. ningtican
poderá coostruirainaesquer obras.uo esgoto,
mesmo as addicionaes ou extraordinarias, so-
bro as canalizações da referida 'companhia
o alterar aot, reconstruir as já existentes,
sob pena de multa e demolição immediata •
das obras a expensas do infractor.

'Quando os proprietarios desejarem quaes-
quer obras dessa natureza, dm era° dirig.ir-so
a, esta • inspectoria por meio de petições con- .
venientemente se)ladas.

Si se tratar do predica novos 'ou • do re-
construcções, toes petiaões devem ser acom-
panhadas de duas cópias da planta e da ele-
vação do predio, indicando o local pura os
dispositivos sanitarios, approvaclas essas plan-
tas pela .Prefeitura do District° Federal e
com a certidão de numeração ou o ultimo re-
cibo do imposto predial: 	 . .

Sobre desarranjos o obstrucçõea deverá
tambein o publico dirigiraSe a esta inspecto-
ria, das 11 ás 16 hora.

Inspectoria de Engenharia -Sanitaida do .
Departamento Naciona, de Saude Publica, -
( rua D. ; Manoel n. 10 ), 6 de outubro
de 1020.-0 engenheiro-chefe • da 3. a secção,
Gonrado Penafeci..	 ..

•_	 •
Departamento Nacional .de Saude

Publica
De ordem do Sr. director geral deste Do-

partamen to, convido o -Sr.. A titcnio Ferreira
Agostinho; estabelecido á • roa Conde de Leo-
peldina n.' 88, nesta Capital, a -comparecer
iia secção de Contabilidade da Secretaria
Geral afim do assignar • o termo de con-
traoto para- foi•aecimento de aCarvão vezetala
ás repartições subordinadas•ao Departamento,
durante :o primeiro semestro do corrente
atino.

Secretaria Geral alo : Departamento Nacie-
nal de 'Saúde- Publica; em 26 de fevereiro
da -1 09 1 —J. Pedroso. socrota o io geral. •_-

Prophylaxia da Lepra- no DIstricca •
Federal

.. O Dapartaniento Nacional de Saude-Publica -
faz sc'ente.aos-clinicos o ao publmo desta•Ca- -
pitai quea do.accardo com o que preceituam
os aras. 261 á 261 do regula:moto em vigor,
'ficam sujeitos á. notificação obrigatoria os -
casos de . lepra confirmados ou .suspeitos .e a -
mudança de domicilio dos leprosos. ,

Nestas coadições incumbe fazer atotifica-
ação:	 -

si ) ao,chefe da casa, ao parente mais., pra-
'imo que nella residir com o doente ou.sus-_

1- peito; ao enfermeiro ou.passoa otte o acom- .•
acalihea

Bibliotheca Nacional
DIREITOS ACTORAES

Me: de janeiro de 121 •
• De ordem do Sr. director geral o do con-
formidade com as instrucçõos exredidas em
18 do janeiro de 1017, pelo Sr. ministro da
Justiça o Negoaios Interiores para a execução
do art. 673 do"Codigo Civil, faço • publico que

etfectuaram os seguintes registros ;
N; 3.771—Requerido pelo director proprie-

tarje Alfredo Neri: Braail Actual, na. 1 a G,
publicados em 1920, nesta capital.

N. 3.772-11equerido pelo cessionsrio An-
gelo Delatti•ed Passo-Preto, tenra. de Sebas-
tião Neves. Um avulso, com uma modinha,
impresso em 1925, nesta capital.
• N. 3.773— Requerido pelo • autor, capitão
José Benevenuto de Lima: Technica de Ana-
lyse de Urina. Manual pratico -de Labora-torio
1° edição. Um vol. cotn 191 paginas numera-
das com algarismos'arabicos, um prefacio do
actor e indico. Impresso em 1920; nesta ca-
pital. • •

• N. -3.771a-Requerido polo' editor proprie-
tario, •IIenriquo Autran da Mattaa e Albu-
querque : eine-Revista, na. 1 a 5, publicados
ern dezembro de 1019 a Janeiro de 1920.
Anno I. Semanario impresso nesta Capital.'

N. 3.77:—Registro requerido, pelo editor-
proprietario` Solou Jorge de Barros • •térista
das Escolas. n. 1.. de maio do 1918. • Revista

• INSPECTORIA DE VEUICULOS

• Exame de motoristas

. Chamada para o dia 28 do corrente, ás 15

. horas nesta Inspectoria :
EzequIel Podiam, Julio dos Santos, Manoel

•Macltaco Cardoso, Domitigós- Pereira, José
Mendes do Moraos, Olympio da Silva, Ermas
Gomes Joliti Macausland M. Macintosh,.

	

voei°
 Comes,

	 Botelho e Salomão Gorenstina
• Turma supplementar

Avelino da Eira. -Francisco Ferreira do
a Volte, Ramiro Augusto Lopes, José Joaquim

'
Gomes Esteves João Paes Cabral Filho, Joa-

, quiri] Ferreira de Freitas c João Corrèa Cai-
. doso.

lnspectoria	 Vebictdos, em 26 do fevereiro
. de 1921.— O Inspector, capitão H. MON',

Policia do Districto Federal

GABINETE: DE. IDENTIFICAÇÃO E ESTATISTICA

Faço publico, para os devidos effeitos, que
•obtiveram segunda via de carteira eleitora/
'os cidadãos seguintes:

. Antonio Adrianoaprotocollo n, 4.380.
Salorné Queiroga Pereira, protociallo

mero 33.282.
João lienaiquo Casar Junior, protocollo nu-

p ioro 43.29à.
Ilamiro Serio de lattos-, protocollo numero

0.691
Antenor José dos Santos, - protocollo numero

	

, 25.032.	 • a
alatmel José Bangueza, protoco lai) numero

. 23.112.
João Dumans, protocollo n. 36.928.-
nancisco Ferreira dos Santos, protocollo

n. Q.168.
Eugenio Carlos Dias Natio, protocollo nu-

mero 51.185,
Aicino Guilherme do •I3omfim, protocollo

30.405.

	

Brito	 Felicalade, protocol/o	 61.428.
Atkins° Caetano Monteiro, protocollo na-

moro 31.375.
Arame Xavier Saldanha, protocollo.numera

29.1-25. a.
Ayres de Castro, protocollo n. -67:616.
Joaquim Ferreira da Costa Junior, preto -.

collo n. 11-204.
Emiliano Francisco de Oliveira, -protocolls

Em
35.369.

E 26 do fevereiro de 1921.— O 'director,
Edhard Sura.

Policia do District° Federal

Tendo sido annullada a concurrencia,
• momento realizada, para o fornecimento, du-
rantee corrente anuo, de 26.001 almoços e

. 35.421 jantares aos presos recolhidos ao De-
_ posito da Policia, faço publico, do ordem' do

Sr. desembargador chefe de Policia, que as
acha aberta nova concurrencia para- tal fim.

•
- 6) bis casas* de habitação collectiva, aos

.que as dirigirem ou por &Ias responderem
ainda Mie a notificação já tenha sido feita por
outra pessoa; —

c) ao que tiver a seu cargo a direcção do
estabelecimento commercial, industrial ou
agricola, collegia escola, asylo, casa do saudo
ou hospital onde estiver o doente ou suS•-

•to;
d) ao medico que o examinar, ainda que

não assuma a direcção do tratamento o aos'
proprios doontes da lepra..

De accôrdo com o art. 262 § 3° é tombem
obrigatoria a notificação dos obitos.de lepra.

As notificações deverão ser feitas á Inspra-
otoria de Proppylaxia da Lepra o das Doca-
ças Veaereas a rua Tenente Possolo, 15 (lo-
cal do antigo morro do Senado); ou ás dele-
gacias de saucle da zona em que residir a
pessoa doente • oa suspaita. Para maior facia-
ciade do serviço deverão os Sra. calderas de-
clarar si o doente foi examinado no cow'uls
torio ou em domicilio.

Não dispondo ainda o Departamento do uni
leprosaria de accatato com a lettra i, do ar-
tigo t a do dec. 3.987 e. do art.. 429 co Regu-
lamento, serão ,trancitorianicalte hospitaliza.-
dos,. na medida .-do possivel, os leprosos indi-..	 .	 .	 .
oco	 que já I e,t iremt no is lic ,o'e ri
tirando todos os outros, que tainhota residi-.
a'em neste District°, sob vigilancia saoitaria,
ou, em certos 'casos, isolados "em setaproprlo
d

Quanto aos leprosos que provierem de ou-
tros Estados, não poderão presentemente ser
internados, „ por dispor o Departamento ape-
nas de reduzido nutnoro de leitos o lhe com-
petir primordialmente a assistencia d a; le-
prosos deste Dist • icto, de acoimai .° com a let-
tra i do artigo acima citado ; fitará o isala-
mento dos leprosos dos Estadá dependente
dos contractos em via de organização entre
cites e . a -União. -

E' forçoso, pois, que não 'sejam enviados
para o District° Federal doentes de outros
Estados.

Sondo necessario executar desde já a pro-
phylaxia da lepra no District° Federal, o
Dcpartamanto Nacional de Sande Publica
couta com °abolis °Maios dos senhores' me-
dico s e com a bõa vontade do publico para a
-efficiecicia das medidas regulamentares.

.11joa do Janeiro, 4 do janeiro de -1921.-1.
Pedroso, socretario geral.,

-
-	 •
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Quem (mimar encarregar-se desse fornéci-
!atento deve, no dia 28 do corrente, "ao meio

-dia, apresentar, em lista que esta secretaria
fornecerá, sua proposta em 'carta fechada,
hm tres vias, urna das quaes com o selio devi-
darnente inutilizado, com o preço da unidade
po • extenso e em algarismo, sem razuras,
eiltimlinlias ou emendas, comparecendo oorém,

adeata repartição, até a vespera daquelle dia,
afim do promover a sua habilitação á con-

,,Ourrencia.
s Por esta` occasilo será scientificado do con-

tracto e depositará na thesourario da Policia a
Auaritia de 200$, para garantia não só da
assignatura do mesmo, mas Umbela da boa

h921ecução do fornecimento.

Fica entendido que essa caução só será re-
stituida, quando -tem-raiar o prazo do con-
tracto e .que- reverterá em beneficio da Fa-
zenda Nacional, si o interessado se recusar,
sob' qualquer pretexto. a assignar aquelle acto,
ou si fdr elle rescindido por faltas, repetida-
mente commettidas durante o fornecimento.

Previne-se ainda,de que, nos termos do ar-
tigo i70, § 20; da lei n. 3.454, de 6 de ja-
neiro da 1918, nenhuma ríroposta será acceita
si contiver o prego superior a 390 réis para o
almoço e 100 reis para o jantar.

Secretaria da Policia do Districto Federal,
18 de fevereiro de 1921. —O secretario gerai,
Damas° de P. aomes.

1
De ordem do Sr. ministro da Marinha faça;

publico que se acha aberta nesta repartição,
por espaço de 30 dias, de-ta data, a in
scripção para o concurso a uma vaga do 2

• tenente pharmaceutico da Arniada. Ó can-1'
didato deve exhibir documentos, provalF!i,
do: ser cidadão brasileiro, pharmaceuticar,
por uma das Faculdades officialmento recose'

•nhecidas, folha corrida, caderneta do reserw,
vista ou certificado de alistamento e contas-
de 21 a 30 annos de idade. •

Inspectoria de Saude Naval, 19 de rever-
de 1921.—Dr. V. N. da Silva, adjunto.

IVIinisterio da Marinhã
Inspectoria de Saude Naval

Conselho de Comprai da Maifnla

• DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. contra-almirante, presidente, faço publico para
alonhecimento dos interessados, que no dia 2 do mez do março, ás
13 horas, na secretaria do Conselho de Compras da Marinha, serão
recebidas e abertas propostas para fornecimento, duranto o corrente

dos artigos de primeira qualidadae abaixo mencionados,
'constantes do grupo '7° — Calçados:

--Numero de ordem — Especificaçaes— Unidade — Quantidade — PreçO"• da unidade
Ia Sapatos do couro preto, conforme o modelo

- existente no mostruario do Deposifo
Naval, para marinheiros nacionaos e

• aprendizes marinheiros, pares 	
Borzeguins de couro preto, conforme o mo-

delo existente no moatruario do Deposito
.Navala para as praças do Batalhão
Naval, pares 	

As propostas deverão ser apresentadas em troa vias, sendo uma
soltada, e não podem conter rasuras, emendas ou cotins que cause

•auvidas.
A idoneidade do proponente será examinada e julgada antes da

-abertura das propostas. não sendo abertas as que pertencerem aos
kOnctirrontes caie não forem julgados idoneos.

As propostas serão abertas e lidas &ante do todos 03 concur-
-rentes o serão rubricadas por todos os outros proponentes.

Não será tomada em consideração qualquer offa.rta du vantagem
não provista neste edital, nem proposta que contenha apenas o cofre-

- "keechnento de unia roducção sobre a proposta mais barata.
Os concurreotes deverão provar que depositaram na Pagadoria

, da Marinha á caução do trinta contos de reis (30:000$000) para o for-
iledinento do grupo r-aCalçados—, perdendo metade dessa impor-
Saneia se não comparecerem á coacurrencia, e toda dia aquelle que,
preferido, recusar-se a assignar o contracto.

As propostas /tara poderão conree senão uma fórmula de completa
AtIbmissão a todas as clausulas deste edital.

Os' concurrentes aujeitar-se-hão a todas as disposições do rega-
lamento annexo ao decreto n. 6.665,-do 3 de outubro de 1907 o á

: lei n.	 do 30 de dezembro de 1909.
a : -Os sapatos eaborzeguins serão dos typos adoptados e confeccio-

nados com material de primeira qualidade, devendo ter o cabedal o
4cabamento de mão de obra iguaes ás amostras que se acham no De-
posito Naval á disposição dos concurrentes.

Todos os-paras do sapatos e borzeguins deverão .trazer na parte
nferior externa da sola a marca D. Naval — Marinha —, que

Red. feita a fogo ou por outro processo indelovel e do fórina a ficar
: bem !ogival.	 •	 •

Os concurrentes, firmados os respectivos contractos, obrigam-se
! •fazer o fomecimento parculladamente, á medida que lhes forem
ápreamitados os pedidos pelo Deposito Naval, conforme as necessi-
dades do, serviço, exclus vamente julgadas por autoridade, militar, a

,) -quem compita velar pela execução dostes contracto3. O primeiro
rânpprimento de sapatos e borzeguins será feito na razão de 20 % do'
: lota/ do fornecimento contractado, dentro de sessenta (60) dias, con-
;Nados da data da assignatura do contracto, e a metade do total do for-
rxtecimento será entregue ao deposito dentro de' quatro (4) mezes da

mesma data.
A entrega dos sapatos e borzeguins será feita na Secção do Roce-

k-blinento do Deposito Naval, onde ficará sujeita á verificação de•
'Irúantidacle é qualidade, e em saccas contendo cincoenta pares cada
rum; de cada partida serão 'retirados de um a Ires pares para o ne-
sesaarlo exame ; os sacaras sarai) restitaidos. 	 • •

Todos transportes, mesmo no caso de rejeição -das merca-
• 4orias, serão. por. conta &responsabilidade "exclusivas do ibrnecedor.

aaa	Deposito Naval do Rio de Jamotojr	 11 de fevereiro de. 10gi,-2.
tro fodtim, epretarioi, 	- -

	

33,800	 14$000,

	

3.000	 176800

Constato de Compras da Marinha

/.000	 20$000

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. contra-almirante, presidente, faço publico,
conhecimento dos interessados, que no dia 2 do mez de março, ás lt.
horas, na secretaria do Conselho da Compras da Marinha, serão reco-,
bidas e abertas propostas para o fornecimento, durante o corrente
ann•a dos artigos de primeira qualidade, abaixo mencionados, constanar)
tes do grupo 8 «Equipamento das praças».

Numero de ordem — Especificaçõea— Unidade —Quaigidalt),
--a Preço da unidade

1. Perneiras de couro amarello, ccinforme õ
modelo existente no" mostruario do Doa
posito Naval, para marinheiros, apren-
dizes e soldados 20 Batalhão Naval,
pares 	

2. Malas para sargentos de marinheiros e do
Batalhão Naval, das dimensões e do
,modelo indicados pelo Deposito Navar,

• unidade 	 	 • 110	 23$0¥
As propostas deverão ser apresentadas em tres vias, sendo quia,

sanada, e não pódem contei' rasuras, emendas -on cousa que cabas
duvidas.

A idoneidade do proponente sorá examinada e julgada antes 0_,
abertura das propostas, não sendo abadas as que partencerhm'aõrs
concorrentes que não forem julgados idormos.

As propostas serao abertas e lidas deante de todos os eOtes
currentes e serão rubricadas por todos os outros proponentes:

Não será tomada em consideração qualqueir offerta ou vantagens
não prevista negte edital, nem proposta que contenha apenas o ofe-
recimento de uma redacção sobro a proposta mais barata.
• Os concurrentes deverão provar que depositaram na Pagadoria
da Marinha a caução do cinco contos do réis (5:000$) para o forneci-
mento do grupo 8—Equipamento das praças—perdendo metade dessa
importancia, si não comparecerem á coacurrencia, e toda ella aqueda
que, preferido, recusar-se a assignar o contracto,

• As propostas nan poderão conter ainão uma formula de completa:
submissão a todas as clausulas deste edital.

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todas as disposições do regalaie,
menta arinexo ao decreto ii. 6.665, de 3 de outubro do 1907 e a lei
n. 2.221, de 30 de dezanabro de 1909.

Os artigos fornecidos serão dos typoe adoptados e confeccionadoe
com material do primeira qualidade, devendo ter o cabedal e acabas
mento de mão de obra iguaes ás amostras que se acham no Deposità
Naval á disposição dos coucurrentes.

As perneiras deverão trazer na parte superior interna a marca,
— D. Naval—Marinha — que será feita- a fogo ou por qualquer outrí
processo indelevel e de fôrma a ficar bom legivel.

• Oa concurrentes, firmados 03 fespectivol contractos, obrigam-se a
fazer o fornecimento total do contracto dentro do prazo de noventa
dias.

A entrega das perneiras e malas será feita na secção de Recebi-
mento do Deposito Naval, onde ficarão sujeitas á verificação de quan-
tidade, exame e qualidade, sendo mie as pernhiras serão entreguei
por lotes ou amarrados de vinte o cinco pares cada um (50 per,'
nelras).
' Todos os transportes até aquela secção, mesmo no caso de r•b
jeição das mercadorias, serão por conta e responsabilidade do forne-,i.
ceder.

• Deposito Naval do Rio de 3anetro,..1.1- -de avereiro dj 191thm
WtaeliaelfOndaini gecretaM,	 • .7 ---.	 -	 -



1. Alberto Resk 	
2. Alvaro Fernandes de Andrade

, e outros 	
3. Anua de Oliveira e Christina

.Monteiecd'	
4.. Áflilita Rose  •
5. Araujo Gama 	

-• 6. Actbur Chaves 	
7. Companhia Fiação e Tecidos

Magéeree 	
8. Elias Bege 	  •	 . ... 	
9. .Ernesto Pereira Carneiro.... e

10. Francisco da Costa nibeiro 	
11. Gabriel Caprio .	 . . 	
12., H. Rerrogain & Comia. 	
13. Horacio Pedro , do Couto Pe-

reira 	
14. ignaCio Waldez 	
15. Isrnenia Rcdrigues da Fonseca.

João Augusto de Freitas An-
.-	 drade 	

15200

35300

$600
.5690

1$800
$600

$600
0309
$6X1

15500
15200

1805000

$600
•15800
13200

•01900
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Fevereiro .de • -1,921:

Isainisterio dà Fazenda
Tribunal de Contas .

Pelo presente_Aintimado o execollector das
rendas federaes em Itapecerica, no Estado de
Minas Geraes, Getulio Rodrigues Pereira,
para, no prazo de trinta dias, contados da
data da primeira publicação deste, recolher
aos cofres publicos o alcance de 19.:672$648,
apurado no processos de tomada de suas con-
tas concernentes ao periodo de 1 de janeiro
de 1906 a 31 de agosto de 1907, a cujo paga-
mento e ao dos juros que forem devidos

'
 foi

condemnado por accordão deste Tribunal da-
-tado de 16 de agosto de 1919.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
19 de fevereiro de 1921. -0 director, Fran-
cisco José Pereira d'O/iveira.

Procuradoria Geral dá Fazenda Publica
De ordem do Sr. procurador geral, se faz

publico que, nos termos do art. 73 da vigente
lei da despeza, esta repartição vae adquirir
da firma J. L. Costa & Comp., á rua da Qui-
tanda n. 105, os objectos constantes da re-
lação pelos preços abaixo mencionados:
1:2uantidade-Qualidade-Preço por unidade.

- Total

403090

53000	 625000

325000 160$000

1805000

403000

8600
	

005090

Importa o ptesente pedido em quinhentos
e Quarenta mil réis.

Pracueadoida Geral da Fazenda Publica, 23
de fevereiro .cie 1921.- Manoel Raul de OU-,
*,eira, servindo de ajudante.

Recebedoria do Districto Federai
. IMPOSTO DO SELLO	 _

De accórdo com o disposto no artigo 53 do
regulamento approvado pelo decreto nume-
ro 14.339. de lede setembro de 1920, convido

s abaixo indicados a comparecerem nesta Sb-
directoria, afim de, no prazo de trinta dias, ef-
lectuarhm o pagamento do- sedo relativo á
papeis 'Ou documentos em que 'esse imposto
deixou de ser satisfeito ou foi apenas em par-
te, nas seguintes iinportancias, a saber:

17. João da ilv,a Cardoso. e. 	
	

$020
18. João Peixoto de Oliveira 	

	
$900

19. João Vietorino ParetoJunior.::.
20. Idem 	

	 23400
73500
2$W021. José Francisco Pinto da Siiva.e

22. José Pereira de Magalhães-e	 $500
1520023: Luiz Ferreira da Costa 	

$30024. M. de Medeiros Carvalho 	
2$40025. Maria Carolina Schawabl 	
$60026. Mario de Jesus Medo 	
$30027. Mendes & Comp 	 	

1550028. Octavio de Queiroz Murias 	 ke,
29, Qitilia Maria Cordeiro de Car- 	

93600valho 	
poo30. Raul Figueira. • •• &AJAM.-~ •	

1$2oc31. Soares& Silveira 	
2340032. The Texas Company Ltd 	 ..	
360033'. Vicente Rodrigues Campos 	

, Ficam avisados de que, findo o prazo allu-
dido sem se tornar effoctivo o pagamento de
que se trata, serão remettidas certidões de

-divida á procuradoria da Fazenda Publica,
afim de promover-se a cobrança executiva.

Terceira Sub-directoria; 26 de fevereiro de
19 ?.1.--0 subdirector, José Bellens de Al-
meida.

•
Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector, faço publica a
seguinte sentença

-Consta deste processo que o 2° oficial adua-
neiro fasear Emiti° da Cunha, auxiliado pelo
remador João Barcellos e guarda do • •Caes do
Porto, n. 56. Ignacio Jesé•dos Santos, appre-
bondou, em 14 do janeiro ultimo, quando em
serviço no posto existente entro os armazens
ps. 5 e 6 do refeeido'caes, dezoito pares de
meias parasenhora, em poder de um indi-
viduo, que se evadi°.

Trazido o facto ao conhecimento desta in-
spectoria, foi ordenada a instauração do cdm-
potente procesei, sendo lavrado o auto de
a,pprehensao respectivo.

Não sendo conhecido o dono claquella mer-
cadoria, foi o mesmo convidado, por edital
publicado no Dtario Offic'al, a vir a esta Ai-
fandega, no prazo de quinze dias, allegar
que entendesse a bem da seu direito, sob
pena de revelia.

Findo esse prazo sem • que ningueni se ti-
vesse apresentado, foi lavrada o termo de
perempção 'regulamentar, dedgnando-se em
segui til dons fuitec;onacios para procederem
classificaçao e avaiiação respectivas.

Pela exposto,
Considerando que o processo correu á re-

velia:
Considerando que, de acc6rdo corn o que

di.peta,o act. 630, § 3°,cle, Neva Conseficiação
das Leis das Alfandegas, a apprehensão foi
effectuada em flogranto ;	 •

Julgo a mesma procedente:•
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o pro-

dueto, deduzidos os 50 % de que trata o
art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro "de
1915, ao approbensor, 2° oficial aduaneiro
Oscar Emilio da Cume, e aos seus auxiliares,
marinheiro João Barcellos e guarda do caes
do porto . n. 56, Ignacio José dos-Santos. .

Cumpra-se.
Mfantlega do Rio de Janeiro, 26 de fe-

vereiro	 1921.-Pauta e Silva.
Gabinete da Inspectoria da Alfandega do

Rio de , Janeiro, 26 do fevereiro de 4921.-
O 3° escripturario, Paulo Emilio de Oliveira."

• Alfandega do Rio de Janeiro

José de Souza, motorista José Alves da Cruz tã

com ligas para homem e 36 paree-de
marinheiro Luiz Lopes de Souza, 3,5 pacotes

ceptores para electricidade, que haviam sitiar
atirados de um 'bote para tuna catraia nag
proximidades‘da Ilha das Enxadas.'

Esta inspecitoria, sciente do facto, deter4
minou fosse instaurado precesso e, assim, 12,-.4
vrou-se o auto de apprehensão respectivo,	 • :

No Diario Official do dia 22 do referido rneZ
de janeiro foi inserto edital convidando
dono das mercadorias apprehendidaa a vir, n:,
no prazo de quinze dias, sob pena de revelin
allegar o que julgasse a bem Ido seu direito;1

Ninguem se tendo apresentado a reclamard
lavrou-se o termo de perempção regulammiti
ta,r, designando-se em seguida deus funccicel
narios, que . precederam á necessaria classiA
&ação.

A' vista do exposto,
Considerando que o processo correu á rea',

velia;
Cõesiderando que a approliensã.o foi effe-

ctuada de conformidade com o que determin
o art. 630, § r, da Nova Consolidação da
Leis das Alfanlegae, 	 f

Julgo a mesma prdcodeate.
Intime-se o liquide-se, adjudicando-se o pro-

dueto ao no e'iensor, '2° oficial aduaneirCP,
DominiCiano Soare .z, e as auxiliares, devl
finzinclo-se os iO % rafe idos, no art. 12 ,1 da,!	 • 1-
lei n. 2.e2a, de 5 de janeiro de 1913..,
-• Cum pra-se.	 •

Alfandeea do Rio de Janeiro, 26 de fev‘i-;
reiro de '1021. -Paula e Silva.

ca'Aucte da Inspectoria da Alfandega, 2!
de fevereiro de 1921. - O 30 escripturariO;'.
Paulo Einilio de Oliveira.

'

Alfandega ,do Rio da Janeiro • ,
De Ordem do Sr. inspector, façe publica

se-tante sentença: •
.e!.e proesso se verifica que rio dia 2 dei:, "

jaeciro ul:imo o ajudante dà gioarda-meS
Go .ofeedo Coelho Furtado, auxiliado pelo 25,
offedal aduaneiro Antonio Ribeiro dos .Santos
e o \rufa Cebstmo Are:deles Costas, em busca
efectuada a bordo vapor nacional Uberaba,'
entrai:o de Buem Ayrea e escalas, appreheh.:
deu duas peeas de palha de sedo, que _á0
achavam oecultas dentro de um tubo, 	 •

_
Seiente do facto, deteritineii esta inspecto¡.

ria se instaurasse processo, sendó entã4
vrado o auto le apprehonsão respectivo.	 .

Em sez, ida priblr:ou-se edital, conVidandei
o dono da referida mercadoria a vir, dentro'
do prazo de quinze dias, sob pena de revelialt
allegar o que entendesse a bem de Seu direite41 .

Fiedo esse prazo, som que ninguem tivesge
ap:.een fado, foi lavrado o termo de perem--*J,: -
peão regulain . ntar, designando esta inspectog.
ria dois fencrionarios para procederem a belê
ce:4sa' ia ciassifieação e avaliação.	 •V.' •A vista do exposto, ;Considerando que o processo correu a re-,.• eefki• •	 •

Considerando que a mereadárid foi eliCon-f
trade em logar suspeito de facilitar o seu ex-
travio;

Considerando o que dispõe o 'ar Ligo 63041
§ 1°, segunda parte, combinado com (5
n. 630, § 3°, da Nova Consolidação das Leis:-
das Alfandegas.	 •

Julgo a mesma procedente:	 .
In:iene-se e liquido-se, adjudicando-se„ asi•-;

apprehensor, ajudante de guarda-riaór, Gócig
fredo Coelho Furtado, e aos seu à auxiliares
o producto da mesma, deduzidos os 50 	 '
dicados no art. 124 da lei n. 2Q24, de 5 tie,„'.
janeiro de 1915. •Cumpra-se.

Alfandega do Rio de Janeirti; Clu 2 eti
fevereiro do 1921.

•Gabinete da Inspectoria	 .dã'k1fande
Rio de Janeiro, em 26 de revorelh"dui.9U;',
Paulo Emulo de Oliveira, AQ,cscr 1-optur.i2serv

1 duzia de vidros de" gomma in-
gleza 	

12 litros de tinta azul
preta 	 ... 	

5 resmaede papel pau-
tado e timbrado..

5 resmas de papel de
linho sem pauta,

• timbrado 	 	 365000
100 'folhas de mata-bor-

rão grosso cor-
tade 	 	 $400

100 folhas de mata-bor-
rão grosso, vwde

De ordem do Sr. inspector, faço publica aS
seguintes sentenças

Deste processo consta -que no dia 13*de
jauei:m proxiino findo, ás 44 horas o 2° official
aduaneiro Dominiciano Soares achando-se em
serviço de fiscalização no registro Vigilante
appreheudcu) eom o auxilio . do p_att:ão Oscar._
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Aifandega do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria dessa Alfandega se faz pu-
'blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição oa
:Volumes abaixo mencionados com signaes de

., :avarias e de falta, devendo seus donos ou con-
,Signatarios apresentar-se no prazo da 15 'dias
Para providenciarem a respeito.

; Vapor inglez Sillarus, atracado em de-
ryembro de 1920. 	 .	 --

---nsi-a-.. Armazem n. 1-3. Pinho: 13 caixas siem
-:- numero; repregadas e avariadas.

' JTAI: 2 diias idem, idem.
-João Perna: 77 quintos idem, vasando:
Idem: 8 ditos idem, vastos. • 	 , -

, Vapor americano Tomaluar atracado em
dezembro de 1920:	 .

Armazem n. 2--A&W: 6 caixas ns. 550/5d
-itvariadas.

B C C ou Braga Carneiro & Comp.: 1 dita
In. 4.892, idem.

CCJW-Bio Janeiro: 2 ditas ns. 19 e 20,
.: --repregadas e avariadas.

,

	

	 Goodyear: 36 ditas com diversos namoros,
-' idem.

Vapor inglez Euelyd, atracado em 23 de de-
.zembra de 1'320:
• Armazem a. 5-Burco: 611 rolos de arame
'sem inrimce, avariados.

Vapor i i/titarek, atracado em 29 de dezom-
bro ee '920.	 a

Artiaisda n. 6--C-CAE-II: 1 dita numero
1 46a. a \ a. -iada. 	 .
: Idem i. dita il. 1.172, idem.
• ca.ia Garibaldi: 2 ditas os. 300 o 204,,
.idem.

Dra. lierrini: 1 dita n. 352, idem.
ESC: 1 dita n. 441. idem.
idem: 1 dita n. 443, rep .egada.
R-E-ar : 1 dita ii. 1. idem.
Fontes: 1 dita o. 2, idem-.
MC: 1 dita n. :39, idem.
Armazern n. 6-A---J-C: 1 caixa n. 611,

:rearagada.
C --C-1(-B-C: 3 ditas de diversos nu-

,ineros. repregadas e avaria ias.
• LFIC: 1 dita n. 413, repreg.ada.
• . 11-lio-M° Vt)-E. F. C. do Brasil : 1
•'fardo n. 401, roto.
J, •0P&C : 1 caixa n. 1.715, repregada.

•11WC : i dita n. 5.545, ave iada.
,SGC : 2 ditas os. 20! e 204, repre.gadas.
:VB&C° : 2 fardos tis. 26/3 e 2a, rotos.
V-B: 1 caixa n. 3.673, repregada.
Sim ou C-C-Ii-B-C: cento e dons kilo3

:cle folhas do Flandies a granel, avariadas.
' Vapor ameficano Americau Stur, atracado

em 20 de dozembro de 1920
• Armazem n. 0-BC&C : 1 caixa n. 72.906,

regada.
.4. - FRMC : 1 bobina n. 2?, avaidada.

HS&C : 1 amarado de caixas n. 1.610,
regado.

. WT-P-UU-À-E-C: 1 caixa sem nu-
oro repregada,
MRS :1 dita n. 2.021. idem.

- Vapor americano Cardonia, atracado em
IÍ2 de dezembro de 1920-

--..r...

	

	 Armazom n. 7-ARA: 2 caixas ns. 9 o 10,
*pregadas e avariadas.

AA Bahia : 1 amarrado de caixas n. 8, se-

yRal-602 : 7 caixas de diversos numerosa
rega do.

,repregadas o avariadas.
)0s ,B&Clatd : 4 ditas, idem idem.
1-,A3F&G : 4 dita n. 240, repregada e ava-
vslada.
taGMV : 94 rolos de arame, avariados.

to.

?
'' C 410.926 R-Dr. LWITachet : 1 caixa

;lie 401, repregada e avariada.- DIA: 1 amarrado de caixa ri. 4, idem
dom.

EM : 5 caixas do divereos numeroa, reprIk.,
dass e avariadas.

ERC : 1 dita n. 25.981, represada o ava-
riada.	 -

Fontes: 1 dita sem numero, idem idem.
Idem : 1 amarrado de caixas sem numero,

repregado e avariado.
Gee : 1 caixa n. 1, repregada e avariada.
IIC-318: 1 caixa n. - 2, repregada e ava-

riada. ,
IIC-313: 3 ditas ns. 3, 5 e 9, idem.
HC-241:	 1,-Idem.
11C-287: I aaWrrado de caixas n. 14, idem.
B-M-C-Lta: 2 caixas os. 351 e 354,

idem.
LB&C: 1 amarrado de Caixas n. 39, idom.
IY1-RPMC: 4 Caixas diversos numeros,

idem.
• IYI-AF : 5 ditas idem, idem.

IYI-Araujo: 1-dita n. 251, idem.
IYI-SG&C: 3 ditas diversos numeras, idem.
IYI-Barcellos: 3 ditas idem, idem.
Rinder: 1 dita n. 142, idem.
SF : 1 dita a. 620, idam.
USREC: 1 dita ri. 8..700, idem.
Vapor •francez Dusseclorf, atracado em de-

zembra de 1920:
Armazam a. 8-NaC: 1 caixa n. 1, vazia.
Idem: 7 ditas, repregadas e avariadas.
TBC: 38 ditas, idem.
AC: 1.i ditas, idem.
CB: 3.2 ditas, idena.
FA : 4 ditas. idem.
Macedo Junior C: 10 ditas idem
Teixeira orge): 2 ditas, idem.	 -
Vapar nilertin Rapot, atracado em dezem-

bro de 1920:
-Armaza.m n. 8-11k: 10 caixas, rapregaklas

e avariadas.
Valsa: Saaland, atracado em dazembro

de 192a:
Armazein ii. 8 -DPC: 1 caixa, repragada

avariada •
TB(: 2 .fitas. 1 1cm.
VMC: 1 dita iiie:n. 	 -
Vapor Cordoba, atcacado em dezembro de

19 .t0:
Artnazern n. 8 -- CMC: 1 caixa repregada

e avariada.
LFDSC: 1 ditas idcm.
MDOC: O ditas idem..
SCC: a litas i leia.
PC: 1 dita idem.
Vapor francez Dasseldoof, atracado em 21

de dezembro do 192.):
4rmazeio o. 9 - BBC: 1 caixa n.

repregala o avariada.
tioárigues-SCM: i dita n. 14, idem.
PlIG: 3 ditas com diversos namoros, idem.
SPC: i dita n. 7.965, idem.
SGC: 2 ditas os. 54/3, idem.

1 amarrado da frigideiras sem nu-
mero, ilin,.

VSC: 4 caixas com diversos namoros, idem.
Vale: 1 dita n. 112. idem.
Fl3C: 1 dita o. 599, idem.
F-Garcia: 1 dita n. 3.2213, idem.
GSC: 1 dita n. 3.288, idem.
Geild: 1 dita a. 56, idem.
GCC--EC: 1 dita ii. 9.903, idern.
GG-VC: 1 dita n. 8.572, Liem.
GCC: 1 dita o. 991, idem.

1 dita n. 1, idem.
JL: 1 dita n.284, idem.
JOTARE: 1 fardo ri. 280, roto.
LGC: 1 caixa ti. 615, repregacia.
S-449-A: 2 ditas ris. 17 o 5,	 _
328: 1 dita n. 115, idem.
C-SK-71a-P-P: -1 dita ri. 251, idem.
PS: 1. dita n. 46, idem.
Rio- Antunes: 3 ditas com diversos nus

meros repregadas o avariadas.
RA: 2 (Nas es. 14 o 15, idem.
RSC: 2 ditas ns. 149/50, idem.
Ramos: 6 ditas cem diversos namoros,
ACC: 3 ditas idem, idem-.
AV: 1 dita n. 9.794, idem.
AL-G: 2 ditas. na . 222,4 e 134, Mem.

B rasil-Bahia: 4 dita n. 1.328, idem.
BF: 3 ditas, com diverso; numeros, Lima:
CPC: 2 ditas ris. 1.970 e 1.069, idem.
CG-R-Franciaza: 2 ditas os. 69 a 771,

Cll-J: 1 dita n. -2.360, idem.
CUC: .1 dita n. 3.979, idem,
CLC: 2 barricas os. 12 e 13, idem.
CB-90 C: caixa a. 1, idem.
Cruz: 3 ditas os, 73 e 2.910, idam.
EEC: 5 "ditas com diverad, monOrOs, idem,!

• C-F-&-C: 4 dita n. 228, idem.
Vapor Saalland, atracado em dezembro do

1920:
Armazem ri. 10 - AASB: -1 barril ri. 11,.

ropregado e avariado.
JG -238-R: 3 ditos com diversas numeros,

Idcm-239 R: 1 dita n. 7, idetri.
/dam-232 R: 2 . ditas os. 4 e I, idem..
Idam -230 R: 1 dita ri. I, idem.
Idem-232 R 2 ditas ns. 6 o 5, idem.
Idem-234 R: 2 ditas, na. 2 e 3, ideio.
Sie: 1 caixa n. 1, idem.
LC: 2 ditas na. 88 o 118, idenia	 _

• Vapor idglcz Garryvalc, atracado em 21 di
dezeinvo de 1920

Atanazem II. 15---EK : 1 caixa sem numero
repregada e avariada.-

C-- T --Milka-C --S 1 dita o. 313, iaern
idem.

ar americano Deresaspa, atracado em
21 de (Jazem:iro de 1820

Armazeni ii. 16-Get) : 11 caixas com di-
aversas nainms, .wariadas..

III3W : 6 ditas com diversos numeras,

id°K11-b-F---10 : 6 engradados cera diverso
numeros, idem.

AS : 1 caixa n. 617, repregada. 1 ma-

1 dita o. 14, idem idem,
riaC(Alia: :F.C 1( : 2 ditas as. 5762/6 - /7, ava-
riadas.

EP-MBC : 7 ditas na. 63790/95-63991;
ideai.

: 4 ditas com diversos numeres, ropre-
• gadas e airariadas.

4 ditas com diversos damoros,
avariadas.

INIM&C: 3 ditas com -iyersos numes, re-
presadas o avaria :as.

111.13F :2- barricas lis. 8131 e 8238, ava-•

riaOri.C--19: 2 caixas es. 32 es33, roprelutdaa
e avariadas.

• G-C-100 : 1 dita n. 335, idern.
S-C-61 : 4 dila ri. 5163, idum.
Rti&c, :	 E 50. j,fern.
WB&C: i dial o. 31.43. idem.
At11 1 11 :O ditas com diversos numeres, ava.

nadas.
Idem : 9 ditas com diversos numerosa,

Idem.
A1-lC--781 : ditas os. 1 e 2, idem.
Idem-906 3 ditos ns. 1, C e 6, idema
Ideeii dita. tt, 8 idem.
Idem-760 : 1 enyadado r).1, idem.
Idetn-1781 : 2 ditos ns. 3 o 3, idem.
Idem : peças do forro as. 9 e 7. idem:
Idem-760 : 3 ditas ris. 2 o 3, idem.
Ideai-805 ; engradado as. n e a, idem.
Ar iiazem a. 1.8 . -A BC 805 *: 1 pacote da
ferra n. -5. avaria lusa.
Ide-o 760: 1 caixa e, 5, idarn.
Idem 810: t enge:uivio TI. 2. idoso.
AU): 2 caixas ris. t 3 51 1, Meu.

ditas as, aba a a as,
Idem: 2 ditas no. 14.300 e 14.237, idem..
GIMAY: i dita a. 935, item.
vim!: 1 dita n. 1, idocn.
Vapor alleanão Itavort, atracado cm 23 dti

dezembro de 1921»
Armazoln n. 17-ARPC: i caixa n. 30.20C,

avariada.
13?: 1 dito. 41, t,4%, idem.

^
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• Cm - ca: 1 dita o. 1.206.6.-repregada e ava.:
siada.

DG: 1 dita o. 799, avariada.
ttaG: 9 ditas diversos ninamos, repregadas

e avariada!,
11Plaia cagradado o. 1.877, idarn.
Idem: a Crxil. 11 .804, idem. .
IICPTL:•2 barricas na. 27 . e.20, , avaaiadasa •

a 11W 9.924. : 7 'cai as diversos numeros, re-
pre,gadas avariaaas.

11K: 1 aarri-ca o. 32t, avariada.
IML): 2 caixas os. 8.7ii6 e 9.241, repregadas

•e avariada..
1.01 1 : 1 dita fl. 461. id•an. •

•.SLC: 1 dita n.	 alam.
Fa: 3 ditas clivaram:, numeros, iiern•
ARPC: 32 dita. idem.
Idem: 9 dam', idem.
Idem: 1 dita n. 4 .a8a alem,
BaL 1.clita n. 5.88:é, id
•DG: 1 dita n. 80:2. alam.
ED: I fardo a. 7saa iao.n..
IllatF: 3 ca • acs rave • sais num aroa, idem.
LI!: 1 cai:a ii.6. a37,. repreaada.,

Vap) . americano li:aanit atracado em ciezeni-
bro

.	 2 c:liaas n. 282/3, • repregadas e
avarádas. •

F. 1 dita n. 1920,. idem, idem..

Vapor Inzaez Plmaxek atracado em dezembro
'	 de 1923

t aypr. zaa ext arno n.• 6: FA: 2 caixas, re-
p Caa ias e arai ladas.

F;;; 2	 am	 i 'em. idem.
etC:	 aaa, Liam,
car;	 aaa.s, alem,
M c,: 7 dias, idem. :data.

os: 7 dita , ide n, idem..
atPC: 1 daas. Main,
Idian	 aius. id aia i,ma.
M.a: 10 gaitas, 
PBC: ii aa.as, i tP n 13; ida,.	 •	 •
ILirr a-o: 3 ditas. idem,,f ui
Caata. da iiiaaa: 10 ditas, idain idem.

• • Carta 'ifrail; 5 ditas, idem ide.m.
DAC: :i8 ditas; idem, idem.
TBC-	 itas, ;dam idem.
Thoina: 4 ditas, aiem idem.
Tarrost, "a ditas, iaem idem.
A13C: :11 ditas, idon adem.

• -atairala: 38 aitas, idem idem, 1 vasia;
CCC: 5 ai as, idem idein. •
PBC: II ditas, liem Veio;

• Riba Cruz: 24 ditas, idam id•sm.
' TBC: 48 ditas, idem ide'm.

Vapor Ing;ez Nearadta atracado em dezembro_
de 1920

'Ariamaern exteano n. 6: F. Walter Ilime:
4 caixa diveraoa	 rapregadas.

À rmazein e»:01110 C—CRC: 2 caixas os. 227
e 233. repravada..

Vapor .1 yiii:- 4•ne, atracado em dezembro de
1920:

Arrnazern extenso C—ANC: 2 caixas sem
numero, represadas e avariadas.

' •CNNC: 4 caixa,.vasando.
• CMC.: 2 ditas, repregadas e avariadas.

DAC: 1 dita, idem.
Frac: 4 datas, ideio.
01,SC: 1 dita, !dem.
Ideia: 1 dita. vasando.
S: 2"ditas, rapreaa ai e avariadas..
Tale: 1 di l a, va.gano.
VMC .: 2 ditas, aepaegatias. e , avariadas.'

..S0111,W;: coa: 1 dita: vaattiido.
• "I deni: • 2 ditas, repaegaidas é avariadas.-

.NSC: 1 dita o. 22, vazando. 	 .
OISC: 1 dita, fé-pregada é avariada.'
Sem marca: 1 dita, adem,

" SVC: 2 ditas, idem.
S: I ditaa-idem:	 -
SAC: 1 dita n. 74-58. VasandtV"
'TalC: 1 dita	 61,' idem„

Vale: 38 ditaaa.repregnias e avariadas.
LP: 1 dita n. 210, \rasando.
..A‘'C: 3 ditas, renregadas e avariadas..
.AYDOS: 6 ditas, idem.
C: 2 ditas ns. 12 e 15, Vazando.
.DAC: 10 ditas, repregadas e avariadas.
FMC: 11 ditas, idem.
31\1P : 3 ditas, i 'em.
.1FC: 7 ditas, idem.	 -

F	 '2 ditas ns. 59 e 58, vazando.
FCC: 2 ditas, repreaadas e avariadas.
CMC: 15 ditas, idem.
Mouraoaa Comp.: 7 ditas, idem.
Alfaudega do Rio de Janeiro, 4 de fevereiro

do 1921. — O ajudante do ius • ae.ator, Carlos
Proença Gomes.

Alfandega do Rio- de Janeiro

-Pala inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, pa-a conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
sicaaes de, avarias e de falta, devendo saus'
donos ou consignatariós apresentar-se no
prazo .de 13 dias pa.a providenciarem a res-
peito.

Voam' americano Sheridan, atracado rio dia
27 I•16 dezembro de 4920:

At'rnaz'm o. 3—Sam marca e sem numero:
folhas de Flandrea a mi:anel, avariadas.
• Va par inale?. Sdarna, atracado no dia 27 de

d azem bro de 1920:
• Arrnazein n. 3—CG: 1 caixa n..39, repre-
gaciaa

IG&C--K&C: 1 dita n. 436, idem.
Vapor inglez Denis, atracado no dia 27 de

dezembro de 4920:
Ar:luzam n. 4—LK: 41 caixas com diversos

ntimnro3, repregacias e avariadas.
1 dita n. 885, liem.

'NCIN*1 8.ditas com diversos numeros, idem..
Rn---1021: 4 ditas idem idem.
CUSFIlS: à ditas os. 1:034, 1.032 e 1.046,

ABC:1 dita n..67.0a; idem.
• 13aSa1 dita o. 2.278, idam.

- a9.3a0: 3 ditas ns. 1. 2 e3, idem.
CT—BSS: 6 ditas com diversos numero?,

idem.
CraaS.S --C—i1 .004: 14 ditas iclem, idem.

• FS: 1. dita n. 539, idem.'
liSC—TA: I dita o. 1.370/2, idom.
LK: 8 ditas com diversos nummos, idem.
Vapar inglez Euclid, atracado"em 23 de de-

zambro da 1920:	 " •
Armarem n. 5—ACU: 1 caixa:n. P 11, re-

pregada e avariada.
Casa Pratt: 1 dita n. 1.000, idam.
URS. 6 ditas com diversos namoros, ara-

rialas.
Vapor americano Star, atracado no dia 20

de dezembro de 1920:
Amaram n. 6—VDSCC: 1 caixa n. 100,

avariada.	 • •	 •
ala-15.880: 6 engradados ns.,41 • , 42; 43,

44, 45.e 46, idem.
Vapor inglea Plutarek, atracada no dia 23

de dezembro do 1920: 	 .
Armazena n. 6—0011REA: a peças de louça

sem numero; quebradas.
EF: 7 ditas idem,' idem.	 •
MS: 8 ditas idem, idem.	 •
SARTOBE: '8 ditas idem, idem.
Sem marca: 4 ditas idem, idem..
W: 10 ditas idem, idem.
11F,\1: 3 engradados ns. 738 757 '735, ava-

•iados.
Idem: 1 caixa n. 742, idem.

• BW&C: 1 dita sen-dnumaro;
alladeS: I dita n. 30, repregada.
Juiz de Fara—Rio: 1 dita n.a522, idem.
Hours: 4 dita n. 5 -651, ideM.•
SS&Cs. 4 ditan, 928. idem.	 a"•

'SACR: 4 dita' n .•

Ua i dita n. 75.004, idem.
S1A—SFC: 1 dita n. 103, avariada: aa ,;:a
g: 

TWC.: 2 ditas ris. 43 e 10, repregadaSa
VC: 1 dita n. 18, idem.
a,r3.1/PxS 'Filo: 1 dita n. I, avariada:,

	barrica ri. 37, represada.	 • i•
GWC: 1 caixa ri. 3.541, idem..

• C&CIA: I. dita sem numero, idem;
JSC: 1" dita n. 4.937, idam.
J.L&G: 1 dita n. 614, idean.
LFO: 1 dita n, 508, iaern.
LAS&C: 1 caixa n. 1, idem idenia
H. NIABIO: 1 dita n. 70; idem idem.
NO: 4 caixa ri. 6.489, idem, idetn. .
BFAI: 2 engradados n. 741 -e 7 .10 avariadoS'aa
Idem : 24 ditos com diversos • numerosti

idem.
A1111: 1 caixa n. 52, repragadi
880: 1 dita ri. 52. Idem idem.;
MV: 1 data n. 6.53, idan. •-
AV: I dita n. 6.543. jacto.
Baptista: 4 ditas n. 16a idem:.
AGDC: 1 barrica n. 3.343, idem.'
Bertea: 1 caixa sem numero, idem.
CSC:: 1 dita n. 538, idem.
Idem: 1 dita ri. 5a8, idem.
Casa Damasco; 1 dita ia. 210
CP—C: 1 dita n. 28, idem, avariada.a
CC101.: dita n. 3 Hem.
CA: 1..dita n. 6, idem.	 -
Casa Sticana: 1 d;ta n. 287, idem.;
DIA: 1 dita n. 49, 'dem.
DPTC: a dita n. 22/63%, ideou
DEG: 1 dita o. 8, adem.
ERR: 1 dita n. BOI, idem.
EA: 1' dita o. 337, idara.	 •	 a
Fla&C: 2 ditas os. 40/4!, idem..

	

1 dita n..751, ideio. •	 •
Vapor Dusssldort, atracado em 27 de de4

sembi•o de 1921.
Atanazem n. 8:
AVC: 9 quintos vazando,
PC: 1 caixa vazia.•
Idem: 4 dita reprcgada e avaaladaa .
DAC: 5 dita, idem, idem.

- 1 'dita, idem, idem. .
Idem: 2 ilitas, ide-m, iietna
NSG: 2 ditas, idem, alem.
DAC: 2 ditas, idem, idem.

• Vapor fia neez Cordoba, atracado em , 2 der.
zembra de 4920:

Armazena ri. 8
, AH: 1 caixa n.. 5.116 repregada,:e ay_4?'
nada.	 •

Vapor francez Dusseldsrf atracado 04	 !,
de dezembro de 1920:

B118: 8 caixas eoprea.,,•adas e avariadas
F1C: 1 dita idem, idem.
MCC: 1 ditas idem, i d em •
Za122.337: 1 dita item, idem:
PC: 1 dita idem, Herr,.
Vapor francez Cordoba atracado uo. 04 A7-

• de dezembrao de 1920.
ACC: 1 dita, n. 1.30'7 alem:

	

'AF : I 'ditan. 87 idem. idm. 	 •
ARAUJO: • 1 " dita n. 3.0,•6 idem, ideana•
AR—Curityba: : 1 diaa e. 34 idem, iden2I
APTÁNIAR: ditas os 682/4381 idem Edema
AFI: 1 dita n. '75a idem idem.
AGG;"1, dita n. 4.678, ideai, idem.
BA: 1 dita n. 795) ikiem. idem.

•BARCE1,LOS: 1 dita o. 2.737ideva i40019,3
.CRA: dita in. 6.348 irlarn, idem..
CFC: " 1 dita n. 3.980; i 'em, idem..
Idem: 7 ditas.corn .diversos numeros, ideni

Mem.
CSC: 1 ditas n.,2.059 Riam idem.,
CPC: - . 2 ditas tis. . 1.047 e 1.046 ideni

idem.
Idem : 4 ditá:s diverros numeres idem-

idecmFc.	 _
: 1 dita n.' 3.936 idem idenV

GOalÇaV: a caixa ri, 131, re.p'reÉadae.aV43
nada.

G 	 1 dita n.-171, idem.idem.	 •

COLOMBO: 3 barricas ps . j9, gs
idem Idem..	 •
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Casa Sucena: 1 caixa n. 9.991, idem4dem.
LMC:' 1 dita n. 1.674, idem idem.
EEG 1 dita n. 2.772, idem idem.
FONTES: 2 ditas ris; 4.477 e 5.223, idem

)(iam.
Idem: 3 ditas diversos numeres, idem idem.

4. Fe: 1 dita n. 456, idem idem.
PIIC:,2 ditas na. 1.001 e i00 D, idem idem,
FONTES: 1 barril n. 1.122. avariado.
GCC-EC: 2 caixas na. 9.903 o 9.910, repre-

gallas e avariadas.
Idem : 4 ditas diversos numeres, idem

idem.
GERALDES: 1 dita idem. idem idem.
GSC: 1 dita n. 6, idem idem.
GWC: 1 dita n, 17. idem idem.
He : 1 fardo u. 7,453, avariado.
ISNARD: 1 caixa n. 350, repregada e ava-

Tiada.
. ICC: 1 dita n. 191, idem idem.

JL : 1 dita n. 285, idem (tem.
.JSF	 engradado n. 20.032, idem idem.
JR 1 caixa n. 65, idem idem.
JN :1 dita n. 51, idem idem.

....IMPC: 1 dita n. 5 .59, i lem idem.
JORGE: 1 dita n. 3.056, idem idem.
JI, : 2 ditas ns. 4.241 e 4.210, idem idem.
Idem : 4 dita div3rsos numeres, ideia idem.
JOTAIIN:: 1 fardo n. 291, roto o availado,
Japoneza 1 caixa' n. 1, repregada e ava-

Tiada.
JS : 1 dita n. 523, idem idem.
Kf: 1 caixa n. 469, repre.gada e avariada.

• LC: 2 ditas In. 458 e 461, Item, Idem.
LNF: 1 dita n. 1.431, idem, idem.
LR!: 1 dita n. 2.229, idem, idem.
LURDES-Maceió: 2 ditas ns. 7 o5, idem,

idem.
LC: 1 dita n. 462, idem, idem.	 -
MIM: 1 dita n. 308, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3u0, jaem, j .ern,
MFC: 1 dita n. 103/L, idem. idem.
Parahyba-62: 1 lita n. 200, idem, idem.
52:1 dita n. 3.629, idem, i :em.
S-328-K: 1 dita n. 112, idem idem.
13-M-188-C: 1 dita n. 624, ideai, (dom.
PB: 1 dita n. 78.762, idem, idem.
PX: 1 dita o. 12, idem, idem.
('AC; 2 ditas ris. 5.505 o 5.502, idem,

idem.
Rio - Antunes: 2 ditas na. 3.924 c 3.919,

idem, ¡dom.
Idem: 2 ditas os. 3.923 e 3.903. avariadas.
Idem: 2 ditas na. 3.927 e 3.907 repregadas

e aval i tdas.
Idem: 3 ditas, diversos numeres, idem,

ldem.
- RA: I dita n. 798, idem, idem:

T1A-15: i dita n. 52/8, LiCIA, idem.
Silva: 1 dita n. 13, idem, idem.
SGC: 1 dita n. 20.307, idem, idem.
S1e-Maceió: - i dita sem numero, idem,

. VICTOR: 2 ditas ris. 562e 113, idem, (dom.
Vapo: italiano Çardoba, atratacado no dia

27 de dezembro de 1920.
Arniazem o. 9 - 	 2 caixas ris. lo 2,

•repreendas e avariadas.
8.710-LMC: 2 ditas ris. 503 e 505, idem,

idem.
Idem: 6 ditas, diversos numeres, idem,

idem.
1 MFII&C -; 1 caixa, n. 30.675, repregada e
avariada.

. 1 MVC : 1 dita, n. 30.581, idem idem.
Idem : 9 ditas, diversos numeres, Idem

'
OU : 1 dita, ri. 22.729, Idem idem.

•\ Idem : 4 ditas diversos numeros,idera idem.
P.4,11C : 4 dita, n. 9.193, i 'em idem.
Idem : 3 ditas, diversos numeres, idem

idem.
P&C 1 dita, n. 23.456, idem idem.
TSMBC: 1 dita, n. 16.387. idem idem.
PM&C -1 dita, ri. 23.453, idem idem:	 1
1dem: 7 ditas, diversos numeres, idem

k.tfItul

PBC : 1 dita, n. 499, idem idem.
(dom: 8 ditas, diversos numeres, idem

idem.
PBG : 4 dita, n. 118, idem idem.
(dom: 3 ditas, diversos numeres, idem

Idem.
, AP: 1 dita, n. 2.497, idem idem.
)Idem : 1 dita, ri. 2.498, idem idem.
BWL 1 35 saccos, sem numeres, rotos e

avariados.
Santos-BWC: 4. caixa, ri. 30.653, re-

pregada	 e avariada.	 -
CNE : 1 dita, n. 30.756, idem idem. -
Idem : 2 ditas, diversos numereis, idem

idem.
CFI&C : 2 ditas. na . 354/355, idem idem.
ESC : 1 dita, n. 200, idem idorn.-
FRM&C : 1 dita, ri. 28.617, idem idem.
Idem : 2 ditas, diversos numeres, idem.

idem.
FBC : 2 ditas, na. 4, 5, idem idem.
-FP&C : 1 dita, n. 422, Moio idem.
FRM : 4 dita, n. 30.401. idem (Iam.
AIL : ,2 ditas, na. 1 o 2, idem idem.
Idem : 7 ditas, diversos numeres, idem

dem.
Vapor Saaland, atracado- no dia 27 do

dezembro de 1920:
Armazem n. 10 - REIG: 7 caixas diversos

numero, repregadas e avariadas.
VERMC: 1 dita n. 64.839, idem idem.
V 67: 1 dita n. 23, idem idem.
A : 1 pacote sem numero, roto o ava-

riado.
JB: 1 dito n. 2.439, 1 dito idem idem.
BWC: 2 caixas na. 25.498 e 5.419, repre-

gadas o °variadas.
CGC: 1 dita ri. 6.925, idem idem.
E. Salattle: 4 pacote n. 8.133, reto e ava-

riado.
FFB : I barrida n. 83.115, repregada e

avariada.
FRISIC : 4 pacote. n. 01.948, ropregado o

avariado.
11K: 5 caixas diversos numeres, repregadas

o avariadas. -
TG 239 K: 1 barrica n. 8, idem idem.
JC: 1 dita n. 290 K/i, idem idem.
MOC: 4 dita ri. 81.819, idem idem.
MAC: 1 dita n. 83.393, idem idem.
IITT-142: 2 ditas ns. 5 o 2, idem idem.
EM - ORGEL: 3 ditas n. 62.406,62.409 o

62.403, idem idem.
PH - IIPTL: 2 ditas na. 25.492 e 16, idem

idem.	 .
OGC: 1 dita ri.391, idem idem.
Yapor francos Sierra Ventana, atracado

no dia 27 de dezembro do 1020:
Armazem n. 15 Bonsaude - Santos :

caixa n. 52, repregada e avariada.
IIM: i dita n. 40, idem idem.
KC-Santos, S. Paulo: 4 dita n. 383, idem

idem.
Vapor inglez Garriva/e, atracado no dia

21 do dezembro do 1921:
Armazem. n. 15-CTCS - 129: 10 bobinas,

avariadas.
ERCS-112: 6 ditas, idem:
EKCS-115: 8 ditas, idem.
Vapor amõricano Koeresaspa, atracado no

dia 10 de dezembro de 1920.
• Armazem n. 10- AlIG: 1 caixa n. 202,

repregada o avariada.
AK&C: 2 ditas, numeres 74 o 77, idem,

idem. '
BRI: 1 dita, numero 91.398 / 1, idem.

idem.
Casa Pescador: 1 dita, numero 28, idem,

Idem.
•Carlos 11 ee C: 1 dita, numeres 261/2, idem,

idem.
Idem: 2 ditas, numeres 261/2 e 14, idem,

idem. -
F: 4 dita numero 862, idem, idem.

	

Ft( &	 1 dita numero 01,018, Idem,

GD: 2 ditas numereis 5.721 e 5.720, ideine
idem.

HSC: 4 fardo numero 4592, roto e sita.;
fiada.
• JP: 2 caixas aumeros 10.419 e 10.401, avaà
ria das.

LOU: i dita numero 639, ropregada e MV/
nada.

M&C: 4 dita numero 95, idem, idem.
MGF: 2 barricas numeres 8.428 e 8.149,

idem, idem.
NGB: 2 caixas numereis 26 e 25 ideei=

idem.
Idem: 2 ditas numeres 49 e 27, ident

idem.
P; i dita numero 1.115, idem, idem.
RICO: 2 ditas numeres 525 o 517, ideie-

idem .
Ribeiro: 1 dita numero 2, idem, idem.
R&C: 4 dita numero 5.118, idem.
Siemins: 1 dita numero 145/5 v, ideei

idem.
V13&C: • 1 dita numero 2.429, ideia,

idem.
Idem: 1. dita numero 4.367, idem, idem.
WB: 1 dita numero 12.056, (dom, idem.
ZA: 4 dta ri. 21, avariada.
AHSE: 4 ditas, numeres 47.599, 1.062,

17.523, 655, (dem.
760: 1 dita n. 4, idem.

• Armazem n. 46
1113W :1 caixa n. 49, avariada:
1.22) : 1 dita, idem.
4.227 : 1 dita idem.

• 1.225 : i dita idem.
• 1.228 : 1 dita idem.

SK : 2 ditas na. 100 e 101! ideei.
Idem : 1 dita a. 102, idem. •
Vapor analisem, Rapot, atracado no dia 11

de dezembro de 1920.
Arinazem n. 17
IIC-B: 1 caixa o. 200, repregada.
Blumenau-IISC-TA : 2 ditas na. 12.121 o

12.115_, atearia/tal.
ED : 1 fardo ri. 674, idem.
KNS .• 8 rolos encapados, idem.
1{E : 28 barrico3, i
MEM : 263 rolos encapados, idem.
SGM-TA :1 caixa n. 91.000, ropregaila

avariada.
. TWC :174 barris, avariados.

Idem : 4 dito sem numero, idem.
AlISE - 14.488 : 4 caixa n. 1, repree

gada.
Idem : 2 engradados na. 2 e 3, idem.
Idem-14.472 : 4 dito n. 2, idem.
IIDD : 2 caixas as. 9.024 e 9.022, idem.
IIS-TA : 1 engradado n. 1000/8, idem.
ASC-TA a caixas na. 12.114 e 12.11e

idem.
KJ : 1 dita sem numero, idem.
AKC : 1 dita a. I, repregada.
APC:i dita a. 13. repregada o ma.

riad-aA -KC : 2 ditas as. 81 e 69, repregada.
B : 3 ditas na. 701, 702 o 703, avariadas.
AlISE -9408 e 11.3223,4 dita sem numero-

BM : 2 ditas mi. 616 e 618, reprogadas.
BMCGGS: 1 caixa ti. 624, avariada.
SAG-U.775; 4 dita ti. 5 repregada o ava-

riada.
- Idem: 1 dita n. i, avariada. -

DG: 1. dita n. 838, em.
ES&C; 1' dita n. 301, repregada e avae

nada.
H:• 2 ditas as. 9.888 e 9.889, idem

idelinird. : 7 ditas diversos numeres, avariadas*
IIS&C: 4 ditas idem ropregadas.
Idem: 1 dita 4.83§, reprogada e avariada

- Vapor leglez Rapidan, atracado no dia fit,
da Os:ombro de 1919:

G-11-F-151 : 4 ditas na. 160, 162, 165, gaj
Idem, idem.

Idem : 1 dita a, 1114, idem.



• 40'M Dornifigo 27	 	 _	 revere 192P,

• •,:.
A hááZaill . h. 41:

'ACC: 41 caixa reprosadas e. aatariadái;s
ABR: 1 dita, idem, idem.
Ales: 9 ditas idem idem...
RPM: 119 ditas, idem, idem.)
Sem numero: 5.000 folhas a granel Ide)*

-
ide

Vinap. or americano Bibbie atraod9
dezembro de 1920:

Armae.en Interno C-An•se.lino-Ciasta:
quinto de vinho, vasando. 	 •	 •

Fernando Mourlie & Comp.: 8 ditos, va-
sandd.' ,	 •	 •

BCC: 1 dito, idem.
Idem: 1_ dito „vasio
Moerão & Comp.: 2 ditos, vasando.
,Maripho,teiComp-.: 35 ciixas, i•epregadadas

e avariadas.
adem: 2 ditas, vasia-4. •
Jotabe: 27 ditas, reprogada.s o avariada,s
IIC: 1 dita,' idain id m.
PAC:' 4 encapados, reto com falta.
Variar inglez Deais, atracado no dia 27 de

dezembro dei 020:
A:Ttrazern externo n. 1-AZ: 12 quintos,

vasande. •
Vapor inalez	 nvenn, atracado no dia 9

de dezembro ele d 930:
liba do Cai-SP-Ilie: 44 caixas sem nu-

meras, vasa tido.
Idem: 7d tas com 4 lata ceia e outra

vasia.
Ideie: 3 ditas sem namoros, 'Com uma lata.

vasando faltando 1 . 1ata cada caixa.
Alfaiadas.* +I 1 o fio de Janeiro,' 4 de fevereiro

de 1921.-0 ajudante de inspector, Carlos
.Prostaça Gomes.

. .

Alfaxidega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta allaridega se faz pu-

blico, para. conhecimento 'dos interessados,
que firam descarergadoa . para esta reparti-
ção os vclum rs 'abaixo' Illetri011a dos com
signaes de avarias o de-falia; devendo seus
donos ou coiisigaatarios . apresentarem-se no
prazo de 15 dias para Fevidenciar a res-
peito.	 .

Vapor !tio rie Janeiro, atracado em dezem-
bro d • 4220: •

'Arrumem intortifi 11: 1-111a1Cit: 7 barricas
sem meneia-e., raprega ias e avariadas. 	 -

Vapor idre ,t Seiene, atracado em dezembro
de 102-3:

Arrn izem' n. 2---.a13: caixas, repaegadas e
avaria 'as.	 •

AC: 2 :lia, i'ein idem.
AD: 3 dita s . i m idem.

A A : 3 ditas, idatu idem.
AG:- 1 dita, idem idem.
AK: 1 dita, i lem ideia.
AL: 2 dias, ibm idem..
MI: 11 ditas, idem idem.
Sem marea: 4- di'as. idem idem.
APC: • 1 barrica. idem idem.
VSC: .2 -litas, idem ideai.
Vapor Sheeilam, atracado em dezembro de

1923:
Artrilze:n inter:to n. 3--CNNC: 42 barris,

vasand.3.
Vapor inglez Sdants, atracado em dezem-

bao de 1920:	 .
Arinazem ti. 3--AS&C: 1 caixa n. -7.839,

represada.
BD: 1 dita n. 122. idem. •
CL&B: 1 l.Pa. mi. 06a, idem.
CEP: 1 dita n. 486, idem. .

dita n. 98, idem2
Carolas, 1 caixa ti. 21.275, represada.
111-C-EJ: 1 dita n. 45, idem.
NGB1 mala n. 33, idem.
E-59-L•W: 5 caixas diversos numeres, ava-

riadas.
II-M-1274-T: 1 fardo sem numero,idem,
Sem marca: 1 dito idem idem.
G-C-T: ti barricas, idem, idem..
Idem: 3 ditas idem idem.
Vapor amerinano Aneless, atracado em de-

zembro de 1920:'
Arin4em n. 4: B&M: 2 caixas ns. 8-1,re-

pregadas e avariadas.
CCC: 1 dita-n. 12, idem. •''	 • ".
11 .-A3-C869-BT/M117: 2•4Itase

100, idem idem.
JLC: 5 ditas, diversos numeres, idem idem.	 •

•

II-B-145-3T/C-=-28: .4 barrica n. 10,
idem idona.	 -

Idem 407-55; 1 dita n. 3, idam idem. 	 •
Bate: 1 caixa n. 1, idem idem.	 -
SSaC: 7 ditas, diversos namoros idem

idem.
SF&Comp.: 2 d:tas 26/7,idem idem:
SPedao: i dita n. 1, idem idem-
Vaper iiielaz Pildara:, atracado em 23 de

dezembro de-1920:
Armazena n. 6 interno: AO: 4 barricas

diversos nu meros, represadas;
ALC,-S: 2 caixas ns. 11/12 idem.
AM: 1 barrica n. 76i, idem.
B'-BO: 1 dita n. 3.3.7, idem.
J-L-7Fontes-B-C: 2 caixas as. 222/221A,-

idem e avariadas.
IIBC: 1 dita n. 2.356, represada.
NGC: 1 barrica 11: 421, idem.
OLC: 4 ditas diversos numeroa, irem.
Palma: 1 caixa n. 334, ideia.
11F1n1; 4 dita n. 10.178, idem.
JSP: 4 barrica ti. 92, represada e ava-

•nada.
Idem: 1 dita n. 101, idem idem.
&Sie: 1 caixa e. 5.717, represada.
ARA: 1 barrica n. 33, idem.
Vapor americano Cardenia, atracado em 23

de dezembro& 1920:
Armazem n. 7-CM13: 327 rolos de arame

sem numero, avariados.
MII&C-Bahia: 4 amarrado (caixa) n. 9, no-

presadop avariado.
Vapor ri rueguez Ri) de Janeiro, /atracado

em dezembro de 192):
Armazem n. 8 --CG: 1 caixa, reprogada e
avariada.

FCC: 2 ditas, idem .1de:is. •
FIA: 2 ditas, idem idem;
KC: 3 caixas, idem liem.
Oeurnindsen: 1'dita, idem idem.

• TBC: 3 ditas, idem idem.
VMC: 1 dita, idem idem.
WII: 1 diia, idem idem.
Transactos': 1 dita, Idem idem.
Vapor hollandez Santana, atracado -em de-

zembro- de 1920:
Armazem n.	 caixa, repregada e

avariada..
ClIC: 15 ditas, idem idem.
DaC: 2 ditas, item idem.
FICe-Bio: 2 ditas. idem idem.
CTC: 2 ditas, .vasias.
Idem: 3 ditas, represadas e avariadas.
CPC: 3 ditas, idem ideia.
MCC: 1 ditas idem idem.
Vinieolas: 7 ditas, ilem idem.
VNIC: 1 -dita, idam ideia.
AM: 16 euintos, vazando. 	 .
Vapor francez Satitara atracado em de-

zembro de 1920 :
Atanazem n. 8:
TBC: 5 caixas, represadas e avariadas.
WE: 1 dita, idem, idem.	 -

...ACPC: 2 ditas, idem, i !em.
CBC: 12 ditas, idam, idem. --
DY): 7 ditas, idem idem. / •
JPC: 16 ditas, idem, idem.

n icape-JP-Ministere de Snéele: ' 2 ditas,
idem, idem.

CMC: 3 ditas, idem, idem.
Conte-Bruno de Wornaen: 1i ditas, idem.
idem.

TBC: 3 ditas, idem, idem.
Vapor americano Iiitsliev:Ite entrado em de-

zembro de 1920:
Armarem n. 9:
LC : 80 barricas sem numeres, repregadas

o avariada.
Vapor bellandez Saalama atracado em de-

zembro de 1927:
Armazena a. 10:
JR: 1 caixa repregadas o avariadas.
X: 70 ditas, idem, idem.

•FKO: tdita, idem, idem.
"Vapor iuglez -Samboe atracado em 30 de

dezembto do 101.,

Drogaria Benino: 1 caixa n. 598idem
EDX: 2 ditas as. 189 e 190, iletn idatillr- •
FC&C: 2 tlitasn 3.221(2.070 ¡dein' ijdkpa.„, •
FAC: 1 dita 2.544 idem iden4
FCCC: 3 ditas de•diverzos nupaer0a
FS&C: 1 dita n. 105 Idem kleni ,e)Z_ . •
CF&P:,3 ditas com numerOà"difar S.' '
Gaanriae: -2 ditas as. 1.019 é 1.030 ideiti-4

idem.
GF: 1 dita n. 14.455 . idem, idem:
31. Gustpvo Silva C.: 1 dita idem..
GSC:	 4caixa n. 1, reprega ' e aVariada"A,.
G&C: 4 dita n. 403, idem Idem"	•

• 308-GCC: 2 ditas as. 11-1À, ideM dein;
Granado: 3 ditas numeres diversos, ideai

idem. '
338-GCC: • 3 ditas numeres diversas, ideaie.

idem.	 ••	 -j
11-J--M-11: 2 ditas as. 920f1, idem idemau
II&L: 1 dita n. 2, idem idem.. 	 •
JV: 2 encapados as. 7.659-7.637,.,avariaj:

dos.
JBSF: 1 caixa a. 8.692, avtejatjap...„
VC-3C: 1 dita n. 82,rapCe;ga dá e al.r.i4a4
JT: dita si», idem idem.
JSC: 2 ditas ns. 21-25, idem idem.
JSC: 1 dita mm..121, idem idenT.
J•SC: 2 ditas as. 22723, ideffl idOia. -
10C: 1 engradado n. 5.441, ideia ideMa
JSC: 1 caixa n. 27, idem idefri.,:e
Lino: 1-dita a. 206, idem. idem. •
M&C: 1 dita n. 9.261, idemIdem:,
MV: 2 diias- ns. 17/18, idedi ¡demi
MB: 2 ditas as. 5.581 -717, ladrh	 .

• MV: 1 dita n. 15, repregaddrã;4);.,"
MV: 1 dita n. 16, repregadà e ,VaXi,a4a4„,-;.-,
MB: 1 dita n. 713, avariadtf'	 •Re'.

dita p,4.43 ,3 repr..
gada o avariada.	 • •	 - •• -r••••"•-2,--4

if4
4	 't

• C-B-90: 2 ditas as.. 382-69.4il Í.Ogrex
,

idem--.	
'

10: 2 ditas ns. 177/8, ¡hm 14.em•	 •C
	 '•• •

.d• 12 	 ditas,2	 numeres_dre0473Aden14.
4	 •

Irmazem ti. 15:
Antraco-Franco-5.749; 50 rolos de ara4:

me avariados.
Idem-CNE-5.860: 50 ditos, idem, ideina
Idem-LBC-5.748: 7 ditos, idem'',
Vapor inglez Garrgvale atrazadr eia 20 44

dezembro de 1920,
Armazem n • 15:
EKCS-1A2: 10 fardos avariados.
CTCS---t29e 65 bobinas idem.
ECCS--125: 10 ditas, idem, idem.,
EKCS-112: 10 ditas idem iderit:
Varam 1:lapi144 atracado eia 29 de dezeni4

bco de 192 -
Armazem 10:
ACC: 2 caixas as. 4.-696 o 4.4381 represe+

das e ayariadas.
AF: 1 dita idem idem.
AMEIA: i dita n. 4, idem ideia
ABC: 1 dita n. 17., i dem idem.
AJE: 1 dita n. 23, idem idem.
AP: 1 dita as. 3/1, idem idem.
AEG&C; 1 dita n. 191, ideia idem.
Araujo: i dita, n. 2.370 ideria; id,e1Ma
AVC: 1 ditan. 2.063, idem iderrie
BTF :1 dita n. 410, idem idem.
CMB: 1. dita n. 860. idem idem
C&C: 1 dita n. 55,1 Tem idem.
CG&C: 1 dita n..580, idem ideln
Catnponeza-F: 1 dita o. 7.sident4:4,,	 ,Idem:.1 encapado os. G, rot.
DIA ; 1 daixa n. 3.674 represadas o avaa.

nada.
DSC: 1 encapada n. 8 idem idem.
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; Penna: 1 dita n. 33, idem idem.
BBC:: 2 ditas na. 2.682-2.688, idem idem.
CII&C: 8 ditas, namoros diversos, idem

idem.
- Ramos: '1 barrica n. 1, repregada e ave-
nada.

RG: 4 engradado n. 295, avariado.
HUG: 1 caixa n. 258, repregada e au-

reada.	 .
RLC: 1 engradado n. 5.442, repregado e

avariado.	 •
SCSI - PHG: 4 caixa n. 738, reprogada o

71t7 . 
avariada.

SC&G: 2 ditas na. 350 e 353, idem idem.
SGC: 2 ditas ns. 1.444 o 52, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2.759, Liem idem.
SSB: 1 engradado. avariado.
AH - MB : i caixa n. 5.505, repregada -e

avariada.
AP-G: 1 dita n. 252, avariada.
CLS: 2 ditas na. 657/8, repregadas e ava-

:aladas .
11111G: i dita ns 1.026, avariada.
JV: 1 fardo n. 7.626, avariado.
MM-C: 1 daixa n. 39, rep.egada e ava-

riada.
PAC: 1 dita n. 5.521, idem idem.
Idem : 3 ditas diversos namoros, ava-

riadas.
FCP: 1 dita n. 4, idem.
PDC: 1 dita n. 1, Pena
SPE: 1 dita n.i, idem. •
Vapor francez Sarnara,. atracado em 29 de

-dezembro de 1921:
Armazern n. 18-AM&C - Ao Grão Turco:

1 caixa n. 418, rearegada e avariada,
AB : 2 barris ns. 22.136 e 22.138, va-

zando.
AV - 2.461 : 1 barrica n. 3, repregada e

avariada.
AC: 1 dita n. 102, i lom idem.
AB: 2 ditas diversos numeres, idem ideal.
AG-4e4: 1. dita n. 1, idem idem.
Casa Sacana : 3 ditas diversos namoros,.

idem idem.
CSZ: 1 dite n. 318, idom
CVC-FF: 1 dita n. 136, avariada.
CC: 1 caixa n.459, avariada.	 , •
CBC: 1 dita n. 102. repregaala e avariada.
DSO: 1 dita n. 57, avariada.
EJ: 1 dita n. 13, idem.
.FRNI&C: i dita sern numero, idem.
Idem: 1 dita n. 108, idem.
FR: 1 dILail. 1$1. idem.
FEIMP-JFP: 1 dita n. 231, idem.
GAB: 2 ditas ns. 18 e 19, idem.
GMSzAP: 1i3.itan. 1 .870, idem.
1111/tis 1. dita 0. 5, idem.
JSC: 4 ditas com diversos numeros,
JEV: 1 dita n. 1, idem.
Loubet: 2 ditos ns. 5.702/3, idam.-
M-SVP: 2 ditas ns. 859 o 857, idem.
Ministre d'Agriculture: 1 dita n. 197, idem.
Maisoa de France Bueno do Warren: 6 ditas

Dom diversos dumeros, i 'em.
Maison de France-2154: 1 dita n. 3, idem.
Maison de France-Cornte Bruno Varennes:

1 dita n. 38, idem.
RA: 2 saccos na. 5 o 6, idem.
"111.&C-P: 1 caixa n. 79, idem.
R: 1 dita. n. 5.447, idem. s	 -
11R&C: 1 dita n. 78, iiem.
LIA: 1 dita n. 14 idem.
Vianna: a1 barrica n. 255/1, idem.
VEK&C: 1 caixa n. 69, idem.
Vapor inales Plutarch, atracado em de

zetnbro do 1920:
Armazein externo C-FIC: 5 caixas reprea

gadas é avariadas.
• TBC: 3 ditas, idetn.

MBC: 7 ditas, Idem.
\ CIC : i -Caixa, repregada e avariada.

DAC 15 ditas, i lem ibm.
PBC: 3 ditas. idem idem. .
Moura(): 1 dita, idem idom.

I Thome : 1 dita, idem idom.

Va por itquitain,e, atracado em dezembro
do 1920:

Arrimarem externo C-A. N. C: 14 caixas,
repregadas e as. ariadas.

CSC: 10 ditas, idem idom.
CCC :1 amarrado de caixas. idom idem.
C: 4 caixas, idem idem. -
FCC: 2 ditas, idem idem.
JNIP: 47 ditas o 1 dita está vasia, idosa

LP : 1 dita, idem idem.
MC: (O ditas. idem idom.
C-N-C ; i dita, idem idom.
SVC: 4 ditas, idem idem.
ideai : 1 dita, idem idem. -
Soarenha : 14 ditas o 1 dita vasia -, idem

idem.	 ,
Sem marca : 3 ditas, idem idem.
SAC : 5 ditas, idem idem.
VMC: 3 ditas, idem idona.
Casa Gouvéa : 1 dita n. O, vasando e ava-

riada.
C : i dita n. 35, idem idem.
NSC: 3 ditas diversos namoros, idem Idem.
FCC : 4 ditas idem, idem idem.
SAC: 6 ditas idem, idem idem.
Soarenha : 4 ditas iam, idem idem.
SVC: 3 ditas idem, idern idem.
Sem maca: 6 ditas, idem idem.
TMC: 3 ditas idem, idem lidem.
MC: 3 ditas idem, vasando.
JAIP : 2 ditas ris.,50 e 30. idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de fevereiro

de 1921.	 O ajudante do inspemor, Carlos

Proença. Gomes.

Ministerio da Guerra

Dii•ectoria de Saúde da Guerra
~Usos Dália blEDICOS, PHARNACEUTICOS

VETERINARIOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. General Director de Saú-
de Guerra, faço publico que, por autorisação
do Sr: Ministro da Guesra e do accordo com
as intrucções publicadas no Boletim do Exer-
cito, n. 44, de 5 de abril de 1910, noventa
dias depois da data desta publicação, estará
aberta nesta Di atetoria, durante vinte' dias,
a inscripçao para as concursos do triedicos•
pharmaceuticos e vetar:navios do Exercito,
para o prehenchimentõ das vagas ora exis-
tentes o das que se verificarem nos quadros
acima mencionados durante o anno de
1021.

Cada candidato, deverá para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada por
si ou procurador e exibir documenta provan-
do que é cidadin brasileiro em pleno coso de
seus direi t os civis, menor de"35 annos, (certi-
dão de idade em original) folha corrida, di-
ploma do eespectivo curso por faculdade ou
escola Oleia' ou equiparada e caderneta do
reservista,

Provará mais cada candidato que possue
;aptidão, saúde e robustez necessarias para o
serviço militar, em tempo de paz e do guer-
ra, sando que este requeiito será comprovado
em inspecçao de sande nesta capital, perante
a Junta Superior de Saúde.

Os interessados, para mais informações; po- -
darão dirigir-se a esta Directoria ou aos che-
fes do eerviço de saúdo nos Estados.

Directoria de Sande da Guerra, 4 de ja-
neiro de 1e21.- Dr. Alfredo Mondes Ribeiro,
Coronel Chefe do Gabinete.

Directoria de , Engenharia'
:CONCUTIRENCIA PARA AS OBRAS DE

TRUCCÃO DE QUARTEIS NA 1' CIRCUM-.:
SCRIPÇÃO MILITAR ;rif CAMPO ORANDO,
ESTADO DE MATTO Ge-00ga
De ordem dc' Sr. director de enge-1

nharia, em curriwimento • ao, sole deter,-i

minou o Sr. ministro da Guerra, de-
claro aberta a concurrencia Publica
para as obras de eonstruc,ção de quarteit
na P eirctunseripção militar (Estado de
Matto Grosso), conforme 'projectos o es-
pecificação* que poderão ser examina,
dos e estudados pelos coneurrentes du-
rante as horas de expediente, na
visão acata directoria, onde tamisem se-
rão- dados outros quaesquer esclarecia
mentos.

As propostas para estes trabalhos serão
entregues no gabinete desta mesma di-
rectoria, ás 13 horas do dia 7 de miam
do anuo corrente em ires vias, em papes
que não exceda de Orn,33 x Om.22, den-
tro de envolucro fechado, datadas e assi-
giradas com a indicação de rasidencia ou
°sadia crio do proponente, sem emendas
nem ramas ou -qualquer outro defeito
que dê lotear a duvidas, devidamente
saltada a 1 e via, e deverão conter as de-
clarações segtuintes: prazo inazimo de
duração das obras; preço pelo qual sente
altas executadas, escripto por extenso e
'em algarismos, e de sujeitar-se o con-
current° ao pagamento em apoliees fe-
deraes .

As propostas serão acompanhadas dos
Seguintes documentos:

a) guia de deposito de 2500$ em
moeda- corrente, feito na Contnbilidacir
da Guerra, para garantia da assignaturs
do contracto;

b) provando estar o concurrente elas
dia com o pagamento dos impostos fe-
deraes e municipaes ou outros quaes-
quer a que esteja sujeito; .

c) contracto social ou carta profissio-
nal, e, quando se tratar de sociedade
anonyma, estar alia constituida legal-
mente nos termos do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891; •

d) provando haver dado bom desem-
penho a obras publicas ou quaesquer
outras do vulto.

Deve o concurrente ainda declarar
por escripto:	 --

a) respeitar as condições technicas e
administrativas, subordinar-se nos tra-
balhos -ás plantas, desenhos e natureza
das construcções o sujeitar-se ás verifi-
cações e exames prévios de .todo o ma-
terial empregado;

b) sujeitar-se por occasião da assi-
gnatura do contracto, para garantir a
sua execução, ao deposito na razão de.
10 % até o valor de 50:000$, e de 5 %
sobro qualquer excesso dessa importan-
eia, calculado sobre o valor das obras.

O proponente apresentará fiador ido-
neo que em documento habil se respon-
sabilise pelo pagamento de- quaesquer
multas devidas e pela execução das
obras, quando não puder elle proponente
concluil-as ou se recusar a isto.

O concurrente preferido, que se re-
cusar a assignar o respectivo contracto,

, perderá a sua idoneidade para as futu-
ras concurrencias, pelo prazo de troe
annos, como estatuo o aviso n. 564, de 30
de agosto ultimo.

O concurrente -preferido perderá em
favor dos • cofres publieos o deposito de
2:5003 si deixar de assignar o contracto
aio prazo de oito dias a contar daquele
em que for- publicada no Diario Official
a notificação da acceitação de sua -pro-
posta.	 -

No caso de igualdade de preço • entre
duas ou mais -propostas, será- preferida
a do concurrente que propuzer por es-
cripto e secretamente maior -abatimento
e, si ainda os preços forem iguaes,
aquele que se propuzer a fazer as obras
no menor jprazo.

Não serão • tomadas em- consideração
quaesquer offertas de yantagens mitct

- n•••,•

-J
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A questão de idoneidade dos proponentea
será examinada e julgada, antes de abeatas ãs
propostas e estas serão apresentadas emafia'
veloppe fechado, tendo a declaraartoi exterior
do nome do preportente.

As mencionadas propostas serão lidas iça; •
presença de todos os concurrentes ou dó Seus
representantes legalmente constituidos:

No caso de não comparecimento de - atia/À
quer proponente ou do seu representantqa lea
gal, a apuração da proposta correrá á shã
valia.

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos bor
odcasião da assignatura do respectivo contra-
cto, para garantir a sua execução o detiosito
na razão de 10% sobre o fornecimento provas
vai durante o anuo, ficando eitipuláda Unió •
minimo a canção de 5005300.

Esto deposito será feito insta direCtória,
devendo o re3pectivo documenta sel‘-éibibido
no acto da assignatura do coritiaetoa

No caso de igualdade de Pre4 n5g	 1
-  
'nas

ou mais propostas, será preferidaWdof
. tante que proluzer por esãiptó \paaa'aataa
mente -maior alba timen to, sendo que ifiifidado .
novo empate terá preferencia a da licita% •
que já estiver forneceudo, foraCegaçlcVaar a
sorte, si este não tiver concorrido. aa-	 '

Não serão tarnadas em consideração guias- -
quer offertas de vantagens não previstas neste
edital. nem as propostas que contiveretn are-
nas o offerecimen to de uma reducoo sobre 4
proroata mais barata.

Previstas °no edital de concurrencia,
nerq as propostas tp.ta contiVarem aPe-
nas o offerecimento de uma' reducção
sobre a proposta mais barata.

Mesmo não se achando presente por
occasião da abertura das propostas qual-4
quer concurrente, não deixará de ser to-
'nada' em consideração a atue houver elle
apresentado.

A idoneidade dos concurrentes será
julgada á vista dos documentos apre-;
sentados antes da abertura das propos-
tas, sendo abertas sómente as daquelles
que forem julgados idoneos.

Os concurrentes poderão tomar co-
nhecamento na II divisão desta directo-
ria das bases formuladas para o contra-
elo a realisar-se, coucernentes 414 condi-
cões para a fiscalização das obras e sua
axecução.

As obras contractadas deverão ficar
aoncluidas, no maximo, até 30 de abril
cio anno de 1923.

Na conformidade do art. 176 § 2° da
n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918,

laia será aceeita proposta alguma cujo
• reca seja superior á base official de
'..915:830$123.

Sendo:
hospital Militar • aaara 1.017:120$259
Pilada' general . 251 :0235087
a° companhia de me-d

taajhadoras . . 	 a-a	 709:9795718
•a° batalhão de caçado-

res ' 	  1.564:908$432
regirneǹto de arti-

lharia montada . 	  3 . 372 :7985627
laireatoria de Engenharia, 4 de feve-

oiro de 1921. — Major Antonio Miguel
nnebosa Lisboa, chefe interino do gabi-
nete.

~Mu,

Directoria de Engenharia
niwcut p ENCIA PARA FORNECIMENTO DE LEIGOS

DE EXPEDIENn

De ordem do Sr. director interino, faço
Wien que no dia 28 de fevereiro corrente;
t hora da tarde receberá o Conselho Admia

nistrativo propostas, em cartas fechadas, para
o fornecimento de artigos de -expediente, du-'.
vante ocorrente armo, visto não ter sido apre-
sentada nenhuma proposta na primeira cora.;
c i• renais.; 'a saber:

Nta miolo de pão, duzia.	 -	 - 185000

azeite para machina, vidro.adarata: 15200 t
IlarbantO'grOs50, novello 	 si....:'-	 $900 \
nito fino. novello 	 • •	 $750
Btocos,para memorandum de 0,105 X

norracha para papel `de macbina,
uma 	 o 	 	 $800

X 0,33, duziaaaa. 	 - 285000

't lira 842, duzia 	 	 95000
!ativai. do Madeira com aro de Metal

;Malva', um 	 • 55000
Canetas de Madeira de primeira qua-
• lidada, duzia 	 -	 --ai 25400
Canivete ano duas folhas, um 	 • 125000
V.asta para papeias, ama	 - 45500
calchetbs de pressão para papel,

caixa 	  45800
aaos para popel, caixa 	 -- 15500
;aipi° deoimetro de madeira, um..;" 65000
lasquadro ebonite aMlirello, Imsaaaarra -85000
Fita biçoior para machina, umgwrar, 45500
Dita preta para machina, uma. .... a 4$000
Coma)* arabrea «SardinItaa, vidro.? 25400
Lapiapretd da primeira qualidade,

dura.•pa, 	 	  , 25000
Ditos Viador de primeira qualidade, '

	 dfiata..,	 a 	 	 65000
Ditas çld cóses para deáenho, caixa

obln 12, oma 	 • 2$500
Diada de borracha de primeira quali-

411c1 dutta 	 ,,,. 	 „, tos000
Dito aVaaslik, duzia 	  65000

Limpa-penna,	 	  2$500
Memorandum cartões com enveloppes,

cento 	  105000"
Nankin liquido', vidro 	  25800
Nankin pá.0 de 0,06, um, 	  65000
Papel carbono, caixa 	 	  125000
Dito liso para macbina, caixa 	  105000
Dito para embrulho, mão de 25 folhas 6%200
Dito mattaaborrão, folha
Dito matta-borrão tiras, cento 	  2$%500
Dito de sobre-cartas para correspon-

denda, caixa com 100 folhas 	  125000
Dito pautado para officio, resma.— 285000
Dito almasso de primeira qualidade,

resma 	 •	 .225000
Dito de 1/Manda n. a, caderno 	  15200
Dito quadriculado, resma 	  305000
Dito para orçamento, caderno 	  15800
Dito para elementos, caderno 	  15800
Dito para detalhes, caderno ......	 15800
Dito tela do 1,30 peça de 20 -metros,

uma. .. 	  855000
Dito ferro prussiato nacional peça de

10 metros, uma 	 - 185500
Dito de ferro prussiato estrangeiro,

peça de 10 metros
'
 uma 	 	 :1830a0

Dito para esboço do 1;30 peça de 20
metros, urna 	 ... 345000

Dito Cançon fino de 1,30 peça de 10
metros, uma 	  2:; S000

Dito Can:on grosso de 1,30 peça de
10 metros, uma. 	  485000

Perina Mallat, caixa 	  55000
Dita Perry, caixa 	  	  455a0
Dita Gillot, caixa 	  85000
Percevejos, caixa com um cento 	  35000
Raspadeira canivete, uma 	  69000
Regua graduada de madeira de 0,50'

uma 	  	  35400
Di ttlarnagraduada de madeira de 1,°°, 65.,;00

Sobre-cartas pequenas para officios,
cento 	  75500

Sobre-cartas pequenas para officios,
cento 	  	  65500

Sobre-cartas grandes pardas de
0,40x0,30, cento... .. 	  145000

Tinta preta nacional Sardinha, litro 	 	 45500
Dita carmim Il. C. 1/4 de litro,

vidro. 	 	 2$403
Dita para carimbo, vidro 	 	 15300
Triplo decimetro de madeira, um 	  105000

Pela intendencia desta repartição serão for-
necidas, em tres vias, relações dos artigos a
contratar, de modo que os contractantes só
terão de mencionar por extenso e por alga-
rismo, sem emenda ou rasuras, os respetivos
preços, datando-as e assig' nancio-as sendo a
primeira'via sabre estampilhas federae,s no
valor de 600 réis (seiscentos réis) por meia
folha de papel inutilisadas na fórma do respe-
ctivo regulamento.

I Para habilitação a esta concurrencia, cada
\
proponente deverá apresentar a esta rapar-

, tição até ás 15 horas da vespera do dia da
concurrencia, requerimento de inscripção,

Juntando-lhe documentos que provem :
l a) haver pago como negociante especialirá
de generos de que faz objecto esta concurren-
eia, impostos federaes e municipaes da casa
oommercial, relativos ao ultimo semestre ven-
cido; •
I b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando as fl ••mas commerciaes
a apresentação do- respectivo contracto

extrahido por certidão dos livros de
registros da Junta Commercial ou estar con-
atituida legalmente nos termos do decreto nu-
mero 434 de 4 de julho de 1894, quando fôr
uma sociedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo contra-
ato ou ajuste celebrado com o Governo, no
aso de já ter sido fornecedor;
d) ter caucionado a importancia de 1005,

para garantir a assignatura do contracto.
As amostras e modelos dos artigos poderão

s r examinados desde já Retos licitantes.

211-

Intendencia dã G.tiãiri"..g • _t_
--Do ordem do Sr. general director dj Admi,4

nistração da Guerra, faço.publioo
selho de C:rnpras"desta repartição reeebara
pro;.oVas no dia 3 de março,. as ig NiraN.
para o fornecimento de : aa,•
86.320 pares de borzoguins decola%

(kal-chroine) preto, preço
fil$550maximo 	

18.060 Nres de' perneiras de sola,
preta. idem 	  1400.

420 parei de botinas da couro
(k al-ch rome) preto, inteiri- •

ças, .para atuamo da Escola
Militar, idem 	 • 261000

2o3 atanados do Rio Grande, de
ceie natural, espichados,'

• idem 	 . 605000
3.000 kilos de sola do Rio Grande

• . para correeiro. de dm na-
tural. de primeira qualida-
de, idem 	 •65000

400 metros de lona marron, idem. 55000
As- pessoas que pretenderem concorrer a

esse; fornecimento dever to inscrever-se, nie•
diante requerimento dirigido ao Sr. coronel .
intendente da-Guerra, 'até as 14 horas do dia.
26 do corrente. -

A concurrencia obedecerá ÁS seguintel
dições : 4 .a.aaa aa

1°.,,As propostas davem ser Peitas em uma:
ou mais folhas da papel que não excedam de
0,33 x0,2 escriptas, sem rasuras, entreli-
nhas ou emendas, em ti-os vias, contendo,
além do solto (na l a vi'), data e assignatura,
quantidade, nome e preço do artigo, em alga-
rismos e por extenso, o prazo do entrega e
referencia de sujeitar-se aos typos adoptados e
a todas as crndições deste edital:

2. As propostas serão apresentadas em
sobre-carta fechada com a declaração exterior
do nome do proponente, Te deverá compa-,
recer ou fazer-se repréSeritar WalMOte

aaaa.ZtaSena regeitados todos os prRO-s" quê
-derem ao inaximo estabelecido neste

• •X-sela:a-seque as quantidades sénb .:Ej caO
se fizerem nocessarlas duma O tailla
não se as poder prever desde ja.

Directoria de Engenharia
'
 16 de paóranrq

de 1021.— Heitor Alberto útil% 1, 016:de

É
r"--Sn-1 -7"

;

te.
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occao da abertura e da apuração das proa
postas e da assignatura do respectivo con-
tracto.

Em outra sobre-carta serão fanados os do-
aumentos de idoneidade e a que se refere a
clausula 3, 03 quaes serão restituidos depois-
da abertura das propostas..

3a. Os concorrentes deverão apresentar os.
documentos que provem:

u) haver pago, como negociante especialista
do gamar° de que faz objecto a concurrencia,

- impostos federaes e municipaes da casa com-
- -1P2ercial, relativos ao ultimo semestre ven-

cido;
b) sor negociante matriculado e ter casa

importadora, bastando para as firmas com-
merciaes a apresentação do respectivo con-
tracto social, extrahido por certidão dos livros
de registro da Junta Commercial, ou estar
constituida legalmente nos termos do decretai
n. 434, de 4 de julho de 1891, quando for
uma sociedade anonyma;

e) que fielmente cumpriu o ultimo contra-
cto ou ajuste celebrado com o Governo, no
caso de já ter sitia fornecedor;

d) ter caucionado na Directoria Geral de
Contabilidade da Guerra a importancia de
1:000$ para garantir a assignatura do con-
tracto.

4. • O proponente preferido que se recusar
a assignar o respectivo contracto, o que deve
ser feito dentro de tres dias a contar da data
da publicação do convite pelo Dia rio
perderá em favor dos cofres publicoa a caução
de que trata a clausula anterior, tornando-se
inidoneo para futuras concurrencias pelo prazo
de tres annos;

5. a Os proponentes fiearn sujeitos ao depo-
sito na razão de 10 % . até o valor de 50.000$,
e de 5 % sobre qualquer excesso, não sendo
admittida caução inferior a 1:000$, e o respe-
ctivo documento será exhibido no acto da
assignatura do C013 r teto. Esse deposito, desti-
nado a garantir a execução do contracto,
será feito na citada Directocia de Contabili-
dade;

6. • Na sala de entrada desta repartição en-
contram-se as amostras e os typos dos artigos
em concurrencia, podendo os interessados
examinal-os, nos dias uteis, das '11 ás 15
horas;

7.° O prazo mai= para entrega dos borë
zequins e perneiras sara de quatro niezes o
para os demais artigos um mez.

A fabricação das borzeguins, perneiras e
botinas seva fiscalizada por uma commiinp
designada pelo Sr. coronel intendente dã
Guerra.

8. 4 No caso de duas ou mais propostas
teiramente iguaes, será preferida a do lici-
tante que proptizer por escripto e secreta,
mente maior abatimento; verificado novo
empate terá preferencia a do negociante que
á estiver fornecenio, procedendo-se á sorte
si este não tiver concorrido; e para os ar-
tigos que careçam de prazo para a sua cotas
fe--ção, annefia que mencionar o menor prazo.

9. • Não serão tomadas em consideração
quaesquet. ()trenas de vantagens não previstas

s. -neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o offerecimento de uma redu-
cção sobre a proposta mais barata.

10• Não serão acceitas propostas dos artigos
cujos preços excedam ao dos limites acima
fixados.

IP A questão de idoneidade do proponente
será examinada e julgada antes de abertas as
propostas, que serão lidas na presença dos
concurrentes.

12• No caso do não comparecimento do
proponente ou seu representante legal, a
apuração da proposta entregue correrá á sua
revelia.

43° Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem as concurrencias desta

repartição e ás contidas no art. 54 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro do 1909. •

14a Não serão acceites, sob pretexto algum,
requei. i mantos; dapois da citada hora do dia 26.

Intendencia da Guerra, 22 de fevereiro
de 19 .2.1 . — Dirceu Caeta-na lOiveira,
g° entejai', secretario do amimem de com-
pras. »

Jascola de Sargentos de TeNotaria
EDITAL DE CONGUIUIENCIA-

Da ordem do Sr. capitão conunandante
Escola de Sargentos de Infantaria o presiden-
te do canselho de administraçio, raço publico,
que a partir da pressate data atá o dia 2 de
março, ás 11-horas, no quartel desta escola,
sito á Villa Milita..., serão racebidas propostas
para o fornecimento dos artigos abaixo espe-
cificados, necessarios durante o atino de 1921
e cujas quantidades serão as que seafizecem
precisas, não se declarando desde já por ser
impoasivel a sua prefixação.

A concurrencia obedecerá ás seguintes con-
dições:

1. As propostas devem ser escriptas sem
emendas ou rasuras, em tres vias, contendo
além do salto da primeira via (600) data, assi-
gnatura e preço em algarismos e por extenso
e a declaração da sujeitar-se o concurrente
ás exigenems do presente edital. -

II. As propostas serão apresentadas em so-
bre-cartas fechadas com a declaração exte-
rior do nome do proponente que devera cone._
parecer ou fazer-se representar legal:meato na
'amasia° da abertura e apuração das propos-
tas o - da assignatura do respectivo con-
tracto.
• Em outra sobre-carta, fechada deverão apre-

sentar os doainnantaa do idoaei fade a que se.
refere a clausula terceira, os atiles seno. res-
tuidoa depois da abertura das propostas.

Os concurretites deverão apresentar
docuinento4 que provem:-

a) haver pago, corno negociante especialista.
dos artigos de qte é objecto esta concurren-
eia, os impostos federaes o municipaes
casa commercial, relativos ao semestre aua
tarjar;
4) que cumpriu o ajuste ou 'contracto cele-

brado com o governo, no caso de já ter sido
fornecedor;

c) ter caucionado no cofre do Conselho Ad-
ministrativo desta escola .a quantia de 200$
para garantia da assignatura do termo do
contracto, perdendo taes canaões os coricur-,
rentes prefaridos que não comparecerem no
prazo de trcs dia, para firmar o respectivo
contracto.

IV. Os proponentes ficam sujeitos ao depo-
sito na razão de 10 % sobro o fornecimento
provavel durante o anuo para garantia da
execução do seu contracto, sondo o respectivo
documento exhibido por occasiao da assigna-,
tura do mesmo e ficando estipulada como mi-
nima a caução de 500300a.

V. No caso de duas ou mais propostas in-
teiramente igiales, será preferida a do licitan-
te que propuser por eacripto e secretamente
maior abatimento; verificanda-se novo em-
pate terá proferencia a do neaociante que já
estiver fornecen o, procedendo-se á sorte se
se este não tiver concorrido.-

VI. Não serão tomadas em consideração ás
offertas do vantagens não pravisi as oeste edi-
tal, nem as propostas qup contiverem apenas
offeracimento de uma rtffinção sobre a pio-
posta mais barata.

VII. A questão de idontidade dos propo-
nentes será _examinada t julgada antes de

abertas as propostas cpai serão lidas ea pre,4
sença dos coneurreii tes.

VIII. No caso dp no comparecimento do
seu proponente oh seu representante, legal
'apuração da proposta eutregue correrá-á Slt

revelia.

IX. Os concurrfates sujeitar-se-hão a toda
as disposições que t .egein as coneurrencias
previstas nas instriineAes approvadas por avik
do Ministerio da Guasca de 24 de dezembst
de 1917, publicadas DO Boletim do Exercito,-
n_ 1-10 de !ido janeiro tio 1918 o Diario011iekkg

' dá 6 do "alo IROZ e anuo, bani como a
que tratatrata o aviso n. 11-111, de 30 de agosto th§44
1920.

X. Os concurrentes devem dealarar en
suas propostas se acceitam as clausulas acini '•

Forragem

Capim' 	 --4:-a~ • $03j)

\G:meros alimentjci01

5(
Carne de porco,- fresca, kilo 	 ' . •-a
Fubá, de milim, kilo 	 ... 1,...1
Goiabada . Pesqueira, kilo............a
Linguiça mineira, kklo 	 	 —o
Nassa ;.le tomate, *lata 	 aisaaaa31asiitt branca -(macarrão), kilo.aWre
Matte em folha, kilo 	 . a.	 3800
Lenha em acha, m3 	 sa....: al$000
Pecegada Colombo, kilo 	  ... ,:a 23000
Peixe fresco limpo, kilo 	 . rv.o 23000
Sal grosso, kilo 	  
Rações para sobremesa. (duas bana-2

•nas, ração 	 ..	 $045'
Rações para sobre-mesa (ditas laran-

jas) 	 . a	 $080
Toucinho salgado, kilo 	 a 11540
Vinagre, litro 	 t 	 -Yii -$3$0
Vinho do Rio Grande, litro.... d'..ío, 	 13300
Temperos e verduras, kito 	 , ).,o,	 Ván• ••

• 	

$8S3Cerveja, garrafa  •
Ovos, duzia 	 	 1$600
Gallinha.: gordas, uma 	 	 3$59fa
Frangos gordos, um 	 aa 23000,

;Coco da Bebia,	 $500,um.	
' Quartel da Escola . de Sargentos de Infanta-a

ria, na Villa Militar, 21 de fevereiro de 1921'á
—Alfredo Soaves dos Santo-, Zo tenente se4
eretario.	 .

2' Grupo de Artilharia de Costa

De ordem do Sr. major em:mandante ing
terino, faço publico que o Conselho de Con-i .
correacias reuniu-se nr, dia 21 do corrente,'
afiei de receber propostas dos artigos de expe-;
cliente, elee'riclia ,ie, sapataria o refeitpricw
de aecordo com o edital publicado nos dias 18a •
19 e 20 tarnbarn ao corante, não tendo 1.)M
dido funceionar por uso ter comparecido
representante da - Fazanda Nacional, kande !
marcado o ria 1. do MEZ vindouro, ás 13 bOraiet
na secretaria deste grupo para nova rewaiãoa
prevalecendo as mesmas condições do edital
acima mencionado.	 -	 I

• •
Fortaleza de Sio João, .24 de ravereçO aqi

1921.— Meacur da Costa Seixos,. g.
secretario, interino.

• .Azeitc doce, porfuguez ou hesgubt#,
litro 	 	 •

Assuca.r branco refinado, kilo 	 .Bacallião de caixa, kilo 	
Banha rosa,-lata de dois kilos 	 :a„,
Bananada Colombo, kilo 	 4:tsa
Batatas nacionaes, kilo 	 . .
Catigica de milho branco,
Carne secca, patos e mantas,
Carue fcesca verde, kilo 	
Cebollas, kilo

'21119
1$00)

:18200
.4$C00,

•21000
$40d

• $550
23' Õ11
1121;0
ír$9f0

23000
21100

. $770
13050

.•
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tf:lasse de 1898)
IiIttonio Mathew dos Santo,/
Antonio Joaquim.
Antonio de Deus.
Er esto dós Santos.
Jose Firmino.
José Fernandes Ferreira ScatIfifj,
José Luizdos Santos.
José Pereira de,Souza.
José Guilherrnino de Magalhaesig
José Danovy da Costa.
José Augusto dos Santos.
José Silmio Vieira.
Jo .ó. Pacifico Pinto. —
José. filho de Ambrosina Maria de MUSA
Rayinuudo Perdigão de Senna.
Raymuudo Santos.

Capellinha

çalves:	 -
Antonio de Alexandria.
Alfredo: fita), de rivooisio M/thiaa.
José; -filho de JoIn Cor . Ca de Nieraès.i,
Joio; 'filho de Cilisto Martins da Silva.
Ferhanao, filio de José, Antonio Gonçalve3:-
Pedro. filhO 'e Anta:, o Alves Pereira
Marcos. filho do Joaonim Francisco comes.,
José filho de :rosé 7eferino Rodri gues.'	 .
F iecnoisen, filho do Theoinro Maria de-lima.
Joao • dm, filho de Bento Alves da Silva.
ao,a filho o José Pereira. • /
8..aacileto , filho do Joaquim Pedro Roberto:
Juvenal; filho de Euptirosion de Carvalho.
Joaquim. filho ae si .o José Vieira. I.
José, filho de Can/lido Ramos Nogueira

Curvello

(Classo de 1898)
Francisco, filho de Josepha Manoel& de

Souza.
Miguel, filho de Joaquim Rodrignes Bar.%

-
Augusto, filho de Luiz Angusto de Souza.,
nemino ,, filho de. wiloel Garcia. IStattoa.
José. filho de José Thomaz Guimaraes.

• Benicio.	 o dr . José llodrigues dos Reig.i
•Domingos Foteneleo.- •
;limpando. , filho de Maria Pia. -
Selmatiaaa,,.filho de Antonio Euzehio. •
Joacr, filho de David.

"Raymundo, filho de Joaquim Baptista
Conceição. •,

Vicente,-Élho de Fortunata Gonçalves.
Domingos, filho de João Pereira Maria.,

Diamantina
(Classe de 1898)

Firmino da Silva
Divino polis

" (Classe de 1898)
José, filho de Jovir Gomes. -
José, filho de Pedro Viliela Prado.:

Entre-Rios
(Classe de 1898)

Antonio, filho de Anna Maria de Jesus.
Antonio, filho de Francisea Machado 11Iw

beiro.	 -
Octaviano, filho de Alexandre Joaquim de

Souza.
Antonio, filho de Zeferino Antonio Vale.,

riano.
Aquino, filho de Vicente Mendes Lim6,.,

•joão,.filbo de Joaquim Jose Maia.	 -

Francisco, filho de Leoncio lionorato
bosa.

José, filho de José Antonio Vicente.
Pedro, filho de Geraldo Custo •io. 	 _–
Antonio, filho de Antonio Ros "adio.

- L'azilino, filho de Joio Ribeiro ie
Brazilino, filho de José Manoel Velado.
Joaquim, filho de Casemiro Alves de 011.4-

"iroaãOJoão, filho de Joaquim Vaz.
Orozinibo, filho de Manoel José Coelho.
José, filho de José Ferreira Do .gas.	 ,•
Altino, filho de Illidio Vidente dos.Sant0o.;
José. filho de Theodorino Teixeira Pintei)
Antonio, filho de Valado da Silva.	 . .
Joaquim, filho de Miguel Braz.
Antonio, filho de Antonio Messiasg

.Fortaleza

(Classe de 1898)

_João Francisco dos Reis.
Laurindo José Damasceno.
Praxedes José Martins.

Sant'Anna dos Ferrot

(Classe de (898)

Antonio, filho de Sabino da Costa.
Arthur, filho de Emitia de Andrade.
Alvint filho de Ma 11081 Fallppe Pereira.
Antonio Epiphanio de Oliveira.
Adelino Pereira. 	 •
Bernardino, filho de Joaquim Victor Cor-

rêa.
Cyriaco, filho de Pedro Rabiou:,
Custodio Carlos da Cunha.
Francisco Ignez da Silva.
José Ursula.
José Justitio do Costa. •
José Pereira de Souza.
José, filho de José Julio de Goion
José, filho de Sebastilt Xesarit.
José, filho de José Luiz de Arujo.
José, filho de Manoel Julio BotelhOw.
José, filho Jose Ferreira.
João da Silva Andrade.
Joaquim Procopio da Silva.
José Antonio Bastos.
José, filho de Lodovico Gomes da Silva.
Joaquim, filho de João Ferreira Romano,
Joaquim, filho-de Antonio Rosa.
José, filho de João Gomes.	 e
José Tbornaz da Silva.
José Teixeira da Silva.
José Custo lio de Olivoira NettO:
João Martins da Cruz.
José Evangelista de Araujo.
Manoel Garcia.
Manoel Nunes.
Paulo, filho de José Ferreira.,
Raymundo Patricio.
Renato Morei .a da Silva.
Rayinuudo Comino de Miai-lares.
Salvino, filho de Claudiuo Gonçalreag
Salvino de Oliveira.-

Arassuahy

(Classe de 1898)
Maninho Ribeiro Soares.
João Pereira dos Santos.
Sidony cie Souza Oliveira.
Antenor Ramos de Oliveira.
Antonio; filho de Francisco de nig

Bocaguva

(Classe de (898)
Pedro, vulgo tcCurra de Varas.
Matheus Joaquim de Sant'Annw
João Olegario Pinto.
Joaquim, vulgo «Bahlanoat
Ricardo Rodrigues.
Sebastião Xavier da Silva¡.

Departamento do Pessoal da Guerra

OITAVA DIVISÃO I
1

RELAÇÃO DOS INSUBMISSOS DAS CLASSIIS fl
1897 n 1898 00 SORTEIO nu. 1919, POIt

• CUICUM6GBIPOSS DE RFCRUTAMENTO
TODO O PAIL

(Continuado \do n. 46)
I	 •

Sexta Circumscripetio de RecrutantentO

José, filho de Manoel Rodrignos da Silva.'
- José, filho de -;eonveva de Jesils.

Alfredo. filho de José Bento de Oliveira.
PrairisCO, filio de Francisco Bruno Do.

mingues.
Domingos, filho de José Faustino.
Sebastião, filho de Saturnino Carlos da Fon:

seca.
Sebastiao Pedro do Alcantara. 	 . I
Gentil, filho de Elisa Bernardina de 011

veira.
. Manoel, filho de Tettuliano José Leite.
" afaimai. filho de Joaquim Rogue.	 1

Jorge f aa.lae ntho José dos Santos.
José, filho de S a i. .fim Tavares da Silva.
João. 'filho de Fra”cisee José Gonçalves.
Francisco. filho de Lourenço Franciscb Gen:

(Classe de 1898)
Antonio Ribeiro da Rocha.
Onezio de Magalhães.
Pedro Rodrigues da Cunha:

Conceição
(Classe de 1898)

José Machado Penna.	 •

José, filho de Joaquim Vorissimo de Alia?
drade.	 •

Modestino, filho de ' Antonio Bernardas Gtog,
Reis.

Contagem
(Classe de 1898)

José, filho de José Luiz de Oliveira
streita do Sul .

(ClaPse de 1898)
Antonio Rodrigues Coelho.
João Condido Neves.
João Deodato Arruda.
JOs-Wouo da Motta Leite.
Antonio Barbosa Coelho.

* Extrema

(Classe de 1898)
Benedicto Antonio Caraça.

Formiga

, (Classe do 1898)
,Galdino Clemente da Silva.
José Alves Pereira. -
José Maria Ferreira.
Joaquim Dias da Costa.
Josa Maria de Carvalho.
José Remardes da Silva JuniON!
José Pedro da Silva.
Jo é Emerenc'ano.
Lazaro Frant.i.,co dos Santos.

• Carmo do Parahyba

(Classe de 1898)
loto Camillo Moreira.
Josias, filho de Manoel Albino FernandeV
José Sabino da Shia.
Maiioei Zeferino Ferreira,
Miguel José Jacintho.

• Manoel Joaquim Gonçalves.
Sebastião Teixeira la Silva.
Sebastião Moreira de Araujo:
• Rio Claro

(Classe de 1898)
João, filho de José Candido Barbosat

Christina
(Classe de 1898)

José, filho de Joaquim Paixão.
Manoel, filho de Estavam Manoel da S11934
Benedicto, filho natural de Ou Ataria O&

Nus,
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Finito, filho do Algelo Luigi.
João, filho de Joaquim Qiierino dos Santos.
José, filho de Therea,a Ambrosia de Iam,
José PeJro.
José, filho de José Joaquim das Santos.
José, filho do Eiysia .io Reis Leite. 	 •
José, filho de Manoel Ferreira Passos.
José Xavier Orivio Junior.'
Juvenal, filho de Bernardino José da Silva.
Januario, filho dollaxiino Fernandes.
Julio, filho de Cabrielino Lieun.
Josaphat, filho de Manoel Miguel Alves.
João Antdtio Martins.	 •
Libertino, filho de Antonio Machado Morei:
Luigi, filho de Modesto Bramanle.

• Lodo, filho de Rodrido Elias.
Leiga', filho de Palatti Piettro.
Mario, filho de VichiatoAmbrosio. .

Aumbarto Belponi,

Fevereiro de 1921 43S1

Victor, filho de Joaquim Domingos dos
autos.
Joaquim. filho de Olympio José Bonifacio.
José, filho de Augusto Carneiro Santiago.
Isidoro Diniz.	 -

Conquista

(Classe de 1898)
Albfirtino Lopes Coelho.
fcião Dalmonica;

o Franco.
v---Luiz Souto.

Maria da 11
(Classe de 1898)

-Adelino Pereira Guimarães..
Benedicto Ribeiro Lu»

Bambaby

(Classe de 1898)
Alcides, filho de José FeliCi3l10 de An:

drade. .
Manoel, filho de Rosaria Maria da Cone

ceição.
José, filho de Theophilo José Jeronymo.
Joaquim, filho de Claudia° Antonio do.,

Carmo.
Abrahão, filho de Maria Pinto.
Antonio, filho de Manoel Rezencio.
Nacio, filho do Maria Camila de Jesus.
Oetaviano, filho de Eugenio José da Silvia
Henrique, filho de Luciano José de Souza;
João, filho de Calixto Caesano de Souza.
José, filho de Maria Nlagdalena de Jesus.
João, filho cie José Pires Viantia.
Joaquim, filho de Antonio Clemente Dias«,
Juvenal, filho de José Pedro Ribeiro.
José, filho do Antonio Francisoo de Moraes.:
José, filho de Maria Lina.
Alcides, filho de Lendro Gomes,.
Olympio, filho de Francisco Antonio lslo.•

reira.
Jii venci°, filho do José Ferreira Junior.
nomeio, filho de José liodri,gues de Souza,'
José, filho do Joaquim Antonio Gabriel.
Symphronio, filho de Germano. Maria .de

Jesus.
José, filho de Severiano Jeronymo de Cara;

valho.
João, filho de Custodio Pereira da Silva.
Antonio, filho de Jeronymo . Antonio dos

Passos.
Joaquim, filho de Manoel +Joaquim de Ma.-.

cedo.
João, filho de Francisco José Ferreira.
Joaquim, filho de Marcos Ribeiro da Silva:
João, filho de Joaquim MenJonça de

Sant:Albite.
José, filho de Henrique Lourenço da Silva,

• Abilio, filho de João Salvador da Silva.
João; filho de João Prudencio da Silva.,

Abbadia , da Bom SUCCC•980

(Classe de 1898)
Joaquim, filho de Joaquim Furtado Mar-

tellino. .
João, filho de João Gomes Figueira.
José, filho de Francisco Barbosa Lima;

Araxci
(Classe de 1898)

Dornevil, filho de Joaquim José Carneiro.
Aguinaldo, filho de Norninato reiteirà

França.
Nestor, Olho de Antonio Alves da Costa.
Francisco, filho de Francisco Alves Ma.;

riano.
Antonio, filho .de Joaquim Martins Ferf

reira.	 -
Manoel, filho de Antonio Martins Izidoro..;
João, filho de Joaquim Flattsino Dias.
Pedro, filho de José Ferreira de Abreu.
Pedro, filho de Felicissimo Victorino da

, Silva.
alho de Manoel Ferreira Marouou _

Poços de Caidiza
(Classe de 1898)

Cassiano Eugenio Augelo.
Joaquim, filho de Joaquim Martins For:.

reArtaiionio, filho de -Telemaco Aregossid
Moraes Fioravante.

Caldas

(Classe de 1898)
Antonio, filho de Julio Cesar Barreiros.
José, filho de José Ignacio Ximenes

Freitas.
Primo, filho de José Borges de Moraes.
Basilio, falho de Manoel do Prado.
Beitedicto, filho do Manoel Nogueira.
Benedicto, filho de Behniro Augusto

beiro.
Benedicto, filho de José Salvador da Silva.
José, filho de Vicente Cruz Fesreira.

• -José, Olho de José-Firmino da Silva.
José, filho de Joaquim Tito da Costa.
José, filho de joaquim Candido Munia;
José, filh6 de Miguel Balbino.

• José, filho de João Fabiano.
Vell0 HOTiSOnte

(Classe de 1898
Agenor Varella de Gusmão.
Aug&o

• Moeria), filho de florim Giovanni.' -
Agenor, filho de José Victor Boina.,
Angusto, filho cle Alberto Trem:igar•
Avante, filho de Domenioo Mag no.
Abel, filho de Francisco Sá Codesso.
Affonso, filho de Pelicos° Cae!a
Augusto, filho de Segato Antonio. .
Antonio, filho de Pasohoal Dejan Antonio;
Antonio, filho de Manoel Joaquim de ou.:

veira.
Antonio, filio de Manoel Luiz;
Antonio Mariano.
Antonio Caetano.
Antonio, filho de Metidas dos Santos.
Antonio, filho do Antonio Moreira da Roda:
Antonio Domingiles:	 •
Antonio Luiz Maria.
Benedicto, filho de Antonio Castilho.
Benjamin, filho de Eduardo Cintra.
Bonifacio, filho de Isabel: Christina dos

Santos.
Carlos A. Santos.
Crucificado, filho do Silvano Senobisa;
Cypriano.'filho de José Fernandes.
Domenico, filho de Gioveni Padielo.
Domingos, filho de Antonio Condido.;
Emiti°, filho de Augusto F. Coelhoo
Francisco Ferreira de Aguiar.
relido, filho de Diomede.s FOrtes.
Fernando Francisco.
Germano Paulo de Magalhães.
Guido, filho de Angelo Bianchini...
Gordon° Domenico.
Heitor, filho de José Pereira Barbosa.
Henrique, filho de Francisco Borges de A/-

molda,

Manoel, filho de Peroiliano Gloto daSll4,L.1
Nicole, filho deFrandisco Martelo.
Odilon, filho de JeSUi230 V. de MON
Pedro, filho de Antonio RodrlY,ties:
Pedro Romano.
Raul, filho de Miguel Franciso de a tbla,
Ricardo, filho de Raphael
Raymundo, - filho do Joaquim CS,riat,0

, Carvalho.
Sebastiào, filho de -Sebastião .Carlog.
Simão, filho de Jaymo.Salso..
Ve rdi n o" Victor. .
Vistorio, filho do Luiz iihortona

• Vélurto Alfredo. _
Carlds. filho de Francisco Angusto 'Draga

• 	 bambu/to
(Clisse‘-de 098)

Marcos Ferreira Godes.
Camilo Peito

• • (Casse de 1,898)
Waldomiro, filho de Carlos BertholdO4
Manoel Flattsino Pereira.
José, ellm de JoSo Alves Ferreira.
Francisco, filho de;SobastlawCiisti4
João, :filho de Adao.

.Caraeál'

• (Classe r do 18)8)
José Rita.
João Fernandes.
José Mar a.
José
Evaristo Isidoro.-
Enofre de -fole hia.
Alberto Alexandro.
José Benedicto.
Benedicto Possidoitio.
Sebastião Adto.
João Frederico.	 •
Sebastião Ferreira.
Antonio Mello-Januario,
José Alexandre.
Pedro de Lima.
Luiz Rairiko Lemos.
Fetidano Ilásocato ziefurvalhoj*
José Magialena.
Bonelicto de Deus Ba bosa.
Mrnoei Angusto Diaa.
Joaquim José .de ousa.

• Guaranrsia
• (Classe de 1898)

Escobistico, : filho de Etl ,nado de SortrIlti
Manoel, filho de João Gandido de Lima...
Mario, filho do Antonio llarciano -to*nit,

tinho.
João, 'filho de )11arciano	 toriloila

•
An	 Luz;

José, filho de Francisco ignatio tla
Julio, filho de Rosalina Rosa-da Conceição
Palro, filho de Baptista fananioni.
Mariano, filho de Luiz Pachazepe.
Antonio, filho ia Antonio "Dias 'Flausinoe 1
José, -filho de Francieeo Alves de Aranjqo
Berthold°, filho de Berthold° Santiago.;
Pedro, filho de Domiciano Carlos.
Firmino, filho de Anno
Vicente, filho de José Beritel.
José, filho de Domiatces Azarias Marie;
José, filho de João Gregorio da Cruz. 	 _
Joaquim, filho de Agcstinho Gonçal‘esd4.;

Moio.
José, filho de Rita Maximiana cla Conceiqãki
Antonio, filho de Joaquim Ftoakgo ..-1donça.
Francisco, filho de José Barhje

,Guextrp-é •
(Classe de 1898)

•Agostinho, Olho de Antonio da jia.'
• Agenor; filho tia Menu Venan to.

Antonio, filho de Emerencian
' Souza,



'4082 Domingo 27

, antonlo, filho de Jolo Faramole.
indico, filho do U . b ,oin Corréa.
mingos, filho de Honorio Manoel Peroiti4

aulio, filho'de Antonio Lobato.
¡José, filho de Manoel Gonçalves Rosa.
iosé, filho de Joaquim CorrOal

03é, filho de Joanu:m Antonio Horacio.•
osé, filho de José %non!.

, osé, filho de Lourenço Ferreira da Costa
osé, filho de José laatoro do-z Santos.

'Sosé, filho de Quintino João Ferreira.
osé. filho do Francisco Luiz Novaes.

' oão, filho de 'fheonhilo Gomes de RezendeJ
oão„ filho de Mareolino Carlos da Silva: -

Guaxu

(Classe de 1408)

"João, filho de Chrisoirn Geraldo.
'João, filho de Amanain Jrsé da Silveira.'
João, filho do José Frauelieo namos,
'loa°, filho de Marti aano Pinto.
João, filho de Nlaria Ta ia de Jesus.
'João, filho de Jo %o Harmon lo.
João, filho de E-aevain Atinjo da Silveira.
'João, filhado Joaquim Sanchez.
Joaquim, filho de Manoel Francisco de

ousa. .
Joaquim, filho de José Henrique.
Luiz, filho de Am.o n io Luiz de Carvalho.
Manoel, filha de Condido tonado da °va.
Olympio, -filho de Antonio Bernardo da

¡Silva.
Pedro, filho de João anacletO.
Pedro, filho de Azar ; a, José Feliciano.
Rogerio. filho de Polidos:os Pareira Pinto.
Rodolpho, filho de Ntatioel Pinto.
Vicente, Alho de irmo Garcia Riboiro.

Bajubd

(Classe de 1898)

Sehavilo, filho ti- José Ignacio da Silva:
Claudio°, filho de Cisa tiaa Maria de Jesua.
Sebastião Ribeiro dos Santos.:
Manoel Ribeiro. -.ia.
Custodio, filoo de Francisco Ribeiro Junior:
Antonio Daniel.
José Pereira Leite.
Renedicto Miguel •rebanio.
Firmino, filho de Jota liatiorio GonçalveS.
Leopoldo Muniz Alves.
Martiniano, filho de Jostino Baptista Ri-

Peiro.
Sebastião, filho de Joaquim Vianna Antunes

do Carvalho.
- Antonio, filho de Antonio Caetano Soo
brinho;
. Benedicto, filho de José Paulo Miranda.

Joaquim liihoiro.
Manoel de Faria.
Sebastião. filho de Antonio Pereira Macedo.,
José da Silva.
Amadeu, filho do Ped-o Souza Moio.
Joaquim, filho de Bedarmilla Maria. de

Jesus.
. José Rodriguss.

	

- Ituiluteba	 ___.

(Classe de 1808)

ieronymo, Olho dolosonin) riamos p¡nbolró;
Tosé, filho de Antonio Fe:Incisa° dos Santo.
João, Olho de João Francisco Soares.
Sebastião: filho de .1'01.0 Carvalho.
Geraldino, filho de Antonia José NOV03. -
Francisco, filho de Josi3 Nunes Albino.
José, filho de Franciva Ilaymunda de Joana
Satnrnino, filho de Antonio Gonçalves LES

aufiro.	 -
Jo ..é, filho de José Poeira Gnimaraes.

• Belmiro,,filho de Francisco Baptista Gol.
*ganes.	 ,	 •,	 •

João, filho de 'solo Bento Arantes Sobrinho,:
Antonio, filho de José Tobias Ferreira...,

&cotinga

(Classe de 1893j
filho de Domingos Tonine

João de Mello.
José Benedicto.
Remedio, filho de José Lunai'
Juvencio dos Santos.
Luiz Pochini.

faguary

(Classe de (898)
Antonio, filho de José Baptista.
Angelo, filho de José Baptista da Sfiv4--
Benedicto Ramos.
Luiz, filho de João Henrique de GoilOY.;
Oetavio Baptista de Sorna.
Palmyro Gomes de Oliveira.
Sebastião Gustavo.

Passos

(Classe de 1898;
Antonio, filho de José Maria Candeias.
Antonio,- filho de Alcebiados Augusto da

Silva.
Antonio, filho do João Alves Pereira. .
Antonio, filho do João Alves Proença.
Antonio, filho de Manoel ignacio do An-

drade.
Benedicto, filho de Maria Justina.
Benedicto, filho de Felíciana da Matta Ri-

beiro.
Evaristo, filho de Luiz Prudente.
Francisco; filho de Antonio Laia. da Silveira.
Francisco, filho do Antonio Pedro de Mo-

raes.
Franklin, filho de Pedro Rodrignes Garcia.
Galdino, filho de João Custo 'to da Silva.
Joaquim, filho de Meirelles de Souza.
José, filho de Poaro Gonçalves de Oliveira.!
José, filho do Geral-lina Maria do Jesus. - •
José, filho de .1W-4.! Gomes da Silva.
José, filho de José Xavier de Oliveira .
José, filho de Divino Lourenço Pereira:,
José, filho de Pedro Nascimento.
Jiasé, filho de Pedro José da Silva.
João, filho do -Antonio Ilypp
João, filho d3 Abrahão Ausrusto do Amaral.
João, filho de Soá Pinto Brandão.
Joaquim, filho do José Thimoteo de Figuei-

redo.
José, filho de Antonio dos Santos Caldas.
Joaquim filho de Antonio Justino Alvos.
Manool,filho de . Malaquias Manoel Domina

gues.
Pedro, filho de José André Lourenço.
-Pedro, filho de José Condido dos santo'.
Pedro. filho de Manoel Joaquim Ribeiro.
Sebastião, filho do Basilio.
Theophilo, filho de Anua Claudia de Jesus.
Virgilio, filho de Izaias.
João Vioira.

• Patroe'rtio

(Classe de 1898)
Manoel, filho de Firrnino Gonçalves de Oli-

yeira.
Joaquim, filho de Anna Thedlora Moreira:

' Augusto, filho de Maria Thereza de Jesus.
João, filho de João Fagundes da Silva.

Monte Carmell•
(Classe de 1898)

Avelino Egydio de Souza.
Ieronymo Antonio das Chagas.

- Monte Alegre

(Classe de 1898)

Mio, filha de João Bento Ferreira.
Mariano, filho de Jeronyrno Theolora.
Jerooymo, filho de Dyonisio José Guerra.
Leopoldino, filho de Zeferino Gomos pl.

;Aul919, filbo,do Frauda% Martins th Soou,

ai° Pretopasse de 4898),
Antonio Pedro da Costa.
Antonio Ricardo PereiraN
Augusto Leopoldino.
Antonio Porfirio.

• Antonio Maria do Paula,
Agostinho da Costa.

Xelisario Celestino da Fonseca
Bernardino Antonio do Freitas.'

enedicto Condido da Silva.
aniel da Silva.

Theodoro de Oliveira.
e'Dermeval Ferreira Lima.
tiEmygdio Teixeira da Costa.
Trancisdo Querino do Oliveira
Francisco de Paula Carvalho.
Francisco Gomes de Figueiredo.o
José Custodio da Silva.
José Baptista.

•José Lourenço da Costa.
João Bertioldo da Silva.
Juvenal Mar qns Coelho.
Joaquim do Faria Lopes.
José Ferreira. dos Santos
Januario Ribeiro.
José Ferreira Neves.
José Theodoro.	 -
João Alves do Sonsa.
Laudelino José da Silva.
Pedro do Assis.
Pedro Santos.
Pedro Cunha.
Pedro Ribeiro da Silva.
Querino Martins do Barros.
Sebastião Soares.
Silvino Jeronymo do Oliveira,
Sebastião Eugenio.

Frutal

• (Classe do 1898)
Appuo, filho de Alvaro Apoio da Carvalha:\
A milton, filho de Henrique do Sant'Anna: n
Antonio, filho de Antonio David de Santo

Bijas, filho do S. Baptista do Qaeiroz.
João, filho de Francisco Mano31 da Silva.
José, filho do Podro Alves Borges.
Antonio, filho de Jea.nuim Gomos Primo.
Pedro S. ant.ono Finitas.
Isidoro, filho de José Fraoeisco Vianna.
Calizto, filho do Manoel Custodio Borge0
Joaquim, filho do'llonorio José Antonio.
Leão, filho de João Rt.,drigne4 Nunes.

G	 ee do Bo n rd Antonio M nozes.
Joaquim Rocha

Adolpho, filho de Pi .onelsen Zino.
João, filho do Fortunato Baptista Freitas

- João, filho de João Martins Tostes.
Romualdo, filho do Juvencio Foi:tunata

Silva.
	 Antonio Marinno Toixeira.

José Joaquim Thomaz da Silva.
Jeronyino Chrispim Januario Faria.
Romuald	 4Ào, filho de Luiz Antonio Maoha
He ..menegildo Evangelista dg ,Freitae.,
José Felix. de Oliveira.

L aJoão Mraanric ai siro 
Teixeira.
A  an ci

José Ma theus Sim paio .
Alfredo de Padua Diniz.

Ouro Fine

(Classe de 1898)
José, filho de Manoel. Antonio da Silva.
Francisco, filho de Joaquim Antonio de Oljf

teira.
Policio, filha de Afonso Menotti.
Fiorava,nti Anciezi.
Jose, filho de Irineo José da Silva.
Benedicto, filho do Laurindo da Silva Drag

• Alfredo, filho de João Thomaz Coelho.
Sebastião, filhe de José Fedoiano de Ga
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) Antonio.

do Antonio João de Godoy.
. de Firmo Antonio da

o do Joaquim Baptista da

- de -João Felippe.
ode Laudaria Maria de Jesus,

João Ricardo de Mello.
sio de João Ferreira Pinto.

ilibo de José Vicente da- Silva.
filho de João Caetano dos Santos.-'21,Fro

Vtjho de Joaquim José de Lima.,
``.4,,eonardo Sylvestre.

•:g QUIIOfl1
Renas Rico. .))

°macio José dos Santos.
Ouro Fino

• Classe de 1898)
solio de José Dalay.

o-Benovenuto.
sebastião, filho de João Alves.
Angelino, filho de João Alves dos Santos:
Antonio, filho de Francisco Xavier da Fon-

seca.
Benodicto, filho de Joaquim Raymundo de

-Souza.
• Claudino, filho de Antonio Graça de Souza:

Francisco, filho de Joaquim de Lima Car-
doso.

José, filho de Joaquim Gomes do Nascimento.
José, filho de Lazaro Fiorentino de Souza..
José, filho de Manoel Alves de Souza. •
José, filho do José Manoel Pere:ra.
José, filho de Farncisco Maria de Jesus.
José, filho de Antonio Bastos.
José, filho de Basilio Alves Dias.
João, filho do' Joaquim Silverio de Azevedo:
Jolo, filho de Alipio de Almeida Sirrioe,s.
João, filho de Eduardo José Góes.
Joaquim, filho de Francisco Paula Ferreira.
Lazaro, filho de Basilio Gomes.
Laudelino, filho do José Caetano. de Souza:),

.. Luiz, filho de Manoel B.ento de Oliveira.
•• Manool, filho dá Benedicto Jacintho de

Godoy.
Pedro,' filho de José Maria do Espirito Santo.
Joaquim, filho do Manoel de Lima Cardoso.
Sebastião-Pereira Lima.	 )

Patos
(Classe de 1998)

Antonio, filho de Pe Iro Forrofra Ribeiro:
Antonio, _filho de Antonio Moseira dos Reis.
Antonio, filho de Joaquim Rosa,.
Antonio Luiz Martins.'	 - -
Antonio Roclrigues Almeida.
Azarias, filho de Pedro Candido de Oliveira.
Cicero, filho do Virgilio Ferreira Mendes.
Calitnerio- Moreira- da Silva:
Edmundo Braga Coditi.
Francisco, filho de Jeronynio Francisco Ta-

vares.	 •
Francisco, filho de Malaquias Rodrigues No-

gueira. •
José, filho do José 'Pereira Duarte.
José, - filho de Henrique Jeronymo Evange-

lista.
José, filho de Francisco XaviIer•Baroosos
José, filho de José da Silva Ribeiro.	 s
José, filho de José Antonio de Paiva.
José, filho do José Evaristo, •
.Tosé Lociano Machado.
José Dias Cardoso. •
José Machado da Silveira.'
José Gonçalves da•Conlia.s . •
João Baptista Soares. s'.
João Luiz Vieira.
João, filhode ManoeisLuiz feoreira.-
João, filho de João Polyoarpo Junior:.
João, filho de. Loiz daSilva,. G-moedas.'

- Joaquim Thecrloro de Castro. „ )
Joaquim da Silva..

-Joaquim, filho de Thoophilo José- d
Joaquim, filho de Zacharias Pires do s e-a-

toam._ ss	 s

Joaquim, filho de Antonio José da Fonsedis
Manoel Luiz da Cunha.

• Manoel Rodrigues dá
Manoel do Nascimento.	 •
Manoel, filho de José Machado Pacheco.;
Manoel, fillinde Carlos Pedro.
Manoel, filho de Maria da Conceição de

Jesus.
Mheus Marques de Carvalho. 	 •
Pedro, filho de José Alves de Araujo...
Pedro, filho de Antonio Malaquias,
Pedro, filho de Maria Feliz de Jesus.
Pedro, filho de Pedro Affooso de Corrêa:
Silverio, filho de Umbelina Condida de

Jesus.
Sebastião, filho de Joaquim Baptista de

Lima.
Sebastião Jerooymo da Silva.
Vicente, filho de Joaquim Castro da sun.:
Yisilato Caixeta.

Pedra Branca-
(Classe de 1898

Sebastião, filho de Galdina do Jesus.
Emygdio, filho de João Coastantino da Silva.
Sebagtião, filho do Elias Antonio da Silva,
Benedicto, filho de José Quiutino de (Mi-

ve_Bireitt;
edicto, filho de Innocencio Fonseca. •

Judo, filho de Augusto Antonio Nicoláu
Bastos.

José, filho de João Baptista )Fernandes.
José, filho de José Custodio de Lemos.
José, filho de João Manoel de Oliveira.
Antonio, filho de Daniel Baptista da Silva.
José, filho de Maria Condida de Jesus. •
Francisco, filho do Pedro José Cypriano.
João, filho de João Quiterio de Oliveira.
Antonio, filho de José da Cruz.
José, filho de Roque Pinto Barbosa.
Joaquim, filho de Alfredo Pinto alaohade:
Manoel; Mo de José Rodrigues Mottaa
José ,filho de Leonel Innocencio Rodidgues.
José, filho de Antonio Honorio Fernandes.
José, filho de Gabriel Oleadas. 	 .	 •
Bonedicto, filho de Leandro Mandrio.
'Pedro, filho de Adão Mendes de Carvalho.
Manoel, filho de Joaquim Ignacio da Silva.
Aiitonio, filho de Bento José Mariano.,
Pedro, filho de José Domingos de Senna. -

• 'Joaquim, filho de Francisco Carlos de Ma-
galhães.

Joaquim, filho de Antonio Pereira Machado.
Beneflicto, filho do Antonio Roarigues.

• José, filho de Domingos José Gomes.
Joaquim, filho de Joaquim Gomes Pereira.
Joaquim ,lho do Ave Lima de Souza.
João, filho de José Vicente de Oliveira. .
José, filho de José Pedro Toledo.
Avelino, filho de Francisca Maris de Jesus.;
Benedicto, filho do alatliens de Oliveira. -
Franciaco, filho de José F. da Costa.
&basta°, filho do José Lino dos Santos,:

s.Ptiraisopolis
(Classe de 1898)

• •'Thomaz Pereira) de Freitas.
Emitiu filho de José Theodoro de Souza.
Ilonedioto, filho de . Francisco Baptista da

Silva:
José; filho de José Theodoro da Rosa. +
Benedicto, filho de Salvador Pires de Oli-

veira. ,
Beisedicto, filho de Modesto Pereira.
Beuedicto, filho de Sebastião Garcia Guedes. +
Jorge, filho de Joaquim Ignacio Corrêa

Ramos.
José, filho de José Pedro da Cruz.
José, filho de Feliciano da Silva Ribeiro.
_Benedicto, filho de Antonio Guilherme Bar-

boga. ..
Benedicto, filho do Eugenio Miguel Ferreira.
Fraocisco, filho) de José Sornardes da Silva.'

• João, filho de Joio Jostino dos Santos.
Francisco, filho de José Benedicto de Souza.)

• Ignacie, filho. do,José Frarielsed,da Silvas

Antonio, filho de Francisco Alves -Teixeita's!
+Antonio, filho de João Manoel Zaclaarias.',
'Antonio, filho do Benedicto Claro Corrêa:

, Beneciicto, filho de João Ribeiro de Almetska
;Benedicto, filho de Joaquim Antonio Thensa,

)Benedicto, filho de João Estevam da Silyag
Benelicto, filho de João Milton do atilo-siada
"João, filho de Joaquim Messias de Rezdrid0
tjoaquim, filho de Olympio Pereira Cá:opera
Sylvestre, filho do José Francisco da Cosia a
Benedicto, filho de João Francisco Pereistg
Beneclicto, filho do Claro Brptista da Si1va,0
Zeferino, filho de José Thomaz da Silvaa"

I Franoisco, filho de Amorico Gemes do AniTaTg.

Arlindo, filho de Honorio Thomaz da Si/y0
' José Gregorio de Oliveira.	 • - •
Antonio, filho de Francisco Gop295,1),uérte:_g

I João, filho de José Julio da Silva:
'Antepor,. filho de Victorino Pereira ' dai

SHAvant.01116,
: filho de Joaquim Teixeira aà

Costa.
' Sebastião, •Blho de Carlos Rodrigues da Silva;

Pimento!.
I Sebastião, filho de José Candido da Silva.-
r Domingos, filho de João Antonio de Sotniaj
José Marques. 	 -

; João Pereira de Andrade.
Joaquim Francisco da Silva.

) José Ramos Moreira.'
Anlonio Luiz Guedes.
Ignacio Rodrigues.
Jo so Pereira da-
Sebastião Prodenclo.

1 Podre Innocente. 	 •
' Sebastião Mauricio.

José Schastiao.
Octavio Garoni.

Prata

- (C/asse de 1198)
I

Agenor, filho de Deziderio A.nfonio 1163
siri/anises.

bba.dio, filho de Manoel José Alves.
Ainonio, filho de Juvenal :Tbsoodoro •de

Afoutes.,
alfredo, filho de Anua Luiz de Jesus.
Aloxandrino, filho de Candido Moinam da

Si lva.

filho de Theophilo Baptista , ' da

-
roinoi,o, filho do Pio Baptista da Cruzs

I
Cru.

Alexandre, filti4 de Jeconymo Francisco da
'Costa.	 /

Antonio, filho de Vicente Pereira BitA
tbosa.

Antonio, filho do Cesario Machado de Brito.;
Amorico, filho do Pacifico -José Beirigo. .
Alfredo, filho de Camilo G. da Silveira.

, Antonio, filho de Lirairo Deophino-

, Antonio, filho de Delph:no Antonio de Cas9

Ta.lAhnoto. nio, filho de José Alves de Lima.
Astolpho, filho de Vareliano de Freitas SO-.

I brinho.
) Antonio, filho de Mario de tal:

Boaventura, filhe de Joaquim
queira.

Clemente, filho de Theophilo Ottoni Coutosj-
,Cframillo, filho de José. Velaria Pimenta:
Christino, filho de Luiz Romão da Costa
Custodid, filho de • Joso Baptista Nunca.- 00--
~canso, filho de Francisco Luiz Ma-3

IlleEtiea. tuo, filho de FraEstatuo,	 ncisco Dias Santos.
Evaristo, filho de Anaa.nlas Felá Bit.ptio0,
-Eméronoiano, filho de ROLOU) de tal. .
Enleado, filho de Ezequie/ Franc40-de

eirada. ,	 • .
Floaencio, filho de João Corréa da Cruz.
Francisco, filho de João Ignacio dos Heis:
Francisco, filho de José Manoel- d ÇaX

valho:	 '	 •	 • •
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João Damaaoeno Moreira.,
José Francisco Soares.
José Corrêa.

Duarte

(Classe de 1898)
Antenor, filho do Antonio-

Oliveira.
José Ribeiro do Paiva.

- Joaquim, filho de José RomalWar,
valho.

José, filho de Anna Rita de Jesus.

'Getulio, filho de Ilermelino Marquei dos
autos.
Galdino, filho de Theophilo Ferreira.

"'llaetulio, filho da Joaquim Vieira da Silva.,
Guilherme, filho de Antonio Domingos Cara:

Oiro.
Gustavo, filho do Manoel Soares Ribeiros
Galdino, filho de José Honorio Affonso.
lesuino, filho de Laurindo Belisario

Silva.
João, filho de Antonio Casario da Silva.

-João, filho do José Rodrigues da Costa.
Joaquim, filho de Jou) Bueno de Moraega

',loa°, filho de Antonio Maria Policio.
Joaquim, filho de Joaluirn Vieira da Silva:
Jeronymo, filho de Mamilo Rodrigues do

Nascimento.	 •
Jeronymo, filho de Manool Francisco MÁ:

vez.
Joronymo, filho de Clarimundo Nascimento

de Moraes.
Jeronymo, filho do Jeroriyono José do Souza.
João, filho de Antonimo Camilo de Lima.

_ José, filho de José Zacharias da Cruz.
Jeronymo, filho de Joaquim Luiz Bonifacio:
José, filho de Luiz Nognaira..
Joaquim, filho de José Antonio da Costa.
José, filho de Joaquim nouveia.
Jerouymo, filho de Maquina Freitas Pe-j

drosa.
Jato, filho de Joaquim Bernardas Borges.
Joaquim, filho de Doixiingos Franco.
Joio, filho de Joronymo Rufino Machado.
Joventino, filho de Antonio Manoel Boni-:

rocio.
Jeronytno, filho de Thomaz João de

veira.
José, filho de Joaquim Domingos Eleuterio:
João, filho de José Pedro de Paula.
José, filho de Mariano José Ferreira. 	 -
João, filho de Deolindo Fraueisco da Silva:
José, filho de Mathildes Guilhermina de

Freitas.
Jovito, filho de Greaorio José Mariano.
Joaquim, filho do José Domingos Martins.;
José, filho de G Mino José de Oliveira.
José, filho de Joaquim Gonçalvos da Silva:
João, filho de Severiano Feruandes da

Silva.
- João Baptista, filho de Florencia Garcia
Meneies.

Joaquim, filho de Manoel • Balduino de
Souza.

José, filho de Vicente José do Souza.
Joaquim, filho de Einygdio Balthazar da

¡Uva.	 .
' Joaquim, filho do José Leonel da Silva. 	 .

José, filho de &A'? Condido da Silveira.
José, filho de Policena da Costa Maldonado.
Je,ronymo, filho de Eoas Ferreira Borges.,
João, filho de Rufino A l ves Pamplona.
João. filho de Maril. M &mela do Jesus.
Jeronymo, filho de Palmerio Bernardo da

'Souza.
José, filho de Mienel
José, filho de Jo , o Baptista da Cunha.
Joaquim, filho de Joaquim Arantes do Souza:,
João, filho de Leandro José Alves.
Joronymo, filho de José Machado.
João, filho de José Antonio.

• José, filho de Zactiarias José Ferrelraá
João Gabriel.
João, filho de Antonio Martins Paulisto-a
João Maria.	 .

`-aP João Baptista.
- Luiz, filho de José Notto de 01:veira.

Luar°, filho de Jazê Victor Barbosa.
Lazaro, filho de Vi-ente Freitas Silveira:
Manoel, filho de Manoel Nunes da Silva.
Manoel, filho de Anloolo Manoel do Coutoa
Mainedo, filho de Simão. .
Marcellino, filho do Sabastião José For-

rejra.
Manoel, filho de Bartholomeu Rufino tita

- enodo.
-14iguel, filho de Elas Antonio da Siltelrai_
OVidio, Me do Maria Rita da Jeattot,

Orozino, filho do Amaro Bertholdo da Silva.
()Otavio, filho de Antonio José de Paula.
Olentino, filho de Ballarmino Fernandes de

Lima.
Pedro, filho de' Francisco Sudario.
Polycarpo, filho de Joanna 'Ferreira de

Farias.
Quarto°, filho de João Carneiro de Souza.

\ Roberto, filho de José Pereira de Almeida.
Ranolpho, filho de Lazaro Nunes Borges.
Rufino, filho do Jeronymo Ramos da Silva:
Silviano, filho de Avelino Lopes de Me-

deiros.
Sebastião, filho de Lino Joaquim Antonio.
Sebastião, filho de João José da Silva.
Sebastião, filho do José Francisco de Souza.
Urias, filho de José Malaquias.
Urias, filho dó José Baptista da Cruz

Junior.
Vicente, filho de Mariano Condido do

Prado.
Zacharias, filho de Francisco Romão da

Costa.
Pouso Alegre

(Classe de 1898)
Antonio joão da Silva.
Ponedicto Sabino'.

&Boit/com/is
( Classe de 1898 )

Antonio, filho de Francisco Antoni6 do
Nascimento.

Renodicto, filho do Lourenço de tal.
Vicente Pedro Bicudo.

S. Sebastião do Paraiso
(Classe do 1898)

Suarico, filho de Irene Giovani.
Angelo, filho do Antonio Mandato.'
Guilherme, filho do Antico José.
José, filho de Severiana Clemencia do

Jesus.
Francisco, filho de Chiai Alberto.
José, filho de Antonio Thoodoro Custodio.
Sebastião, filho do Miguel Antonio do

Souza.
- Nicolau, filho de Bartoni Biagio.

Cadianni, filho de Carlianni João Baptista.
Joaquim. filho do Sobastiao de tal.
Paulo, filho de Cypriano Prodocimo.
José filho de Alfrodo Gomes.
Pedro. filho de Brandarol Santo!
José, filho do José Joaquim Pereira Guerra.
Euzebio, filho de Manoel da Silva Ribeiro.
Jon, filho_de Antonio 'Exalara' de Souza.
Antonio, filho de Leandro Lino.
Antonio, filho de Andreola Guerrino.
Joaquim, filho da Antouio Ignacio da

Jonas. filho de Odilio da Cruz.
Romulo, filho de Paffon Caetano.
J000 filho de Sebast i ão Dias de Oliveira.
Ismael Fernanda Ferreira.
Antonio Nicoláo da Costa. -

Santo Antonio do Monte .

(Classe de 1898)
Amador, filho de Antonio Amador Slinfies.
Antonio, filho de Dalin') Cabral Mello So-

brinho.
Francisco, filho de Jacob Francisco da

Aquino.
Pedro, filho dó José lienrique da Silva.
Valeriano, filho de João Alvos Pereira.:

Santa Rita do Sapueaky

( Classe do 1898 )
José Domingos Pereira.

Aymords
(Classe de 1898)"

Sebastito Theedere da Sika4
rPWr 300 gyPo.litN

Guarany

Albino Rodrigues.
Sebastiao Meados Pinto.

Santa Rita de Castici
(Classe de 1898

Antonio, filho do José Antonio: -
Antonio, filho de João Joaquim de Campos.
Antonio, filho de Manoel Martins de , Ar-ar

ruda.
Autonio, filho de Palro Dias Berto.
Antonio, filho do Antonio Condido de Souza
Antonio, filho de Jo10 Marcellino da Silva4
Antonio, filho de Antonio Justino do Nasci-

mente.
Angelo, filho de Jeronymo Theodoro dkn

Souza.
Antonio, filho de Gaudencio Falloiros.
Antonio, filho do Vict-ria Ilitta de Jesnse
Ananás, filho de Ananias do Oliveira Mat4

tos.
Antonio, filho de Hilario da Silva Borges.
Antonio, filho de José Placido Barbosa Jtia

!dor.
Antonio, filho de Juventiuo Antunes Cintra.,
Juveutino Antunes Cintra.
Antonio, filho de Regino Alves do Souza.
Benedicto, filho de Eva Carolina de Jesus,'
Benedicto, filho de Jcoé Gomes de Souza.
Bano loto, filho de Justino Augusto de Sorti

za .
Bonodicto, filho do Antonio Christino flor.!

ges.
Canal°, filho do Francisco Carvalho.
Carlos. filho de João Regioni.
Cornelio, filho do Antonio Victoriano Alvot

de Paula.
Emilio, filho de José Feliciano da Motta.
Francisco, filho de Ignacio José dos Santos.1
Francisco. filho de Antonio Victor da Silva:
Francisco, filho de Bento Ferreira de

Paula.
Francisco, filho de Anna Euphrasia de

sus.
• Gentil Candido Alvim.

Gumereindo, filho do Torquato José de At4

-Henrique, filho de Joaquim Severiano SM'
ptista.

João, filho de José Francisco da Silva.
Joaquim, filho de Bertholino Antonio d¥

Deus.
José, filho de Jonas Baptista de Cerqueiraa
José, filho do Manoel de Souza.
José, filho de José Victoriano da Silva.;
José, filho de isaias Dias Ferreira.
Joaquim, filho de José Thomas Pereiraa
José, filho de João José de Carvalho.

, José, filho de José Manoel-da Silva.
/ José, filho de Messias Ferreira do -NasetV

.- !alento,
José, filho de José Rodrigues de Oliveiraa

' João, filho do João Baptista da Silveira.
• ..49sés filio de Joaquim poirdiagues Baptlajek

Joaquim, filho de Joaquim Lucindo dittl

João Agapi de Oliveira.
Saturnino de Almoida Palva.f
Vicente Antonio de Paiva.

Guarara
( Classe de 1898

Jorge Martins,.
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Soão, filho de Domingos José de Azdved0o
José, filho do Antonio José Ferreira.
Joaquim, filho de Joaquim José dos Santos,O
João, Olho de Diogo José Garcia.
José, filho do Domingos Candido
José, filho de Abrahão José da Silva.
João, filho dá Antonio Alves Mendes:
João José de Castro.
Joaquim, filho de José'Antonio dos Santos:.
Jeronymo, filho de José Henrique Baptista.
Jerooymo Nicolan da Silva.
Joaquim Vicente..
taudelino, filho de Benedicto Thomaz da

Silva.
Melchiades, filho de Maria do Carmo San-;

tiago.
Pedro, filho de João Custodio dos Santos.

• Pio do Souza Menezes.
Ricardo, filho de Antonio Placi-lo Barbosa

Sobrinho.
Thomaz, filio de Victor Antonio do Andra-

de.
Thomaz Urbano,
Urias, filho de José Eloy Campos.

Vil/a Nora de Rezende
(Classe de i828)

Alfredo, filho de João David Viliela.
Antonio, filho de Malioel Theodoro do Nasci-

mento.
Aprigio, filho de rumino Antonio do Carmo.
Amorico, filho de Condido Vieira Martins.
Antonio, fillip do Iguatio Alves da Costa.
Berthol:no, ! fino dd J0315 Rodrigues de

Bernardino, filho do José Martins de
Aguiar.

Cyrillo, filho de Josd Daniel de Faria. .
Domingos,- filho de Feiciano José da Silva.
Egydio, ki4ho de Thoodoro Pedro Bispo.
Francisco, filho do Francisco Antonio de

Pizza.
Fernando, filho do Manoel . T1odrigues de

Lima..
Francisco, filho do Joaquim Severino do

Carmo.
Joaquim Flodrigues Ramos.
lloracio, filho de João Bernattdes Barbosa.
Hilarino, filho de Francisco Firinino dos

San tos.
José, filho de Flavio Maxiitiano.
João, filho de Francisco Condido Gonçalves..
Josino, filho de Manoel Joaquim Gonçalves

Vieira.
José, filim de Joaquim do Carmo e Silva.
João, filho de Pereilliono José Rodrigues.
João, filho de José Martins Ferreira.
Jodi, filho do Joá 'imolardes dos Reis.
José, filho de Pereillana Francisca de

Paula.	 .	 .
Joaquim, filho de Deolinda Condida de

Jesus.
José, filho de Joaquim Adão.
Joaquim, filho de Honorato José do Car-

valho.
Julio, filho de José Francisco Vieira.
João, filho do Joaquim Olando. 	 •
José, filho da Cherubino Antonio Vieira.
João, filho de Joaquim Porohirio de Souza.
João, filho do Laurinclo Ferreira Machado.
José, filho de Joaquim Silverio de Oliveira.;
José, filho de Azarias Cometia...
José, filho de João Ramos.
José, filho de João Bernardes • da Fonseca.
Joaquim, Mito de João Honorio da Fonseca.
Joaquim, filho de José FlorencicoMerides.
José, filho de Max.imiano: Prudenciano• dciá

Reis.
José, filho de Oscar Felizardo dá Silva.
José, filho de Perciliana Gonçalves de Jesus.
José, filho de João Joaquim da.Silva.
José, filho do José Nunes do Siqueira. 	 •
José, filho de Joaquim • Roque Damascendo
Solo, filho de José de Sodzadoopes.-	 ,•
José, filho,de.Constantino FeliciodaoCcista.

joãoo .filho de Felizardo Manoel. Joaquim.,•

José, filho -de Arfando Cremensor' Avellar.
José, .filho 'de Jacintho Villela dos Reis.
Joaquim-, filho de Maria Cardina.	 •	 • .
José, filho de Albino Ferreira de Souza.'
João, filho de Francisco Antonio de 011-;

Veira.
Litidolobo, filho de José Francisco Martins.

• Leopoldo, • filho de Antonio Latiria& de
Mello.

Lazaro, filho de Antonio Felizardo da Silva.
Manoel, filho de Antonio dos Beis.
Nicezio, filho de João Pedro da Cunha.
Olympio, filho de Percilliada. tiodrigues. •
Porcinio, filho de Jeremios Antonio de

Souza.	 _	 •
Pedro, filho de Justiniano Borgas.
Pio, filho do Maria Tiburcia.
Sobastiãodfilho de Flaasina Eugenia Fer-

reira.
Saturnino, filho do Francisco Antooio Ri-

beiro.
Severino, filho de Maria Luiza de Jesus.

Villa Braz

(Classe de 1898).
Antonio Mendes Moraes. .
Albino BOM:lasse.
Antonio Britto.
Antonio Flodrigues Estanislau.•
Alcides da Silva.

.Bo,nedicto forcardes da Silva.
Beneclicto Idoriano Silva.
Benodicto ,Altino.
Benoclicto, filho de Zeferino Joào Esnindola.
Bonodicto Jerooymo.
Benedictodiarques.
F: ancisco José do Oliveira.
Francisco Sér21Iill
Perigue do Nascimento.
José Pereira Rosa.
José Braz Pelippo.
JO3é, de Souza Palrha. •
José João Goodds.
José lieonardino de Faria.
José forcellos.
José, tilho lo Joonna da Costa.
José
Jd-ti Cardam°.
Ltic :o Ferreira.

igdol da Silva' did ;toá_
0.• sitio Candi lo do :Silva.
Olytmdo LaSil a.I
Pedro de Souza.

•.Sobasl ião Nleridonça;
Sobastião Bento.
Sobas:ião :Farias.-
Sebastião do Aniaral.
• Tiroinia

(Classe de 1898)
Antonio, filho de José da Silva Rosa.
Betiedieto; filho do Antonio Ribeiro Gon-

çalves.	 •
Benedicto Nunes. •
Francisco, filho de João Fratioisoo da Silva.'
José, filho de Manoel Gateie' dr.'s Santos.
José, filho de João Vieira dos Sdrotos.
Joaquim, filho de Ignacio Xadior da Silva.:
Juvenal, filho do Antonio Joalidm de &Mia.'

(Classe, de 1898) - -

José, filho de João Antonio da Silva Bar-
roso.

Madoel, filho de Manoel Ferreira de Men.
• donça.
• Walter, filho de Ànna Agui:la de Oliveira.

Lazaro, filho do Joaquim Lourenço Fer-
reira.

Saturnino, filho de João do Souza Aguiar.
José, filhe de Jeronymo Thomá dos Santos'.
Francisco; filho de João Diogo do Oliveira:.
Agenor,. filhe, de João José dos Santos.

• Silvestre, filho de Siivestre• Urclesino
.	 — -

•
'Manoel, lho de Maio Pinto ile) 011Mrikk=
Dantas, filho de José foice.

Uberaba
(Classe de 1898)'

•
Francisco, filho de Joaquim GORalferfikrelfgl
Antonio BaptiVa de Soam.
•osino Ignacio de Oliveira. •
Joaquim Ferreira Lacerda.
Jo,-.é Gabriel Fe loira.
Antonio, filho de Antonio Martins (14114`

nai 'a.
Alberto, filho de Joaquim José'cle

• Denedicto, filho de Baiduino Casereirr
Carmo.	 doo _

.Demetrio, filho do Constautino Fernanoaa
Gávea.

IDynnisio, filho de Miguel Bazzollo:
! Domingos, filho de LeFidC
lEustaquio, filho de Vicente P.allotto. , •

•¡ Edmundo, filho rio 31nrin Fornandes.;
João, filho l Cyciaeo Manoel Claro. •

, José, nulo de Francisc) Paios da Silva
José, filho do Loncenoo Aregouno
José, filho de José Beim :'do. •

Í ;rosé, filho de Angelo Francisco Ponciano„1
José, Wh° 1e Francisca Romana de Jesus.1

:Joaquim, filho de Antonio Baptista:Silva:
José, fi 1 h do Sosopha Maria de Jesus.
João, filho de Sadurnino Quintino Souza.
José, O ho de Elviro de Novaes.

! Manoel, filho do José r101113,Z de Oliveira.
, ceando, iiiho de José Fava.

Sebastião, fiiho de Eloy de Salles Cunha..
Audelo Korri oa da Silva."Tob:as Biheiro. •

, Diodo ' , filho do Esdevão José • de Almeidad
Antonio, filho do Cassiano Felicio Vieira.

} Avelino, filho de Je.roodono Luiz Pereira.
Turvo

(Cdaose do (828)
' Antonio, filho de •osis Varcielioo da Silva.
, Ririe f icto, filho dr, Y'-f,, rino José Moreira.

Booe•deto; filho de Carlos Francisco Boa-;

• Bonedicto, fiYni de Seherina Flansina.
,José, filho do Home Boto Moreira.

) Joaqoino filho do Adtonio de Almeida Flo-
res.

1• Josd, filhó de Sobastião Eugenio do Sacra-
incito.

Joãoofilim de Franoisco .José ida Silva.
José, filho de Jiyá Mimei Martins.
Paido, fituio .de Aureliatio Pereira da Silva.
Sebastião, filho de Antodia Maria -de Jesus.

i	 Sebastião, fil,bo dct Joaquim Fortnnato.
•Sobesdão, filho de Cassialio Pereira.-

,	 Sebastiao, filho de Fratiklin Claudio° da.,
3i Iva. •,Francisoo,. filho de Adrian° Antonio do
Aveilar.

José, ilho de‘MartYniano 'fgvares dos-Reis. •
Jose, ,fildo de Cypr anu /cá da Silva.

• José: filho dá Antonio Fratinelliuo.
r;eoph 1,, filho de Lourenço José Pe-

reira.
João, filio 'do Joaquim Mariano de AI-

tnela .
Luras, filho de Hvlario.
Audiface, -filho de Lauroutino /ariano dai

Augusto, filho de Anastacio Gonçalvos.
Antonio, filho de Jerooymo Custodio Mo-

reira. •
Alcides, filho do Domingos Luciano.
Deolindoofilho de Joaquim Paulinod
João; filho de Joaci nim redrasí.
Joaquim, filho de Chr000ns.
José, filho de Augusto Daniel.
Joaquim, ' filho de Azarias Tristão di Espi.'d

_rito Santo.
'José, filho de Delminda Izabel a Con-

ceição. 	 •

'Toé;	 'de Antonio CNastecii
José' filho -de Vicente..

Uberabinha



José, filho de Francisco Ignacio do Aze-
X40.	 .

Joaquim, filho do Luiza Rita da Coo-
olha°.

Roracio, filho de Pedro José Martins.

i

(saguim, filho de 13asi1lo.
iguel, filho de Galdino Antonio de Souza.
adro, -filho de Francisco da Silva Md-

skado.
' Sebastião, filho de José Aureliano Ber-
nardo..

'BebastiãO, filho de Gertrudes.
Sebastião, filho do Urbano Francisco Tels

Xeira.
Joaquim, filho ' de Francisco Antonio da

Silva.
. José, filho de Sntonio Gomes Coalhe.

Sebastião, firao do Pedro Thcophilo 40 4-
171eida .

Rio Branco
•

• ••	 (Classe de 4898)
Alipio, filho de Adelino Naves Feeeturis-6.1,
Angelo, filho de Frederico Lana.
Antonio, filho de Joaquim Mariano

Antonio, filho de Antonia Thoreza:
Antonio, filho do Antonio José- de Freitas.
Antonio, filho de José Antonio Morga(io.
Bernardo, filho do Aleira Rosa de Jesus.
&adiou, filho de Angelino Eugenio.
Carlos, filho de Rayminido Verodiano. 	 -
Enrico, filho do Francisco Antonio Ri-

beloo,
F .%'"—.1.`Pr.t, filho de Bernardino

(Contirela).

Intendeneta da Guerra

RECTIFICA ÇXO DR PROPOSTA

Na proposta do Pimenta ae
Cada. no Diario 0,7;eia1 de -2S do corrente,
pagina 3.913, deve-se ler por extenso o mesmo
preço que está em algariuno—quinze mil e
novecentos réis—do metro -do panno kaki
para capote:

Intendencia da Guerra, 24 dc fevereiro de
1921.—Dirceu Caetano de 0/ireira; 2 0 official,
secretario do Conselho do Comprar

Dapartamento do Exercito de 2' Linha

CONCUREENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 4ETIÇOS
DE EXPEDIENTE DURANTE o armo DE 1921.

De ordem ao Sr. general chafe deste de-
Parlamento e presidente do Conselho Eco-
noinico, faço publico q ue no dia 4 de marw,
.4 13 -horas, serão reoebidas pelo conselho
Propostas para o fornee:mento de artigos de
expediente, durante u corrente anuo, a
saber: - -
Almofadas para carimbos, typ6

maior, uma 	

	

Agulhas para Cozer processo, uma 	

	

Barbante pardo grosso, nnvello..a 	
Block impresso com 100 folhas para

memorandum, um 	
plock em branco commercial,
Blook em bradco 1/4 para calculoe,

VA folhas, um 	
Block em tiras timbrado, 100 folhas,

duzia 	
Buvard de madeira grande, »J. Fa.-

bar», inn	 	
Borracha FtribY 224, uma 	

	

Borracha J.Falaor em tablettes, CC.M	
a' ~doira, dous usos, unia 	
lorracha circular com escova para

•- cachinado. escrever. unia 	

nota de madeira	 mialidade r
anota de madeira J. Fabor, 1:ma.

istosia.s ............. • n ••,..;•ew.

es000
8080
$700

8350
2$000

$700

155500

20500
8500

10500

$600
- 5169 .

P25004

,
135200

451Q0
Papel inatta-borrao, filha 	 :,'	 '5220
Papel mata-borrão em tiras, ceutcr.. 	 2$000

'Papel timbrado para officio Royel
Bocks,èm folhas inteiras on inelis,.
folhas, ra-aina 	 	 32%000

Papal timlarado para informação
Boyal flucks, resma 	 .	 325000 --''' ---

Papel quadrieulade formato grande,	
.

resma 	 	 35%000 —
Papel quadriculado, resma 	  -225000
Papel e sobre-carta para carta offi-

cio, caixa de 100-folhas e 100 soa
bre-cartas 	 s;	 0$600

Papel o enaeloppe timbrado, 110 lha
lhas e 100 enveloppes, caixa 	 i 108000

Pista rando do 010:110, umaa 	 	 b$J00
Pasta Perry com lombo de aço for-

mato officio, Ema 	 :	 75000,
Pasta Perry com lombo de aço fora

mato carta, uma 	 	 55200
Pa ta de papelão com fitas, formato

48x28. uma 	
Pennas Mallat, qualquer ninneroo

em caixa de 100 ponims, caixa..	 40500
Pennas Loonardt 516 douradas, em

caixas de 100 patinas, caixa 	 	 4$800 -
Percevejos de metal, caixa 	 	 2800 .
Pegadores grandes para papel, um:	 15200
Rapadeira Rodger, com cabo de

osso, uma 	 .	 45500
Regua de madeira com filete de

metal 0,50 J. Fabor, uma 	 •35500
Regua de madeira 0,80, uma 	 .	 8$80
Ragus de madeira com 0,30 E. Faa

ber, uma 	 	 	 .	 18900
Regua de borracha com 0,00, uma: 	 35000
Regua de borracha com 0,80, uma:	 4$000
Sobas-cartas impressas 0,40x0,35,

cento 	 	 7520
Sobre-cartas impressas, 0,24X0,13,

cento 	 48700.
Sobre-cartas imurossas em papel .
_ pardo de 0,45x0,30, cento 	  (48000.
Sobre-cartas impressas em papel

pardo de 0,28x0,17, cento 	 	 85000.
Sobre-cartas impressas em papel

pardo de /,25x0,13, cento 	 	 3870ft
Sobre-cartLs de papel pardo, 0;35x

x0,28, canta 	 	 85000
Sobre-cartas em branco de 0,23X

x0 , 18, cento 	 	 75000
Timpano de metal para cima dó

mesa, um 	 	 55000
Tinta azul-preta Sardinha, litro 	 ;	 3$100
Tinta carmim Sardinha, litro 	 • 	 3$1.00
Tinta para carimbo A. Maurin, vi-

dro 	 	 15000 -
Tinta para carimbo Sardinha, N lir°	 $530
Tesoura Rodger grande, para cortar

papel, uma 	 .. soce
Tinteiro de vidro, com Uniria, um.	 15800

Papel liso para, maeltina do asara-
ver, resina 	

Papel pardo para emorvilíti, mão- db
fÕl hzs

4081.8	 Dein') tags6 DIAltIC-OFFICIAL	 rever.irti. de 4 fg?.1

)Ca..,êtas de borracha; duzia.... 	 100000
Canivete Borigor duas folhas, edis

cabo de
Carimbo de borracha, um 	 •

I 0090mallreparola, um 	
3520

Carimba do borracha com almofada,
ião  s.	 5$000

Cartões é eriVolbppes impressos;
cento 	  105000

Cesta . gran-le de vime para papeis `
- usado :, uma 	 	 3%300

Colchetes O. K., ns. 1, 2 e 3, caixa 	 I $800
Colchetes GIM, 11; 2, caixa 	
Colchetes Seif, ns. 41 a 46, caixa 	 :	 435920000
Colchetes do pressão para pipo!,

caixa 	 	 18200
Cadernetas para praças de linhaa

~12 ceatimetros, em brochura
cartoriada de ar, 16 folhas risca::
das e com dizeres conforme o mo-
a/elo e sistante no Departamento,.
milheiro 	 	  4005000

Esponjeira completa, uma 	 	 231.00
Enearieraaçso em marroquim e dou-
- rodo do Dario Official, uma...— 	  105000

Eneadernaçao ern marroquim e dou-
rado do minutai, uma 	 • 10E000

Encadernação em marroquim e dou-
rado do Maios,	 105000

•Encadernação de marroquim e dou-
rado do le , s mina-	 	 50000

Encadarnaç o em marroquim e dou.-
ra5o de atirou-maks, uma 	 	 U$000

Encadernaçao em marroquim e dou
raio em boletins, uma 	 	 58000

•Enearierba,o10 de minuta:, uma cot'.
lecçã o 	 	 65300

Eneadereação de °Ridos, uma -cot-
• 	leeaão 	 	 65300

Encadernação ale irás, uma collecção	 45500
Escrivaninha de vidro- com tampa
- do eellnlaide, uma 	 	 85500
Fita preta para machinas de es-

crever, uma 	 	 4$000
Furador do papeis, com cabo de ma-

deira, um 	 2 	 	 20100
Gomma arabica sardinha n. 0, vidas	 15700
Lacre vermelho «Maurin», em pau,

duzia 	 	 48000
Lapis preto J. Faber inscripção dou-

rada, duzia 	 	 10650
Lapis graphite Apollon qualquer

lettra, duzia, 	 	 5%000
Lapis bicolor.!. Faber n. 717, duzia	 53500
Lapis de borracha 2 usos, J. Faber,

cyliodrica, .duzia 	 	 80000
Lima-pannas, um 	 	 15320
Livro com 0,26x0,41 com 200 fo-

lhas, papel Holianda, um, 	  205000
Livro com 0,26x0,41 com 250 Roa

lhas, pOpel Hollands, um 	

•	

22%000
Livro com 0,23x0,30 de cempria

mento com 100 folhas, um 	 	 85000
Livro indico 22 ceutiinetros ale lar-

gura, com 33 de comprimento
com 150 folhas, um 	 	 88800

Livro indica, 22 centimotros de
largura, com 33 de comprimento
com 200 folhas, uni 	  .108000

Livro indica, 22 centimetros de lar-
gura-por 33 de comprimento com
100 folhas, um 	 	 38300

Naphtaliná em bolas, kilogratomo 	 	 5$000
Bapel carbono marca «Coronais, for-

mato officio, caixa 	  140000
Papel communicativo, caixa 	 	 70200

,Papel para minutas, folhas inteiras,
resma 	 	  17$600

Papel para minutas em me:as folhas,
-resma de 80 4/2 folhas. uma 	 	 175300

Papel pautado. 4' uoalidade, resma 	 	 155100

	

'Papal para officio (pautodo), resma 	  255000
Papel' para officio,sem pauta,.resma 195000
Papei para informação, sem pauta, 	 •

185000
Palp'eslcddais linho 	 liso para machias,.

Meias; folhase folhas inteiras, ra-
1111...a	 Lt2.41  •'• • .2 

Declara-se que as quantidades são as que
se fizerem necessarias durante o anno, pog ,
não se poder prover desde já.

Por eSta repartição serão fornecidas, ein: .
tres vias, relações dos artigos a contracaaro
de modo que 03 proponentes só terão de 1
mencionar por extenso e por algarismo,
sem emenda ou rasuras, os respectiva
preços datando-as : e assignando-as, sendo
a primeira via sobra estampilhas federaest •
no valor de 600 róis por meia. folha de
papel, inutilizadas na fórma do respectivo,
regulamento.

Para habilitação a esta coneurrenoia, cada
proponente deverá apresentar a esta repare
tição até ás 15 horas da vespera do dia deg
coucurrencia. requerimento de inseripção:
juntando-lhe documento que provem:

a) haver pago como negociante 'especialista
de go. ero . do que faz- parte esta concorreu=

tom" ciai Impostos fedeae rounici2aes da Ca 4



,d
farsiat (figo 2?'

eaeee~ee--da-
'-aomxnercial,- relativos ao minam semestre
vencido;

6) ser negociante matriculado e ter case
inSperie,,iora, bastai' lo ás firmas Gotnmercia0
a apresenpação eio respectivo contracto so-
•eial, extrahido por certidão dos livros de
aèaietros da Junta Commersial ou estar min-
atituiclo legalmente nos termos do deareto

434, de 4 de julho de 1824, quando fôr
ama sociedade anonyina;	 --

g) que fielmente cumpriu o ultimo contra-
•eto ou ajuste celebrado com o governo, caso
_de já ter sido fornecsdor .

et) ter caucionado na repartição compe-
tente a importaecia de 1005 para garanti:

assignatura do contracto.
As amostras e modelos dos artigos poderãe

1)er desde )á examinados pelos licitantes.
A questa° de idoneidade dos proponentes

'será examinada e julgada antes de abertas as

t
ropostas. o estas sumo apresentadas em en-
eloppes fechados, tendo a declaração exterior

e) nome do proponente.
; As mencionadas propostas serão lulas na
•presença de todos os concurrentes ou do seus
:representantes legalmente constituidos.
' No caso de nSo comparecimento de qual-

,quer proponente, ou de -seu representante
legel, a apuração da proposta correrá á
aua revelia. ,••

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos,
Por occasião da adsignatura do respectivo con-
aracto, para garantir a sua execução, ao depo-
ato na ramo do 10 e; sobre o forneeimento•-,provam' durante o armo, ficanao estipulada

como minima a caução de 5003000.
Este deposito será feito nesto departamento,

• -devendo o respectivo documento ser exhibido
• »o acto da assignestura do contracto.

caso de igualdade do prazos entre duas
enii mais propostas, será preferida a do lici-
tante que propuzer por escripto e secreta-
»lente, maior abatimento, sendo que, vedai-
tado novo empate, terá preferencia a do i.e..
kocianto que já estiver fornecendo, procedeu-
aio-so 4 sorte, si esto nao tiver concorram:).

• Não serão tomadas em consideração quaes-
avier offertas de vantagens não provistas neste

• Sn, ditai, nem propestas que contiverem apenas
offereciaiento de uma redução sobro a proe

posta mais barata.
Serão rejeitados todos os preços que exce-

• abrem ao mexiam estabelecido neste edital.
A recusa á assignatiira do contracto por

'pessoa que a elle tenha di reito, em face da
• --currencia publica a que se submeteu. o
terna não idonea para futuras coneorrenciae
pelo prazo de tres annos.

• f Quartel General do Exercito de 2' Linha,
-em 26 de fevereiro de 1921.— Zelieu Penha

Alinisterio da Agricultara, Industria
e Commercio

'Directoria do Serviço de Industrie
fa.	 Pastoril	 •

tm atm-ferimento ao disposto no disposto
110 art. 98, a I s da lei n. 4.242, de 6 cle
janeiro ultimo, faço publico que esta repar-
tição vae adquiriram Srs. Arnaldo Braga

Comp., estabelecidos á rua da Assemblea
'fl. 90, o material abaixo;
,e•

Raro, de acCardo cem o modelo, •Para empenho de despeza, numero
a.578 'com 200 fls, e capa de briin,

"	  60000
Rio, 25 de feve.reito de J92e. — Alcides Mi±
ivo &estrar	 seriçai.

PIMMO granCjek,E;

.. Directoria do gervien de Itsdatitriti
. Pastoril

Em comprimento ao disposto no art. 98,
a 10 da lei n. 4.242, de 6 de janeiro ultimo,
faço publico que esta repartição vise adquirir
aos Sss. J. L. (ta & Comp., estabelecidos
á rua da Quitanda n. 105., o material abaixo:,
1 eblo de panno tola de 1,08x0,10.. /0000a
• leio, 25 de fevereiro de 1921. — Alcides

Miranda, director do serviço4

Directoria do Serviço 4 e Industrie.	 .
Pastoril

INIMITAÇÃO DE ANIMAES . DE BAÇA COM
O AUXILIO DO GOVERNO

De ordem-- do Sr. ministro, faço publico
que até 31 'de março proxitno futuro; se-
rão recebidos na séde desta directoria, á
lua Matta Machado n. , ou nas eadee
das Inspeetorias Veterinayias, nos Esta-
-dos, os pedidos de aueilioe para a im-
portação de animaes reproductores que,
de accOrdo com o decreto n. 11.579, de
12 de maio de 1915, pretendam fazer, no
corrente armo, os criadores registrados
neste ministerio, os governos estaduaes
ou municipaes, as sociedades ou estabe-
leeithentos de agricultu-ra ou criação, e
as estações zootechnicas reconhecidamen-
te idoneas.	 . •	 .	 .

Nos termos do art. , 46, verba faa nu-
mero VIII, lettra a, da lei n. 4.242, de
5 de janeiro dó corrente anuo, o referido
auxilio consistirá exclueivainente no pa-
gamento de frete dos areamos importados,
na ti-imunização dos mesmos, e nq respe-
ctivo transporte dentro do paiz; sendo
esses • favores, na conformidade do ar-
tigo 41 da dita lei, concedidos proporcio-
nalmente ao numero de criadoree do to-
dos os Estados, tendo-se em vista' a ne-
cessidade dos seus respectivos rebanho.

Outrosim, faço publico que, tendo ta
art. AO da lei citada, modificado o ar-
tigo r, do decreto n. 14.579, de 12 de
maio de 1915, será concedido o auxilio em
custo e frete de 40aa (pape:), por ca-
beça, para os bovinos das raças eebas e
respectivas procedencias, importados pe-
los portos brasileiros deste Victoria ala o
esterno septentrional do paiz.	 •

'Os pretendentes a qualquer auxilio sies
acima alludidos, deverão mencionar din
acue requerimentos:

a) o numero, especie, raça e Idade doe
anirnaes a importar,' o paiz de, ande pre-
tendem fazer a importação e e 10ger onde
devem ser entregues os anantes;

b) o fim visado na criação e explora-
ção do rebanho da sua propriedade;

c) o numero e a raça dos animaes que
Possuem para cruzar ou constituir o nu-
cleo de, raça pura;

d) a zona onde se encontra a proprie-
dade e quaes. as pastagens e forragens do
que dispõein.

-Todos os requerimentos deverão sete
senados, de conformidade com as leis feta
deraes e, quando não forem de governos
estaduaeg ou municipaes, sociedades ou
estabelecimentos de agricultura ou crie-
ção e estações zootechnicas, deverão sei.
acompanhados de .documentos provando
serem-de criadores registrados no minise
ferio.

• Directoras da Serviço de Industrie PM:.
Loril, r-; de fevereiro de 19a1 	 Ateidu
aiekaddi dig@otPÇA.

	

Fevereird 'aí!	 ‘.

Directoria do serviço de Industrie Pastoril

oninprimento ao disposto np art. 98 aa la da Liti. 4.242, de 6 de janeled ultima
faço publico que esta repartiçao vae adquiria
aps Srs. larmino Fontes & • Irmão, estabeleci;
Jos á rua da Carioca n. 9, o material abaixo:
1 filtro «Fiel» com pé... ...... 	 16os000
18 litros de sabão liquido, liteo a

2000. 	 •	 5002

al 0a4OG
Rio-17 ee fevereiro de 1S/21—Alcides Afij

renda. (11rperfir do serviço.

Directoria do serviço de Industries Pastoril •

Em cumprimento ao disposto no art.
§ 1 0 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro ultinit4 - •
faço publico que esta Repartiçáo vao adeusee
rir dos Srs Villas Boas (a Comp., estabela.:
ciclos á rua Sete de Setembro n. 225, o meta
tonal seguinte: •
200 mappaa riscados e pautados, de

Recordo cem oenodeio  • 	 108000
-Cio de Janeiro-, 22 de fevereiro de '191ae-

Ateines ;rir ancla,-director do Serviço.
•

Serviço- de Industrie

	

Pastoril	 À

Em empam-tento a0 disposto no ars. Ui.
§ 1 . da lei u ,. 4.2e2, do 5 de janeiro Vianai.4 sa
faço publico que esta directoria vaie adquiri '" •
do Sr. J. L. Costa & Comp., estabeleeld0¢ ,d
rue Buenos Airee n. 38 e Quitanda n. 4.0a. 0 -
material 'abaixo : - 	 -
1 rolo de pape- Causou/ n

'
 420.......a 500

1 rolo de papeleVegett 100 x 20... é. 40a
a caixa de perimis ealallate, n. 12..	 13

.	 .....____:.__
Total 	  975000

Tilo de Janeiro, 18 de fevereiro de r121.aa,
” ,? 17; director do-servira.

SlaiP

26050Ca

4305t100

485000

42S0OU
ifssoos)
,"2,8a0Ge

30000

96'000 ,

Dosou

CLOgi

Dia t • ,

o, , e Leria Geral de A g ricu] tiirr

Seminu secçãe

Vm cumprimente ao disposto ito ar.t 98 da
lei a. •4,241, de 5 de janeiro de 1.024, fada
publico que Ou directoria ceral vao adqoirire
conforme a relação abaixo, o seguinte mate,,,
rial do expediente aos Srs.- Vilas Boas 4-

	

Comp. „rua Sete de Setembro n 	 	 223

5 resmas de papel Roa@
Vellum, para officio,
meias folhas 	

10 remias do papel Brasil,—
para minutas-

6 caixas de pennas telephone

-
n.268

pennasLeonardt
II, 516 	

6 dimiae lapis Fabet n. 2 	
1 rolo de papei vegetal 	
2 (luzas de canetas anule

canas, de borracha...
2 resmas- de papel [toesa

Venni, folhas inteirag
2-resmas de papel atinasse

pautado.... '	
4.Iiteos • dei tinta preta ate*.

eraatadee eleaudeoeseleaa



15250	 Para maiores eselareciaentos, poderão os.
$250 candidatos se dirigir ao Instituto Biologicee.

no Ministerio da Agricultura, todos os dias:
uteis, das 11 ás 16 horas.

Instituto Iiiolagico de Defesa Agricola, Ricei
do Janeiro, 27 de janeiro de 192i.—Cartas 1
Moreira, director.

55500
• $590
3$200
45500

488500

.	 .
27  • 	 	 -MARIO OFFICIAI, 	Feveraff 4•e -	 ~N•nn~É•wuooisee l11~

1/4, da litro da tinta canela
' Stephens 	

1.000 ti as depaperteata-berrão;
-	 cortadas 	 	 •

, 3 vidros grandes de oleo de
macheia 	

100 enveloppes de papel de
Reliancla 24x2S 	

3 caixas papel 'de linho para
cartas com enveloppes

200 carteies para memoeaudima
conforme modelo 	 	 14fit00

200 enveloppes conforme mo-
delo 	

12 caixas de grampos Hotche
kiss n. 1 	 	 36$000

2 litros de gomma arabica
liquida Sardinha. 	 	 165000

-3 deposites do vidro para
gorara arabica 	 •	 195500

42 caixas de fitas para ma
china Reminghton 	 	 60000

2 livros- para remessa de
papeis •	

1 tesoura- Vitry de 0,25 	 '
2 dtáiae de lapis Faber bi-

color 	
2 regalas de borracha de

0,50 	
6 raspasdeiras cabo de. osso

Fiedger 	
furador de aço 	

3 caixas de pennas Mallat
nia 	 	 210000

6 caixas de colchetes
ns. 1 e 2 	

• Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1921.—,
.0 director geral, Dias Martins.

Directotra. do Serviço de Povoamento

De ordem do Sr. director faço publico que
'esta Directoria vae adquirir á firma J. L.
Costa & Comp. estabelecida nesta Capital á
rua da Quitanda n. -110, 1.000 certificados
para o serviço de vaccina dos immigrantes
arojados. na Hospedaria da Ilha das Flores,
que se destinarem aos diversos Estados, pelo
preço total de 55-000.

Contabilidade da Directoria - do Serviço de
Povoarnento, 25 de fevereiro de 1921. —
Eduardo Mendes Lirnúíro, chefe da 3a-Secção.

Directoria do Serviço de Povoamento
,	 -

Faço publico que, de accórdo com o edital
.de4a direatnria, de,44 do -corrente, foi . en-
ésrrada bole a concurreecia, publica, para a

'execução de obras neceaseriaana carena do
rebocador Pedro de Tilo, sendo julgada
idone • a fieroa E. Silveira 1St Cop., estabele-
eidaeneeta Capitai, á praia , doÇaid n. 10;
ficaznio de accardo corte a Ge: Adiça° 3' do
nacs:uo edital d•Ãignado o dia $Ào. corrente,
-ás 13 flora, pare a , abertura ele sua •peo-
•posta.. .	 •

Contabilidade da Directoaia do e Serviço de
'Nvoaotentol, 23 de fevereiro È101 -10a1. —
-Eduardo Mendes Lonoeiro, cheia da 3a senão..

Posto Zootechnieo Federal em Pieheiro

Faço publico, de acceirdo com o art. 98, da
lei n. 4.242, de 5 de janeiro do corrente
armee que esta directoria vae adquirir á firma
Firmino Fontes 3: Irmãos, estabelecida á rua
da Carioca n. 9, no Rio de Janeiro, o fome-
cimento para seis umes, o seguinte:
30 kilos de pregos a 	 	 25800
60 kiios de corda nacional 1-1/2 C, a 25700
10 kilos de arame fino, a 	 	 asr.00
50 kilos de estopa branca, a 	 	 13800

Directoria do Posto Zeotechnica Federal em
Pinheiro, 22 de fevereiro de 1921. — O dire-
ctor, Paulino Cavalcanti.

Posto Zootechnico Federal de Pinheiro
Faço publico, de accerdo com - o art. 98 da

lei n. 4e242, de 5 de jareiro do corrente
anno, que esta Directoria vae adquirir á fir-
ma Soares, Lavrador & Com., estabelecido, á
avenida Meni de Sá n. 66 e 68, no Rio de
Janeiro, e fornecimento para seis meses, o
seguinte:
84,00a kilos de tardio de trigo a....

-27.900 kilos de milho secco em grão
. 1.800 kilos de sal «Macau» a 	

1.800 kilos do aveia em grão a 	
150 kilos de sabão seceo especial a
100 %covas de raiz a 	

Directoria do Posto Zootechnico Federal em
Pineeiro, 22 ria fevereiro de 1921. — O cifre-.
ctor, Paulino Cavalcanti..

Instituto Biologico de Defesa Agrícola

EDITAL DE INSCR/PÇÃO . PARA O CONC1I10 DO CARGO
• DE 2.SE.I.STENTE DO SEPL .VIÇO DE VIGILANCIA

: TARA VLGETAL

Devendo ser preenchido, por •concurso
cargo de, a ssistepte da Seeviça, c Vigilattela.
Sanitaria Vegetal ,do Insfaentop •- lam/ogico• --do.

Defesa Agricola, está aborto na secretarfà'.
deste Instituto no Ministerim a • NariótittiMa.
a iuscripção para esse concurso.

De accôrdo comn que dispee 6 art. 45-dõ
regulamento na Secretaria de Estado da
cultura, o prazo para a inscripçeo será de 60
dias, contados da data des'e edital, que é a..
da primeira publicação do Eríario

•

De accerio com o que dispõe o i'egura.2,1
mento do instituto em seu art. Si, em ieuabel
dada de condições serão preferidos os profik-
ionaes de agronomia.
tj concurso constará de tres provas : pra-

tica (eliminetoria), e.scripla e oral.

Ministerio da Viação e Obras Pu..
blicas

Directoria Geral dos .Coirelos -.	 „........

Faço publico, pelo presento edital, que den.
tro do prazo de 30 dias, contados desta datar
se--á posto cru circulação o noro seio 6rdiifij`
rio de taxa de 150 reis, cujos carecteriatieáj
são os seguintes : o sebo de 150 réis meada -
altura 0e',021 e de largura 0,0,1ã. O desehho
deste safio symeoliza a Aviação. No primeiro..
piano á. direita acha-ee a fieura de uma
Ler voltada eara a esquerdi do sello e senta-
da por traz de um escium,sobre o qual apoia a
mão esquerda que detem um pombo de dos
abertas; o braço direito dessa figura acha-se
ligai 'amante suspenso num gesto de surprezaee
Ao fundo vê-se ao longe uma serra, por traz
da qual surge o sol expargindo ehlos que são',
interrompidas no pnnta em que no espaço se
vê um aeroplano de frento em direcção ao.1
angulo esquerdo superior do sello. Na parta •
dó rectangulo á direita lê-se i Palavra --eee
Brasil—em letivas brancas, num espaça ' l'e.
chado por uma linha branca que, partindada.
direita , termina em ornato e se prende ás
linhas de, contorno. So'n ee a base do rectal=
guio á direita pousa uni escudo branco onde .
se acham os algarismos do valor o a palavra
(reis) abreviada, c desse escudo segue para a
esquerda uma linha parallela'á Ulla da base'el
que fecha um espaço em que se lê efitilettrast

, branca — Correio. De junto ao pé da figura. :•
de mulher vê-se surgir um 'ramo de lourcee,a
qual se entrelaça unia fita brariei' "elide selã-'
—Aviação. O seio é impressa em cel. violeta-.. I

&b-directoria de Contabilidade dos. Cor--;,
raios. Rio do Janeiro, 11 de revereiad'ee.
1921.—Servindo de subdirector, Antimió RO—:
drigues de Campos Sobrinho.

Directoria Geral dos Co-trefos''''',

Pelo presente editai ficam intiinades
colher dentro cio prazo de 30 aliás,. contaidee
da data da prien, eira pub1iCaçAia.4qate,. es .se- •
kgrates ex-furicdonaries .da Diregória
doa Çorreios: Adelpho.7uvencióeghosa;a9.55,,

,de multa imposta pela ortarra:: ete445',,c1 11À
- de abril de 1907e Josã • oaquineMendee„, Oral. _ 

moa

.2os000

16$000

35000

15$000
I'

2.000 certificados de registro,-
em:dorme modelo 	 	 120003

:644$000

0.

rosto Zootechnico Federai em Pinheiro
Faço publico, de accordo coei o art. 98 da

lei á. 4.242, de 5 de janeiro do andante anno,
305000 que- Na directoria, vac adquirir á firma Dias

Gaeeia: & Comp., estabelecida á rua Visconde
7$500 hibauma, n. 23 e 25, no Rio de Janeiro, o for-

necimento para seis mezel; o aegeinte: consi-
24000 cravada:a mais vantajosa.

24 alfanges curta a 	
36$000	 48, cabos de madeira para al-

fange a 	
24 argólas -de ferro para ai-

'	 fanga a 	
50 kilos de arame liso a
1 caixa de oleo Carb. Mob. A. a.

caixa de Óleo Carb. Mob.B. a.
81 kilos de ferro em barra a....
49 kilos de ferro em barra 4/1

2x 3/8 a 	
kilos de porca de ferro 5/8 a.

170 kilcs de lubrificante a.......
• 41 kilos de vergaiheo de ferro

5;8a 	
50 kilos do lixa em folha 00 a 	
2 dilias de seria para ferro

10 cm 	
365000 2.000 kilos de oleo p. combustivel a
11$000	 150 latas do creolina ePearson» a

100 kilos de graxa a 	
10 caixas de gaeolina a 	
1 par de eixos de carroça com

duas rodas, madeira de lei
123000	 par 	  9705000

Directoria do Posto Zootechnico Federal em
45$000 Pinheiro, 22 de fevereiro de 1921-0 director,

Paulino Cavalcanti:

^
3$000
45800

1095500
1185300

15350

15350
5$800

,,15700

$178
$268
$270
$800

15180
1$225

8$5 00	 Poderão se inserevee todos os brasileirose
maiores de 18 antros e menores de 49, exhi-

7$000 bindo provas de capacidade physica Sone',
comportamento, devendo os andidatos

'rem satisrelio as exizencias da lei do serviçee
militar.	 •• - e-	 e-e»
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de multa imposta pela portaria ti. 998, de 21
de agosto de 1907; Angusto Antnnes de Fi-
gueiredo, 5$, de multa impnsta pela portaria
n. 5, do 5 do julho de 190'a; Antonib Soa-
"quim Pereira, 7$, do multa pel a portaria nu-

- mero 247, do 3 do março de 1909; Sizonando
Gomes de Oliveira, 48$700, de responsabili-
dado imposta pela portaria n. 421, de 2 de
junho de 1904; Ilermogenes Viaerito Ferreira,
.2$, de multa im posta pela. portaria n. 6, de
16 de agosto de 1909, da aaencia de Casca-
•ura; Manoel Vicente de Malas Junior, réis
522$580 o mais 50 francos de responsabili-
dades o multas impostas pelas portarias nu-
meros 1.021, de 9 de setembro de 4909,' 33,
do 25 de fevereiro da 1910, e 798, de 1 de
.junho de 1910; Sebastião de Vasconcellos Pe-
.çanlia, 5$, de responsabilidade imposta pela
portaria n. 419, de 29 de maio de 1911; Ma-
noel Floriano Cardoso, 305, de multa imposta
-pela portaria ti. 2, da agencia de Canino
Grande; Antonio de Lemos - Marinho, 34195,
de responsabilidade imposta pela portaria nu-
mero 1.591, de al de dezembro de 1910, e
Ary de Miranda Azevedo, 55. de multa Mi-
-posta pela portaria n. 1, de 23 de março
ele 1911.

Sub-directoria de Contabilidade, 26 de fe-
-vetelro de 4921. — Servindo de subalirector,
_Antonio Roctrigues de Campos Sobrinho.

t•	 .

Inspectora Federa/ de Navegação

SECÇÃO DE EXPEDIENTE R cosarastrunams

A Inspectoria Federal de- Naveearão vae
:adquirir o seaminfri material. de aceta•do csm
--o qtie dispõe o § 1° de art. 93 cl4 lei is.
.da 5 de janeiro de 1921;

2 machinas «Hammond Multiplex», a
7805000.

4 cadeira giratoria de jacarandá com as-
'sento de couro, molas, etc., 2,30%000.

2 machinas de sommar e imprimir ((Bar-
-roughs». miolo 33a, com motor electriro
automatico e ostante de - ferro modelo L, a

-3: 0503000 .
1 machina cle escrever «Tlemington» n.11 D,

•aWahla, typo lergo Script,com um appare-
HM de sommar n. 40 A , por 2:12a$000.

3 armarelhos do sommar «Wahl» n. 10 A,
:a 4505000.

4 manhinas de escrever «Ro.mingtena nu-
-41 B, typo Largo Script, a 850%000..

1 mesa n. 8, de aço com cortina typo
ido», 2595000.

4 armado de peroba, com 5a gavetas, com
'as dimensões internas ne 35 a 25 em, com.
fnixadores porta-ontiquetas de Metal, igual

: ao desenho, 930%000.
1 armaria dom quatro prataleiras gradua-

-veis. igual ao (lasanha), pranarado para re-
•caber as divisões igual ao de cima, 5305000.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1921.—
.A. Medeiros, chofe de senão de Expediente e
Contabilidade.

laas,

Inspectorla Federal das Estradas

(Intendencia)

EDITAL DE CONCORRENCIK

noixdonnricia PARA A VENDA. DE 290 aoasanoas
DE FERRQ VELHO EXISTENTES NO3 DEPOSITOS DAS
OFFICINAS DE PONTA DA AREIA — ESTRADA DE
FERRO BAILIA A XIMA.S.

- De ordem do Sr. Dr. Inspector Federal das
•'Estradas, de acctirdo com a autorização cons.

ante do Aviso do Ministerio da Viaçao e
Dbr2a,S, Eablicas n t 130 de 28 de °Cubro

- -r
1920, faço publico que ás 14 horas clo'clia 14
do março do armo do 1921, na /Wanderlei&
desta laspectoria á Praça Maná n. 10, serão
recebidas propostas para a çompra do ferro
volho e imprestavel existente nos d'positos
das ()Moinas na Ponta da Areia, da Estrada
de Ferro Bahia a Minas com um pozo appro-
ximado de 293 toneladas, sob as seguintes'
condições:

1') As propostas devem ser apresentadas
em duplicata, scareemendas nem rasuras, de-
vidamente sellada a primeira via e ambas
assignadas pelo concorrente ou seu represem=
tanto legal, dentro de um envolucro fechado
e- lacrado com a declaraçaci, por Para do
assumpto e do nome do proponente. Este eu-
volteiro deve ser-acompanhado do uni outro
nas mesmas condições o-conterido os documen-
tos de idoneidade do concorrente.

21 No acto da ontreza das propostas os pro-
ponentes deverão exhibir o rocibo °atiçai)
de 1:0005, feita no Thesouro' Nacional, me-
diante guia expedida pela Secção do Contabi-
lidade desta Inspectoria, caução esta que
servirá para garantir a assinatura do con-
tracto de compra do referido material, e que
reverterá pora os cofres do Thesouro Nacio-
nal, se o praponante preferido não effectuar
o pagamento dentro do prazo estipulado na
condição IX, ficando então nulla a venda do
alludiao material e sem direito a reclamação
de qualquer especai, o concorrente escolhido.

35) Todas as despozas eftectuados corn o
transporte, carga e descarga etc., do alludido
mataria 1, que se acha nos depositoa das Ofici-
nas na Ponta da Areia corsearão exclusiva-
mente por conta do proponente preferido.

48) A coneorrencia versará sobro o preço
em réis por tonelada de 1.000 kilogrammas,
cabeado a preferencia ao signatario da pro-
posta com offerta a preço mais elevado, por
minima que seja a diferença entre ella e
qualquer outra. -

5". a Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciadós dia e hora
para a abertura c leitura das propostas que;
antes de qualquer decisão, serão publicadas.
O inspector reserva-ao o direito de aunullar
a presente concurrencia, caso assim con-
venha aos interesses da União. I

6.° As propostas naa poderão ter senão
urna formula de completa submissão a todas
as clausulas do presanite edital.	 • .

7.' Não se tornarão em consideração.quaes-
quer offertas de vantagens não previstas no
presente edital, nem as propostas que coras
tiverem apenas offertas de vantagens sobre
a proposta mais elevada.
• S. a No. caso de absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso em concurrencia
desempate. Toda o -qualquer proposta que
não estiver inteiramente de accôrdo com o
edital não será tornada em consideração.

9. a O proponente escolhido, desde qne re-
ceba aviso desta inapectoria, deverá offectuar
no Thesouro Nacional, mediante guia forne-
cida pala Secção do Contabilidade desta inspe-
ctoria, o pagamento correspondente á 290
toneladas do ferro velho dentro do prazo do
20 dias, contados da datas do aviso desta
inspeciona.

40. Caso se verifique a existencia de quan-
tidade superior a 290 toneladas o proponente
acceito poderá adquiril-a mediante o paga-
mento do excesso, pelo mesino]peço unitario,
o caso se verifique a existencia de quanti 'ade
menor, o Governo restituirá a diferença
paga.

11. Esta inspectoria, sé depois de satisfeita
a condição IX, providenciará sobre a entre

waterials,prgetwte,acreitot

11. Toda a proposta com_ preço Inferior at
050) cento e eiacoenta réis o kilo não seri'tornada em consideração.

Rio de Janeiro, 12 do fevereiro de 1921. aq
Abreu e Lima /mima

' &Arada de Ferro Centrar do Brasil -‘

CONCITRRINCIA PARA. O FOENRCIMIENTO Da JUNTA',
DE SOLA. IS DE BORRACHA PARA A 4' MUSIC,
mu Mi

Coneurrencia n. 53
De ordem da directoria, faço publico quj

ás 13 horas no dia 10 de março de 4921, na
latendencia desta Estrada, na estação 'Uri-
tima, serão recebidas proposta para o forne-
cimento de:

200 juntas de sola 23 F 36, uma 85000.
4.000 juntas de borracha ri. 1.737, para

cylindro de 8", uma 10500.
400 juntas de borracha para triplica vala

vula. peça na 2.427, uma 55000.
435 juntas dá borracha para manipula-

dores, peça n. 2.015, uma 105000.
285 juntas de ,sola para manipuladores,

peça n. 2.016, uma 105000.
160 juntas de sola para cylindro de 8":

unia 45500.
1175 juntos de borracha para cylindro

de 8", unia 45500.
850 juntas de borracha; para cylindro

do 40", peça n. 4.886, uma 55400.
200 junlas do borracha, para cylindro

de 10", peça n. 4.876, uma 55400:
250 diaphragmas de sola para manipu-

lador de 1 1/4", um 90500.
25 diaphraginas de borracha para man&

- pulador do 1 1/4", um 95500.
300 arruellas de borracha para juntas de

caixas de omerg,encia de triplico
de 8", peça n. 1.754, uma 85000.

150 arruellas do borrscha para juntas de
caixas emergenalade triplica
de 12", peça 4.876, um- a 5$400.

100 arroollas de borracha para juntas de
cylindro com a triplico, desenho
2.127, uma 55400.

450 arruallas de borracha para manguet•
ra, fig. 3, peça n. 3.279, uma,
380 réis.

1.350 amoitas de borraaaa de 3/8" para
valvnlas de emergencia. fig. 11,
peça n. 1.737, uma, 15200.

1.775 arruellas de borracha de 1/2" para
valvulaR de entergeticia. fig. 1 1,
peça ii. 1.737, uma, 14200.

200 arruellaa de borracha typo A, para
• tri plica valvula, uma, 75000.

175 arruellas de borracha com furo do 3/8"
para valvulas de emergoncia, peça
n. 1.754, uma. 7$000.

150 arritellas de feltro para caixas dt
graxa, urna, 55000.

160 buchas de sola para cylindro de 10",
55400.

60 buchas de sola para cylindro de 8",
um', 4$500.

• 10 buchas de sola para . odiara de 12",
uma, 65800.

Os preçoaa marcados são os maximos.
A entrega será ria Intendencia. em um esa

paço de tempo de 90 dias, a contar da data
do registra de contracto pelo Tribunal da
Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado
sujeita o eoutractante a uma multa que, coa-
forme entendimento da administração, poderá
ser até o valor da caução do contracto, sendo
dado nova prazo, Re não preferir a adminis-
traçao- a reacisaa do contracto, por simples
aviso ou notificação., independente de atiça;
eis interpellasao judicial, com perda da mis

•
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Como garantia para execução da obra 0 fiel:
cumprimento do contracto, acontraetante
por occasião da aisignatura do contracto,
reforçará a caução mencionada na clattaulaala
coma importanaia necessaria para completar
5 % do valor da obra em 00'1=re/teia, po- .
dendo ser essa importancia essa dinheiro ou
em titulos da divida publica federal.

-	 XIII
O contracto sd se tornará effectivo depois'

de approvaio, definitivamente, pelo Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas e registradO
pelo Tribunal de Contas.

As contas poderão ser apresentadas da fór.a
ha seguinte: A primeira, de 37 es. do valor
da obra contraetadaSquando estiverem leaana'
tadas as pare les; a segunda, de 30 %, quando-
estiveram assentados o vigamento e a cober-
tura; a terceira, de 25 %, quando estiverem,
ásaeritados o soalho, o forro e as esquadrias;
a quarta de 8 ss, depois de terminada a bbra,
o recebida pela Estrada.

XV
-A coneirrencia versará sobre õ preço, ena.

réis, para cada edificio a construir, tabendp d.
preferencia, de direito, ao autor da propasta,
mais barata, por minium, que seja a diffdrança
entre essa proposta ,e qualquer Outra.	 's

No -Caso de absoluta igualdade de preçõs--
'terá nrefePrmeia a que apresentar precraPiala
vantajoso no desempate.

Não serão tomadas em consideríção as pro. " .
postas que apresentarem preços superiores
aos masimos estabelecidos. -

A questão de idoneidade do3 proponentes •
será julgada o examinada , previamente, -não
peado abertas as propostas cujos proponentet

',pão forem jtilgados içionoos 	 -

„

Domingo
1	

çãti, e sens que aealsta ao contractante direito
a reclamação de especie algartna.

No caso de multa, fica o' contractante °bri-
tado a ontregao &respectiva importancia na
thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimaçãopor es-
cripto, sob pena de rescisão do contracto, nas
condições já aciosa estabelecidas si não for
cumprida a intimação.

A concurrenaia versará apenas sobre •
preço, em réis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos, cabendo, a prefe-
rencia de direito- ao autor da proposta mais
barata, por minima que eia a differença.entre
cila e qualquer outra.

'A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem praços superiores aos maximos es-
tabelecidos..

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, seaelo entregues,
em tres vias, emitivolucros fechados, .com a
declaração, -por fdra, da assurupto e do nome
dcl proponente.

Esse envolucre . deve ser acompanhado de
um dutro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entreg da proposta, o propol;
mente deverá exhibir o recibo da caução de
500S, em- dinheiro ou -em tituios de divida
publica federal, préviarnente feito na thesou-
raria desta estrada, para garantir a assigna-
tura do cootracto, caução que reverterá para
os cofres da masma estrada, si .o proponente
preferide recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do praia de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite quelha
for 'expedido para osso fim. 	 . .

O 'fornecedor, para' garantla das execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente .a 5 %
do valor do fernecimeuto a realizar, em dia
ribeiro, ou emn titulos da divida•, publica fe-
deral.	 •	 •	 •	 • „

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicaa e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A-questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamenteS antes
ao abertas as propostas ..	 „•.

As propostas cujos autores nlo tiverem sido
consideradas Momo não serad abetaas. • '

Depois. do . julgada a,..idaneidade dos propo-
nentes serão: marcados • o . dia '4 ." 'a ha a para
abertura e leitura claS p•onestae etue, "anãs de
qualquer decifra°, serão ,pubiicadas.

Fica reservado St.' est-adio direito de ac tcei-
tar parte de ama propos^a, aparte de outra,
ou ancas, 'conforme a I .1ineença 'para •menos
nos . preças.dos v. arios artisass a. serem fartteci-
dos, assim tonto de teta a 'deaStifar'ilieninuna alas
naopoetas apresentadas ou aaaallav a cnocor-

penela, caso 'assim einWaniSa atis seus inte-
resses.	 ..•

'As propostas não poderão conter sinais uma
fts mula de completa subinisaatiaa todas as
clausulas deste edital e o preço, cortforme já
ficou estabelecido.	 -" • sas...	 aa	 •

Não sse tornarão ens cenaialeraQo quaesquer
°fiar tas de vantagens' Mia, pisaia hasteia di ta
tal, nem as propostas mie Sorit:i terá] apenas
o offéreeimetito de . umaaretitSeçãOsabra a pao-
posta Mais barata. 'a	a•-: a	 • s.

No caso de absoluta igualdado aeatre prcis
postas terá prefereacia a que apresentar, preço

.rnais vantajoso no desempate.
A estrada .reserva-se o direitt) de restringir

as quantidaslá pedidas': 	 s." s a

Toda e (planeei, proposta que não estarer -
Inteirameate acaôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 19 de fevereira de 1921.— O scene
tarjo, Diocti,ciano Candido de Vasconcellos.

, Estrada de Ferro Central do Brasil
GONCIIRRENCIA PARA CONSTRUCÇNO DE EM EDWICTO

pARA irs gAÇÃO DE ENGEN110 DE DENTRO E UM
ATIMAzEM PARA A MESMA A ESTAÇÃO,;,,

Concurrencia n. 55 .

De ordem da directoria, faço publico que gt9
13 hasas do dia 30 de março de 1921, na In-
tendencia desra Estrada, na estação Mariti-
ma, serão recebidas propostas para construo-
ção de:	 -

Um edificia para estação de Engenho de
Dentro, soado o preço maximo, 44:4353532.

Um edificio para, .armazarn da Estação, stn-
do o preço 'iraxim°, 42:0'713103.

A construcelo será conforme os desenhos
367, 367A e 3'59/920, que poderão ser exami-
nados na lateudencia da Estrada, e mediante
as seguintes condicçÕes:

V

Si, por parto do contractante, forem, sem
autorização. altOradas as fO,..nNts e elimafisões
das diverots paças ou se fosern utitisados na
obre materiaes que não sejam de superior
quaillade, será o contraetante do a
reparar á obra ou retirar esses noiterittes
logo que para isso recebe ordem. Em caso de
rocusa, a estrada fará esses trabalhos, cor-
rendo, porém, as deapezas por couta dracma-
tractante..

VI
O a contractante• obriga-se à dar principio

aos tra.halhua dentro do prazo de 'oito dias, a
contar da data do registro do eiintracto no
Tribunal do Contas, o não compairuento desta
clausula importa, ipso facto, na rescisão do
contracto,• sem que •• o cuntractante tenha:

	

t direiMa ilidemnizaçã6 alguma. 	 ' -

VII	 -
O coritractanto é obrigado a-dar o aonve.i.:

niente andamento aos trabalhos de modo a
ficarem elles concluidos ern um espaço de.
tempo de 90 dias, a contar da data do regis-
tro dO contracto do Tribunal de Contas, salvo
caso de força maior devidamente justificada,
a juizo dá -directoria, ficando a estrada o
direito de, conhecida que seja a morosidade
por parte do contra.ctanto no andamento dos
trabalhos, rescindir o contracto, terminando
a obra por sua conta, sendo* nesse caso ao-
contractante apenas pago o valor do Serviço
executado pela tabella de preços mencionados-
na clausula IV,

VIII
Dado o caso de recisão do contracto,

accdrdo com as clausulas V/ e VII, perderá o
contractante • a caução de que trata a clau-
sula XII, em beneficio dos cofres da estrada,-
sem direito a indemnização alguma pelas dos-
pezas que houver feito para a installação da
seu serviço.

IX
Nenhuma indemnização terá o contractante-•

por qualquer prejuizo proveniente de negli-• -
gencia, imprevidencia, falta do recursos ou..
ermos seus na direcção dos trabalhos.

X
A obra será fiscalizada pelo sub-director da.

5s divisão, representado paio engenheiro re-
sidente no trecho onde fôr executadr, o qual
autorizará, por escriptn, qualquer modificas.
ção que se tornar necessatio introduzir na
obra,

XI

Nenhuma reclamação . do contractante sei-
acta, quando baseada essa ordens verbaes.•

DTARIO OPFICIAL	 FPvProirn cio irP1

O proponeb,e, cuja proposta for aceita,
assignará, perante a dirb'ctoria desta Estrada
coutracto para construcçao.

No acto da entrega da proposta o proponen-
te deverá. exhibir o recibo qa canção réis,
1:000$, em diateieo ou em titrilos da divida
publiaa federal, previamente feita na the-
zouraria desta Estrada, para garantir a as-
signatura do contracto, canção que reverte-
ra para os cifres da mesma Estrada, si o
propariente preferido recusar-se a assignar o
respectiva matraca°, dentro do prazo de seis
dias, avivadas da data da entrega do convite
que fôr expedido para esse fim. 	 •

O contractante compromette-se a executar
a obra de aceório com o desedtio e especifi-
cações que lhe. serão fornecidos por Oçoaáião
da as.,i;natura do contracto, do qual passa.
rão a fazer parte integrante, não podendo o
contractante modifical-os.

.51 devido a qualquer clacumstancia, houver
necessidade de alteração em qualquer dos de-
talbes das obras, augmentar ou diminuir a
espessura de suas diversas peças ou supori a

-mil-as, o contractante sujeitar-se-ha a essas
alternaes, executando-as de accôrdo com. a
clausula IV, desde que para isso receba or-
dem.

.	 IV
Ordenada qualquer modificaaao que traga

ançainente de trabalho não incluido
jerto, o cOntractantO obriga-se a oxeeutal-a
pelo proao da tabe ila approvada pela directo-
ria desta estrada e que, tambem fará parte
integrante do contracto.
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iki .propostas devidamente selladas, datadas
lanudas, com a indicação dás reS'poctivas

rresidencias, serão entregues em toes vias em

	

i
a,	

fechado, com a derlaraçãc, por

c

ta, do assumpto e do nome do proponente,
e envolucro será acom panhado de outro,

m separado, contendo todos os documentos.
que possam provar a idonoidarle do propo-

ente, comprehendenolo-se entre elles os re-
ibos do quitação da ultima collecta dos im-

 a que estiver sujeito.
. Depois do julgada a idoneidade dos propoa
U'ntos serão marcados o dia e hora para

.11

bertura. e leitura das propostas que, antes,
¡lie qualquer decisao, serão publicadas.
S;r: Fica reservada á estrada o direito de não

acceitar non ma daõpostisonadai
ou annullar a concorrermo, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter I sinao uma
fórmula de completa submissa a todas as
clansulas deste edital, e o preço conforme já
ficou estabelecido: -

Não se tomarão em consideração quaesquer
°ninas de vantageus não revistas neste
edital, nem as propostas que contiverem a pe-

.nas o offerecimento de uma rechina° sobre a
proposta mais barata.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accerdo com este edital não
sqrá tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 21 de fevereiro de 1921.— Diocleciano
Candido de Vasconcellos.

oas-Estidaiia---(10 -shM- %atrai do Brasil
comunicarias PARA O FORNECIMENTO DE LONAr

VERNIZES E OSTROS álltIGOS PARA • II DIVISA('
em 1921:

Coneurrencia n. 49

Do ordem da diroçtoria, faço publleo vai
fica transferido para as 13 horas do dia 2 do,
proximo mez de março, na Inteudencia desta'
B:trada na Estação Maritima, a concurrencia,j
sob n. 49, para o fornecimento acima indica,'
do, coneocsda por edital de 10 do corrente
moa, prevalecendo todas as demais condições
do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Rio de Janeiro, em 21 de fevereiro
de 1921. — Deoelectiano Vasconcellos- Secre-
tario.
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.Estrada de Ferro Central do Brasil ‘:
LeÓNCURIMICIA. l'ARA O YORNECINIENTO DE ESTAES

4e DIVISÃO Ui 1924
Concurrencia n. 50

De ordem da directoria e de accerdo com o art. 54, da lei nu-
e -à 2.221, de 30 de des.onsbro da anuo de 1909, abaixo vão transcri-

tas as propostas que foram apresentadas, absrtas o lidas o receberam

ç
'respectivamento os lis. 4, 2 e 3, na concorrendo, publica n. 50,
Sooje realizada nesta intendendo, para o fornecimento de estaes o
Selas para a 4s Divise° em 1921. hem como a respectiva acta.
,	 Intendência da Estrada de Forro Central do Brasil, 26 de fere-

tkeira de 1921. - : Benjamin lacob, intendente.

Aos vinte e seis dias do mez de fevereiro do anuo do mil nove-
:centos o vinte ei um, prementes, ás treze bons, na sala d 3 concur-

encias da Intendendo, na esmoo Maritima, o intendente Dr. Ben-
jamin Jacob e o escrivão Antonio Joaquim fordra d silva, fortim
I.apresentadas as scr.:Motes propostas:

• N. 1, de M. Almeida & Comp.
N. 2, do I3orlido Mala & Comp.
N. 3, de M. E. Marvin.
Total. toes prdpostas.
Pelo Sr. Dr. inteodente foi declarado sedem Idôneos os pro*

&ntes acima, e que as propos tas seriam abertas immediatamente, fi-
cando o exame das mesmas pára ser feito após a sua publicaçãss na
'integra, no Diario Officio/. Em setruida foram examinados os involueros
das proao3tas, os qnaes foram acha los fechados O em ordem, sendo
ente,o abertos e lidas as propostas na presença dos interessados sem
duvida ou incidente. Depois foram as referidas propostas rubricadas
pelo Sr. Dr. intenien te e pelos proponentes, afim de serem publica-
das no Diario'Officiat. E. cara constar, foi lavrada a presente acta, que
'ame assignada: pelo Sr. Dr. iiitendente, pelos proponentes ou seus
r prepostos e por mim escr.vão.—Benjomin Jacob.—Por procuração de
$NI. Almeida & Comp. Antonio F. Nune.s.— Por procuração de flor-
lido Moia & Comp., Gomes Vianna.-31. E. Marvin.—Antonio
Ioaquira Pereira da SiTtuz.

Conformo.— I. Canosa, amanuense. Confere.— Augusto Pinto
C3Cmeiite. - Visto, 26-2-921.---B. Jacob, intendente.

'11'1
Proposta que fazem M. Almeida & Comp., estabelecidos nesta

raça á. rua , cta Assembléa n. 40, á Estrada de Ferro Central do
nen, para o fornecimento do material abaixo especificado, conforme
edital da concorrendo, n. 50 :

d Es.aes para fornalhas de, locomotivas, perfuradas, de metal espe-
•tial Stonc, roscados com 12 fios por pollegada, com cabeça de 3/4"
.quadrada xi" de comorimento.
2.500 de 6 i/2"x15/4.6" diameteo £ 67-2-6 por (00 kilos. 	 -
t.500 de 7 1/2"X15/16" diametro £ 65-5-0 por 100 know.
'$.500 do 8"x15/16" diametro £ 64-7-6 por 100 kilos.
$.500 de 6 1/2"x4" diametro £ 64-17-6 oor 100 kilos:
2.500 de 8"x&" diametro £ 62-7-6 por 100 kilos.

.500 de 7"X1 1/16" Manieto° £ 62-2-6 por 100 kilos.

_.500 de 8"x1 1/16s diarnetro £ 60-15-0 por 100 leitos.
• .500 de 7 112"x1 1/15" diametrd £ 61-7-6 por 100 kilos.

-,- 500 de '7"x1 1/8" diametro £ 60-12-6 por 100 kilos.
500 de 7 1/2"x1 1/8" diamotro £ 59-15-0 por 100 kilos.
500 de 9"Xl. 1/8" diametro £ 57-19-5 por 100 kilos.
500 de 8"Xl 1/4" diametro £ 56-15-0 por 100 kilos.

11.500 de 7"Xl 1/4" dia ladro £ 58-2-6 por 100 kiloa.r 100 lençóes de teia de arame para caixa do fumaça de locomotivas,
m. Draftac The W. S. Tyler Co., n. 1.010, para lenha,

.

	

	 de 1 11 ,80 de comprirnentoxia ,20 de largura, metro qua-
drado, dollars, ouro americano $ 5,15.

n0. lençdas de tela do arame para caixa de fumaça do locomotivas,
na. Draftae Tire W. S. Tyler Co., para carvão, n. 393, de

, 411 ,80 de comprimentoXr,20 de, lar a, metro quadrado,
dollars, sura (troariam° $ 4,104,...z.

Declaramos acceitar todas as condições do reibrido edital.
Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 4921.— Por procuração de 15(,•

Almeida ,& Comp., Antonio F. Nunes. .1

Borlido 5faia de Comp., negociantes estabelecidos á rua do Roz
sano na. 55 e 58, proptiem fornecer a esta estrada de accôrdo com o-
edital de concurrencia n. 50, publicado no Diario Officio/ o se-
guinte :I
100 lenSiSea de téla de arame para caixa de fumaça de locomotivas,

Draftac Toe W. S. Tyler C., n. 1.010, para enha, de
la , 430 de cornprimentox1 a ,20 de largura, preço por metro
quadrado-293700 (sinta e nove mil e setecentos réis).

Os proponentes apresentam o preço em moeda nacional, ore vista
de terem em deposito grande stock deste material, fazendo a entrega
do meSmo imme liatamente ao pedido, ficando a es:rada isenta do
pagamento de direitos e despena aduaueiras visto a entrega ser feita
directamente do deposito.

Os proponentes sujeitam-se a todas as olausulas do e fitai. -
Rio do Janeiro, 26 de fevereiro de ou.— Por procuração do

Borlido Mala & Comp., Edoard GOMER Vianna.

M. E. Marvin, negociante, estabelecido á rua Carnerino ameno
83/87, propee fornecer a essa estrada. de accerrdo com o edital pu-
blicado no Diario Oficial de 26 de fevereiro de 1921, os materiaes
abaixo mencionados:

Estaes para fornalhas de locomotivas, perfurados, de metal espe-
cIi Stone, roscado com 12 fios por pollegada, com cabeça do 3/4"
quadrada por 1" de comprimento:
2.500 de 6 1/2"x15/46" de diametro ao preço de 1:398$000 por 100

2.500 de 7 k1i/t".x15/16" de cismemo ao preço de 1:3495000 por
103 Hos.

2.500 de 8"x15/16" de dianietro ao preço de (:3243000 por 100
kilos.

2.500 de 6 1/2" xl," do diametro as preço de 1:3243000 por NO
•• kilos.

2.500 de 8"xl" de diametro ao preço de 1:2155000 por 100 kilos.
2.500 de 7"x .1 1/6" de diameteo ao preço de 1:2755000 por 400

kilos.
4.500 de 7 1/2"Xl 1/16" de diametro ao preço de 1:2515000 por

100
1,500 de 8"x 1 1/6" de dlametro ao preço de 1:226(000 por 100

kilos.
500 de 7"x1 1/8" de diametro ao preço de 1:2253000 por 100

' 500 de 7:11/1102:"..x1 1/8" de diamotro ao preço de 4:2025000 Por 103

COO de 9koi.xio:1 /8o de diametro as preço de 1:1535000 por 100
•

500 de 8'k'xls 1/4" de diametro ao preço de 1:1285000 por 101iio. 

2.500 de 7"x1 1/4" de diametre ao preço de 1:1775000 por 100
kilos.

15.000 kilos de Stone's bronze n. 1, ou outro de igual composição, at
preço de 3:8805000 por 1.000 kilos.

Todos os preços mencionados na preeeate proposta são para nas-
tensos entregues dentro dos wagões dessa estrada no Caos do porto,
correndo os direitos aduaneiros por costa da mesma.

O proponente sujeita-se a bodas as condições °larachas no edit4.
atipra, mencionado.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de Mi. — At. E. MarvOk.	 „

E TELAS PARA I;

men•••nn

Concurrencitt ri. 56
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GONCIIRRENCI A PARA O FORNECIMENTO DE DIVERSOS MATERIAES NECESSARIOS
AOS SERVIÇOS DA ESTRADA DURANTE O ASNO DE MIL NOVECENTOS E VINTE

E UM

Do ordem de senhor doutor director, faço publico que, no dia
does do mez de março , do anuo de mil novecentos e vinte e um, ás
qninze horas, na Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, em
licito Iloezonte, serão recebidas propostas. para o fornecimento de
diversosanateriaes necessarios aos serviços da Estrada durante seis
me,res do anuo de mil novecentos e vinte e um, de accôrdo com a re-
aação publicada no fim do presente edital.

I
A concurrencia versará apenas sobre o preço em reis, cabendo a

preferencia, do direito, ao autor da proposta mais barata, por minima
eue seja a,differença entre elle e.qualquer outra.

II
As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, sendo a

primeira convenientemente sellada, ambas sem rasuras, emendas ou
e que duvida faça.

II/
Antes da apresentação das propostas, os proponentes deverão

depositar na thesouraria desta via ferrea, em Bello Horizonte, a
quantia de um conto de reis (1:0003) em Moeda corrente nacional,

o para garantir a assignature, do contracto que se houver de ceiebrar,
perdendo essa caução o proponente escolhido si não assignar o mesmo
contracto dentro do prazo de dez dias, contados da data do convite
que para esse fim lhe fará a Secretaria da Estrada,

IV
Antes da. assignatura do respectivo contacto, o proponente ev,o-

lhido depositará na thesouraria desta estrada uma caiarão de clero
por cento (5 %) da quantia em que importar • o fornecimento. Essa
caução garantira a execução do respectivo contracto e não vencerá
tiuros.

V
A idoneidade dos proponentes será examinada e julgada previa-

mente, antes da abertura das propostas. As propostas cujos autores
não tiverem sido julgados latirmos não serão abertas.

VI
• As propostas seno abertas e lidas dente de todos os concur-

rentes que se apresentarem para assistir a essa formalidade. Cada
Anu rubricará a de todos os outros. Antes de qualquer decisão serão
publicadas na integra.

VII
As propostas não poderão conter hião uma' formula de completa.

submissão a todas as clausulas deste edital e o preço que o proponente
offerecer.

Não serão tomadas em consideração' quaesquer offeetas de vanta-
gens não previstas neste edital nem as propostas que contiverem atre-
vas o offerechnento de uma reducção sobre a proposta mais barata.

VIII
Cada proposta, devidamente sellada, será fechada ene enveloppe

lacrado sobre o qual o proponente escreverá: proposta de 	 ' 	 •	 (nome do proponente).
• A es.se enveloppe reunirá o proponente as provas que puder apre-

sentar de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a clara-
mija III.

Todos os documentos serão fechados em um segendo enveloppe, •
igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.

/X	 •
A estrada reserva-se o direito de reduzir de 30 St ou de ur-

gia-tentar de 20 a quantidade de material contractado„ condição a
que ficarão sujeitos os contractantes.

X
No caso de absoluta igualdade catre dum, QU mais propostas, ca-

berá a preferencia ao proponente èlue se offerecer a fazer maior re-
elticção, nos preços propostos.

XI
Fica á Estrada o direito de não amoitar nenhuma das propostas

apresentadas, ou de annultar a presente coneurrencia, sem direito a
qualquer reclamação pelos concurrentes.

XII
No caso de se tecusar o contractante 'a cumprir lateralmente

quae,squer das clausulas ou obrigações de seu contracto, será esse
rescindido de pleno direito e indepeedente de acção ou interpella-
çao judicial,' revertendo para os cofres .publicos a caução estabele-
chia para sua garantia: O mesmo sucederá si, dentro do prazo, mar-
cedo, não tiver o contractante feito todo o fornecimento a que se hou-

	

.	 .
ver obrigado.

XIII
Os proponentes deverão indicar aponto da enti•ega dos naateriaes,

ficando estabelecido que essa será feita em- duas parcellas iguaes,
e.eedo a primeira sesseute dias depois do registro do contracto

Tribunal de Contas e a segunda sssenta dias depois .0 ¡narre> eteeAl
trega.	 ....,....	 „

A verificação da quantidade e qualidade dos materiaes eritre u
pelos fornecedores será feita no Almoxarifado da Estrada, ens Sae
João d'EaRey, e só depois dessa veriicação será a entrega hevede',,como effectivada. 	 _

Correrão por conta dos fornecedores as despesas de embalagens ej
carretos, bem como • s riscos de transporte.,	 .	 e

	

XIV	 .	 a,
Não serão acceitas propostas cujos preços excedam e, tee-aaimeeee

estabelecidos na relação constante do fim do presente editei.
XV

Toda. e qualquer proposta que não estiver inteiramente de udu/à
com o presente edital será rejeitada.

,	 •	 '	 . •
w e ,	 re e'-'4a

Relação -das diversos materiaes a que se refere • priSelike ed40
respectivos preços raaximo.s .

•

	,	 ..
150 kilos de arame do ferro zincado ns. 16 e IS,. partes • • eee a

iguaes, kilo 	 '.	 ,	 - 2$500:`.
75 kilos de arame de aço para molas do 3132" 1/8"e , 	 e ••"fa

3/16"-, 5/16" e 1/4" em partes ignitos, I; do 	 ref 71000'
75 kilos de arame de latão de 1/16", 3/32", 1/8", 3/16"; e ,ad‘ •	 ! i

-- " 4et /4", em partes iguaes, kilo 	 -?.	 0000:. ,, .

	

2.500 kilos de andautho em bruto, moldo, para forrar 	 1 ,
. caldeira, kilo 	 • l • 8400

.50 kilos de anda.ntho em corda, do 5/8" e 7/8", em .--- ' J: •
partes ignae.s, kilo 	 .e	 5$60à '

3 balanças para armazem, de 500 kilograminas, uma 	 ,. . 1:,l0so00
3 balanças para armazene de 1.000 kilogrammas,unie. 6004(0_0';

. 5 bilheteiras simples, com. 100 escaninhos, com molar. ''''?'
unta	

"a"•5-'`'
ak.dtdd 0000(1,

3 bigornas de 100 kilos. uma 	 	 iee-Iae:' ,,la nen)
.10 gruas de contrapinos de ferro, de 3 1/2"X3/8	 -

' grou 	
-11. ..0000-1,0'/

. 5 grozes de contrapinos de ferro, de 3"X3/8", grozahit N. 4.,',:'$56.9;,
50 metros de correia de sola dobrada, de 2 //e", metieVeee, 95,000- •
50 melros de correia de sola dobrada, de 3", metro 	 ia . .10050,
50 metros de correia do sola dobrada, de 31'2", metro 	 e2e000 ; •
'75 metros de correia balata de 2" com 3 dobras, metro . P4/}000
50 metros de correia balata de 3" com 3 dobras, metrte P: 0000:

100 metros de correia balata de 3 1/2" com 4 dobras;e•el 'eaa!* )'
metro 	

e25 metros de correia balata de " com 5 dobras, metro - /00'

.53 metros de correia balata do 4 1/2" com 4 dobras/
metro 	

50 metros de correia balata de a" com 5 dobras, metro

edati kilos de correntes de ferro de 1/2", kilo 	 •• n ••

250 kilo% de correntes de ferro de 3/8", kilo
150 kilos do correntes de forro da 1/4", kilo 	
e0 Mios de corda trancem de 1/4", kilo 	
13 carrinhos n. 4 para armarem, um 	
25 carrinhos tubulares para limpeza, chapa de 1 /16"Nsz.	'

.	 URI 	 	 ....	 (.4:- 45500Ce
20 caixas automaticas para WC com bola e siphon, uma.. 405000;
30 copos de erystal, um  '	 ;e25500.-

t100 vidros para pilhas, um  •	 - '''e

	

it...	 1$2001'
- 413000Á

75 copos 1/2 crystal, um.. 	

600 chaminés belgas n. 1, uma 	 	 14000i

.. --310

10001

250,kdos de cabo flexivei de aço, de 3/4", kdo

- , ---- •	 -• 5	 ,	

li2:2
600 chaminés tulypa n. 1, uma  •
250 kilos de cabo da linho alcatroado de i 1/2", kilo 	 4- . .z 05
50 kilos de cabo de linho branco, de .1", kilo. ..... 	 4	

:.
,t1

15 cavadeiras duplas, uma 	 .
200- kilos de. cobre em chapa de 1/32", 1/16", 3/32" e

1/8% em partes eguaes, kilo 	 	 Gee*:
30 chaves inglezas, reforçadas do 8, 10 e 12", em parte

eguaes, • uma 	 - ..-4%z.12$00ia:
100 pares do dobradiças de macheia de 3". par 	 	 I' !. $80a
100 pares de dobradiças de ma:rhina de 3 '1/3", par 	 ..0 •	 sgao..
100 pares do dobraelçae do machia& de 4", per........'' 15000.-
e00 pares de dobradiças de ferro com junta de 3"XVO, pene '

par 	 .,	 • '''-ae ea $493e
pares de dobradiças de ferro com junta de

' 2 1/2ax7/8", par. 	   

.4çadas, par 	 	 1	 .20;85004 -
8 pares de fechaduras de metal ovae-vemn, refor-	

100 fechaduras de caixão, uma 	 •	 e•	 . 1500e
50 feceachirae de ferro, reforçadas, para armaria, core 	 f...- 4•• .

75 fechos peclrezes de 6", um 	
1-:..,-4 [20UL t-espelto nickelado, uma  •

.. 50 fechos pedrezes de 12", um.,.... 	
1 .' ea- e'a.: - - , e j.. 5600 :
1 r 8900

•50 fechos pedrezee de 24", um 	 	  e -, 15500 ., •
L' 5 feias portateis, uma	 e 	 , s05CO9j
' 5 caixas de grampoa Jacaré n. 15, caixa.- ..e,..de.

•ee,
cailas da zrampee Jacaré: P. 34 caixa.

- 5 caixas de grampos Jacaré n. 25, caixa 	 	 1200/. a

•

"-
1050041
485000
21$000

13800.
' 15800

45800--
43500

455000

300
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plàretege=r_aet=í=:seerf===e___...__géeiro de 
402i'

s'	 5 caixas de grampos Jacaré n. 45, caix a 	
15 golpeões de 1,85, um 	
'5 injectores Ancoock a. O, um 	

10 limatõess redondos de 1 1/4", um 	
50 limatões cedi ndos de 1/8", um 	
25 1imatões quadrados de 1/8", um 	
25 limas bastardas meia vana, de 18", uma 	

.200 limas bastardas meia cana, de 14", uma. 	
200 limas bastardas meia cana de 12", uma,. 	
50 limas bastar ias mala cana de 6", uma 	

5 limas murças, meia cana de 18", uma 	
150 limas murças, meia cana do 14", uma 	

- .15 limas =Nas, meia cana de 12", uma 	
'100 limas murças, meia cana do 8", wiaa 	 •!'

465000
25$000'

6000005'
8000
5b00
3000

55000
35500
35000
$600

55500
45000
3$5 i0
15800

	

10 grosas de parafusos (Marro, cabeça- chata, de 2",	
.

n. 12; grosa 	 • a 	 	 45009
15 grosas de parafusos de ferro, cabeça, chata, de 1",

n. 14, grosa 	 	 23500

	

15 grosas de parafusos de ferro, cabeça chata, de 1", 	 •
n. 12, grosa 	 	 23500

15 grosas de parafusosale ferro, cabeça chata, de 7/8",
n. 10, grosa 	 •

100 kilos de porcas sextavadas de 2", kilo 	 	 	 •	
42r00000

100 kilus de poscas ssatavadas de 1 1/2", kilo 	
150 kilos de porcas sextavadas de 1 1/4", kilo 	 	 4%0000
40o kilos de porcas sextavadas de 1", kilo 	 	 4O00
250 kilos de porcas sexta.vadas de 7/8", kilo 	 	 4aa0d
250 kilos de porcas sextavadas de 3/4", kilo 	

	

.	 45'500
25 limas murças, meia cana do 6", urna 	

• 25 limas parallelas de 18", 'Irma 	
150 limas parailelasnastardas de 14", uma 	
150 limas 'parallelas bassa.adas de 12", unia 	

25 limas paralielas bastardas de 6", uma 	
'75 limas parallolas murças de 8", uma 	
25 limas parallelas murças de 6",. uma 	
25 limas triangulares bastardas de 12", urna
25 limas triangulares murças de 12", uma 	
15- linTaS triangulases murças de 10", uma 	

125 limas triangulares marças de 6", uma 	
.60 kilos de Jata° em ,chapa de 1/16", 3/32" e

em pares eguaes,
5 lavatorios para carros, nickelados, um 	

•100 ndatros de lona braaca, de 184, igual a amostra
metro 	

20 latrinas samitarias de loaça branca, uma 	
50 metros de linho de 2,00 de largura, igual a amos-

tra, moiro 	
-3.000 folhas de lixa esmeril ri. 00 a 2, em .partes aguas,

folha 	
kilos de lã em meadas, kilo 	

5 lubrificadores aNathan» tripliCes, um 	
75 niacnadinhas «Cofiais» com cabo, ns. 4, 5 e 6, em

partes eguaes, -uma 	

	

150 molas espiraes externas, conforme a amostra, uma 	

	

500 molas espiraes internas, coruarine a amostra, uma 	
45 uiveis de bolha para pe iroiro, um.... 	
3 grosas de parafusos de latim, cabeça çhata n. 18,

de 3", grosa 	
3 grosaa dá pararusos de latas>, cabeça chata- de 3"

' n. 16, g oza 	
5 grpsaa de parafusos de latão, cabeça chata, de 3 1/2",

,	 n. 18, grosa 	
grosas'ile parafusas de latão, cabeça chata, de 3 1/2",

ri. 46 grosa 	
.5 grosas de' parafusos de latão, cabeça chata, de 2 1/2",

, á. 14, crosa 	
ii grasas da parafusos de latão, cabeça chata, de 2 1/2",

• n. 4, grosa 	
.5 grosas de parafusos de latão, cabeça chata, de 2 4/4,',

• ti. 14, grosa  • 
5 grosas de pa .ssfusos de latão, cabeça chata, de 3",

ris 14, geasa, 	 - 
50 kildade ponta de paias; com cabeça de 10x10, kilo.

150 kilos'dd -ponta de paris, com ca beaa de 12x 2.
50 kilos'de'Ponta da paris, cim cabaça de 8X8, kilo.

400 kilbaale 'ponta de paias, com cabaça de 15x15, kilo.
600 kiloa de ponta de paris, com cabeça de 16x 18, kilo.
.600 kilos de ponta de paris, com cabeça do 17x21, kilo.

• :400 kilos de ponta de paris, com cabaça de 12x2a, kilo.
100 &Hos de pauta de paris, com cabeça de 19x27, kilo.
.600 kilos .de poata de paris, com cabeça de 20x30, kilo.
200 Kilo% de ponta de, paris, com cabeça de 22x34, kilo.

50 kilos de ponta de paris, com cabeça de 22x48, kilõ.
1a0 kiles de ponta de paris, com cabeça de 23 x45, kilo.
200 kilos de ponta de paris, com cabeça de 24x48, kilo.
201 kilos de ponta de paris, com cabeça de 1.8x30, kilo.

10 kilos de ponta de paris, sem cabaça, de 4X4, kilo..
10 kilos de ponta de paris, sem cabeça, de 5>r5, kilo...
20 kilos de ponta de paria, sem cabeça, de s6x6, kilo.:
20 kilos de ponta paris, sem cabeça, de f0x10, kilo.
20 kilos de ponta e paris, sem cabeça, de 12 X12, kilo.
20 grosas de parafusos de forro, cabeça chata, de 5/8",

n'. 6, grosa 	
25 grosas de parataisos de ferro, cabeça chata, de 7/8",

n. 9, grosa 	
10 grosas de parafusos de ferro, cabeça chata, de 2

n. 14, grosa 	 --
10 grosas de parafusos de ferro, cabeça chata, de 2 1/2",

n. 12, grosa 	
• 50 grosas de parafusos de ferro, cabeça chata, de 2",

n. 14,, grosa 	 s•

	

55000	 250 kilw de porcas sextavadas do 1/2", kilo 	 45500

	

as,a0	 400 kilo; de porcas sextavadasile 5/8", kilo 	

3	
25 pás quadra Ias para carvao, reforçadas, uma 	 1	 103000

	

32 9000	 15 kilos de palhinhas ri. 3, em chicotes, kilo 	 •	 205urie

	

$600	 25 kdos do puahadores nickelados, kilo 	
'	 155"	15800	 5 rebolos de pedra de 1 metro de diametro e 15 cen-

	

$700	 timetros de espessura, um 	  100$00Q

	

35000	 3 rebolos de pedra de 60 centimetros de diaraetro e 15

	

35500	 de espessura, um 	 	 605000

	

23500	 25 rebolos de esmeril de 0'1 ,25 de diametro e 0 111 .03 de
	5700	 • espessura, Uni 	 .

	

65000	 3 serras circulares de 22", urna 	 	

:(20,00,10
•

>

	

5 serras exentares de 14", uma 	
 15$000

50 metros de serra de fita do 1 3/4", metro 	

	

80aa00	 16$000
50 metros de serra do fita de 1 1/2", meta) 	 	 12%000

	

205040	 50 metros de serra de fita de 1", metro... .; 	 	 95000

	

505000	 25 metros de serra de fita do 3/4", metro 	 	 75000
3$asha

155000	 • 25 serrotes vfireaves» de 021 .5G, um 	 6$0a0
50 anos de sola preparada de i, kilo 	  6$ 00

$200	 303 trados aGreaves» de 1/2", um 	 	 •	 65000
n 

304000	 300 trados «reaves de 5/8", um 	 	 6110a0
4005000	 300 trados «Greavesa, de 9/16", um 	  • 6000

25 trados «Greaves», de 7/8", um 	 	 70a0
75000	

$

41080:3:00000

00

00

/	

25 torneiras de lati° de 1/2", uma 	
13 torneiras nickeladas de 1/2", uma 	
*0 tornos de bancada paralielos de 12" de abertura,

UM 	 	

403000
85a

4,1a00
$

15 torneiras de lata.o, de 5/8", uma 	

20 trincos nickelados para carros, um 	
 - 1305000

201000
h0 triiiaos «Yalea, com maçanetas, para carros de pas-

403000	 sageiros, um 	 •485000
1 torno manual de 1" de bocoa, um 	 	 06000 :

405000	 3 jogus de tarrachas com machos de 1/4" a 2", vari-
 

•

•40509a	 3 jogos de tarrachas cern machos de 1/8" á 1/2", va	
 1505000maio de 1/4", jogo 	

rianlo do 1/10, jogo 	 	 800,000
255000	 50 vidros lisos de 21x36 X1/8", um 	 	 larar0

1	 250 vidros lisos 'de 24 x2,8X1 /8", um 	 	 950d0
_205030 • 50 vidros lisos de 19X26 1/2N1/8", um 	

,	
85 -00

25 vidros transhicidos de 26)(18 X1/8", um 	  7.2') O
20$000	 250 vidros lisos de 2ux20x3/32',, uru 	

2$000	 250 ItiMs de chumbo em lenço/ de 1/16" de espessura,
•kilo 	 	

th2: $38:

00

0: "0;000

250

50 vidros lisos de 18 x18 x3/32", um 	
305000	 50 vidros redondos de 12" de diametro e 1/4" de aspes-
240a0	 sura, uni 	
g$Õ00	 200 visares [afinar de 24 o 19 c ms. uru 	

11 58200 4.500 kilos do ferro galvanisado ara chapa de 1/8", kW	
15800 1.500 kilos de ferro galvanisado em chapa de 1/32", kilo 	 	 25000
15800	 20 jatucções de ferro preto para canos de 1/8", unia 	 	 2S: 00

11000	 100 juncçoes' de ferro preto pira canos-de 1/2", uma 	 	 211 00
50 inflações de ferro preto para canos de 1/4"; uma 	 	 14500

1$700	 10a ¡micções de ferro preto siara canos de 3/8", unia 	 !

33:0000000:
1$700	 100 juncções de forro preto para canos de 1", urna 	 	 40005

15700	 100 lunações de ferro preto para canos do 3/4"; uma. .a 	 35
15700	 50 , ainações de ferro preto para canos de 5/8", uma 	 :

415700	 20 lunações de ferro preto para canos •de 1 1/8", uma.

1 22255533:0j00 . .0 ,	20 juncções de forro preto. para canos : de 1/ 3/8"
50 juncaões de ferro preto para canos de 1 4/4", urna 	 	

05000000

;
uma	 • 	 	 65000 •

" 1 2a300 - '20 inacções de ferro preto para canos de .1 3/4" uma. a.a 	 6500
..a; 2 300 2) juncçoos de ferro preto para canos de 2"; uma 	 	 anoon

	

a	
1

50:000050 luvas de ferro prato para canos de 5/8. uma 	 .
15300' '50 luvas de ferro preto para canos de - 1/2", 'urna. ..... 	 _aa	 .	 1.50-luvas de ferro prato para canos de 1/8", uma 	 3000i.
20000 100 luvas de ferro preto para canos de 3/4", uma 	 	 • 5800

2 suncções curvas para- canos de 4", uma 	 '	 ,.:.- 	  .2600500000
55000	 1 ventosa para cano de 4", unia 	

	

. 3 jogos de algarismos de aço, de 5 m/m de altura, jogo.. 	 -203000
I 45500	 Secretaria da Estrada de Perro Oeste de Minas Bailo HOtlyuilte, .

dose de fevereiro de Mil novecentos e vinte e u LE. tls Oliveira)
• 40000 Lima, secretario da Estrada.

I	 25 metros de serra de fit,t de 1/4", metro



Capita/
'Llcbentures emittidos
Acções caucionadas
[seiras a
Contas a pagar
Contas. correntes

..Dividendos 	 • ;
Imposto de dividendas
Fundo de reserva 	
Juros de debentaristas

1.-IS 400 :000$000,
nS, 502:20080001

20:000$00

4:0598900
.1`,.,381:418$56(),

48 :360$00q,
.4 2 :4(J0$0091

- 12.0 :988$330.
d. 119$20O,

33O8: 255$89Q
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Fevereirõ "de 1921

DADES 
SOCIEDADE ANONYMA ORIONE

RELATÓRIO DA DIRECTORIA E . PARECER DO
CONSELHO FISCAL, QUE TREM DE SER,
APRESENTADOS AOS SRS . ACGION STAS NA
AS SEMBLE'A GERAL ORDINARIA, CONVOCA..
BA PARA 28 DE FEVEREIRO DE 1921.

Srs. acionistas —4Tatisfatendo o dis-
posto no art. 14 dos nossos Estatutos,
vem esta directoria sujeitar á vossa
aprecia -ao o relatorio e contas dsçarmo
social findo em 31 de dezembro do annok
proximo passado, acompanhado do pa,
recer da Conselho Fiscal, balanço e mais
annexos.

Durante o •nno findo, installamos as
oeficinas nos novos depositas da rua Fi-
gueira de Mello, das quaes esperamos,
no anuo promilno,_ tirar grandes vanta-
gens pela rapidez . e economia dos servi-
ços de Ccirkertds nas-machinas.

Devido - a crise geral dos negocieis, as
sendas beste-Segundo semestre, foram
muito redukidas, o que explica apresen-
Wmos furos menores aos que espera-
vamos obter. • ' •

Por este motivo, resolveu a directoria
não distribuir 'dividendo .algum, ficando
em suspenso - 'os • lucros obtidos até ul-
terior resolução. • • • •

0 balanço o mais • documentos demons-
trativos • do estado geral da sociedade
acham-se 'inteiramente ás vossas ordens
e nós IRO VOSSO inteirodispór para todas
as informações • que necessitardes.

Rio d janeiro, '26 de fevereiro- de 1921;
--Edatuo Orione.,	 No varino Orsettt.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

3 Conselho ' PiSeal . da Sociedade Ano-
nyma °done,' no desempenho do seu.
mandato, tendo examinado ás contas que
lhe foram apSesentadas pela directoria,
relativas- - ao armo finde em 31 de de-

• zembro de 1920'e verificado a exactidão
das mesmas," é de parecer que sejam cilas
approvada .s. •

Rio do Janeiro, 24e eevereiro de 1921.
— José hodrigue, de Motins. — Alberico
Gerntack Possolo. — Eduardo Rosi.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DE-.
:EMBRO DE 1920

Activo
Stasi] 1 na, 	 446 :96 ;sono
Caixa.	 . .	 •

•	

• 2 :1-1o5s: 00
contas enrrentes	 122:79s5e;00
Moveis e utensilios . 	 7:9975000
AnSomoveis	 5:6405800
rnstaliação do deposito

▪

 -s.:-	 11:1,438(4'00
Tifulos em caução .. 	 20:000000
Lettraa a receber	 1:(100$000
()Moina	 - s 10 :330000

628 :9904100

Passivo

Lacres suspensos ....
Contas correntes ....
Ohrigações floagsr 	

•

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1921.
Edaino Orione, diree2.r-gerente.

(1.094)

PANHIA DE FUÇA° E TECIDOS
Ss JOÃO

ELATORIO APRESENTADO PELA DIRECTORIA
DA COIWPANHAA FIAÇÃO E TECIDOS SÃO
JOÃO Á AS SEMBLEA GERAL ORDINÁRIA, A
REALIZAR- SE EM 26 DE FEVEREIRO DE
1921

Srs. accionistas s-4 Em ohediencia á
lei e de aecôrdo com os nossos estatutos,
:Vimos fazer-vos seiesStes dos ne%ocios
da companhia no anno proxinia findo a
de sua situação.

Apezar da completa paralização dos
negoeios, de junho ultimo até a; presente
data, foiçando-nos a immobilização dó
grandes recursos e de um stock assas
avultado, conseguimos benefiar a compa-
nhia, rematando sodas as obras iniciadas,
effectuando o assentamento de todos os
novos teares e completando e melhorando
a fiação, o que nos permittirá augmentar
de muito a, produção no corrente armo,
beneficiana sensivelmente.

Prestando-vos estas informações, Srs.-
accionistas, fica esta directoria ao voss
inteiro dispôs para quaesquer outros es,
elareeimentos que desejardes.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de'.
1921. — Pela Companhia Fiação e Tes.,
eidos S. João, Alfomo Vizett, presidente

.,•••

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — Cumprindo a dis-
posição da lei que rege as sociedades ano,
nyrnas, damos aqui o nosso parecer sas
bre a relatorio que a directoria vos apre-
senta.

Examinámos com toda attenção e mi-
nuciosidade a escripturação, o balanços e
outros documentos, e tudo encontrámos
na melhor ordem e clareza, pelo que so-
mos de parecer que sejam julgadas bôas
e approvadas as mesmas contas.

Desnecessario julga o conselho fiscal
dar-vos maiores esclarecimentos, por-
quanto o rdatorio -apresentado pela digna

, directoria -vos põe ao par de todos os
negucios e dos melhoramentos introdu-
zidos na fabrica.
• Rio d.e Janeiro, 22 de fevereiro de
1921. --Julio Monteiro., — Augusto
Lopes da Silveira. — Elpenor Leivas..

BALANÇO GERAL DA 'COMPANHIA FIAÇÃO E
TECIDOS S. JOÃO, EM 31 DE DEZEMBRO,
Dr. 1920.

Activa

Moveis e utensilios ... 	 1 :5E5'700
Bens de raiz --s....	 163:430620
Acções 	 	 . 4 ...000o00
Caução 	 .	  ...,.,	 . 2(1:004s2.000
Mack) inisrnos .......... 	 46s :•108-$550'
Almoxarifado s,...........	 1 - 43:67889)0
Obras 	 ... • ....s.	 3.):198:st3(.1
Meteria prima; s	 -............. 	 125 :758$450
Combustivel .. 	 - . sss-s ' , 1s	5:169$800-
111anufas tura . 	 .. . ....s..	 598 :572%304
Contas correntes .... -, 1,304:S4944SO-
Manoel Caldeira, crsup.,	 -11 :50-4$960
Affonso Vizeu & Comp.. ' k26:321,S0301
Imposto do eonsurno s.. -	 - 0130

3.308:2558890

'PUsivo

ss.s.ss
. Rio de Janeiro, 31 de diernbro
4920. — AI fosnso .Vizeu, presidente,
Aristotetes, Barbosa, guarda-livros.

•i•••••
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LATORIO DÁDIREF927171.	 riíTNN, O DE

Rimos. Srs. accionistas 	 Éryi
primento ao sole determina a 1i de sol
ciedades anonyrnas e o art. 10, §
dos nossos estatutos, vie .moS dar-11:4
conhecimento da marcha dnf. negados;
durante o armo social, findo Oro 31 da
dezembro de 1920;	 ssál	 °-•	 4

Todos os pagamentoã 'r•tbnijiteiniã-k
sos 'da companhia estão efil: dia, inelu,-
sive o pagamento dos juros do nosso'.
emprestimo por debenturas, que p.0 eth.
si, absorve 36 :00-0 -$ annuan.ss	f,
. o nosso • movimenta igeliznient6e
acompanhando o deelinio geral ole iodo
os negoeios, tem diminuidó cada se:4
mestre, pois que tendo sidè de 79.52N•
s¡ no 1° semestre de 1918, 14 .3.320 sT4
no 2° semestre do mesme armo, foi ens
1919, de 34.741 s/ no i semestre
46.698,-s/ na 2°, diminuidó em 1920j
para 32.137 s/ no 1° semestre 0,
15.119 s/ no segundo, ou Seja em 1919k
menos que metade de 1918, e 1920,'
quaSi a metade do 1919, notando-Se
que, tendo iniciado, em novembro do
1913 o negocio muito Itierátivo da.
moagem. de assuear, com Q:010 Si, ti.1
vemos 41.103 s/ em 1919 ' e ' sóment_sf,
15.335 s/ em todo o anilo ge 192Q.

Felizmente, os ne.gocios tendem adi
var-se novamente, pois, no''prii'peis-o.
dons mezes de .1921, sie á data em qtle;
assignamos este relatorio, já entrarae'
cerca de 12.000 s/ de assuea,r, arroz, et
farinha de mandioca, e si essa reanill!
mação " xitirruar. a companhia nód .o,
entrar em nova ptiase de prosperidade
ao . contrario tornar-se-ha neeessarioj
uma reorganização, de accôrdo com ost.
portadores de debentures, e aconselha-
mos no rnez de março ou abril, dels-Iii4
de verificado o movimento de entradask
a convocação de uma assembka geral
extraordinaria dos aceionistas, afim de;
deliberarem o que lhes approuver e de.r.
claramos que pomos os cargos de dire.4
dores de que nos achamos investidos
disposição dos Srs. accionistas daquella;
assembMa extraordinaria, afim de
gerem a directoria que melhor lhe
recer.	 91

A nossa companhia para prós:pesar' s-4-;
depende de animação de ne-g6cios, poiSs
sem dispendid de mais um vintena está!,
apparell:ada para auferir lucros oe COO;
ou quatro. contos por dia, pois tem cass.
pacidade para - moer 1.500 s/ de assts:
sar, descaSear . - ou limpar_5_019,

$O

500:000$000
.25:1738060
66:3528600
37-: S6-8$800

628:999$400
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arroz e 1.000 s/ a-é fécumg ht(--
cada 24 horas.

lano começo de 1920, tendo falhado
todas nossas tentativas de obter machi-
nismos para montar no nosso estabele-
cimento filial, á rua Sigma na. 224 e
226, tecelagem de juta, decidimos
adquirir machinismos para desaasaar-
beneficiar arroz e contavamos fazer-
grandes negocios, em vista do . enorme
incremento que está tendo 'a cultura de
arroz no paiz, as nossas machinas• cora

-capacidade de 500 saccos diarios, o uni-
co estabelecimento de descascar arroz,
existente nessa capital, deram magni-
ficos resultados, rroduzindo arroz mui-
to bra•ante • e com porcentagem até
69 Ve. Infelizmente, os produetcres
interior não estão acostumados .a man-
dar preparar seu arroz longe; . benefi-
ciamos- até agora apenas 2.379 s/ des-
cascados e 4.264 9/ limpos, quantidade
insignificante, attentlendo que a piei-
daeção de arroz no Brasil já é esti-
mada em mais- de 10 milhões de sacros
annuaes,, si a comoanhia tivesse capi-
•aes disponiç'cis ,•para . adquirir arroz
em casca para beneficiar por sua conta,
milho e farinha grossa para tornar em
Subas e fécultoz, assecar para Moer,

, teria lucros garantidos proprios, sem
depender de fre guezia de terceiros, lhe
confiarem os seus prediletos. ....Durante
o anno,.. a directoria reSolvetr- supri-
mir o estabeleciment a Miai da rua
Signaa; removendo lodo o inactiiiiismo
para a casa matri's, á rua Gama ris. 80
e 82, onde diminuindo a capacidade da
Companhia, em apeuas 500 s/ (lindes cle
fubás e féculas, o que nada prejudica,
pois a capacidade actual de 1.000 s/
(liados é mais que sufficiente, e a
suppressão da filiai, im.porton em uma
economia de cerca de cinco contos de
reis mensaes.'

Offerecemos a sz.c.ada alguns moinhos,
ljenleiras, cixOS, polias. etc., provindos
da filial do que não necessitamos..
Apenas conseguimos a venda de um
motor, um polidor de arroz e um pe-
emano descascador. Augmentamos nos-
sos machinismos em cerca de 40 cou-
tas, machinismos esses não coreprehen-
didos nas escripturas de garantias aos
rioradores do debentures..

Deve

- proveniente, em primeiro i logar da
grande diminuição de negocioa e da
venda de uma partida de mandioca,
que depois de vendida a bom preço
teve de ser entregue a previ, muito in-
iferior por necessitar de novo benelfi-
ciamento, as despelas da primeira par-
te' do anno na filial improductiva, as
despezas de desmontagens, re-montagem
e remoção do maehinismo da fibal e 36
contos de juros de debentdres.
"Durante o anno LOUVe mais ae seguin-

tes occurreneias: tivemos a infelicidade
de perder, por fallecimento, ;nosso ope-
roso guarda-livros, Sr. Targino' Ribei-
ro. Nosso director. Sr. Gusiliers, alto
funecionario da Estrada de 'Ferro Leo-
poldina, aposentou-se e retirou-Se para
a Europa, e o presiflente da Companhia,
Sr. A. L. Stutfield, á '22 de julho, por
motivo de entale, pediu deniissào tendo
sido substituido. de accerdo com o con-..
solho fiscal, pelo en genheiro, Dr. Mau-
rice LR Tellier,' tendo tombem pedido
demissão, o Sr. - Antonio Carneiro de
Vasconcellos„_

Não podendo renumerar nosso presi-
dente, .si não de conformidade com aa
porcentagens estabetecidas* nos estatu-
tos, sobre lucros o que não ,era possivel
ea presente situação._ coiencionamos
de autorizar-lhe uma retirada mensal
de •050. sujeito à apprevaeão das 'cou-
tas na ass,oublea geral ordinaria.

Temos mais a iefcrinar aos nossos
fliecionistas que tendo o Banco Vitalicio
do Brasil, subscripio e passado ao pu-
brim cerca de 260 . cantos dá nosso em-
pres( imo . por debentures, ficou essa
importancia depositada no proprio
banco, a credito da companhia em
conta corrnte, tendo a companhia re-
tirado mais de 158 eontos, ficando no
banco cerca de 101 oontes,'Oloc a com-
panhia destinava a installação de nova
industria de juta ou . outra na filial.
puré/O, sobrevieram ag dintelndOdes e
subsequente fallencia do banco, fendo a
companhia credora da quantia de reis
101:72-'8630, sujeito a liquidação. não
tendo sido até agora distribuido De-inhum rateio. _

Por entrar em liquidação, final a fir-
ma Fry, Youle & Comp., deixaram. de
ser agentes da oossa companhia,

BALANÇO EM 3? ao nisso Sal)

Fevereiro I le 10;21	 4005
	3

eatT Ohiriaiilik
era conta corrente a largo . prazo, os
outros unicos debites. da -eoropanhiaí
são ,por letras,. a uma firma' .0 . um banco,
a vencer-se a partir do fim de março
de, 1921. Annucianios á. 31, tle- janeiro'
de 1921, o pagamento do epupoil de de-.
bentures então vencidos, tendo sido
pagas todos os opitadores que . Se tem
apresentado, até esta data, •

Assumia o cargo de guarda-livraS
operoso perito de s escripta, !Sr. Raul
Holt, antigo auxiliar do Sr, Targino,
Ribeiro.

Toem os nossos au,i hiaré, Speeial-
mente o mestre -geral, Sr. Manoel Bas-
tos, e o encarregado do eCriptorio, Sr...
Euelydes Pinaudy se , tornado , merecedo- •
res de todos os elogios • 'pelos esforços,
que teem feito nos inleresSes da com-
panhia.

Junto encontrarão os Srã, ae-aioniStas
e balanço 'fechado em 31 doi dezemliroí
de 1920, e o parecer do coritelho fiseal.1
. Tendo findado o prazo para que fo-

ram eleitos o coaselhe 'isca/ e._ supplen-I.
torna-se mister e eleição do con-1

sellio fiscal que tem de 6 .ervie no oono,
de 1921.	 . „	 ,

Rio de Janeiro, ,ce2 dó T.etrefeirõ 'dóf
1921. — Os directores, MA,Tellier
— Conde de Leopoldina.

Srs. accionistas.	 Peld felatorlõ
directoria, em que são prestados minus- .
ciosos 'esclare'cimentos, 'acerta da mar-
chá dos negocios da companhia durante
o anno findo em 31 dezembro de 1CO3;
ve-se que o resultado negativo de Ofte,-:
raciwa effeetuadas provém d0 crise ge-
ral da nossa •praek que alking,i,u	 rnatori-
escala o ramo de corem.,	 ;:t

O Conselho Fiscal, apreclátdd, ti% 111,`"
'formações prestadas pela ktirporití,
conhecendo das diffieuldadeS 0111 100
aula a nossa praça, julga, 01.4Itorn a re-
dobrado esforça a que profflettem Co-
tceeer-se (IR Srs. directores- tia sun, acção,
administrativa, entro a cempanhia em •
proxima ,phase mais lisonjeira, e. que
desenvolvimento dos negocio permittirá
compensação ao capital doa tteOlooistes
como é para desejar.	 ,,,,Çe;s41

Rio de Janeiro, 23 de ferfWeitrd-U
--Está assignado por José A . da Silva o,
José da Silva SimõeS.	 Otrfif:. •
Francisco Xavier da Veiga, 

550:0)(S000 alachinismos e aceessorios 	 i13tg*:113870a .
Fazendas geraes 	 	 ,S7:01a$4001
Caixa  .	 	 •	 1808800
Banco Vitalicio do Brasil 	 	 2:6678550
Banco 1Vitalidio do, Brasil conta .

especial 	 	 95:988000	 0.I.,::656516.q.t

Capital realizado 	 -
Credores diversos:

Por lettras a pagar 	 	 5?:000000
Por obrigações ao portador 	 	 0000000
Por contaa correntes 	 	 63:56380“1
Per contas a pagar 	 - 	 	 11:9388190
Por dividendos a pagar 	 	 30;;S000

-
CauçIo da directoria (Por Conta).

•	 Funde de reserva:	 •
Geral 	
Melhoria de machinismos 	

1.149:0568280

(1,0 ,,Ta0iYa'r 131 l'Oegired_	 directoreF,

Bancos:

-Nacional Ultramarino 	
Lavonra e Commercio 	
Popular do Brasil 	
Materiaes 	
Contas i a receber 	
Despezas de incorporação 	
Acções.caucionadas (por conta).::
Seguros 	
Impostos 	
Depositos 	 	 . - q. 	
Despezas do eniprestnno
Acções 	 ..4:i.ob
Lucros e perdas	

41,

M. Le Fdllier, — COn gel Leopoidind:

2505000
37580e0

3:0899": A5:1538800'
122:658080
-:210g2"b,
.18:000000

:1')65$600 '
29$000

ar

550000i'
Vero: .....

449.6560801
\!el000t.ete.:e25,1

3:670080
1/:579$070 15;250050

575:8065230

80:000000



Conde de Leopoldina.

107:7145634

G159:0545950

BELATORIOaP BALANÇ:0 RELlaTIVO 'AO ANNCi
SOCIAL MI 1920, AL APAESENTArt A ASs•
BE:WEL ÉA O Efte L. O R DIN A /IIA E ta 2d Da
FEVEREIRO DE 19)1.

Banqueiros a a,
Incorporação (saldo des-

ta conta) , ,
A I moarariNdo	 (papel

barbante .e outros ara.'
tigos)	 . 	

Seguras pertencentes ao
atino de 1921 . •

Caução da directoria.,.j
Diversos -4evedoree	 si

'484 :F038338(

, 2.000$004

24 :390$000i

2:00050-00
40:M08000
31:7498520

584 :642$850i
(ar-	  g

./ 4098 Domingo 27
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-143,Yetelro de 4921

Çapial
redores diversos

Por letras a pagar 	 59: 8525200
Por contas a pagar 	 2805000
Por obrigações ao portador 	 450:0005000

aPor Banco Popular do Brasil 	 3795460
Por contas "correntes 	 73:1685240
Por dividendos diversos 	 1255a00 583:8045900

Fundos de reserva:
Geral 	 3:6705980
Melhoria da machinismos 	 11:5795070 15:2505050

Canção da directoria (por caata) 	 10:0p0$003

1.159:054$950
S.15, ou O. — Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1921. — Os direotores, M. Le Teltier.

NONO G L EM 31 DE DEZEKEEO E/4 1 SIZU

Deve • ,	 Haver.
U0:0005000 Dtspasimide Incorporação 	

Acções caucioliadas (por conta) 	
Banco Vitalioio do Brasil 	 	 2:6675560
Banco Vitalicio do Brasil c/especial 	 98:9885900

Seguros	
Dopositos 	
Materiaes 	
Machinismos, accessorios, moveis

e utensílios 	
Bancos:

Ultramarino 	
	

505000
Lavoura e Commercio 	

	
255000

Desposas do Emprostimo 	 	 24:4515418
Acções 	 	 555000
Caixa 	 	  ,	 205890
Fazendas geraos pelo stock 	 	 1:3805200

Lucros e perdas:
Pelo 1* semestre 	 . ..•••••	 18:688%830
Pelo r semestre 	 	 79:0250804

1:9895355
, 10:0000000

X01:6565400

3:2005000
2:0005000

25:1535800

879:3575850

755000

-
ocsiedade .A.nonyma. C7oope-

.	 amai-vã Auxiliadora

RELATORIO QUE VAE SER •PRESENTADO PELA DIRE-
MIRA Á ASSEMBLWGERAL CONVOCADA PARA 28
DO CORRENTE,.

• Srs. accionistas	 •
Continuou durante o :armo social do 1920

esta sociedade a nortyma caoperativa a arfe-
Ctuar as operaçaes lua lhe são facultadas por
lei, não tendo "avido irs issfarencia de Rações.

Tendo crescido o numero de associados,
cujo livro de Inseripções accusa o elevado al
garismo de 786 sodas, foi a directo la obri-
gada a promover a inudanca da'séde social
da rua S. Joá, 33, para a rua Tohias Barreto
23, um predio obti 'o por contr icto a longo
pmzo, onde se acham cammodameate installa-
das as clive sas. secções em que se dividem
nossos serviços. •

Ainda nao foi pussivel a Sociedade estabele-
cer armazena em que foancça directamente a
teus associados, continuando o regimen pro-
visorio e outregar o aqui ?alente da operação'
em dinheiro, adq ui , lado o	 ociado as mor-
tadoria's onde menor lha 	 í venha. E' este
liim regimen do qual sahhamos logo que os

alugueis do casas baixem, pernaittindo-nos
estabelecer armazens em diversos pontos do
Districto Federal.

A situação financeira da Sociedade é h
attendendo a que se tem po o

distribuir um dividendo do 12 % ao ani aos
Srs. accionistas.

Merecem referencia neste relatorio todos os
nossos empregados, que se revelam dedicados
o merecedores, portanto, da confiança da di-
rectoria.

• Acompanham a este relatorio o balanço e o
parecer da conamissão fiscal, de que tomareis
conhecimento. Rio de janeiro, 23 da fevereiro
de 1921. Arthur Paulo de Souza, director-
presidente. — Antonio Baptista de Souza,

'direetor-gerente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Sociedade Anonyma
Cooperativa Auxiliadora, tendo examinado a
escripturação o documentos relativos ao anno

• social de 1920, é de parecer que saiam as can-
tas ama-evadas pela asf-embléa geral. Rio de
Janeiro, 26 de fevereiro do 1921. —"Antonio
Rodrigues Dias Costa. — Jato Lopes de Faria.
—José Corrêa França.

482:9003000
333:3005000

• Srs. accionistas A directoria varri
apresentar-vos o relatorio dos seus
actos no atino social de 1920, primeiro
de sua. fundação.

Corno bem comprehendeis, a installa-
ção de uma empraza corno esta, embora
encontrassemos armazena já apparelha-
dos, , demandou despezas relativamente
avultadas afim de bem preencher os
fins a que se destinava; não noa sendo
possivel evitar despezas, procurámos
amamentar a renda, tornando conhecida
a companhia aratu e no interior por
meia de circulares, obtendo bons resul-
tados.

Como vereis peio balanço annexo,
companhia levou a fundo de reserva a
quantia de 4:464280, á -conta de lu-
cros suspensos a quantia de 2768790 e
distribuiu o dividendo de 1.3$500 por
acção, referente ao •exercicio de 1920.

A diractoria apresenta o parecer do
conselho fiscal á apreciação dos Srs.!
accionistas e acha-se á sua disposiçãO

•para qualquer outro esclarecimento.
Rio de ,Tan,eiro, 21 de janeiro de

1921. — Os directores, Fraviseo Pinto
da Silva Oliveira.	 Guilherme Fortu,,
nato de Alpoim.,

BALANÇO EM 31 na DEZEMBRO DM 100 •

BALANCEIS EM 3! DE DEZEMBRO DE '1920
Activo

Moveis e ntensilios 	
‘atrrendaniento de predio 	

Soinma 	

Sacies, entradas a realizar 	
Caixa e deposito em bancos 	
Fornecimentos por consigna0es 	
Titules caucionadoc

-"•. Valores uepositados por conta de terceiros:
Em titulos ao parta ior e nominativos.... 	
Em titulos da divida pu , :a 	

42:4093000
6:R7850000

b03:4553100
5:0008000

818:4005000

5:5345100
6:7575000

1.453:431520G

. A. POMPANRIA IDEAL DE ARMA.R
ZENS GEMES

Activo	
• -

Capital:
1.500 acções do valor nominal de 505000

786 quinhões de socios a 504000 	

Fundo de reserva  -
Dividendo a distribuir 	 - • • '
Deposito em c/c a prazo fixo com e sem juros 	
Caução da directoria 	
Valores depositados 	
Diversas contas  •

Sonima 	

Elo de Janeiro, 31 de dezembro de 1920...- Arthur
44J 8

,
idente.	 Mgr to 11. de Castro e Silva, contador.'

Passivo.

73:0005000
•
	 58.9304,030

Paulo de Souza, director-tire-
(L.120)

133:9505000

21:9005000
4:5005000

321:2845317
5.:0005000

818:4003330
148:3995883

1.453:4345200



Cupitai	 . • .•.••••••-•:
Pando de reserva ,
Lucros suspensos	 •
Acções em caução . ..-a
Dividendos, 1° dividea-

.	 do a distribuir .
Iaareentagein da dire-

ctoria
Imposto de dividando.

500 :0008000
4:4648280

2768790
. 40:0008000

33 ;M8000

4 :464$281)
-.5W;8500

584:6428850-

Activo
Moveis ar Utensilios 	

.Cauções 	
•Me'r'eaderfas 'diversas 	
Caixa 	
Letras a receber. •	 • • • •
Contas correntes'	

Passivo
Capital 	
Contas correntes..... ..... 4
Contas a pagar  .
Letras a pagar 	 ...
Lettras descontadas 	
imposto do renda 	
Diversas contas 	 47.•

2:931300
s:000800

058:50;819N:
12:4378430J1 .

215:3042001r
308:9778540'

—
1.573:15it26à.'

100.000$000
331:331110e
1,31:166-800CL.

• 481:4268880
•

64083 p
100:0008010

418:5894 0,

-G • IG

„-----..,	
Feverelf.'0-1-e-inr -. - 4C7-
- 	

Lima. 2° Secretario. — Por' pkáctirnãO1
de Sean _Aucec, C. liftrteriee... :=2 .'Por pro.;•1
curação 'cle Émile Lobstein. C. Máurice .:..
— Por procuração de Frédéric Lobstogi,o;
C. Maurice. — Por procuração de Char•t,4
les Spitz, C. . Maurice . . — Pôr procura-;'
ção de Eugène Vediekel, Carlos Medei4
vos. — 'Por procuração' de Max Girard,1
Carlos Medeiros. ..— Carlos Medeiros., è-;-,A
Oscar Machado. — Por procuração do

,Sté• Forestière et Ind. de S. MatiteuSA
José A. Vieira. — Armando Vieira.,

WS. presidente do Estado do Espirit '
Por procuração do ertrone„741estor Goa

,-,j

Santo Alvaro' Fau,sto de .Sousa,..-
.(4 .11o)

,	

1.•
..05,

P. de .siquelra, are' Co. ni- Al,
• mitada	 1

. 13.41.ANeo GERAI. EM .31 DE . DEZEIGEO DE 1920 1

ifiO de Janeiro, .21 de janeiro de-
1921. — O. director, Francisco Pinto
da Silvo Oliveira. O guarda-livros,
J. de Queiroz.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Srs. accionistas" —Os abaixo assigna-

dos, membros do cOnsellie fiscal da S.
A. Companhia Ideal de Armazens
(;eraes, venl declarar-vos que proce-
dendo ao exame dos documentos e con-
tas apresentadas pela directoria e con-
Trontando-os com os livros achou tudo
em boa ordem e exactidão, sendo por
isso de paree,er que as contas- e os actos
da directoria Se.] 'n1 approvados.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de
1921. — Edgar Wae. '— 1. G. Cross.
—José Clemente da Costa.

0111PANHIA ESTRADA DE FERRO
SANTA CRUZ - BARBADOS

ACTA DA ASSEMBUA GERAL OBDINARIA DA
COMPANIITA ESTRADA. DE Fãino SANTA
CRCZ-RARBADOS, REALIZADA am 3 bE FE-
VEREIRO DE 1921.
Aos 3 dias do me.z de fevereiro de

1921, ás 14 horas, no predio u. 91 da
rua Buenos Aires, 1° andar, presentes os
accionistas abaixo assignados, possuido-
res do 15.000 acções, foi acelatnado pre-
sidente o Sr. José Augusto Vieira, que
convidou para .1°	 ,2°	 ‘retarios os

.-Sra.' Dr. Charles Maurice e Arthur Gon-
çalves Lima, -

Formada assim a mesa, foi 'aberta a
sessão. O Sr. presidente declarou que,
conforme a convecação feita pela;
prensa, a assembléa tinha que 1 deliberar
sobre o ielatorio e contas da directoria,
até 31 -de dezembro de 1920 e . proceder
á eleição da directoria; e do conselho
fiscal e sUppientes'.

Dispensada a leitura do, relatorio 0
parecer 'do conselho fiscal por ;proposta
do . acionista Sr. Carlos: de Medeiros,
per ferem sido publicados pela impren-
sa, o Sr. presidente poz em discussão
o referido parecer do conselho fiscal e
contas da directoria até 31 de dezembro
d 1920, que foram approvados unanime-
miado, abstendo-se' de votar	 directoria,
e o conselho fiscal

E.,rin seguida, a convite do "Sr. pres
dente, procedeu-se á eleição da diree
ria para o periodo de 1 .921 a 1924 e do
conselho fiscal e supplentes para .o cor-
rente nono social. enja reeleitos os Srs.
Oscar Machado, director-presidente; Ar-
mando Vieira, director-gerente, e Persio
Goulart, director-secretario; os Srs. Dr.

•Raul de Faria, Dr. André de Faria Pe-
reira e Artbur Gonçalves Lima, para o
conselho fiscal; e os Srs. Dr.' Charles
Maurice., Carlos de Medeiros e Bernar-
do Gonçalves, para supplentes do conse-
lho fiscal,

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente 'da assemb/éa suspende a ses-
são e pede aos Srs. ara:h-Mistas que se
conservem na sala até qug :seja lavrada
a acta. Sendo reaberta a, sessão, foi
Pelo 1° secretario lida a presente acta,
que. submettida á approvaeão dos Srs.
accionistas, foi unanimemente approvada
o a.ssignacia pela mesa e 'pelos demais
accionistas, da companhia. E eu, Char-
les Maurire, a escrevi e assigno.

Rio dr! Janeiro, 3 de fevereiro da 1921.
maaeice, 1° secretario.' — José A.

Vieira, presidente. — Arthur Gonçalves

..1.73:154836,0

Rio de Janeiro, 34 de dezembro-Ide 1920.4.!t
Manoel de Sequeira Cavaicanti. Francisco de
Siqueira Cavalcanti.	 Silvio: de Curvai
guarda livros.

(1.102)
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Companh • de Seguros Luso Sul. Americana «Adamastorr:
AGENCIA GERAL. PARA O BRASIL

Balanco geral do activo e passivo em 31 de dezembro de '1920

•'ACTIVO PAssrvo

Deposito no Thesouro Federal 	

¡Moveis  e utensilios;	 ...

- Debentares.
Apolices federaes •• •.• •••••••-•

. 'Agentes	 ,h,G; .•n••

contas correntes ..• :••••
lIyi)otliecas	 • •

Caixa	 •	 • •ra	 •

200:000$000
86015000

696 :700$000
391:118$000
r07:084$297
252:794$371

20:000$000
-16 :5514786

.6&8d11$454

Ca- .pi ta I •	 • • N.411T-Irt .-:".-§reTrh:G;•ÁG GT

ApOlices depositadas .4
Reserva Ga lei	 ......	 n ^.1

Agentes .-. ,.... a •	 n••••,f_1" 	

Sinistros a liquidar	 .... . .
'Contas correntes . e -.
Iniposto de fiscalização	 . . ..

1.000:0MOCid
2on.ocxxo6áf",

:8924210;
a '	 Ç:007$88,

„ 07:491$7174
032:509$709

u..:oogsoop.

1:1.08{8:111$15,

1-	 .
„Rio de Janeiro, 81 'de dezembro 'de 1920:	 'Jorge 'de Macedo, contador., Rieafdo. Rochfort;Wrente..

aragalhães.	 r_epresentantes g,eraes no Drasil e banqueiros., —



PI' 1	 CR-

panhia de Seguros Marítimos eTerrestres'-wMinervalpl•	 ,
Balanço em 31. de dezembro de 1920

.e?ACTIVO, PASSIVO

000:1403000

409 :273$1.00

40:0003000

.45:788315G

5 :074$200

5:0003000

2:724$54»

8 :30631.08

9163574

27:703V:550

23:9733815

30:1 903 1 39

.Accionistas:
ntradas a realizar

Titulos da divida publiáa:
1or de 430 apOlices federaes, das

quaes 200 , se achem depositadas .
, •10 Tfiesouro Nacional ••••

Acções caucionadas:
EtUÇã. O da directoria **** *

Installações e moveis:
,.:.•aldo desta casta 	 ,

Impressos e livros:
-Iyaldo desta conta .-,..-“;*:••-•7•:.-.>"11	 iF•R

Juros a receber:
>aldo desta conta • • ,...:

Letras a receber:
'Saldo desta CCUI La

Caixa:

; •	 Estampilhas:
(Valor das existentes ......

Contractos .e seguro maritimio: -
Saldo a receber de di-

versos.. .;
Premio& rnaritimoz

cimovel:
_Saldo das apolices, ar

.. mensal 7.,	 • • • • • ••

Contractos de se-
guro terrestre: .

Saldo a receber de di-o
versos . . . . . . .	 23 :5863384
Premios terrestres ol

; Saldo de epo,lices, conta
Mensal. .;	 3873460

Contas correntes: •
iSaldos, agentes, bancos. companhias

reseguradoras e outros devedores.,
Cauções:

ilieposito effectuado em Porto Alegre.,
Avaria grossa a liquidar:
.tPernambuoo, .. .. 1.9 :076$590

S/s. ellaquary»	 10:2363290
allenry Frank».	5 :627$250

)8/r. «Ada,..	 1:2503000

- Questões no Fõro:
Sinistro P. Giugliani..., 8:204$106
Oh. «Rio Branco»	 1:3253000
S/s. «Nilo Pecanha.». 	 50030X
13/r. d4aura Hardt) .. 	 , 948$300
Ilirapiche Flora ..	 1503000

LIMPOS e perdas:
inaldo que passo ao semestre seguinte

Capital:	 3

(Valor de 10,000 acções
ptas	 . . . . ..........	 ,	 000 :000$000b,
Caução da directoria:

Saldo desta conta ....... ...:.-,,-.74rwr.,-rrxm	 40 :000$0013
Dividendos a pagar:

Saldos não reclamados do 9' ao	 16 :8583400
Imposto de fiscalização:

Saldo relativo ao mez de dezembro,
a pagar 	 	 1:427$77a
Fundo de previdencia:

Saldo desta conta .. • • —,•-• •	 •	 11 :150$41.9
Contas correntes:

Bancos, companhias resegunadoras,
agentes e outros credores pGe.
conta corrente •-• I • '•J	 • •.. • •-• • •B

Letras a pagar:
Saldo desta conta.:	 )11' :ta. 'Lu '9.-•

'Inumam

387 :191.304TI

500$000

11:1273400

55 :9283927

(Dinheiro em cofre •

4.8:1333507

9:6303040

4.40 :460~1

150 :000$000

1.059:8973552 \1. .659 :897$5521

-	 director-presidente, Jo40. TraNito ?Ia Sidect Cetmofroi	 O guarda-livros, lavtne Ilktreca.
0.02)j



	MARIO OFFiCIAM vere-ir- O	 -

1-1..a.neo do .1l-rral1
áa;rira de r.edeseoeto',

AktNeErE EM 2i Dl: rk ynni.1110 DE19211

Active

130.239:4I/$190

Passivo
-Emissão autorizada 	   100.000:00015000'

30.000:00000,
	  •	 2?8:034,5400„

' Coannissões 	 	 8071;700"
130.230:414150j

e;:friaea'. 	

.Compaigtla Peertaria
JeIfièlt do Hrasiill

BAT&rÇ6GEtUL EDI 31 na DEzEMBRO DE 19 2 O •
Activo

21:6005000
2.020:000'O00

270:00Cr00
3.230:813,511

101:0175700

5:0005000

10:0005000

•-• 10 Oaf.)000

160 . 00.,5:100
135:000$000

23 i.00
10:11339J0

110:741e300
2-1:2535100

191550G

475:300
,96J001

595720
15:941,5/09

1:0008000
0:50 ;i0O

:	 )01)
5:1535000

53:7785930
521:9575135

6.748:725,02J

b:600.000$000.
150:0d .5000
799::::505600

15:0004300

A:0001000
135:0005300
270:0005000

36S:171$420
' t$748.723

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 31 de dezembro
de 1020.- Tramei° Jose j* eus, director ge-
rente.-- (Mario Mendes de Oliveira Castro,

EALANO Em 31 DE

Activo
A.c:ouistas 	
Obeigaç :)es a-receber
Aceões caucionaaa.s 	
Titules caucionados 	
Immoveia em hypeti)eca 	
Contas correntes garantidas 	
Titules de terceiroa	 -
Impostos e custas a receber	
Adiniuist:ação de immoveis 	
Instalia.çãO 	
Moveis e valores

perteticentes
ao banco...	 45:8815309

Caixa-eaf;linhei-
re . aleshaneas 74:0283e00

director °loureiro.-- Jaguanhiro da llo.,!!ta
Nirand	 (H ylton.-- Miguel C. A. (L08)
guara ivros.

-- .to do nistrieto irederal.
vs. Acc;cmist;as

Apresi.otaittlo-vos, ent 110ille da directeria
congra.tialaeoes pela reunião da 2 a aaceteblóa
geral °leiloaria da nossa sociedade _d- oro/4110e
cumpre-me dizer-vos :que o atino de •,w249
correu para nós cheio de progressos e espe-
ranças.	 ,	 I

O capital subscripto e o realisa-do clebrararn
cif,as comparativameW.e ao amuo anterier,e,
nesse andar. dada a propagauda de um pu-
nhado ,le ateio:listas que se newtram dia a
dia mais amigos do Banco, não see e de awiffij.
rex que att : ttjamos este anuo ao capita de
mil tontos de reis, com metade, pelo incites,
integraiisado.
, Os deposites, de sua vez, tem atigmentado
sempre, o que bem .enostra o credito pecg es
siso da ucsea inetitnição entre os portadores
de pequenas economias.

Devido ao aceescitne aninnulor dos bens
confiados a nessa guar..",a, e das promissorias
em c .cr.eira e tantos dedos em caução ou em
cobrança, resolvemos cmstruir a eosea casa
forte, caias proporOes de seli :ez e belleza
muito vieram concwrer para a valorisação da
nossa sé le ie,c al.	 I

Ao Banco sol.rararn sempre recursos para
as suas operavies, não lhe tendo silo mistér
recorrer, ihna só vez, ao redesconto para at-
tender, com leira ás solicitações de seus ac-
cionistas e freguezes.

O conselho delibcretivo, em face dos luc osi
do 1° semestre, autorizou a directoria a adi n-
tar um dividendo provisorio, na base de 1 %
ao anuo.

E foi o conselho bem inspirada, pois que os
lucros finacs do bal (no, confirmando aquela
estimativa, permittem a homologação de se-
melbante dividendo.

O Banco c:within:1 a auxiliar efficazmente á
organização das caixas Raiffelsen, fornecendo
a cada umadelas um pequeno fundo em dee:
pesa°, para As respectivas despesas de instai;

'laça° e abrindo-fites uma conta cor,amte ga-
rantida por titules de seu endosso e etnissio
do; socios, a juro medico, para supplemento
de suas operações de emprestimos.

Ainda ó cedo para ser devi amente apre-
ciada a benemerencia dessa iniciativa. Terno°
virá em nue, instiluido entre nós, por via-do
systema Rainisett, o verdadeiro credito ,po-
pular, as bençãos da multidão coroarão, como
merecem, os esforços dos fundadores do Bailei)
do District° Federal.

Rio, 15 de fevereiro de 1921. - Placirl de
Mello, presidente. 

DEzEmBÉ0 DE 1920
• Pdssivo

Capital 	 --.-
Reservas 	 .

•Deposites em contas correntes
e aprazo.. 	 	 73165á81-6

Deposito da directoria 	  •	 IS :00,1,0o0
Garantias diversas 	  268:750034
Cobranças 	 	 •	 60:194528
Administração de immoveis...	 278:oee> CO .
Quotas 	 , 	 ' .	 1:4574s16
instituições de acção social....	 2:328908
Dividendos não re-

clamados 	  4:67:4000
Terceiro dividendos11:0625S00i

:Thesouro Nacional, t/elo'--
sio 	 . ....	 70.000:000$000.

Emissão requis'taria . 	 	 .30.000:0008030
Caixa (fundo de rede--k:...n-

tos) 	  .. ...	 .8.274:71,0,A14
, Titules redescontados 	 	 21.915:608010
•Despezas ele itWallaçãO 	 	 22.: 1203000
De3pczas gemes 	 	 11:34-'403G
Ifonoi'arios 	 	 15:5023900..

• Rio de Janeiro, 25 de fevereiro da 1921. -24i
Daniel de Mendonça, direote.w.-Frederico DegtAl

contedor.-Fabio de Andrade, caixa.‘

SOCIEDADES CIVIS

Accionistas 	
Contractos e privilegios 	
Contractos a Vencer 	
Cansteueeões 	
Apolices do Estado de Minas

Gomes 	
Canção com o Estado de . Mi-

nas Geraes, ramal ferroo
em Sanatorio 	

Apolices 'do Estado do Rio
de Janeiro 	

Car45 .° com o Estado do wo
de„Taneke 	

Semoventes 	
Titulos recebidos cm caução
Conta de deposito 	
Arreios 	 •
Moveis e utensilios 	
Carros frigorifico:: 	
Banco Nacional Brasileiro 	
Banco livootnecario'e Agri-

cola. Éestado de Minas 	
Conta depósito Light Power

Come 	
Caixa (valor em cofre) 	
Matadouro fr:gorifico Bar-

bacena:
Vaiar em caixa 	
Ain107ZaVited,, 	
Estrada de Ferro Central do

Conta de caução 	

	

Produceao-Valo: do stock 	
Vehiculos 	
Promissorias a receber

Contas correntes

	

Saldo de divm .sos devedores	
Lucros e perdas 	

Passivo
• Capital 	

Caução da directoria 	
Obrigações a pagar 	
Titules dados em cançao 	

- -Estrada de Ferro Central do
•Brasil:

Conta de cauçao 	
Conta de deposito 	
Obrigações por contracto 	

Contas correntes:

	

Saldo de diversos credores 	

.."732$A0
386:409$;32
43 ;000000

'126:2705449
55:000000

/ 180:0565665
03:404M0
3:5205166

275:08,000
29:4885900

p5.15000
215:743$1:.4

,
15;7364500

1.654:7334.51
.	 .

Rio .de Janeiro, 13 de fevereiro de 1921. -Placido
Sub- gerente.- C. Barata contador.

Imposto sobre di-
v:dendo 	

jtnposto sobre quo-
120:8095009
	

tas... 	

de Mello, presidonte.-; 111. 5. Pereira,
gi4r)•

5735173

65300	 6193575

1.631$743515:1

BENEPICENCIA VIESICAP.;

Extracto dos estatutos

TITULO I
bK BENEFICENCIA MUSICAI:

Art. I.° A sociedade denominada Be.,
neficencia Musical, , fundada em 23 d4
agosto de 1920 na cidade .do da^.
neiro, onde terá sua sede e /Viro jtiriet'
dieo, é constituida por illimjtado nu.4 •
mero de socios, sem di.stincção de nado
nalidade e classe, desde que se achertf

_ nas condições x.eque.rulas poi , . estes eset.
tatulos.
• Art. 2.° A Benefieencia . Musical terá

• duração por prazo 'indeterminado. o S5
poderá ..ser dissolvida: • • 	 -r
. 1°, por não poder attingir osSOA
fins;

2", por deliberação da assembléa ge4'
ral, tomada por dous terços, pelo meno4
de. socios- quites.
• • Art.  3.° O anno social é 5oht06,
todos os elleitos, de 1 de. setembro a at
'de agosto.	 t.:
• Art. 4.° ,A Beneficenciã I1usica1tçn't.

por fins :	 "
• § 1.° Crear e manter uma asSistenciâ I
de soccorros rnedicos, 'dentados e juri.t
ricos para seus socios.

§ 2.° Melhorar - • o funeral Uri socid
auxiliar o luto da sua familia pelo mod0:
peshloash;dlecido no art. 30 e seus paragra-i

§ 3.° Auxiliar 'pecuniariain'ente
seus socios , quando enfermos; fazer-lhes,
emp•restimoká por jateernedjo da Caixa
de Emprestimos segundo o que a rese.
peito diispãe os estatutos. -	 •

§ 4.° Manter .unia
desenvoNendo-a principalmente na par4
te' relativa a arte musical.,

§ 5.° Montar, logo que os nó -Ursos sci.d.,
laes o permittirera, armazens de gene-i.

vos de consumo o de uso domesticO»
para venda a preços reduzidos dos 00,

•-sociá.	 '
§ 6.° Crear outros mele, nueforeiA

Oportunamente lembrados, :para_skt



~Cf 	 27	 --- IMMO oprrerAu,esaves--- 
;Inoves o bem-estar; a felicidade, e o

oniorto dos seus socios.
§ 7.° Cooperar pelos meior ao seu al-

cance para a união e illustração da
-classe musical, concorrendo 'assim para
'a sua elevação moral e o seu progresso.

	

,	 TITULO : 7-1I .

DO FUNDO SOCIAL

.	

-

Capitulo VI

aos capital e sua applicação
Art. 51. O capital da Beneficencia

-Musical será ' formado da receita geral
, ronstituida por joias, diplomas, mensa-

lidades, beneficio annual, juros das apo-
lices da divida publica, quantias depo-
sitadas na Caixa Economica ou era ou-
tro estabelecimento de credito, ou de
Xsutra qualquer renda extraordinaria. -
; Art. 52. os fundos pecuniados, valo-
;tes e moveis da Beneficencia Musical
'terão confiados á guarda do thesoureiro.
:Der elles responsavet perante a institui-
'Wo e justiça publica.

§ 1.° Sua responsabilidade e a dos de--
, mais (membros da admin'istração : ter-
:minará com a posse da nova adminis-
tração.

§ 2.* Empossada a nova administra-.
"ção, se fará ao novo thesoureiro entrega
'dos valores, moveis e dinheiros existen-
tes, do que se lavrará o competente
termo que será aasimmdo por todos os
'administradores presentes, servindo este
termo de quitacão ao thesoureiro que
preeton contas e de carga ao novo eleito.

Capitulo VII

Da receita e despeza
Art. 53. A receita 'será constituida

Delas seguintes verbas:
a) renda do capital e juros de aboli-

Saes 'da divida publica; b) emolumentosi
%e diplomas e certidões; c) joias. men-
, alidades e beneficio annual; d) dona-
livos e eventuaes.	 •
; Art. 54. A despeza constará de: a)
Taluguel'de um predio para a séde soeial;
b) vencimentos de empregados; s) per-
4oentagens aos cobradores: d) illuminas
sk -,vto; e) expediente; f) sAccorros medi-

os, dentados e juridicos; g) auxilias
ecuniarios, funeral e luto; h) even-

	

uaes.	 •
, Art. 55. Eirn caso al gum poderá cor
Teita por conta da Benef ; cencia Musical
¡qualquer despeza mie ultraoasse a res-
!ipectiva receita, visto ser absolutamente
laredado desfalcar o patrimonio da Beire-
ificencia Musical,
i Paragrapho 'mico. Nos casos impre-
'Istos, em que a receita: não comporte- a
esposa, a achninistra n so çonvocará im-
ediatamente a assembléa geral para

ata resolver.

§ Todos os cargos da administração
são exercidos por um armo e gratuita-.
mento, não Podendo os sedes eleitos re-
cusal-os som razão plausivel.

Capitulo IX
Das attribuições da diretoria

DO FRUMENTO

Art. 58. Comp!ete ao presidente dia'
Beneficencia Musical, além das demais
attribuições que dispõem estes esta-
tutos:

. § 10. O presidente é competente para
dar execução a todas as deliberações do
conselho e asserfibléas gemes nos limi-
tes dos presentes estatutos; assignar di
plomas, autorizações, procurações e r
presentar a Benaficencia Musical activa
e passivamente em juizo e em geral em
EDES relações para coro terceiros.

- TITULO XII

DISPOSIOES DEDARS

Art. 102. Os socios não resporslern
subsidiariamente pelas obrigações que os
representantes da Benefioencia Musical
oontrahirem expressa ou intencional-
mente em naipe delia.

Approvados em assembléa geral de 13
de dezembro de 1920;

A administração ;provisoria:
Presidente, Acylino Gosta.
Vice - presidente, Theodoro Martins

Mondego.
,1.° secretario, Waldemar Costa.
2° secretario, Antonio Nicae,10.
1° theSuureiro, Vhilonseno Gonçalves

dos Reis.
2° thesoureiro, Mario José, da Silva,
1° procurador, Themaz de Primo.
2* procurador, Jayme Fernandes da

Silva.
Socios 'iniciadores: IIonorato Curvello,

"Americo Cardoso de Mello,. Adolpho Pe-
reira Monteiro, Theodoro Duarte Ozorio
de Souza Marques, Antonio Pereira da
Luz, Thomaz de Primio, Julio Gonçalves
Pereira, Mario José da Silva, Rani Nery
de 'Carvalho. Albertino Teixeira de Oli-
veira, José Maria. Agliberto Horta, Sa-
turnino Ferreira Pacheco, Oscar José
Luiz de Castro. Jayme Fernandes da
Silva, Antonio Salvador de Moraes s Fran-
olmo Aureiliano Candaa. Mario da Sil-
veira Lima. Sizenando Moreira, 1-brado
de Mello, Julio Jaernandes da Silva, Ma
ximino Peixoto. Alvaro Valentim Junior,
Jorge Seixos, Elizio Gomes Ribeiro, Ar-
naldo de „Oliveira Santos. Euclides Ri-
beiro, Virgulino .Tulio Ribeiro. Adelino
Eugenio de Sa' aiza, João Netto dos Anjos,
Antonio Baptista da Rocha, Raul Vette,
Idelbrandn Costa., Soter Rosa. José C.
Cardoso, Crionaldo Joaquim da Cruz, An-
tonio Rodrigues de Jesus, João .Virginio
Sins Santos. Manoel Antonio da Silva, An-
tonio Manoel da Silva, Waldemar Baptis-
ta. Antonio Pereira do Araujo, Ramiro
Silveira Lima, -Balbino da Silva, Philo-
meno Gonçalves dos Reis, Antonio M-
eado, Jorge de Figueiredo e Acylino
Costa.	 (1.096)

•

ANNUNCIOS
Banco Português do Eiraail.
Ficam á disposição dos Srs. accionistas na

séde deste Banco os documentos de que trata
o art. 147 do decreto n. 434 de 4 de julho do
1891.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1951. —
O presidente. Viscondo de Moraes. (1.006).

Páverelfg fOr 

Companhia Indua%.rat Sant cai
sé

-

,"ff'
- Ficam á disposição doa Srs. accionistas, na
séde desta companhia, á Avenida Rio Branc6
n. 117, 3° andar, os documentos a que se reÁ
fere o art. n. 147 do decreto n. 434, de 4 (14
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1921.
A directoria.	 ((.073)

Pro nela, Carmelitana
minense

De 1 a 1S de março, em todos os dias ateis'
de 1 ás 2 heras da tarde, serão pagos no Coa.
vento co Carmo do largo da Lapa, os jurai
do 25° semestre do emprestimo da Provinda-
Carmelitana Fluminense, aos possuidores dois
tituloss

Rio, 23 de fevereiro de 1921. 	 (1.036

A. Eeonomisadoret Paulista
ELEIÇÃO DE SYNDICO3

Nos termos do -art. 12 dos estatutos dests.
sociedade, convidamos os Srs. socios contri-
buintes a se reunirem no dia 21 de março
proximo futuro, ás 15 horas, na sedo social,
sita no largo da Sé n. 3, sobreloja, afim do
elegerem entre si as membros do conselho de,
sylaticancia. para o trierndo de maio de 1921
— maio de 1924.

A essa eleiçso poderim concorrer, votando e
sendo votados, os contribuintes quites. Aos
socios que não puderem comparecer,ser-lbes-Is
facultado mandar-em for escripto os seus
votos, que serão dirigidos ao director-secre-
tario, com a indicação do respectivo numero
de inse ipção nos livros da sociedade.

S. Paulo, 18 de fevereiro de 1921. —
A directoria. C•

((.018.)

COMpt1,/1111$31. 131-asne1ra do
31 inas Santa Mathilde

(Rua Buenos Aires n. 93— 1° andar)
Acham-se á disposiçao dos Srs. accionista',

desta companhia 03 documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 da
julho de 1891.

Rio de Janeiro 22 de fevereiro do 1921.-4.
A directoria.

Companhia, ManUfactora
Fluminenses

Avenida Rio Branco n. Gi
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não se tendo reunido numero legal para
constituir a assembléa geral extrordinariá
convocada para hoje, são novamente convciee
cados os Srs. accionistas a se reunirem na
dia 1 do março proximo futuro, a 1 hora
da tardo, no escriptorio da Companhia a Ave-
nida Rio Branco n. 61 para a reforma doi
estatutos.
. Ficam suspensas as transferencias de acçliell
ate o dia em que se realizar a mesma assem
bléa.

Rio de Janeiro, 22 do fevereiro de 1921.—
João de Deus Freitas, presidente.	 ((.013)

Companhia isiateriaes de
Construoção

Acham-se á disposição dos Srs accioniaí
tas, na séde da Companhia á rua Buenos.
Aires n. 25, loja, 03 documentos de que trata,
o art. 147, do decreto n. 434 de 4 de juilub
de 1891.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 19,314
P. B. do Ceroveirm MI% 'orosidentn,.

TITULO VIII
DA ADMINISTRAÇÃO

Capitulo VIII
Da sua organização

,art. . 56. A Beneficencia Musical .é mi-s	 inistrada por tuna directoria de oito
‘ ombros e um conselho de dez, eleitos
ela assembléa geral. A directoria será
mim composta: presidente, vice-presi-
nte, 1° secretario, 2° secretario, 1.° the-

' oureiro, 2° thesoureiro, 1° procurador e
4 procurador.	 —
'Art. 57. Dos dez membros do conselho

1.
hrão eleitos em reunião tres . para cada
ma das commissões permanentes, a sa-
er: syndioantlia, hospitaleira, finanças
STra "Pura o cargo de bibliothecacio.:


